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REPRESSÃO 
Observou-se duran te toda a 

c a m p a n h a reorgan izadora da União 
republ icana , em E s p a n h a e ainda 
m e s m o no per iodo eleitoral, u m 
tal ou qual respei to pelas l iberda-
des e direitos dos c idadãos u m a 
tolerancia justíssima man tendo , só 
po r si, a o rdem publica. 

E como por ter ras lusi tanas ha 
mui to que campeia o mais feroz 
absolut ismo, p remindo n 'um circu-
lo de fer ro todos os movimentos , 
a inda os mais pacíficos e legaes, 
registou-se o fac to com most ras de 
ext ranhêsa justa, e votou-se á con-
ta da tolerancia do governo o que 
não foi mais que o resul tado da 
imposição energica do povo . 

Ef fec t ivamente , a maioria obti-
da pela lista republ icana nas pr in-
cipaes c idades deu causa a com-
menta r ios vár ios , e até o sr. Hintze 
t o m o u a responsabi l idade de cha -
m a r pate ta ao seu collega Silvella, 
por ter permit t ido um tal t r iumpho, 
graviss imo como indicio claro de 
u m a p ro funda t r ans fo rmação no es-
pirito publico. 

Pois que impor tava que os re 
publ icanos t ivessem os votos ? T i -
n h a m acaso elles a gua rda civil, os 
carabineiros^ a gente tesa para as 
fa lca t ruas insignes da urna ? Claro 
que não. Votos t em elles, t ambém, 
e m Por tuga l , Mas , vê-se, não lhes 
bas ta isso pa ra te rem depu tados . 

D e fó rma que ex t ranho caso 
foi o de E s p a n h a . 

Devia começar - se pela regra 
elementarissirna de consti tuir as 
mesas com gente de feição. A as-
sembleia p ro te s t ava? Despegada , á 
c o r o n h a d a , e o escrutinio paca t a -
men te a r r a n j a d o em família Cá 
fó ra agi tava-se, em gritaria redi 
c iosa, t en tando assa l tos? 

U m a s correr ias a sabre nú e 
uns borr i fos de met ra lha . P rocesso 
fácil e infallivel. 

Meios não f a l t a v a m : as conta 
gens em massa , os cadernos p re -
parad inhos , a chapellada qne entre 
nós é u m a coisa velha», classica, 
quas i de lei, mil out ros artifícios 
q u e não en joam as consciências 
mais puras . 

E se fossem precisos eleitores 
t a m b é m se a r r a n j a v a m : como cá 
se cos tuma f a z e r : ressusci tam-se 
o s eleitores mor tos e ma tam-se , 
p a r a o effeito do voto , os eleitores 
v ivos . 

H a v i a cavalheiros que p ro 
tes tavam em laudas graves , pe ja -
d a s de al legações juridicas, contra 
a legal idade do acto ? 

Coisa de pouca de pouca m o n -
t a : m a n d a v a - s e julgar esses p ro 
tes tos pelos nossos juizes. 

O u em E s p a n h a ainda ha essa 
ve l le idade de independencia do 
c o r p o judic ia l? 

C o m taes raciocínios se com-
m e n t o u , pois a conduc ta das gentes 
d a governança , em E s p a n h a , con-
t ra s t ando-a com o a t ropelo infame 
q u e em Por tuga l vict ima todas as 
l i be rdades e espésinha todas os 
p r e i t o s , 

Ora es tamos em crer que u m a 
tal conduc ta foi imposta pela atti-
tude resoluta do povo , in teressado 
na lucta e disposto a o p p ô r a vio-
lência da insurreição á violência 
da r e f^es são ds Poder . E po r mais 
que desdenhem dos protes tos do 
povo os valentões do alto, é certo 
que perante elles t o d a a sua ener-
gia desapparece , a inda m e s m o 
q u a n d o appo iada pela força a r m a -
da se exhibe em deso rdenamen tos 
sanguinários . 

E m Espanha , a c a m p a n h a vi-
bran te dos republ icanos accordou 
o povo pa ra a comprehensão dos 
seus direitos e das suas responsa-
bil idades : definiu a legi t imidade da 
sua sobe ran i a : deu-lhe emfim con-
sciência da sua força. Eis a razão. 

O povo foi pa ra a assembleia 
eleitoral como iria pa ra u m a ba r -
r icada : disposto a luctar , resolvido 
a dcfender-se . O governo compre -
hendeu-o e r e c u o u : seria temeri -
dade t ravar a lucta, ficando tudo 
da força a ju ramen tada . 

O povo espanhol definiu, em 
resumo, perante os seus oppresso-
res, o proposi to da resistencia. 

E m Por tuga l a r ep ressão dos 
governos não vem d a sua f o r ç a : 
resulta inteiramente da f raquêsa d o 
povo. 

Progress ivamente exper imen-
t a i i S o - f F p d à dec re t ação de medi -
das liberticidas, a c h a r a m - n o sem-
pre fraco, molle, c o v a r d í d e s a r m a -
do. Reincid i ram, r equ in ta ram na 
feroc idade da ext rangulação . T i -
raram-ihe , com a camisa , o direito 
de balbuciar protestos. E eis po r -
que os governos t r i u m p h a m sem-
pre, e a surda host i l idade da gran-
de maior ia não logra contret izar-se 
n ' uma a f f i rmação real de força. 

Chamemos , pois, o p o v o á de-
fesa das suas l iberdades , accorde -
mol-o, r ad iquemos n'elle o p ropo-
sito firme de resistencia, e te remos 
vencido a repressão. 

0 triumpho do sr. SoYeral 
D'O Século'. 

Londres, 7, ás 6, 20 t. — Na cama-
ra dos communs, sir Gibson Bowbles 
interpellou o ministério ácerca dos dis-
cursos do rei Eduardo VII nas visisas 
que fez a Portugal, á Italia e a França. 
Sir Balfom respondeu que se trata de 
conversações privadas de que se não 
guardou nota official.—S. 

As afirmações do rei de Inglaterra 
são commentadas pela imprensa in-
glêsa como simples declarações parti-
culares, phrases de simples delicadêsa, 
mal ouvidas, e de que não vale a pena 
tomar nota. 

Foi nêste fiasco que deu o trium-
pho da diplomacia do sr. marquês de 
Soveral, tám apregoada pela imprensa 
monárchica portuguêsa. 

As affirmações de Eduardo VII sám 
palavras particulares com que a Ingla-
terra não tem nada. 

Sám vistas pelo povo inglês como 
as relações particulares de Eduardo 
VII, que muitas tem sido censuradas. 

Sám das coisas que se dizem na 
effusão das taças de champagne, e que 
por habito se não cumprem. 

Tem sido companheiros da vida 
alegre. 

Muito bem sabem os inglêsas a ter 
nura a que leva o vinho. 

Concertos c láss icos 
i 

Brevemente vae iniciar se uma série 
de concerto? de musica clássica, o que 
em Coimbra constitue uma verdadeira 
novidade pela fórma como" êsses con-
certos sám organizados. • 

Deve sa a organização destas festas, 
que em Lisboa e no Porto sám sempre 
concorridas por artistas e por um pu-
blico de distincção ao sr. Theophillo 
de Russel, cujas qualidades superiores 
de artistas e de pianista sám por 
demais conhecidas para que seja neces-
sário encarecêl-as. 

A serie abrangerá a musica desde 
Beethowen até Listz, e os programmas 
virám acompanhados de um commen 
tário para melhor comprehensão, á 
semelhança do que se faz no extran-
geiro. 

As matinées de musica terám logar 
no salão das festas do Instituto, e o 
primeiro realizar-se-ha no próximo do-
mingo 17. 

No próximo número publicaremos 
o programma e o commentário da 
p-imeira audição musical. 

No Laboratorio do Instituto Cen-
tral de Hygiene entraram nos últimos 
dias b3 amostras de generos alimentí-
cios para analisar. 

Os generos que vám ser submetti-
dos á analyse sám manteigas, azeites, 
conservas, café, assucar e vinho. 

De Coimbra deram entrada vinte 
amostras. 

Governador c ivi l 
Falla-se com insistência em que 

será nomeado governador civil do dis-
tricto de Coimbra o sr. dr. José de 
Mattos Sobral Cid, o professor mais 
novo da Faculdade de Medicina. 

Comquanto a mesquinhez da poli 
tica monárchica local torne espinhoso 
e difficil êste cargo, o sr. dr. José 
Cid, intelligencia fóra do vulgar, e 
espirito bem orientado por uma edu 
cação moderna, deve fazer um optimo 
logar. 

Tem de mais a mais para os aca 
démicos o prestigio da sua intelligén 
cia, e do seu caracter bem conhecido 
de todos os que, ainda ha pouco, fre 
quentavam com elle a Universidade. 

Conhece o meio em que está, não 
ajudará por certo, em interesse politico, 
a desfigural-o como teem feito ultima 
mente os que tem sido os inspiradores 
do governo. 

Nós, vemos com prazer a nomeação 
por ser a affirmação do valor que se 
dá á sua intelligencia e ao seu caracter. 

«ESPANHA NOYA 
Apavorado, o governo de Silvella 

pretende cortar com os entraves vul 
gares da repressão violenta, a marcha 
victoriosa da ideia republicana. O edi 
tal emanado do Tribunal Supremo, a 
nova de que vae determinar-se que a 
força publica use, nas povoações, de ar-
mamento de curto alcance, sám sym-
ptomas reveladores dos intuitos tyran-
nicos do governo da monarchia. 

Começa o delírio febril que géra os 
espectros inquietantes, descobre cons-
piratas a todos os recantos, faz avultar, 
n'um relevo de gravidade perigosa, as 
mais anodinas manifestações, transfor-
ma o mais leve ruido no fragar tem 
pestuoso d'uma revolta que se levan-
ta. . . 

E ' o terror que se declara, e que 
porventura deixará de si a memoria de 
represalias sangrentas. Mas o que esse 
regimen de tyrannia que se pretende 
inaugurar, no lance desesperado d'uma 
derrota formidável, já mais conseguirá, 
suffocar a insurreição intensa e vibran-

te que convulsiona os espíritos, e de-
ter o impulso victorioso do povo para 
a conquista da emancipação demo-
cratica. 

Ordenem aos magistrados que pro 
cessem e á força publica que metralhe. 
Haverá victimas. Nas regueiras das 
ruas correrá o sangue generoso dos 
vencidos. E por momentos, na ebrie-
dade, d'um triumrpho ephemero, a 
monarchia festejaráos seus heroes . . . 

Mas a Ideia que se pretende exter-
minar continuará a florescer, mais avi-
gorentada é luxuriante, na terra em-
papada de sangue. O incêndio que se 
pretende apagar, abatido o seu penna-
cho rubro e faúlhante, surdamente la-
vrará, até de novo irromper, enorme e 
invencível. 

Não se encarceram nem metralham 
ideias. As derrotas que ellas soffrem 
sám a sua sancção indispensável : o seu 
triumpho está marcado pela força de 
leis invencíveis. 

O governo de Silvella, a proseguir 
no seu programma de repressões a 
todo o transe, ha-de arrepender-se 
breve. Lança aos republicanos, no an-
annuncio de violências cruéis, o seu 
cartel de desafio: com os republicanos 
se ha-de defrontar! 

A transformação profunda porque 
a Espanha, está passando essa não 
conseguirá Silvella, nem qualquer ou-
tro, evital-a, retardar-lhe os effeitos 
radicaes, oppôr-lhe qualquer estorvo. 

Dos escombros da Espanha velha, 
infestados pelas hervagens damninhas 
da fradaria e da monarchia, uma nova 
Espanha se levanta, forte e vingadora. 

Sim, sám d'uma profunda verdade 
as affirmações do eminente publicis-
ta • Bruno, uno-dos velhos-5 luzidos 
combatentes do republicanismo portu-
guêz : 

Z\ao lhe deitarão por de cima a 
tampa do sepulchro. Não a farão ca-
lar Jiscaes nem delegados,* Não vale-
rão armamentos de curto ou largo 
alcance. Resurgirá* 

Os estudantes da Escola Politechni-
do Porto, reunidos em assembleia ge 

jral, votaram entre acclamações enthu-
siasticas a seguinte moção: 

«Considerando que toda a acade-
mia do Porto se manifestou sempre 
pela Democracia; 

Considerando que entre democra-
tas espanhoes e portuguezes deve exís 
tir um estreito laço de fraternidade!; 

Considerando que o regimen mo-
narchico da Peninsula, que tem levado 
a ruina as duas nações, é condemnado 
por todos os homens de cerebro bem 
constituído e consciência recta; 

Considerando a grandeza e signi-
ficação do recente movimento republi-
cano em Espanha, á frente do qual se 
encontra o denodado patriota Salme. 
ron; 

Os estudantes da Academia Poly-
technica do Porto, reunidos em assem-
bleia geral de 5 do corrente, resolvem 
enviar áquelle prestimoso cidadão uma 
mensagem que traduza a admirãção 
que lhes merece e os votos que fazem 
para que a Republica, em Espanha, 
breve seja um facto, 

Porto, 5 de Maio de 1903. 

Ribeiro Seixas.» 

Que a mocidade portugueza, inspi-
rando-se no nobre exemplo da juven-
tude espanhola, tão nobre e galharda^ 
mente impulsionando a causa da Re-
publica, traga para a lucta que os re-
publicanos portuguezes travam contra 
a monarchia, o incessante esforço dos 
seus protestos e da sua dedicação. 

O sr. José Ferreira do Amaral, se 
gundo sargento supranumerário de in-
fanteria 24, foi transferido para Coim-
bra a preencher uma vaga do regimen-
to de infanteria ?3> 

Partido republicano 
Com intenso jubilo registamos que 

a fé n'um futuro de redempção pela 
Republica começa de animar os nossos 
correligionários, soerguendo-os do seu 
abatimento desconsolador. 

Em breve vel-os-hemos armados 
para a lucta sem inducias que é ur-
gente travar, não só para abater um 
regimen, como para levantar uma so-
ciedade que elle atirou á ultima abjecção. 

Vae a passar a crise. Para os es-
forços da propaganda enthusiastica e 
do ataque persistente e impetuoso vol-
tarão agora todos os verdadeiros repu-
blicanos. 

E é urgente, indispensável que ve-
nham. 

Ensaiam-se vários salvadores para 
defender a coroa, affastando os repu-
blicanos. São velhos milicianos dos 
bandos monárchicos, ora vivendo á 
parte por rebeldias e orgulhos de man-
do, apegados ás velhas formulas da po-
litica reaccionaria, que escondem sob 
as apparencias lantejouladas d'um li-
beralismo pra ingle^ ver • • • 

E' preciso que, unidos, lhe contra-
riemos a campanha ardilosa, definindo-
lhes o caracter e as responsabilidades. 

U n a m c n o s I E' o brado que 
que de ha muito vimos soltando e que 
felizmente começa a ser ouvido. 

Bruno, escrevendo sobre coisas de 
Espanha, conclue assim: 

«Como, o disse hontem, creio pro-
fundamente no futuro da Espanha, sem 
embargo da sua decadencia actual, es-
tou convencido de que ha-de vir a ser 
uma das primeiras nações da civilisada 
Europa. 

E ' , como a ella, assim nos cabe a 
nós. Assim como a Espanha de hoje 
tem fé na outra Espanha d'ámanhã, 
assim é preciso que o Portugal de hoje 
tenha fé no outro Portugal de ámanhã; 
e que nos aprestemos cumpre a voltar 
a ser gente no mundo, como ella se 
prepara para o vir novamente a ser.» 

Em assembleia geral do Centro 
Eleitoral Democrático de Lisboa foram 
eleitos os seguintes corpos gerentes : 

Assembleia geral 

Presidente, F . Gomes da Silva. 
Vice-presidente, dr. João de Mene-

zes. 
i.° secretario, Antonio Carlos F . 

de Magalhães. 
2.0 secretario, José Sebastião Tei-

xeira Júnior. 
i.° vice secretario, José Soares de 

Pinho. 
2.0 vice-secretario, Joaquim Anto-

nio Rijo. 

Commissão administrativa 

Presidente, Luiz Coelho da Silva. 
Vice-presidente, Manoel Caetano 

Alves. 
i.° secretario, Constâncio de Oli-

veira. 
2.0 secretario, M. Martins Cardoso. 

Commissão de propaganda 

Dr. Sebastião Magalhães Lima. 
Guilherme Saraiva Lima. 
Antonio Maria de Santos Viegas. 
Ignacio de Magalhães Basto. 
Feio Terenas. 
Joaquim Ferreira Pacheco. 
Zacharias Gomes Lima. 

A commissão administrativa do 
Centro Escolar e Eleitoral Rodrigues 
de Freitas vae em breve submetter á 
sancção das auctoridades o projecto 
dos seus estatutos, 5 
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Hospital da Universidade 
Os srs. Pinheiro Borges, director 

das Obras publicas de Coimbra e Ce-
cílio da Costa, director de hydràulica 
agrícola, os dois engenheiros que, como 
tínhamos noticiado, haviam sido encar-
regados de dar, como engenheiros, o 
seu parecer ácerca do local escolhido 
para Hospital da Universidade pela 
commissão nomeada por decreto de 
27 de outubro de 1900 termináram já 
o relatório que lhes fôra incumbido 
pelo governo. 

Como engenheiros, affirmam que o 
local é, sob o ponto de vista hygiemco, 
bem escolhido, mas que, pela sua si-
tuação entre os bairros de S. José e de 
Santa Cruz, pontos para onde tendem 
a desenvolver-se as construcções de 
Coimbra por causa das excellentes 
condições de edificação, deveria talvez 
ser posto de lado, devendo escolher-se 
antes terreno entre as estradas de 
Cellas e da Cumiada, ou em qualquer 
dos pontos mais salubres e pittorescos 
dos que em tanta abundancia ha nos 
suburbios da cidade. 

Não deixa de ser interessante o jul-
garem o sr. Cecílio da Costa e dire 
ctor das obras publicas de Coimbra, 
como engenheiros, que o local escolhi-
do pelos médicos tem todas as condi-
ções hygienicas.. . 

Esta nova commissão parece ter 
sido nomeada para protelar a constru-
cção do novo hospital que è tám ur-
gente e necessário para os interesses 
da população rural e urbana como para 
os do ensino que tem sido compromet 
tidos por governos successivos. 

O hospital da Universidade é uma 
necessidade inadiavel para a popula-
ção de Coimbra. Os doentes, que pro-
curam os soccorros médicos, e que 
vem de longe para entrar no hospital 
não encontram soccorros promptos 
porque no hospital da Universidade 
não ha camas bastantes para os doen-
tes que as necessitam. 

O interesse da cidade, o interesse 
do ensino mandam que se providenceie 
rapidamente, porque a necessidade é 
urgente e immediata. 

Dizem os engenheiros consultados 
que a cidade tende a prolongar-se para 
o Penedo da Saudade. 

Não áe vê bem em que se fundam. O 
hospital, no local escolhido pela Facul-
dade fica isolado, entre os edifícios do 
jardim botânico, a penitenciaria e o 
Penedo da Saudade para onde nos não 
parece que a cidade venha a estender 
se, a não ser que a camara tenha o 
mesmo senso esthetico do sr. dr. Luiz 
da Costa, que tendo recebido dos seus 
concidadãos a honra de presidir a uma 
vereação, mostrou a sua boa-vontade 
em bem servir mandando plantar na 
sua quinta arvores de grande porte e 
crescimento rápido por fórma a acabai-

de todo com o encanto do Penedo da 
Saudade, que tanta gente vem ver de 
longe. 

O terreno, no local em que o esco-
lheu a Faculdade, é sadio, facilmente 
isolavel e barato. 

O local proposto pelos engenheiros 
tem precisamente os inconvenientes 
que elles acham ao de Sant'Anna. 

E' na direcção de Cellas que a ci-
dade tende a desenvolver se e preci 
sãmente entre Cellas e a Cumeada. 

Basta passar por lá, para o verifi-
car rapidamente. 

Este parecer vem levantar difficul 
dades em vez de as resolver. A constru-
cção do hospital é necessaria e urgente. 

Quem o demorar presta um mau 
serviço a Coimbra e ao pais. 

E' necessário acabar com a vergo 
nha das procissões dos doentes sem 
abrigo e sem soccorros médicos pelas 
ruas da cidade, é necessário dar desen-
volvimento ás clinicas no interesse su 
perior da ensino. 

E ' porisso que nós somos de !v; 
muito de parecer que nunca deveriam 
ter-se interrompido as obras no actuai 
hospital da Universidade, que deviam 
fazer-se esforços por adaptar aquella 
construcção velha ás necessidades ur 
gentes-, estudando o modo de o fazer 
o mais rapidamente e com a maior 
economia, é por isso que nós temos 
appt ovado o pouco que nesse sentido 
se tem feito, importando nos pouco, 
como é norma nossa, com quem o fez. 

Deu entrfda no concelho superior 
de obras publicas e minas o processo 
de expropriação requerida pela camara 
municipal de Coimbra psra abertura 
de uma rua entre o bairro de SantAn-
pa co caminho AoPfincdoda saudade, 

O E m p r é s t i m o 

Vão se dissipando os pessimismos 
cruéis ácerca do emprestimo em nego-
ciação. Navarro largou já o prognosti-
co azedo p'ra retomar o ar risonho do 
dr. Pangloss. Assim, commentando um 
informe official: 

«A operação é inteiramente des-
ligada do negocio dos tabacos, e 
parece que em bases muito satis-
fatórias.» 

Ahi está mais uma habilidade dos 
nossos financeiros. Um emprestimo em 
bases muito satisfatórias, dado o des-
crédito a que de longa data resvalamos, 
nem toda a gente o consegue. 

Sempre a Divina Providencia, in-
vocada na parlenda real, a valer-nos 
nos apertos dolorosos. . . 

Partiu para Lisboa com s. ex.ma 

esposa o sr. João de Oliveira Men-
donça Cortez, por motivo de ter falle 
eido repentinámente sua extremosissi-
ma tia a sr.a D. Anna Luiza de Oli-
veira. 

Sentidos pezames. 

O F i m 

O Liberal, folha monarchica. . . 
heterodoxa, annotando o estado de de-
cadência miserável do parlamento por 
tuguês, conciue: 

«Leitor amigo: quando as ins-
instituições caminham por taes de-
clives e saguões não é difficil pre 
ver a que a esterqueira irão parar,» 

Mas isto ha muito que é uma in-
fecta cloaca ! 

O dia 8 de Maio passou em Coim 
bra, como os demais annos sem a ani-
mação festiva, que tinha antigamente. 

A Universidade, não sabemos por-
que não deu manifestação de saber 
que passava anniversário tám glorioso. 

Foi baldado o trabalho da philár 
monica Conimbricense, que quiz êste 
anno, chamando a attenção das aucto 
ridades e da imprensa, fazer reviver as 
antigas festas de Coimbra. 

Cumprimentámos a philármonica 
Conimbricense pelos progressos que 
soube realizar em tám pouco" tempo. 

Ninguém esperava, apezar de co-
nhecer a competência do sr. José Ely-
seu que se podesse conseguir tanta 
segurança de execução, e afinação tám 
grande em tám pouco tempo. 

A Resistencia agradece os cumpri-
mentos e fdz votos pelo seu progresso 
e prosperidades. 

Foi deferida a representação da 
câmara municipal ao governo, pedindo 
para ser restabelecido o posto hippico'* 
da Escola Nacional de Agricultura. 

A representação foi apresentada 
peio sr. Oliveira Mattos que continua 
mostrando interesse pelas coisas de 
Coimbra. 

Para o .posto virám bellos exem 
piares de cavallos r'éproductores espe-
cialmente da raça Hackney. 

Dr. José Rodrigues de Oliveira 
Foi nomeado para o logar de pre-

parador do Gabinete de radioscopia e 
radiographia, creado pela nova reforma 
da Universidade junto da Faculdade 
de Medicina, o sr. dr. Joié Rodrigues 
de Oiiveir»'. 

Folgámos com a noticia, porque o 
sr. dr. Rodrigues de Oliveira é um 
medico trabalhador, distincto pelas suas 
aptidões para a clinica cirúrgica, pela 
força do seu trabalho intelligente e 
pela seriedade do seu caracter. 

O sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, q u v a e honrar a Faculdade de 
Medicina como preparador, podia tam-
bém pelo seu caracter, pela sua intel-
ligencia, pelo seu amor ao estudo e 
pela força do seu trabalho, honral-a 
como professor. 

Pela inspecção de Instrucção pri-
mária foram nomeados, para o circulo 
escolar da Figueira da Foz o sr. Luís 
Henriques de Almeida, e para o de 
Arganil o sr. José Ferreira Nunes, 

Para a escola do sexo masculino 
da Sé Nova foi nomeado professor o 
sr, Francisco Puarte, 

À procura d o . . . programma 
(Em casa do conselheiro João Mata- Sete, es-

tadista teso, a tirocinar p'ra Pombal, par-
lamentar vigoroso, jornalista insigne e ho-
mem de seiscentos diabos). 

Um jornalista inquire de sua ex.*: 

— Desejava que V. Ex.a me disses-
se qual o seu programma partidario 
E' comprehensivel a extrema ancie-
d a d e . . . 

— Pois não. O rotativismo é um 
cancro que é preciso, inadiavel, urgen-
te extirpar. O accordo Hintze & 
Luciano, mal velado pela mascara de 
frouxas hostilidades, a descobrir-se na 
permuta de serviços. . . 

— Mas qual será a orientação de 
V. Ex a pelo que diz respeito ás refor-
mas politicas e administrativas? 

— O rotativismo tem reduzido o 
Poder a um >mmoralissimo logradouro 
de parvenus famintos. Desappareceu, 
pelo accordo das cooperativas rotativis-
tas, a linha divisória dos antagonismos 
doutrinaes e . . . 

— Sim. E para resolver a magna 
questão da fazenda tem V. Ex.a solo 
çÕes novas ? 

— O rotativismo, meu amigo, é o 
regimen da cevadocracia. Veja a situa-
ção de Espanha; e em Portug. 1 o re 
flexo ha de ser notável. O rotativis-
mo. 

-Mas. 
— . . . tem tido em toda a parte uma 

influencia dissolvente. Malbarata os di-
nheiros públicos, acalcanha as liberda 
des, pompeia corrupções, alastra de 
males a terra inteira. As estiagens são 
da sua responsabilidade: as innunda 
ções são por egual obra sua. O philo-
xera, o mildiu, a geada, a joaninha são 
a cauda lugubre do rotativismo domi-
nante. O rotativismo... 

Diga-me, porém, V. Ex.a: restaurará, 
como se diz as liberdades publicas tão 
cerceadas? 

— Sim, meu amigo, sim. O rota-
tivismo é o grande mal, a grande ini 
quidade. Está a historia cheia de exem-
plos. Quem preparou a queda de Ro-
ma. Quem engendrou a ruina de Car-
thago? Quem abateu o poderio da 
Grécia? Quem açulou os encravos de 
Spartaco? Quem armou os ]acques da 
Idade-Media? Quem afogou nas gra 
malheiras do. Czar a infeliz Polonia? 
Quem decapitou LSíz XVI? Quem? 
Quem? O rotativismo, o rotativismo, 
sempre o rotativismo! 

— V. Ex.a ainda me não disse, po-
rém, qual o programma q u e . . . 

— O rotativismo é a peste, a fome, 
a guerra e males correlativos. 

— Attenda, porém, V. E x . a . . . 
— O rotativismo é o boceta de Pan 

dora, o abutre de Prometheu, o roche 
do de Sisipho, o tonnel das Danaides, 
o antro do Minotauro, a hydra de Ler-
na, o leão da Numidia, a caverna de 
Caco, o leito de Procusto, o furacão 
que derriba, o fogo que desvasta, a 
agua que innunda, o raio 

(O jornalista já de pé, furioso, con-
tendo uma praga). 

. . . de Júpiter, a clava de Hercules, 
o nó gordio, o arco de Siva, o Diabo 
emfim I 

— Estamos informados, sr. conse-
lheiro. O rotativismo, o rotativismo, 
o rotativismo — eis o programma. 

— Sim, mas que pôde ser alterado 
por qualquer motivo imprevisto. Quan 
to ao rotativismo hei de exterminai o. 
Já o havia prophetisado Victor Hugo. . . 

— Como?! Mas Victor H u g o . . . 
— Pois não disse elle, amigd| que 

ceci tuera cela ? Eu sou ceci: elles são 
o cela. O u e r dizer: eu matarei cela! 

E triumphante saccudiu, num sha-
kand rijo, a mão do jornalista. 

Grande homem! 
Grande programma! 

Para que os detractores do illustre 
poeta sr. Mário Monteiro se não apro-
veitem d'um lapso de revisão, p'ra com-
mentarios chocarreiros, devemos dizer 
que QÁ moleirinha é o titulo d'um novo 
livro do esperançoso litterato. 

Realiza-se hoje a procissão do Se-
nhor dos entrevados da freguezia de 
Santa Cruz. 

Seguirá o itinerário seguinte: Praça 
8 de Maio, Mont'arroio, Sophia, rua 
do Carmo, Adro de Santa Justa, Ter-
reiro da Erva, rua do Moreno, Arco 
do Ivo, rua Direita, rua da Moeda e 
rua da Louça, recolhendo entám ao 
çoflvemo ÚÇ £ryp, 

Bacharé i s formados 

Acham-se entre nós os académicos 
que se formaram em theologia e di-
reito em 1878, para festejar o vigésimo 
quinto anno da sua formatura. 

Vem passar o dia antigo na sauda-
de do tempo velho de Coimbra. 

Não poderá o dia ser egual; por-
que se a alegria é a mesma, ha a me-
nos as cólicas. 

Para elles o dia d'ámanhã é feriado, 
não terão de estudar hoje, poderão an-
dar toda a noite á vontade a rir e a 
folgar pelas ruas de Coimbra, nesta 
linda noite de chuva que deve ter se-
guro os lentes em casa. 

Chega a ser uma injustiça : uns a 
estudar e outros a divertirem-se. 

Nem elles se pódem divertir bem 
sem terem quem os guie pelas ru is de 
Coimbra. 

Como hão de saber elles onde 
móra a mulher mais bonita da rua da 
Trindade? 

Quando vem as tunas espanholas 
então é que são os feriados. 

Para os nossos nada. 
A Resistencia faz votos porque d'a 

qui a vinte e cinco annos elles tornem 
a ter, bem juntos, dias de festa e alegria 
como estão sendo os d'este anno. 

P r e v e n i m o s OH n o s s o » e s t i m a -
do* a««ignante i t d e Coira;Itra d e 
q n e T»i a aula EM «« p r o c e d e r á co-
I i r a n ç a d a s s u a s a s s i g n a t u r a * re-
l a t i v a » a o t r i m e s t r e q u e | t r i i i«i . 
p i o u e m 1 í d e f e v e r e i r o e t e r m i n a 
e m 1 7 d o c o r r e n t e , e t jue o c o b r a -
b r a d o r é o s r . A n t o n i o M a r t i n s Sa-
r a i v a . 

P a r a os a s s i g n a n t e s d e f ó r a va-
m o s p r o c e d e r , p e l o c o r r e i o , á co-
b r a n ç a d e u m s e m e s t r e d e s u a * 
a s s i g n a t u r a s . 

C o n t r a c t o W i l l i a m s 

Lembram se dessa maravilhosa for-
tuna que varias gazetas exalçaram; 
como o inicio brilhante de uma larga 
politica de restauração colonial! 

Andava em todos os lábios o sur-
sum corda enthusiástico, e quem não 
abandasse no jubilo delirante com que 
se festejava a generosidade do amigo 
Williams, 'érariogoç logo apodado de 
sectário rancoroso, e lançado ás féras 
pela unanimidade da imprensa patriota. 

Pois vám se confirmar as prevúões 
feitas na discussão dessa carrapata for-
midável. 

Angola está a ser praceada pelo 
extrangeiro. Amigo Williams, com um 
grande desprezo pelas leis portuguêsas, 
arranja o seu negócio. 

Assim é que o Economist publica 
sobre o assumpto um artigo curioso 
de que o Illustrado colhe as seguintes 
illações: 

«i.° Que, tendo o governo por-
tuguês feito a concessão unicamente 
a Robert Williams, apparece afinal 
sócia delle por metade, na mesma 
concessão e sem que o gove no por-
tuguês desse por isso, uma compa-
nhia inglêsa de explorações na Zam-
bezia. 

«2.0 Que, contra a expressa de-
terminação das leis portuguesas, a 
totalidade do capital acções será 
emittida em titulos beneficiários. 

«3.° Que, contra a expressa de-
terminação das leis portuguêsas, o 
sr. Robert Williams e um amigo 
seu se propõem ser directores vita-
lício» da companhia a formar. 

114 0 Que, contra a expressa de-
terminação das leis portuguêsas, se 
projecta uma emissão de obrigações 
superior ao capital acções, que não 
é nenhum, visto estas serem todas 
beneficiárias. 

«5.° Que, contra uma clausula 
expressa do contracto, que manda 
que a emissão de obrigações seja 
integralmente applicada á'constru-
cção da linha, se projecta pagar, 
evidentemente com o dinheiro das 
obrigações, a5o:ooo libras á Tanga-
ganika Company. 

«6.° Que o mais serio e mais 
auctorizado jornal inglês da espe 
cialid de chama aos manejos de 
Robert Williams, eloquentemente, 
uma trapalhada.» 

Vamos a ver o fina! da trapalhada, 
que deve ser interessante apezar de nos 
ficar caro. 

E entretanto conservemos levanta-
dos os corações. 

v 
PRECITA DO 5 : ANNO 

v 
Eu já poucas vezes rio com vonta* 

de, mas gosto ainda muito de vêr rir 
os outros. 

Quando os quintanistas me veem 
fallar em eu ser da récita, digo logo 
com vontade que sim, e encontro me 
logo com um riso novo, como se não 
fosse primavera. 

Antigamente adivinhava eu a pri-
mavera e, muito antes de apparecerem 
as andorinhas, já eu andava a rir de 
contente por ter conhecido pelo ceu 
que iam abrir as flores. 

Agora a primavera traz me desa3-
socegado e triste, e o rir dos outros 
sinto-o a doer dentro de mim, como se 
me abrisse no peito uma ferida antiga 
no logar em que devo ter o coração.° 

Mas quando elles me \em pedir 
para rir com elles n'aque!la festa da 
mocidade e do amor, eu vou para os 
vêr rir e pará rir também. 

E não ha ninguém que não goste 
de me vêr rir. 

Gente que rive commigo diz que 
festa, a que eu vá, corre melhor que 
as outras e é toda de alegria até ao 
fim. 

E' que no meu riso ha sempre a 
saudade do riso forte dos meus deza-
nove annos. 

E ninguém riu tám alto os seus 
dezanove annos. 

Por isso o meu riso agrada aos 
novos, e faz com que os velhos ás 
vêses mc olhem enternecidos. 

E' que no meu riso anda a saudade 
do riso vermelho da mocidade. 

.Quando se é novo, todo o riso é 
egual; mais ta de cada um ri, como o 
correr da vida lhe ensinou. 

Esse riso acaba depressa, e os; 
lábios roxos descaem de cançados nò 
sorriso amargo da saudade. 

O que eu escrevo! 
Até parece uma phrase garrettiana 

do sr. Conde de Valenças. 

Emquanto ando a enfeitar o theá-
tro, ouço todos os annos as mesmas 
histórias, e sei o que se passa por 
fóra nos poucos momentos em que 
elles eritrám no theátro á pressa* para 
recommendar qualquer coisa pequena 
a que elles dám um grande valor. 

Poucos sám os que ficam commigo, 
e, quando vejo alguns mais tempo, ' já 
sei que^teem que me fazer confidência 
de amor que não querem que os ou-
tros saibam. 

Eu ouço tudo, e vou fazendo o que 
elles me pedem, o que nem sempre é 
fácil; porque elles querem que eu po-
nha bem claro, de mcdo,a todos verem 
o seu amor ou o despeito de momento. 

Uma vez, entrou-me um muito ale-
gre, atarefado, e disse-me, a correr: 

— A minha p a s t a . . . 
E' pergunta habitual, a que eu res-

pondo invariavelmento: 
— Muito bem bordada . . . 
E fico á espera do que elles digam, 

para dizer com elles. 
Quasi sempre, respondem myste-

riosamente: 
— Quem a bordou está ahi, e vem 

á recita. . / 
— A h ! . . . 
E ealo me para os atrapalhar, a ver 

as voltas que elles dão para contarem 
tudo. 

— E' aquelle camarote além. 
— Qu*l? 
— Ao pé das flores, o que não tem 

ainda n ida. 
— Não sei ainda o qu : lhe hei de 

pôr. 
— E' que eu lembrava-me. . . 
— Eu preferia que os senhores ti-

vessem menos ideias e trabalhassem 
mais I 

E fico me^como se estivesse amua 
do. v 

— A p a s t a . . . 
— Entregue-a ao Antonio MigueL 

Eu, em tendo vagar, cá lh'a ponho. 
— E u . . . 
— O q u ê ! . . . 
— A pasta para o camarote. . . 
— Queria a pasta naquelle camaro-

te ? 
— Q u e r i a . . . 
— Então porque o não disse mais 

cedo ? Vá descançado. 
— Aqui lhe fica. Eu ainda não aí 

mocei, e vou pelo hotel buscai os para 
irem ver as aulas. 

E lá se foi, mitfto alegre e muitg 
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contente commigo, por imaginar que 
tinha conseguido de mim um favor 
grande. 

Depois das aulas voltou e disse me, 
como se eu tivesse a culpa: 

— A pas t a . . . 
Olhei á volta para ver por onde ella 

andaria. Estava ainda sobre a cadeira 
onde elle a deixára. Apontei-lhe para 
ella e disse-lhe: 

— Não a tenho largado. Tinha-ma 
entregado.. . 

— E' que eu não a queria naquelle 
camarote. 

— Mas tinha d i to . . . 
— Não, não! 
•—E' que ha tão poucas pastas bo-

nitas para p ô r . . . 
— Lá, não! Onde quizer . . . 
E foi se, quebrando violentamente 

com um pé, um festão de flores em que 
tropeçára. 

A's seis horas e meia voltava e, com 
os olhos alegres, a espreitarem quando 
os meus se riam, di-zia-me, numa voz 
doce, a apagar se numa caricia: 

— Tenho massado muito, pois não 
tenho? 

— Ah! E ' o senhor?! 
— Ainda não poz a minha pasta? 
— Não! 
— Punha-ma no camarote ? . . . 
— Em qual ? 
-—No de hã bocado, no de pela ma 

nhã. 
— Outra vêz! Não seria melhor 

esperar? Talvêz mude ainda de opi 
n ião . . . 

— Não. Eu é q u e . . . 
— Eu é que? 
— O doutor deve estar muito can-

çado? 
— Pois estou. 
— Que paciência! Também dei-

xam-o só! Não está nem um condiscí-
pulo. 

— Escusa de fazer tantas festas. 
Quer a pasta no camarote ? Põe-se a 
pasta no camarote. 

— Então posso . . . 
— Pôde. Pôde ir descançado. Te 

rá a pasta no camarote, entre massis 
sos de malmequeres e rosas de toucar 
Duas pombas, a reconciliar se num bei 
jo, recortarão, com as suas azas bran 
cas, no fundo vermelho da pasta, um 
coração ;em sangue! . . . 

— Deve ficar muito bonito. 
— Ainda o dizes! 
— Doutor! . , . 
— Desculpe. Foi para fazer rir os 

carpinteiros, que andam tám cançados 
como eu. 

— Mas está tám boni to! . . . 
— Lâ volta o senhor! Não é preci-

so m^is nada; eu lá ponho a pasta. 
— Não precisa de mim para nada? 
— Não, vá se embora . . . 
— A pasta aqui fica. 
— Mau! Dê me d'ahi essas flôres. 

Essas não. Esse ramo mais claro, o 
que tem as heras. E s s e . . . 

— Proiipto. 

/ ( 8 ) folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
i 

— E o sr. amava? Perguntou Mus-
sidora despeitada. 

— Ella adorava-me, e eu deixava* 
me ir. 

— Sabe, Fortúnio, que é prodigio-
samente fátuo? Ou entám ri se á nossa 
custa. Comprou êsses sapatos no caes 
Voltaire, nalgum negociante de curio-
sidades. 

— Eu?! De fórma alguma, juro-
lhe. Interroga-me, respondo-lhe; quan-
to aos sapatos não foram comprados. 
Quem não tem ido á China ? Quer que 
lhe mande servir uma gota de vinho 
de Xerez? E' muito bom. 

— Não vale a pena, disse Mussido-
ra com o seu mais gracioso sorriso, 
deixe-me ver o seu copo. 

Fortúnio estendeu-lho, sem parecer 
espantado com um favor tám formal. 
Mussidora levou-o aos lábios pelo lado 
que tinha tocado a bocca de Fortúnio. 

Quando Mussidora acabou de be-
ber, Fortúnio encheu o copo e esva-
siou-o com simplicidade, como se uma 
mulher joven e encantadora não tivesse 
mergulhado familiarmente nelle o seu 
bico vermelho de pomba. 

Mussidora não se deu por vencida, 
p, com um movimento de garridice 

— O marteílo,, o fio, que deve an-
dar por a h i . . . 

— O martello. o fio... Não quer 
mais nada doutor? 

— Quero. 
— L' que eu fiquei de e s t a r . . . 
— Já o senhor cá estava ha muito!... 

Um traz-me a pasta para eu pôr 
num camarote determinado, não m'a 
deixando dependurar pelas fitas e indi-
cando-me o cuidado com que a devo 
collocar para a não estragar. 

E eu que vejo que elle quer que 
a vejam dos camarotes e da platéa 
deixo a muito simplesmente no meio 
da renda de ferro do camarote e po 
nho lhe apenas como enfeite a alegria 
de duas rosas que encontrei a amar 
num leito fresco de verdura, arranjado 
por uma senhora que eu não conheço. 

Alguns não se atrevem a dizer nada 
a mim e mandam pedir por outros 
para eu enfeitar melhor aquelia friza 
que está á bocca do palco e eu esboço 
rapidamente um vôo d'aves e um tufo 
de flôres e verdura com o cuidado com 
que na primavera as aves fazem os 
ninhos. 

A's vezes o problema é difficil por 
que me tracem sedas de côres que não 
harmonizam com as que já estão pos 
tas, mas por fim tudo se arranja. 

Para um camarote trouxe-me uma 
vez um uma coberta enorme de sêda 
bordada na China e uma pasta que elle 
queria bem aberta de modo a ver se 
bem. 

E eu consegui pôr no pequeno es 
paço da varanda do camarote aquella 
sêda rica e a pasta toda aberta, para elle 
não imaginar, que eu, por o conhecêr 
de pequeno não tomava a sério amôr 
tám grande. 

Outra vêz, ha muito tempo, já se vê, 
chegou um, á ultima hora, com uma 
linda coberta de damasco do século 
XVIII, riscada das linhas ondulosas 
das flôres, a subirem sobre as rendas 
bordadas no fundo duma côr apagada 
e delicada, e pede-me que a ponha no 
camarote d'elle. 

Eu zango me, desmancho o tufo de 
verdura em que envolvera já o cama-
rote, e com palavras de rcuu humor e 
pancadas bruscas sobre a sêda, vou di-
zendo que não torno a cair noutra, que 
estou velho e farto de os aturar, mas, 
pouco a pouco prende-me a sedução 
das pregas daquella sêda velha, que, 
por ter acariciado muito tempo o corpo 
fino duma mulher bonita, parece ter fi 
cado com o geito de dobrar nas pregas 
da sinuosidade da marcha feminina, e 
acabo por me rir sem querer para o 
quintanista que deante de mim está 
triste com as coisas que lhe disse e de 
que nem já me lembro. 

E eu pergunto-lhe pelo irmão de 
quem fui muito amigo, e elle anima se 

e fica bem de todo, quando eu lhe con-
to a descompostura que dei ao irmão 
e que lhe repeti a elle para me não es-
quecer para o curso que vier. 

E eu, vou f meneio a vontade a to-
dos, e páro ás vêzes para olhar para 
um, que em baixo, anda ha mais duma 
hora, recolhidamente, a estender uma 
coberta da China, azul, bordada a 
branco, na friza, para onde hade ir a 
esposa. 

Se c$ seus olhos param sobre mim 
e prendem o meu olhar a interrogar-me, 
eu digo depréssa que lhe está tudo 
a correr muito bem, que eu não daria 
melhor geito ás pregas que continue e 
lhe ponha uma outra flôr. 

Bem sei eu que, posta por elle, 
aquella linda sêda azul cortada do 
vôo branco das aves do país do so-
nho terá a caricia amorosa, que não 
saberiam dar-lhe as minhas mãos. 

Tudo isto aconteceu ha muito teró-
po. 

Eu vioha lá contar o que se passou 
este anno . . . 

T. C. 

perior, fez saltar o sapato de setim e 
collocou o seu pé sobre o de Fortúnio; 
a meia de seda mais fina que uma teia 
de aranha deixava perceber toda a per-
feição e o polido de marfim d'aquelle 
pé de Cendrillon. 

— Julga, Fortúnio, que não seria 
capaz de calçar o sapato da sua prin-
cêsa? disse Mussidora, com as faces 
illuminadas por o vermelho mais vivo, 
apertando levemente com o pé o pé de 
Fortúnio. 

— Ficar-lhe iam largos, respondeu 
tranquilamente Fortúnio, e continuou 
a beber sem dar mais importancia ao 
caso. 

Poderia isto ter passado por um 
cumprimento sem o ar indolente de 
Fortúnio; por isso Mussidora não tirou 
agouro favoravel do facto, e, vendo 
que todos os seus esforços paravam em 
nada, mudou as battarias e poz-se a 
fingir a indifferença sem todavia retirar 
o pé e não conversou mais senão com 
Jorge. A friêsa não fez mais effeito 
que a galantaria; Fortúnio só de longe 
em longe lhe dirigia a palavra e por 
obrigação. Todavia Mussidora julgou 
perceber que Fortúnio lhe apertava 
imperceptivelmente o joelho, mas re-
conheceu o erro. 

Durante toda esta estrategia, é es-
cusado dizel-o, o resto da assembleia 
bebia consideravelmente e entregava-se 
á mais triumphante bachanal que se 
possa imaginar. O fashionable Alfredo 
pedia a cabeça dos tyrannos e a abo-
lição da escravatura, com grande pas-
mo dos pretitos, espantados com uma 
philantropia tám súbita. 

(Continúa), 

C R É C H E S 
Tem continuado a affluir os dona 

tivos p?ra o bazar que deve realizar-se 
num dos próximos domingos em bene-
ficio das créches de Coimbra. 

Entre as prendas ultimamente rece-
bidas avultam: 

D. Maria Amélia da Silveira de Me-
nezes Sampaio e Mello e Vaz, uma 
pasta para escriptorio pintada, uma al-
mofada para toilette em seftim branco 
pintado, dois port-montres pintados, 
um bordado, uma alfiniteira de porce-
lana, um sachet bordado, uma alfini-
teira de madrepérola, uma caixa' de 
papel phantasia para cartas, uma al 
mofadinha em setim azul bordado a 
matiz, uma caixa de lenços, um recuer-
do de Vigo em madrepérola com um 
vidro de essencia, uma pena de prata, 
quatro pares de jarras e differentes 
objectos miúdos; D. Emilia Souto Ro-
drigues, um par de jarras de vidro; 
D. Victoria d'Eça Brandão de Brito 
um serviço de metal para ovos; D. Ma-
ria Leonarda Guedes Capello uma al-
finiteira de metal, duas figuras de bis-
cuit, um Cesto de louça das Caldas; 
Dr. J. Alves da Hora, cinco mil réis; 
D. Amélia Janny, um par de figuras 
de biscuit; D. Mathilde Elisa da Silva 
Araujo Vieira, uma bombonniere; Ade 
lino Augusto Ferrão Castel Branco, um 
despertadar; D. Rosa dos Santos Fer-
rão Cistel Branco, um crucifixo e um 
pequeno espelho de 3 faces; D. Maria 
Delfina dos Santos Ferrão Castel-
Branco, um par de jarras e dois pe-
quenos espelhos de bolso; D. Alcina 
Pereira Martins e seu marido, um ta-
lher de prata em estojo e um objecto 
de bijuterie; Adrianno Fernandes, um 
bom cabide; D. Marianna Carneiro 
d'Assis Teixeira, um par de jarras, 
um castiçal de louça e metal, uma 
moringue de louça das Caldas, uma 
caixa de pós de arroz, uma caixa para 
lenços, um prato para toilette,* um 
sachet de setim côr da rosa, um des 
canço para relogio, um frasco de bou 
quet du saire, um dito de girofle, um 
copo de metal e louça, um guarda-joias 
de côco e metal, um peza-papeis de 
crystal, uma sacca de oleado para 
estojo, uma concha com papeis de 
agulhas, um guardanapo, kilo e meio 
de café do Rio, uma lata de gSiababa, 
6 garrafas de vinho do Porto, Wallace, 
Benu Hur, vol. I e II, Barão de Car-
doso, Dinis, Fialho, Á esquina, Lino 
d'Assumpção, oAs monjas de Semide, 
ç/ls freiras de Lorvão, Lopes Vieira, 
zduto da Sebenta, Eugénio de Castro, 
O aristo, Constança, O rei Galaor, 
Saudades do ceu, Sagramor, Silva 
Mendes, Socialismo libertário, Luís 
de Magalhães, D. Sebastião; Adriano 
Marques, um guarda relogio de crys-
tal, uma mola para papeis, um isqueiro, 
uma calçadeira de metal, três cigarrei-
ras, sete lapiseiras, dois poceiros dou 
rados, uma barquinha de madeira F. 
G., uma campainha de metal, um 
pote de charão para tabaco, um cálix 
de vidro para flôres, um passe-partout 
fechado, uma carteira de couro, uma 
escrevaninha; Manuel António Pimen-
tel, uma bilha de louça das Caldas; 
D. Alzira Fernandes Miranda, um jarro 
de vidro para agua; Manuel António 
da Costa, vinte e cinco saquinhas com 
amêndoa, uma garrafa de cognac fino 
C duas botijas de genebra; Joaquim 

António Pedro, um ' cobertinha de 
malha; dr. Augusto Ferreira Barbosa, 
um taboleiro em fórma de conchs, uma 
escova de charão t um par de jarrinhas 
para bouquets, Joaquim Augusto de 
Ca rvelho Santos, 5v5ooo suffragando o 
i.° anniversárto do failecimento de sua 
esposa; Conde do Ameal, uma bonita 
mêsa para tabaco; Viscondessa do 
Ameal, um porta-jornaes, um centro de 
mêsa, um souvenir pintado; D. Ludo 
vina do Carmo Neves, Arte de Furtar 
do Padre QÁntónio Vieira, um lenço 
da índia, um par de luvas brancas de 
seda, uma carteira de agulhas e uma 
bandeja de charão. 

Da sr.1 Marqueza de Pomares dois 
pannos de setim bordados a matiz e 
tres tinteiros arte nova. 

Estes objectos da sr.* Marqueza de 
Pomares não foram publicados por 
lapso no numero em que descrevemos 
o seu valiosíssimo presente. 

O nosso illustre collega do Debate, 
sr. dr. João de Menezes prosegue na 
serie das suas conferencias, no Grémio 
Commercial Democrático. 

Os srs. Manuel Secco Ferreira, e 
Francisco Duarte Nunes foram nomea 
dos distribuidores telegrapho-postaes 
supranumerários da estação de Coim 
bra. 

Falleceu rio convento de Santa 
Thereza, deixando testamento cerrado, 
em que institue universal herdeira sua 
irmã, a sr.a D. Maria d'Assumpção 
Soares d'Albergaria. 

Foram nomeados serventes da Es-
cola de Pharmacia annexa á Universi 
dade os srs. Guilherme José e José 
Maria de Figueiredo. 

A N N . U N G I O S 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

(2.0 annuncio) 

No dia 24 do corrente mês, pelas 
11 horas da manhã, á porta do Tribu-
nal Judicial desta comarca, e por força 
da execução hypothecária que Izidoro 
Coelho, casado, carpinteiro, do logar 
de Cellas, desta comarca, move contra 
Joaquina Pires, viuva, proprietária, 
residente na Quinta da Lavegada, fre-
guezia da Ribeira de Frades, desta 
mesma comarca, se hade vender em 
hasta publica, a quem maior lanço 
offerecer sobre o seu valor, a proprie-
dade seguinte: 

Duas terças partes de uma quinta 
que se compõe de terra de semeadura 
de secca e de rega, com oliveiras, 
laranjeiras, arvores de fructo e pinhaes, 
no sitio da Lavegada, freguezia da 
Ribeira de Frades, avaliadas na quan-
tia de jboftooo réis. 

E' comproprietária dêste prédio a 
filha da executada, Guilhermina Pires. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

% Calisto. 

Andar 
Precisa se d'um i.° ou 2 0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguro* de vida de animaes 

(boi, vacca, Cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

R O B E S P O U R D A M E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros, 

Calçada, 66 a 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

SERRA DA E S T R E L L A 

PENSÃO MONTANHA 
(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoa* que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. ' 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.8 u , indo também a casa 
das freguezas. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, IÍPOOO e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço» 
Vinho a todas as refeições. • 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i.a qualidade, 
muito barato.^ 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe-
nhorista de João Favas. 

E S T A Ç Ã O 
Jornal illustrado para familia 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Jm anno 5jí>ooo 
6 mêses 2®6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas' 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto cie Sousa Lello & Irmão, Successores 

pQRTQ 



Kf. SISTENOXA —• Domingo, 10 de Maio de IÔ03 

(iogofore: 
11 S u l í a i t & d a - C á l c i c o , 

á nnica analysaàa no paiz, similbaiite á afamada agua de COMTSEXÉVILLE, 
nos Yosges (França) 

X I \ T } i : C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m difterentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e microbiologic© f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . Cha r l e s Lep ie r r c . 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H ^ i â C I A DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGW 4T15BA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23070o 
Semestre i«ft35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno - • • - 23»4oo 
Semestre 1.^200 
Trimestre - • • • 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

AMUNCIQS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assígtiantes, des-
conto de 5o % . 

Communicadps, 40 réis a linha. 
Reclames, 00 » ' » 

Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

&R 
Jíl f ) ii U 

O 
O i 1 0 i i i í I D Í . U 

— 

Mangas transportaYeis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico sysíema ÂUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Ãpparelhos, c a n t o s e mangas para gazolina, acetylene 

e aloool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. R I V I É R E 
B U A 3 3 E S . F A U L O - 9 , 1 . ° 

LISBOA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
5 s:«p••••r:\</:.v.- • f - c n w i l í i ; ; • 1 ;[-'';'" :' • .. P.; 

— i j 
Machinas agr íco las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a fazer s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc., 
Machinas p a r a fazer p a p e i con t inuo , c a r t ão , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ras e b o m b a s . 
Machinas d e esc rever , db s y s t t m a Y O S 1 V . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s as qua l i dades . 
XnstalíaçSes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

• 

E E F R E S E N T A N T B 

joáo m m i 
COIMBRA 

í s s e i a 

SILVA à HMIO 

Fábrica manual de calçado 8 lâm.mcGS 
8 depósito de alparpta> 

EXPORTAÇÃO 

SALÃO DA MODA 
Rua Ferreira Borges — g4 90 

Ai q^os de muita novidade por pre-
ços -sem egiiáes. 

Diferença 10, 20 e 3o por cento 
méis barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRIC 
f * 

im 1 ILHAS 
P r e m i a d a n a K x p a n i r ã n fie C e r n i s i t c a r o r t « s u w , a , n o P o r t o , 

e m 1 8 8 Í . c o m d i p l o m a d<« nsíírsto í 
e m e d n l h n d e c o b r e 11 a B i p i m i f ã » lH«tr ic<al d e C o i m b r a , d e « 8 8 4 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuia remes- a estf 
jornal fõr honrado. 
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Unico Beposiío em Cdimhrâ 

c o r a r a n TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de Gonservação) 

Um "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pçugeot , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
Fortugueza 

C O I M B R A 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 

O ferreira Borges 

gerculano §arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Cerai de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i." 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oléografias. 

19 
% 

150—§ua ferreira §orges- 156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanjeiros . 

Paste lar ia em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarróes, L/r as, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que teça. 

Especialidade em vinhos gen*erosos dó Portò"e Máeira, Moscatel, Coílares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Iloquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I 3 e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

L E Ã O M O R E I R A £ T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
cyl indro 8 cava l los 

2 

2 A 
2 

4 

9 
12 
12 
20 

W E R N E R 
i 3 A cava l lo 2 2 o $ o o o 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

Esta fabrica a m a i s acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
teíhóes manilhas para erfcànár agtia, áiphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijoio para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e p^ra chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . —Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro dâ S i t o Plslio Coimbra o o 
S S O t H u a d è J 0 S 0 Ç a b r e i r a , 8 Í — O O I M B B A 

O 

(Chassi do» novos modelos DARRAC4) 

$endo velocidade e resistencia nas nossas mis estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

0GUEIRA- tISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ARRACQ) 
g0RT0-$ISBQA~336 ,, „ 11 h. e 28 m. (Record- igERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i .9 premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.®, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, prémio; 

W E R N E R ganhou em igo2 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, 1.® pré 
mio. Mais àt 100 t.08 e 2.08 prémios em concursos rneno* 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e r a - a e â u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d © q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e » 



ESISTENCIA 
Editor PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

MANUEL D'OLIVEIRA ^AMARAL 
Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Offlcina typogrâphica 

1 2 - R U A D A M O E D A — 1 4 

' 7 9 8 COIMBRA—Quinta-feira, 14 de Maio de 1903 

A p e n a s a lguns mêses vo lv idos 
sobre essa tr is t íssima e m o n s t r u o s a 
o p e r a ç ã o d o convén io , e já o go-
v e r n o dêsse men t i ro so Hin tze , de 
mãos d a d a s c o m José Luc iano e 
os cúmpl ices vu lgares do reg imen , 
p r e p a r a u m n o v o assa l to a o cont r i -
buinte de scu idado , incau to e im-
prev idente . 

O men t i ro so p rec ípuo , que ain-
da ha dias n e g a v a na c â m a r a , 
es tendida a dext ra na so l emnidade 
t rágica de Casaca de ferro, a exis 
téncia d e q u a e s q u e r negoc iações , 
t endentes á rea l ização d u m n o v o 
emprés t imo, m a n d o u annunc i a r a o 
país pela t u b a da s Novidades, que 
o negoc io es tava f echado e em sa-
tisfactorias condições. 

Q u e r d i z e r : o gove rno n ã o he-
sita n a sua v ida d e s h o n r a d a de 
desperdíc ios , t o m a n d o a lentos no -
vos na p r o t e c ç ã o incondic ional da 
corôa e na indi f ferença cr iminosa 
da n a ç ã o , que n ã o passa de m e n -
sagens de pro tes to da s assoc iações 
commerc iaes e n e m v a e a lém da 
lucta r e g u l a m e n t a d a e p la tón ica da 
imprensa oppos ic ionis ta . 

f 
N i n g u é m esqueceu a inda as 

promessas so lemnes de vida nova, 
feitas p o r êsse gove rno nefas to ao 
real izar u m convén io , que trazia 
para o thesouro , exhaus to e sem 
recursos , tim enca rgo n o v o de 
1:200 contos . N i n g u é m esqueceu 
que êsse gove rno , impud ico e sem 
brio, e scondeu a té á ú! t ; ma as con-
dições vexa tó r i a s p a r a a d ign idade 
nacional , e n c e r r a d a s nêsse con t ra -
cto r u i n o s o . . . 

M a s emfim, dizia-se, os c rédo-
res s á m exigentes, e, regu la r i sada 
a d iv ida , o reg imen v a e e m e n -
dar ~se . . . 

E e m e n d o u - s e , c o n t i n u a n d o as 
n o m e a ç õ e s e scanda losas de af i lha-
dos e de c o m p a d r e s , as v iagens 
d ispendiosas da familia real , que 
nos gas ta o d inhe i ro e c o m p r o -
met te o País , e p a r a q u e n a d a 
faltasse á hab i l idade saloia dos 
nossos estadis tas , — que n ã o v á m 
além d o impos to e d o emprés t imo, 
— os h o m e n s que prome t t i am, 
numa s i tuação mel indrosa , n ã o 
mais r ecor re r a o crédi to , p r o p õ e -
se rea l izar u m emprés t imo de v i n -
te mil contos, a que falta ape -
uas a sancção d u m p a r l a m e n t o de 
acáios . 

O r a , no o r ç a m n t o d e 1903 -904 
o deficit, já a n n u n c i á d o na ment i ra 
official , é de 1:8000 contos . Nêsse 
falso d o c u m e n t o o d e p u t a d o p r o -
gressista sr . F r a n c i s c o José M a c h a -
d o encon t rou , a o discuti-lo, u m a 
di f ferença , pa ra menos , de 18 mil 
contos , v e r b a insignif icante que 
parece ter s ido des t inada aos rega-
bofes da co rôa . 

M as, se ve rdade i ro o suppozes -
semos, a inda assim a s c e n d e r á com 
os enca rgos d o convén io e os juros 
do n o v o emprés t imo a 4 : 5 0 0 con -
tos, q u e o g o v e r n o ha d e paga r , 
re . o r r endo , ce r t amen te , a o im-
posto . 

N u m a p a l a v r a : d i spensados 
pela e loquencia de o p e r a ç õ e s ele-
menta res , os la rgos cons ide randos 
financeiros, r e c h e a d o s de ci tações , 
auc to r i zadas com Beaul ieu e ou t ros , 
— p ô d e a f f i rmar - se que êste ú l t imo 
assal to r ep resen ta pa ra êste p o v o , 
e s m a g a d o e famin to , — a misér ia , 
a ru ína , a b a n c a r r o t a . 

C o m p r e h e n d e - s e , pois, q u e a 
n a ç ã o n ã o fique impassível , a p e z a r 
d o rei se diver t i r na serena t r a n q u i -
l idade de q u e m vê passa r na s espi-
raes de f u m o , que se evo lam d o seu 
c h a r u t o ca ro as let t ras neg ra s d o 
pro loqu io — q u e m vier a t ráz q u e 
feche a por ta . 

En tend idos . 

Partido republicano 

Franquistas (?) 
Os jornaes dám como indo assistir 

á inauguração do centro franquista, os 
srs. drs. Lucio Martins da Rocha e 
Joaquim Tavares. 

Os srs. drs. Lucio Martins da Ro-
cha e Joaquim Tavares assignaram, co-
mo republicanos, durante a sua forma-
tura documentos conhecidos do publico. 

O sr. dr. Lucio Martins da Rgcha 
tem se declarado sempre republicano, 
íavendo apenas o seu nome numa cir-
cular do centro regenerador, ao tempo 
em que o sr. dr. Luiz Pereira o dirigia. 

Sua ex.a achava-se então gravemen 
te doente, e longe d'esta terra. 

O sr. dr. Joaquim Tavares tem se 
dito sempre republicano. 

Aguardamos a rectificação da no 
ticia. 

E ' , p e r f a n t o , o b r a feita o con-
t a c t o da 20 mil contos , que com 
o c o n t r a p e z o d o emprés t imo de 
/.:5oo con tos p a r a sa t is fazer ás 
necess idades de a r m a m e n t o , exigi-
das pela a l l iança inglêsa, p re faz o 
total de 2 4 mil e 500 contos , de-
vendo t r aze r a o thesou ro o e n c a r g o 
annual de i : 5 o o con tos de réis, 
)or isso q u e ent re as condições 
satisfactorias e m que se realiza esta 
operação financeira, se es tabelece 
o juro ex t raord inár io annua l de 
6 a lém da c a u ç ã o de 65 mil 
;oitf<?s m i n s c r i p ç õ e s , 

O curso do 4.0 anno jurídico resol 
veu este anno organizar uma tourada, 
solemnizando assim a queima das fitas, 
em que na Feira se corria, por vezes, 
um caloiro. 

Já outro curso substituirá o caloiro 
por um carneiro, que se não prestou á 
sórte com a boa-vontade dos caloiros. 

E ' de esperar porém que êste anno 
a festa corra melhor: o gado do 
campo, é um gado pequenino, polido, 
com muitas relações, quasi com es 
tudos. 

Deve ser uma festa alegre, que 
está sendo acolhida com o maior en-
thusiásmo pelos estudantes. 

Não está ainda prompto o pro-
gramma; por não se achar ainda de-
terminada a epocha do ponto. 

Hoje foram ao campo escolher o 
gado. 

A f T o n s o X I I I 

Dizem de Espanha ter-se aggravado 
o estsdo, quasi melindroso, d'el-rei nitío. 

A tuberculose mina-lhe o corpo, a 
revolução arrasa-lhe o throno. 

Sortes. 

Vários camarilheiros monárchicos 
disputam entre si a gloria de haverem 
exterminado o republicanismo em Por-
tugal. Era hontem o sr. João Franco, 
liberal de fresca data, a honorificarse 
com a gloria de haver consolidado o 
throno, Iibertando-o do assedio encar-
niçado da gente vermelha: era ainda 
ha pouco o sr. Hintze Ribeiro a chamar 
a si, na Tarde, a auctoria da heróica 
façanha : e é bem possível que ainda 
outros valentes se ufanem do feito de 
n o d a d o . . . 

M a s — ó inconsequência extranha 
— a cada passo nós os vemos fallar do 
partido republicano com um grande re-
ceio a denunciar se por detraz dos seus 
desdens fictícios. 

Ora uns aos outros se accusam de 
contribuir para o seu engrandecimento, 
ora uns aos outros propõem a união 
para lhes resistir. 

Mas um partido morto é um parti-
do que se não teme! E como os mor 
tos vám depressa, ao tempo que se 
consignou a morte do partido republi-
cano já nem d'elle devia existir a lem 
brança incommoda! 

O contrario succede. Recentemente 
ainda, a proposito dos casos de Espa-
nha, se verificou este facto elucidativo: 
rotativos e extra-rotativos, enaltecendo 
profiadamente o seu elixir, insistiam to-
dos na necessidade de defender a Co 
rôa contra os republicanos. 

Republicanos ?! 
Mas v não acabou com elles 10 sr. 

João Franco ? Mas não òs enterrou o 
estadista terrivelmente fúnebre que é o 
sr. Hintze Ribeiro ? 

Não, senhores. O annuncio fanfar-
rão de tão cruel matança tem sido 
mera espanholada de parvoeirÕes risí-
veis. 

Mesmo nas suas horas de maior 
abatimento os republicanos tem sido 
temidos. Que elles vivem todos con 
cordam, embora ás vezes lhes escapem 
as fanfarronadas do estylo. 

E qut os temem, e que os apavora 
uma obra de união fortificante, que 
conjugue no mesmo esforço todas as 
vonta ies dispersas e todas ás energias 
desaproveitadas, desvela-se claramente 
na prco;upação que os anima de lan-
çar entre os nossos o fermento da 
desunião, com mentirolas intencional-
mente engendradas para crear todos 
os estorvos da intriga. 

Assim é que se pretende fazer acre 
dittr na existencia de coteries a dentro 
do partido republicano, propondo cada 
um seu che fe . . . 

Mas será baldado, d'esta vez, todo 
ô  trabalho ardiloso dos velhos imrio-
lões finorios. . . 

Os republicanos portuguezes, de-
vem comprehender que pefante a gra-
vidade excepcional da hora presente 
hes cabe dar uma prova bem alta da 

inteireza dos seus princípios democrá-
ticos e da sua dedicação patriótica, e 
srepararem-se para fazer uma obra de 

união que será o indispensável prepa-
ratório de mais largos e profícuos tra-
balhos. 

Dispõem se a constituir um partido 
órte, unido, disciplinado, que pelo re 
evo da sua grande superioridade deixe 
3em patente a sórdida indigência dos 
pandos monárchicos; e em tal dispo-
sição elles nám sám de coteries, com 
intuitos differentes, com programmas 
diversos, com preoccupações de do-
mínio, mas confundem-se absolutamen-
te na mesma inspiração e querem tra-
balhar, concordes, na mesma obra. 

Divergências e antagonismos que 
jossam existir hão-de sacrificar se ao 
nteresse superior da causa commum. 
2 julgamos poder assegurar que é esta 

a disposição de todos os republicanos 
e de que será portanto infructifero re-
editar a csrojpanha das velhas intrigas. 

Seria criminoso que nesta hora nos 
prendessem mesquinhas considerações 
pessoaes, e nos impuzesse a continua-
ção d'um indifferentismo e d'um retra-
himento intoleráveis a simples mano 
bra de astutos velhacos, ao serviço do 
Existente. 

Todos temos a comprehensão do 
nosso dever, todos temos a devoção do 
nosso ideal. Para a obra de unificação 
partidaria que se prepara havemos de 
ir sem discrepâncias e sem suspeitas, 
confundidos no mesmo enthusiasmo, 
unidos pela mesma fé, honestamente, 
lealmente, patrioticamente. 

Fiquem certos os enredadores esti-
pendiados que preténdem inutilisar os 
nossos esforços com as suas menti 
rolas saloias, de que nos encontram 
prevenidos e desdenhosos, e de que 
havemos de triumphar de todos os seus 
ardis como temos triumphado sempre 
das suas violências e das suas traicções. 

Voltem para outro lado as suas 
attenções. 

Gabaram se de nos haverem exter-
minado : que mal lhes pódem fazer es-
tes defunctos? 

E' ser supersticioso... 

9.° A N N O 

Carta de Lisboa 
X V 

heátro Príncipe Real 
C o m e ç a m é m a n h ã as réci tas 

da c o m p a n h i a d o nosso t h e á t r o 
n o r m a l c o m aA Houbouro e cAo 
Telephone. 

A pr ime i r a , coméd ia a legre é 
um t r i u m p h o p a r a J o a q u i m Costa , 
A n g e l a , P i n t o e Fe r r e i r a da Silva. 

A s e g u n d a é u m t r aba lho n o v o 
d e Fe r r e i r a ^da Silva que todos 
t emos interesse de vê r e app laud i r . 

O T i i l T J P I i O 
DOS 

REPUBLICANOS ESPANHOES 
I m a carta do general E«tcvanex. 

Estou satisfeitíssimo com o resulta-
do das eleições, não porque haja em 
cortes quatro ou seis ou dez deputados, 
mais ou menos, mas porque se realizam 
as minhas profecias. 

Sempre disse que o partido necessi-
tava alentos de juventude, renovação. 

Vi com satisfação que os estudantes 
de Madrid cumpriram com os seus de 
veres de cidadãos e de estudantes, re-
novando a tradição, interrompida em 
íspanha, de todas as universidades 

do mundo. 
Deveras os felicito, em especial aos 

de direito, que sám em toda a parte os 
mais refractários á revolução. 

Os textos que estudam fazem-os in-
sensivelmente reaccionários, se não 
teem em si proprios um espirito ele-
vado, uma consciência eminentemente 
honrada e superior. 

Todo o advogado que seja republi 
cano merece uma estatua, pelo só fa 
cto de ser republicano sendo advo-
gado. 

Faça me o favor de não o tornar 
publico para não me desacreditar, mas 
eu venero a memoria do kalifa Omar. 

Ha verdadeira necessidade de quei-
mar algumas bibliothecas, todas as que 
contenham codigos vigentes ou deroga-
dos, e cânones e outras porcarias. 

Certos livros occupam nas estan 
tes, o espaço que reclamam a sociolo-
gia, a chimica, a mechanica e a . . . 
panificação. 

Valentes pãesinhos elaborarám as 
gerações com a historia romana, o di-
reito romano e todo o romano. 

NICOLAS ESTEVANEZ. 

Foi approvado nas câmaras o pro-
jecto do caminho do ferro de Arganil. 

AMIGQS^ JE .ÇORREUGIONARIOS: 

O assumpto mais em voga, e o que 
mais provoca criticas, reparos e apre-
ciações diversas é a noticia de que a 
rainha D. Amélia não se dignou rece-
ber, em Paris, o presidente Loubet. 

O sr. João Arroyo referiu se larga-
mente, na camara dos pares, a tão de-
licada questão, e o sr. ministro dos ex-
trangeiros, longe de a illucidar, deixou 
ficar de pé tudo quanto de grave para 
o país pode derivar do procedimento 
da rainha de Portugal. 

Ninguém contesta á sr.a D. Amélia 
o direito de manter como entenda as 
suas relações de familia e particulares, 
mas também ninguém ignora que as 
relações internacionaes do país por ve-
zes se prendem e intimamente se ligara 
com os actos do monarcha e pessoas 
de sua familia. 

Sob este ponto de vista as pessoas 
da familia real teem por dever harmo 
nisar as suas acções com os interesses 
da nação, e aos governos cumpre ve-
lar e providenciar para que d'essas 
acções não advenham dificuldades de 
caracter internacional. 

Em presença dos factos largamente 
expostos no parlamento observa se que 
a nossa chancellaria não previu como 
devia, nem providenciou como lhe cum-> 
pria para que da viagem da rainha á 
Italia e á França não ficasse essa má 
impressão, que resalta de noticias e 
apreciações da imprensa extrangeira, 
se manifestou claramente na camara 
dos pares e se accentua no espirito 
publico. 

Dessa triste situação a responsabi-
lidade cabe por inteiro ao governo, que 
mais uma vez se mostrou tal qual é: 
inepto. 

Conhece o governo, como todo o 
país, as tendenciás de S. M. a rainha 
para a politica ultramontana. As ques-
tões religiosas dominam no espirito da 
illustre princêsa, e ninguém ignora que, 
em França, a familia Orleans e os ve-
lhos fidalgos de tradicções reacciona-
rias são os principaes fomentadores da 
resistencia congreganista contra o„mo-
vimento da emancipação das consciên-
cias, em que Ferry, Waldeck Rousseau, 
Combes, e tantos outros, teem empe-
nhado uma lucta que conta mais de 
vinte annos, e que presentemente che-
gou ao ponto de decisiva solução. 

Bastaria que o governo olhasse atten-
tamente para esses acontecimentos que 
dia a dia patenteiam ao mundo a auda-
cia clericalista ante o programma fran-
camente laica! do governo francez; bas-
t a rh que o governo ponderasse a or-
dem de relações de familia, e outras, 
de S. M. a rainha, e até os seus escrú-
pulos de consciência, para prevenir a 
tempo o que facilmente seria de prever. 

Não o fez; sua é a responsabilidade 
do acto da rainha em Paris, da falta de 
cortezia para com ella em Livorno, e 
de tudo quanto de desagradavel possa 
advir para a nação. 

O discurso do sr. Arroyo é claro: 
O governo deixou a descoberto a rainha, 
e agora por msis que busquem emen-
dar os erros não poderão apagar a triste 
impressão que na familia liberal portu-
guêsa, e em rocios os elementos libe-
raes da Europa, ficou da viagem da 
rainha de Portugal, que não primou, 
certamente, por actos de cortez neu-
tralidade cm Paris, como muito bem Se 
deprehende do discurso do sr. Arroyo 
na camara dos pares. 

E ' claro que pelo respeito que de-
vemos a uma senhora de tão elevada 
posição como é a sr.a D. Amélia, não 
entramos na critica dos seus actos pes-
soaes, nem coisa alguma temos cora 
elles, nem com os seus escrupulos de 
consciência; o que não devemos ç ocçul-
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tar a opinião e o sentir geral, que accen-
tuadamente condemnam a inépcia do 
governo em tão delicada conjunctura. 

Terminando, repetimos o que di-
zem algumas folhas reconhecidamente 
palacianas: se a rainha de Portugal não 
podia vencer os seus escrupulos, e, di-
zemos nós, se tanta repugnancia tinha 
em receber Loubet, o chefe de um povo 
que bate decisivamente o poder dos je-
suítas, o remedio seria não ter ido a 
Paris. 

Começarem os preparativos para a 
realização do congresso do partido re-
publicano. 

Como trabalho prévio serão con-
vidados os nossos principaes correli-
gionários a conferenciarem entre si, e 
d'essa conferencia resultará, certamen-
te, a uniformidade de pensamento e de 
processos politicos que colloquem a 
democracia republicana em situação de 
efficazmente influir nos destinos pa-
tria. 

Não se fará demorar a conferen-
cia; nisso se empenha a commissão 
ultimamente nomeada pela assembleia 
geral dos republicanos de Lisboa. Se-
guidamente realizar-se-ha o congresso 
que marcará o inicio de nova activida-
de partidaria facilitada por uma ampla 
expansão dos nossos centros politicos, 
e pelo commum dever de todos os nos-
sos correligionários. 

Não sairá d'esse congresso um bra 
dojjjde — ás armas! mas faremos a af-
firmação, tantas vezes repetida de que 
formamos um poderoso exercito ra 
cionalmente desciplinado, e decedida 
mente disposto p"ara a lucta. 

Para as luctas pela Republica será 
esse exercito, e para a victoria cami 
nharemos sem hesitações nem receios 

Não precisamos, neste momento 
invocar a memoria dos correligionários 
mortos, que uma bella obra e melhores 
exemplos nos legaram, invocaremos o 
interesse superior da nação, e em nome 
d'elle chamaremos ás fileiras os chefes 
esperimentados, e os soldados que se 
julguem na reserva. 

Unamo-nos todos ás forças activas, 
e teremos uma legião. 

E não daremos a este appello 
uma fórma restricta chamando á vida 
politica, apenas, correligionários; o que 
se torna urgente é que desperte o paiz, 
que despertem os homens eminentes 
de sã consciência, que desperte o povo 
para a reivindicação da sua soberania, 
para a affirmsção do seu direito, para 
o protesto que se lhe impõe pela pró-
pria dignidade. 

No partido republicano cabem to-
dos quantos comprehendam que dentro 
do actual regimen não ha remédios 
para os profundos males que nos affli 
gem, nem com os homens dos parti 
dos da rotação [constitucional se pode-
rá contar para a obra da revivenciada 
patria. 

E' um Portugal novo que precisa-
mos levantar, para alto, para que o 
mundo nos possa vêr, e esse Portugal 
não pôde ser obra dos que nos arras 
taram pela via dolorosa de todas as 
vergonhas para nos redusirem á ultima 
decadencia. 

Vae celebrar-se o congresso numa 
das principaes cidades; a elle accorre-
rám, unidos, cheios de esperança, se-
nhores da sua força, todos os nossos 
correligionários, e franca ficará a porta 
para todas as adhesões honestas. 

Os concertos do Instituto 
Começámos hoje a publicar, como 

tínhamos promettido o commentario a 
* estes Concertos cotn que Russel teve a 

amabilidade de honrar a Resistencia. 

BEETHOWEN (1770-1827). 

A caminho, correligionários I 
Civis. 

Hacliareis dc jiS^S 

N o Res t au ran te d o sr. J o ; ê 
Gui lherme, á Se Velha começou já 
a deco ração das salas pa ra o jantar 
que alli devem realizar os bacharéis 
q u e t e rminá ram a sua fo rma tu ra 
em Direito, h a tr inta annos . 

As salas do sr. José Gui lherme 
sám as mais vastas que ha em 
C o i m b r a e as que melhor se pres- ' 
t a m pela sua disposição a estas 
fes tas . 

O s dois sglôes p ó d e m conter á 
•vontade mais de duzentos convi-
v a s . 

A d e c o r a ç ã o feita com flôres e 
sedes d s côres c la ras está sendo 
feita com a e legrncia que é de uso 
jiêste r e s tauran te , onde se tem d a d o 
Jantas e tám brilhante;? frita15. 

A paginas 263 do livro lOeuvre, 
de Zola, encontrámos as seguintes 
jalavras: «Beethowen, la puissance, 
a force dans la douleur serei-

ne, SMichèl-Ange au tombeau des 
SMedicis! Un logicien hèroíque, un 
petrisseur de cervelles, car ils sont lous 
partis de la s/mphonie avec chceurs, 
les grands d'aujourd' hui/» Isto nos 
diz Zola, mas nós.precisamos provai o, 
não porque duvidemos das suas pala 
vras,'mas para melhor comprehender-
mos o que eilas valem, Tal é o fim a 
que me proponho na realização destes 
concertos históricos.* - -

Em .programmas successivos refe-
rir-me-ei a vultos senão de egual gran 
dêsa de Beethowen, comtudo duma 
envergadura bem notavei; sám êstes: 
Weber , Schubert, Mendelssohn, Schu-
mann, Chopin e Liszt. 

Se músicos como Czerny, Hummel, 
Clementi e outros, não figuram nestes 
programmas, é porque as suas obras só 
tem um interesse technico e histórico, 
se bem que notavei, faltando-lhe o poder 
emocionador de Beethowen, Chopin ou 
Liszt, e ainda porque êstes concertos 
além do fim instructivo tem a preten-
são de proporcionar o prazer que a 
Arte nos pôde fazer sentir. 

E' seguida nestes programmas a 
ordem chronoiógica para que o audi-
tório melhor possa comprehender a 
individualidade de cada auctor e por 
isso a distingui! os, e bem assim a 
reconhecer nelles a influencia da épo-
cha em que viveram e o que nelles ha 
de pessoal. Sem isto, não sabemos o 
que temos inventado nem herdado, e 
não poderemos portanto avaliar as 
obras dos nossos tempos reconhecendo 
a velhice de muitas novidades 

Devo dizer que, se nesta série de 
concertos não ha um programma dos 
antecessores dc Beethowen, é por me 
parecer que, por falta de educadores, 
o espirito do publico, que me ouvirá, 
não está preparado para gozar a emo-
ção das suas obras, pela sua fórma, 
pelo seu estylo, e portanto aprovei 
taria delle só o elemento histórico^e 
technico, o que não é bastante, senão 
muito pouco, creio eu. Aguardarei 
ensejo de fazer ouvir êstes composito-
res (1540 1842) inglêses, franceses, ita-
lianos, allemães e portugueses, bem 
como os contemporâneos (i833 1868), 
allemães, escandinavos, polacos, rus 
sos, italianos,.franceses e portuguêses. 

Beethowen é um facho de tám 
intensa luz que nos faz vêr pela alma, 
que nos ensina a comprehender as 
obras do passado e a adivinhar as do 
futuro. Levou a symphonia a um tám 
subido grau, que até hoje nada se lhe 
poude juntar. (Parece-me util dizer 
que a Sonata é a symphonia para um 
ou dois instrumentos, para três cha-
ma se trio, para quatro quartetto etc.). 

As suas obras teem um caracter 
intensamente dramático, producto de 
uma alma sempre moderna, onde trás 
borda o sentimento do mundo que elle 
sonhou e pelo qual ainda muitos espe 
ram. Goethe só escrevia com a alma 
em fogo, e de Beethowen ha trechos 
que sám labaredas que nos queimam 
o espirito do mal para que o bem 
possa florir, ás vêses com tanta fecun 
didade que sentimos necessidade de o 
repartir. 

Não se pense que Beethowen por 
ter soífrido muito, por abandonado á 
solidão pela injustiça dos homens que 
o 08O comprehendiam, pela pobrêsa 
em que vivia, e ainda pelo seu caracter 
naturalmente selvagem, não cantou a 
alegria! a sua nona symphonia o 
aíBrma. 

Pelos corâmentários que acompa-
nham êste programma, se ficará ava 
liando meihor da envergadura désta 
personalidade 

e no arrojo das combinações, ser supe-
rior á segunda, outros consideram-na 
decadente attribuindo isso á surdez e 
outros males que o flagelaram metade 
da sua vida. 

Sám em número de 32 as sonatas 
que escreveu para piano. Nesta obra 
monumental se encontram bem distin-
ctas as suas três phases. 

Pertence á primeira maneira de 
Beethowen esta sonata, op. 27, escri-
pta em 1802. 

E' muito conhecida por Clair de 
Lune; por Rellstab a comparar a uma 
barca, que numa noite de luar appa-
reça nas margens agrestes do lago dos 
Quatro Cantões. 

O adágio desta sonata é assim des-
cripto por Berlioz: 

«Existe uma obra de Beethowen, 
conhecida por sonata em dó sustenido 
menor, cujo Adagio é uma destas 
poesias que a linguagem humana não 
sabe como designar. Os seus meios 
d'acçâo sám muito simples: a mão 
esquerda desdobra suavemente uns 
accordes dum caracter solemnemente 
triste, e dos quaes a duração permitte 
ás vibrações do piano de se extinguirem 
gradualmente após cada um delies; na 
parte superior, os primeiros dedos da 
mão direita arpejam um desenho de 
acompanhamento obstinado, cuja fórma 
quasi que não varia desde o primeiro 
até ao último compasso, emquanto os 
outros dedos fazem ouvir, uma especie 
de lamentação, efflorescénciá melódica 
desta sombria harmonia. 

Quan o ao Allegreto, o princípe 
dos pianistas e litteráto distinctissimo, 
Franz Liszt, disse, que era uma ttôr 
entrç dois abysmos; êste andamento 
serve de traço de união aos outros dois 
e é dum estylo gracioso, formando por 
isso um perfeito contraste. 

O Presto agitato compõe-se de 
dois motivos de caracter distincto. 

O primeiro motivo é uma marcha 
ascendente, formada pelo accorde hir-
pejado da tónica e suas inversões e 
depois desenvolvido, indo sempre bater 
a dois acordes que impedem o caminho 
a esta agitada ascensão. 

O segundo motivo lembra uma 
insistente supplica feita com a cons-
ciência dum bom fim. 

Os dois primeiros andamentos desta 
sonata, sám muito conhecidos das nos-
sas pianistas, o terceiro é menos ouvido, 
porque é preciso energia e fougue, 
além dum mechanismo firme é a fiel 
interpretação, para ser comprehendido. 

Diz-se que Beethowen, improvisara 
o adagio desta sonata sob um cara-
manchão, quando apaixonado por Ju-
lieta Guiccardi, por isso na Allemanha 
esta peça é conhecida por Lauben-
Sonate. 

Um sarou em casa 
do sr. Conde do Ãmeal 

k . CARTAS A UMA SENHORA 

óMinha boa amiga. 

(Continúa). 
THEÓPHILO DE RUSSEL. 

I — Sonata em dó sustenido menor 
op: 27 —Beethowen. j 

Adagio — Allegretto — Presto agi- 1 

tato. 

A obra de Beethowen está dividida 
em tres maneiras. Na primeira conhe-
ce se a influência;de Hsydn e Mozart, 
tia segunda sccentua a sua individual! 
dade, e, qunnto á terceira, uns vêem na 
intensidade expressiva, na irregulari-
dade das suas obras, (quaRto á fórma), 

A procissão do triumpho 
A commissão que no dia 17 do cor-

rente parte para Lisboa a assistir á 
inauguração do centro franquista e com-
posta dos srs. drs. Araujo Gima, Sou-
sa Refoios, Bernardo Ayres, Teixeira 
d'Abreu, lentes da Universidade; e dr. 
Fortunato d'Almeida, professor do Ly 
ceu. 

Aggregaram-se já os srs. Dias Pe-
reira e Luiz Martha, negociantes. 

Fica a cidade deserta. 
Deve parecer o dia da Senhora da 

Nazare th . . . 

Tomou posse da egreja de Santo 
António dos Olivaes o sr. Christiano 
Pinto da Gama. 

IXo tribunal 
Dois automóveis abalroam,e o chauf 

feur prejudicado leva á barra do tri 
bunal o seu antagonista. 

São nomeados peritos e para des-
empate é escolhido o sr. Justino ^'Oli-
veira, director dos serviços marítimos 
e fluviaes do districto de Coimbra: Um 
figurão que reside no Porto e desce a 
Coimbra aos sabbados, a assignar o ex-
pediente. 

Na respectiva audiência ouvidos os 
peritos do auctor e os do reo, os primei-
ros declaram que o automovel depois 
de concertado soffreu evidente depre-
ciação, o que os segundos contestam: 

q — Desempate o sr. Justino. 
Justino: — Depreciaaão physica não 

soffreu o automovel, no entanto não 
pôde negar se de que a softreu moral-
mente. •• 

£ <j'abalo, seu Justino! 

Perdeu a aposta! Fui. 
E, quando eu pensava que ia cau-

sar a todos uma surpreza grande, en-
contrei nos olhos de todos a alegria sa-
tisfeita, de quem já me esperava, e o 
Conde disse-me numa recriminação de 
ironia doce que sabia quem me trou-
xera, que era a Arte que alli me levava 
tão cedo, com os primeiros convidados. 

E eu pensava bem que sim, ao olhar 
outra vez as faianças e as estatuas, que, 
ao accénder das luzes, abriam para 
mim o mesmo sorriso, com quê, ha 
tanto tempo, me acolhem naquelie pa-
lacio, a que um dia me levou a Arte. 

Não sei se alguma vez lhe contei esta 
historia. 

Os velhos tem a mania de repetir-
se, achando sempre novas e de encan 
tar as historias, em que riu a sua mo-
cidade. 

Levou-me á casa em que elles mo 
ravam, no Pateo da Inquisição, a Arte 
com o Gonçalves e o Antonio Arroyo. 

Andamos todos muito tempo, por 
entre livros, que o seu cuidado de col 
leccionador havia accumulado, fazendo 
em cada recanto a descoberta duma 
obra d'arte desconhecida, cada um 
do seu lado a chamar'os outros para 
os juntar na mesma admiração em que 
andava. 

Quando, depois de uma visita lon-
ga, deitavamos o ultimo olhar sobre as 
obras d'arte, que nos tinham trazido 
tanto tempo na preoccupação dum so 
nho feliz, de que tínhamos medo de 
acordar breve, abriu a porta, que dava 
Dara uma sala, onde a luz entrava na 
alegria e socego da paz dum lar feliz. 

Queria apresentar nos á senhora, 
mostrar-nos os filhos, muito novos ainda. 

Guardára para o fim o que mais 
amava, naquella casa, cheia de tanto 
thesouro. 

E eu fiquei prezo pelo encanto da 
vida tranquilla e feliz d'aque!la familia, 
a olhar para os filhos, que andavam 
atarefados, a preparar um concerto, que 
o pae improvizára. 

E assim passamos, a admirar a re-
velação da fina intuição artística da fi-
ha e do filho mais velho, executando 

no piano e na rebeca trechos de musi 
ca classica. 

O Jorge ria se para o pae e espia 
va o desejo no olhar da mãe, que sor 
ria para nós tranquillamente, orgulhosa 
com a felicidade, que lhe davam os 
filhos e o marido. 

O mais novo andava buliçoso, pou-
sando em todas as cadeiras com o olhar 
garço e intelligente, que os cavalleiros 
antigos diziam ser signal de falcão de 
raça. 

Á Arte que me levára aquella casa 
fez me amigo daquella familia. 

Amigo a meu modo, como V. Ex.* 
sabe que eu sou, esquivo, sempre a 
fugir, faltando qqando todos me espe-
ram, apparecendo quando ninguém con-
ta commigo. 

Tudo isto me lembrava ao ver sair 
as senhoras da porta envidraçada, que 
dá para os aposentos interiores, e por 
onde se avista uma escada de carvalho 
esculpido, subindo gravemente na som-
bra. 

As senhoras surgem como appari-
çÕes, no ruido das sedas, que surpre-
hende e encanta como o vôo das aves, 
que agora, a cada passo, fogem assus-
tadas dos massiços do arvoredo. 

Na entrada da porta cheia de luz, 
surge o busto decotado de uma senho 
ra, na frescura da carne das camélias. 

Pára e volta o rosto para fallar, e 
o seu sorriso fresco e vermelho torna 
tristes as flores, que lhe coroam os ca 
bellos, escondidas em folhagem delica-
da e fina como a renda de esmalte 
verde de um diadema antigo. 

O seu vuito endireita-se ao entrar 
na sala, e as riscas escuras e finas do 
seu vestido ondulam sobre o funcio 
amarello pallido de sêda por onde des-
ce, numa préga, a luz até ao tapete 
vermelho, em que abre uma vaga 
d'oiro. 

A alegria da luz espadana a jorros 
por toda a parte e estende-se numa 
caricia delicada sobre a côr suave de 
lilaz roxo, que cobre as parêdes, <cor-
tsda pela linha fina das pilastras de 
pedra, brancas de neve, em que a ele-
gância da renascença espreita em me-

dalhões delicados, floresce na curva 
dos capiteis, eleva-se, num movimento 
arqueado, nas nervuras da abobada, 
que se enlaçam ao alto, e prendem 
num fecho delicado. 

Parece aquella sala elegante um 
pavilhão de lilazes pela primavera, co-
mo os levantaram os pintores do re-
nascimento nos quadros gothicos em 
que pintavam o sonho do jardim do 
paraiso. 

A côr suave do lilaz enche de ale-
gria o ar, e espalha um perfume fresco 
de primavera por toda a sala. 

Na sê ia de cada vestido ha o brilho 
húmido, que tem agora as pétalas das 
flôres. 

Os moveis, tám ricos, de madeiras 
preciosas, todas encrustadas de mar-
fim a contar as alegrias da caça, as 
victorias da guerra, em tempos de ri-
quêsa e de gloria, fazem-se discretos, 
encostam-se respeitosamente ás pare-
des para deixar todo o lugar ás se-
nhoras. 

A alegria ruidosa dos Teniers, a 
animação das fantasias de Breughel 
cala se, e a côr dos quadros, que en-
chem as paredes, amortece, toma os 
tons apagados da tapeçaria para dar 
mais vi Ja e mais encanto á frescura da 
carne, ao brilho das sêdas, á eiegan-
cia ondulosa dos movimentos. 

No quadro, em que Mètrass pintou 
o rugir da queda d'agua do Diluvio, o 
pequenito, que vae levado na corrente 
com a mãe, os cabeilos loiros a escor-
rer, parece ter parado de chorar, para 
ver o fazer e o desfazer dos grupos 
das senhoras a beijar-se, onde passa o 
rithmo e a alegria fórte da mocidade e 
da bellêsa. 

Ao pé de ca Ja um apperece, como 
por encanto a figura da Sr.a Condessa 
,1o Amed, deixando n'uma phrase 
breve o encanto da bondade generosa 
da sua alma. 

Em direcção ao theatro, vám pas-
sando as senhoras na alegria das suas 
toilettes claras, por entre a filia escura, 
dos homens. 

Eu já quasi só me dou com velhos 
e, quando noto o encanto d'alguma 
senhora nova, que passa, faliam me da 
bellêsa das mães com o valor, que ca-
da um dá á saudade da mocidade que 
lhe fugiu. 

Pouco a pouco, apagam se as vo-
zes na sombra, e fico me só, em baixo, 
para as vêr p sssar na galeria superior 
do pateo, onde começam a chegar, en-
chendo aquelle massiço de verdura e de 
flôres, do canto chilreado do seu riso 
novo. 

Ao alto o céu azul escuro, sem uma 
estreila. 

Apenas, numa columna húmida de 
chuva, o luar deixa escorrer um brilho 
prateado. 

Sinto me só e triste e vou atraz 
dos outros; mas, ao passar por uma 
estatua que conheço ha muito e que 
parece ter voltado a cára para escon-
der o sorriso, entro na sala onde está 
para a ver outra vez. 

Representa o amor, um menino 
bonito, que torce o corpo para ageitar 
com o pé um coração, em que se pre-
pára para bater com um maço de 
crocquet. 

Rio me a pensar na graça que V. 
Ex.a acha a eu embirrar com o crocquet, 
e vou mais depressa a ver se encontro 
alguma senhora mais velha, com quem 
possa conversar. 

Bem sabe v. ex.a o que eu gosto 
de failar com senhoras de edade. 

A graça que eu lhes acho! 
O que me tem ensinado a sua iro-

nia 1 
E talvez V. Ex.a conheça uma que 

tem uma ironia boa e simples, e com 
quem eu aprendi o geito malicioso 
de chegar ao fim d'esta folha de papel 
sempre a irritar a curiosidade que eu 
conheço, acabando por nada dizer do 
que ella tanto deve querer saber. 

Se a encontrar, diga lhe que, se 
quizer saber como correu festa de tanta 
elegancia e tanta mocidade, terá de me 
escrever uma carta grande. 

E muito generoso sou eu em não 
exigir d'esta vez aquella travessa de 
porceilana da Chma, tám alegre com os 
festões de flôres que sustentam o bra-
zão com a divisa —Ave-Maria e que 
eu gostava de ter, só para a livrar de 
ser* quebrada por um dos filhos mai& 
novos d'eila! 

Se me não responde, amuo de toda, 
e não conte V. Ex.a mais com a ami-
sade 

Do amigo mais velho 
de seus filhos, 

Coimbra,-10 V-903. 
T . C , 

jL. 
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GUERRA J U N Q U E I R O 

Dum nosso presado amigo recebe-
mos a seguinte carta que gostosamente 
publicamos,applaudindo com enthusias-
mo a ideia que ella expressa: 

Meu caro amigo 

Permitta v. que lhe embarace por 
momentos a constante agitação da sua 
lide com a leitura destas linhas. 

A relembrar os bons tempos d ou 
tr'ora, consta que se reunirá breve em 
Coimbra o curso jurídico a que perten-
ceu Guerra Junqueiro. 

E' possível que o grande Poeta acom-
panhe a grata romagem de transbor-
dante saudade. Ora nenhuma occasiao 
mais própria do que es-sa para a Moei 
dade, a que elle deu tanto brilho e tn 
butou o mais amoravel carinho, num 
Ímpeto de reconhecimento e justiça lhe 
poder prestar a mais calorosa homena-
gem de consagração apotheotica. 

Protestaria assim contra a torpe in-
gratidão nacional e mostraria também 
que o leu, comprehendeu e amou. 

Accresce que nenhum dos nossos 
homens de supremo destaque intelle-
ctual se impõe hoje mais á venersçao 
da juventude do que o genial auctor da 
Patria, porque nenhum foi tão moço 
como elle pela sua luminosa Obra que 
resume admiravelmente a sua Vida. 

Appellando portanto para a benevo-
lencia com que me tem acolhido dese-
jaria eu que v. pozesse todo o seu va-
limento ao serviço desta ideia. 

Não o vou massar propondo alvitres 
que, procedendo dum modo de ver ex-
cessivamente particularista, deixariam 
talvez de ser viáveis ou não teriam a 
saneção da collectividade académica. 
Ouso somente lembrar que será da má-
xima conveniência assentar desde já na 
suppressão dos discursos eloquentes, 
que serviriam apenas para mostrar ao 
eminente litterato a maior ou menor 
propensão dos oradores para a futura 
bacharelice de toda a gente. Fóra com 
essas banalidades. Nada que transpire 
e rescenda a thuriferaçÕes e congratu-
lações conselheiraes, inconsequentes e 
impróprias e que maculariam a pureza 
dessa festa onde deve transparecer uni-
camente a limpida alegria, a explosiva 
commoção e o enternecido affecto dos 
corações juvenis. 

Quando mais não seja, saudemol o 
enthusiasticamente com o ardor vibran-
te da idade doirada, e, visto que a pri-
mavera floresce exhuberante e pródiga, 
cobril-o triumphalmente de flores. Far-
se-ia assim com magestosa simplicida-
de a glorificação aureolante digna duma 
divindade hellenica convertida num San-
to do paraizo christão. 

Emfim tudo o que seja proprio desse 
abril radiante dos bons tempos d 01r-
tr'ora que elle tanto amou e tám admi-
ravelmente cantou. 

Coimbra, Maio de 190J. 

De v., etc., 

Amicus certus. 

A Associação Commercial, que por 
falta de número não ponde realizar a 
assembleia geral, marcada para domin 
go para protestar contra as medidas 

( 9 ) F o l h e t i m da ' R E S I S T E N C I A , , 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
1 

Dois companheiros tinham escor-
regado preciosamente para debaixo da 
mêsa e resonavaro como chantres a 
vesperas, os outros gargarejavam e 
piavam não sei que canção num tom 
fúnebre e lamentoso, occupação agra-
dável, que interrompiam de tempos a 
tempos para contarem as suas con-
quistas a si mesmo; porque ninguém 
estava em estado de ouvir. 

As mulheres, que tinham resistido 
mais tempo, deixavam-se por fim ar-
rastar no turbilhão geral; Arabelia, 
mesmo, estava tám embriagada que 
se esquecia de ser coquette. 

Phebe, com os dois cotovellos apoia-
dos sobre a toalha, olhava, com uma 
fixidês estúpida, para uma das figuras 
da guarnição da mêsa, que não via já. 

Quanto i romana, era admiravel 

de fazenda, reuniu na terça feira, pelas 
7 horas da noute, resolvendo elaborar 
um protesto que eerá enviado ao go 
verno. 

A academia prepara uma grande 
manifestação a Guerra Junqueiro, que 
faz parte do curso jurídico que se 
formou em 1873 e que vem reiinir-se 
em Coimbra no dia 1 8 dc corrente. 

Ao mesmo curso pertence o sr. 
juiz Veiga que já adheriu. 

Lisboa deve ficar um para í so . . . 

Cinematog-raplio 
Abriu o cinematographo do Caes, 

cujos espectáculos tinham sido inter-
rompidos por desarranjo no machinis-
mo que é dos mais modernos e aper-
feiçoados. 

O programma do espectáculo é 
formado pelos quadros : Banho força-
do, Dança moderna, Chegada "do com-
boio, Fada primavera, Caretas, Artis-
ta (Arte nova), Loupe d'Avó, Dentis-
ta, Artistas Rambléres, Deitar d'uma 
parisiense. 

E ' um espectáculo variado, forma-
do por excellentes collecções de pho-
tographias, nitidas e perfeitamente no-
vas. 

Os proprietários do cinematogra-
pho mandaram vir novas collecções, 
por forma a poderem variar os espe-
ctáculos, que estám sendo tanto do 
agrado do publico de Coimbra. 

A companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da Beira Alta or-
ganizou comboios especiaes, a preços 
muitíssimos reduzidos, para o Bussaco, 
por occasião das festas da Ascensão, 
que todos os annos costumam chamar 
numerosos visitantes aquella pittoresca 
estancia. 

O s bilhetes de ida e volta, válidos 
para a ida nos dias 20 e 21 e para a 
volta nos dias 21 e 22 sám com o im-
posto do sello incluído os seguintes; 

De Figueira gbo reis em i.1 classe, 
7 2 0 reis em 2 . " classe e 5ao reis em 3." 
classe — Maiorca e Alhadas 9 1 0 , 6 7 0 e 
4 7 0 — Montemór 8 2 0 , 6 2 0 e 4 2 0 — Ara 
zede 7 2 0 , 57o e 38o — Limede 6 7 0 , 
4 7 0 e 35o — Cantanhede 570, 4 2 0 e 
320 — Murtede 5ao, 370 e 2 7 0 — Pan-
pilhosa32o, 2 2 0 e i5o — Morragua 4 7 0 , 
320 e 2 2 0 — Santa Comba 6 7 0 , 52o e 
38o — Carregal 9 2 0 , 6 9 0 e 4 7 0 — Oli-
veirinha e Cannas 13&010, 7 7 0 e 520 
— Nellas i$o6o, 8 2 0 e 570 — Mangual-
de I $ I 6 O , 9 2 0 e 6 2 0 — Gouveia e For-
nos i$36o, 1^040 e 7 2 0 — Celorico 
i ® > 5 6 ó , I Í & 1 9 0 e 8 7 0 —Villa Franca e 
Pinhel 136810, l í f tgo e 9 7 0 — Guarda 
2 $ O 6 O . 1Í&540 e i $ i 2 0 — Villa Fernan 
do e Cerdeira 2JP260, 13&690 e 136270 
— Freíneda e Villar Formoso 2 ^ 4 6 0 , 
126840 e 1&420. 

A' ida, no dia 2 1 , os bilhetes das es 
tações da Figueira e Montemór não 
sám validos para o comboio que sae da 
Figueira ás 5.40 da manhã, devendo 
esses passageiros seguir no comboio 
especial das 7.15 da manhã. Afora esta 
excepção, os bilhetes sám validos para 
todos os comboios. 

Por determinação da administração 

de quietitude feliz; abanava docemente 
com a cabeça e parecia bater o com-
passo de uma musica que só ella 
ouvia; um sorriso indolente volteava 
sobre a sua bocca entreaberta, como 
um passaro á volta de uma rosa, e os 
longos cílios negros dos seus olhos 
semicerrados deitavam uma sombra 
aveludada sobre as maçãs do seu 
rosto corado por um vapor vermelho 
imperceptível: tinha as duas mãos col-
locadas uma sobre a outra, como as 
mãos da Romana do magnifico retrato 
de Ingres, e contrastava singularmente 
pela sua tranquilidade completa com 
a turbulência geral. 

Quanto a Mussidora, a golada de 
vinho de Xerês, que tinha bebido, 
começava a subir-ihe á cabeça: goteja-
va-lhe na testa um leve suor; a fadiga 
apossava se delia, apezar dos esforços 
que fazia para a combater; alguns 
grãos de areia dourada do somno come-
çavam a rolar-lhe nos olhos; adorme-
cia, como uma avesita que acha quente 
a penugem do ninho; de tempo a tem-
po, levantava as palpebras pesadas 
para olhar para Fortúnio, cujo magni-
fico perfil cortava altivamente o fundo 
deslumbrante de luz; depois tornava-os 
a fechar, sem por isso deixar de vêr; 
porque os começos de sonho, que 

do concelho foi marcado par3 os car-
ros de carreira o preço de 1 0 0 réis da 
estação dos banhos, da estação PO Bus-
saco 3oo réis, e dos banhos ao conven-
to 2 0 0 réis. 

Abrilhantará a excursão a philar 
monica das Alhadas e a tuna — Grémio 
de instrucção e recreio — de Villa Ver-
de (Figueira da Foz). 

E ' de esperar que este anno as fes-
tas tenham mais animação que a do 
costume. 

A k e r m e s s e das créches 

E' no próximo domingo, se o tem-
po o permittir, que no Jardim Botâni-
co se abrirá a kermesse em favor da 
Associação das créches de Coimbra. 

Esta kermesse será uma brilhante 
festa, inspirada pelos mais generosos 
sentimentos que estám protegendo e 
acalentando a benemérita Associação, 
votada com disvélo ao amparo das 
creancinhas. 

E' tocante a atmosphera de cari-
nho que se tem creado em volta da 
nascente instituição, protegida pelas 
senhoras da nossa primeira sociedade 
e auxiliada por tantas centenas de se-
nhoras, que generosamente têem envia-
do para a kermesse muitas e valiosas 
prendas. 

E ' bem certo que não ha como alma 
gentil de mulher para abrigar os sen-
timentos mais delicados. 

Receberam se mais as seguintes 
prendas: 

D. Maria Augusta Alves dos San-
tos, um lindo e bem acabado ramo de 
flôres, assente num quadro de setim 
encarnado; D. Maria Rosalina da Paz 
Barbosa Ruas, um prato com as bor-
das de metal e um cesto de palha; 
Francis Rodrigues Diniz, dois cinzei 
ros iie metal ; D. Maria Carolina Pinto 
da Cruz Racha Peixoto, duas pesas 
papeis, sendo uma com thermometro, 
outra com figura de arte nova, um cas-
tiçal de metal arte nova, um cinzeiro; 
Domingos d'Almeida e Silva, dois alfi-
netes de prata para senhora, e uma 
caixa de peluche com estojo de costu-
ra ; padre Antonio de Gouvêa Rodri-
gues (Condeixa), um par de jarras; João 
Gomes Moreira, treze prendas diver-
sas; D. Maria Candida Rodrigues Fon-
tes, uma bilha de louça das Caldas com 
pintura a oleo 5 D. Maria da Gloria 
Guerra Freire Themudo e Vera, um 
lindo descanso para relogio, em setim 
amarello bordado a escomilha; D. Olin-
da da Silva Araujo Nazareth, um par 
de jarras; Dr. Dias da Silva, um cin-
zeiro de metal e uma campainha arte 
nova; Francisco da Fonseca, i$>ooo 
réis ; Luiz Sant'anna, 5oo réis; Alvaro 
Perdigão, 5oo réis ; Dr. Carlos The-
mudo, 54Õ réis; D. Maria da Luz de 
Faria Pimentel Almeida, um cinzeiro, 
uma palmatória, um par de jarrinhas, 
uma boneca de lata; Um anonymo, 
quatro caixinhas de sabonetes; F . F. 
C. C. um serviço para ovos de metal 
e louça e uma charuteira; Mendes 
d'Abreu, um collete branco para casa-
ca e 3 gravatas; D. Idalina Pimentel 
Andrade de Favas e irmão, um prato 
de louça em fórma de folha, um ramo 
de flores em lã, um cestinho em lã e 
seda; D. Olympia da Cruz Telles e 
marido, uma fructeira com castanhas 

esboçava, eram todos cheios pela ima-
gem de Fortúnio. Por fim deixou cair 
a cabeça como uma flôr carregada 
de chuva, puxou machinalmente para 
deante dos olhos dois ou tres anneis 
dos seus bellos cabeilos loiros, como 
para formar uma cortina, e adormeceu 
de todo. 

— Ah! disse Jorge, lá metteu Mus-
sidora a cabeça debaixo da aza. Olha 
que adoravel focinhito; era capaz de 
dormir num concerto de tambores; é 
uma mulher muito bonita, mas prefiro 
os meus Ticianos. Entre nós, Fortú-
nio, olha, nunca amei senão aquella 
bella mulher que está deitada além 
por cima daquella porta, no seu leito 
de velludo vermelho; olha para aquella 
mão, aquelle braço, aquella espadua: 
que desenho admirável, que força de 
vida e de côr! 

Ah! Se tu podesses abrir por uma 
hora aquelles bellos braços e apertar-
me contra aquelle peito que parece 
palpitar, deitaria com prazer todas as 
minhas amantes pela janella. Por Deus! 
Tenho uma vontade dos diabos dé 
despregar o quadro e mandal-o metter 
na cama. 

(Continúa.) 

artificiaes, dois palhaços, um cesto com 
duas creanças, uma lamparina de lou-
ça, uma caixa para luvas, um carrinho 
de metal, do s bonecos e um porco 
automatico; D. Maria Angelina C. da 
Fonseca e Ca&tro e dr. Angelo da Fon-
seca, um cinzeiro em metal, um passe-
partont em fazenda e pintado e uma 
sacca de panno bordado; D. Maria 
Deolinda da Cunha Coutinho (Fontel-
las—Rcgoa), um tinteiro aite nova e 
um leque de pennas. 

Exposição portuguesa 
Continua a ter grande successo esta 

exposição que merece ser visitada pelas 
possoas que quizerem viajar por todas 
as regiões do globo, sentadas commo-
damente duranta um quarto de hora. 

O seu proprietário pede-nos que 
tornemos publico que mudou as vistas 
mostrando se agora uma magnifica col-
lecção dos episódios mais notáveis da 
celebre expedição André ao polo Norte. 

As entradas continuam a ser a 5o 
réis. 

E ' incrível o que se está passando, 
o que o nosso governo tem feito pelo 
menos nos últimos tempos, mas sám 
factos. Os tempos vám passando; as 
infamias governamentaes vám progre-
dindo, resultando a fome que começa 
a accentuar-se nas classes pobres. 

Os altos funccionarios vám fruindo 
as riquêsas pagas com o trabalho, a 
fome, o sangue do povo. Tudo vive 
lautamente desde o Rei, até ao mais 
infimo creado das cocheiras reaes ; 
desde o ministério, até ao mais simples 
serviçal que lhes engraxa as botas ; 
desde as auctoridades superiores mili-
tares, até á fachina regimental; desde 
o governador civil, até ao simples guar-
da de policia. 

Tudo vive do povo trabalhador e 
pacifico; que em recompensa, vê os 
filhos, os maridos, os paes desterrados 
para essa nossa Africa, como ainda ha 
pouco, sem serem julgados perante um 
tribunal, sem se lhes apurar a respon-
sabilidade de cada um, simplesmente 
porque um homem se lembrou mandar 
deportar cento e tantos soldados não 
querendo saber se todos elles tinham 
a mesma responsabilidade, sem procu 
rar quaes as cabeças d'essa leviandade 
commettida por meia dúzia d'homens. 
a que se dá o nome de insubordinação! 

Não houve uma insubordinação em 
que tomassem parte cento e desoito 
soldados; porque se assim fosse, não 
havia meio de fazer com que esses pa 
cificos soldados chegassem a Aveiro 
nem mesmo escoltados, quanto mais 
simplesmente acompanhados por um 
capitão e dois subalternos. Quem pôde 
chamar a isto ínsobordinação ? 

Se assim fosse, não teria o sr. Pi 
mentel Pinto tempo de assignar a or 
dem de deportação para seus subordi 
nados. 

Assim se tratam summariamente os 
interesses dos soldados. 

No quartel do regimento d'infante 
ria 23, está-se passando um facto que 
bem merece se chame a attenção do 
sr. ministro da guerra. 

Pelos últimos acontecimentos em 
Coimbra foram presos na estação velha 
desta cidade quatro indivíduos entre 
os quaes se achava o sr. Augusto José 
Marques, proprietário e residente em 
Soure, soldado reformado; todos foram 
postos em liberdade, com excepção 
dêste último, que continúa sob prisão 
no referido quartel. 

Porque se não tem julgado e con 
demnado quando se prove ser crimi 
noso, ou entám porque se não põe me 
liberdade se está innocente, como tem 
accentuado a imprensa da capital? 

Foi hontem profusamente distri-
buída uma satyra do sr. Mário Mon-
teiro (Fortunato), com o titulo — Ridí-
culos...— em que o joven e illustre 
poeta fustiga com ironias percucientes, 
por vezes requintando em impiedosas 
cruezas, todos os farfalnudos detra-
ctores do seu radioso talento que tám 
juvenilmente alvorescen para as glorias 
litterarias. 

Admiradores do inspirado vate, se 
g-atamente nos surprehendeu a ga-
lhardia inexcedivel com que soube jo-
gar o fino florete da critica mordaz, 
receiamos que o seu talento, fadado 
para os altos commettimentos da epo-
peia, se tresvarie e esteral'se pelas pa-
redes ensilveiradas dos pugilatos pes 
soalistas. 

Siga o sr. Mário Monteiro (Fortu 
nato) o seu caminho sem reparar de-

seducados que lhe fazem doestos, e 
lembre se que pertence a patria que 
tem de ennobrecer com as manifesta-
ções inspiradas do seu estro flamejan-
te, e que não pôde ella perdoar-lhes 
que esquecendo-a, dê as suas atten-
ções a qualquer petit crevá enfatuado, 
que de invejoso o deprecie. 

Ao i lustre poeta os nossos cum-
primentos. 

<g<gê<g§£<SM<S 
Prevenimos os nossos estima-

dos assignantes de Coimbra de 
que mandamos proceder á co-
brança das suas assignaturas re-
lativas ao trimestre fine princi-
piou em 17 de fevereiro e termina 
em 1 7 do corrente, e que o cobra-
brador é o sr. Antonio Martins Sa-
raiva. 

A N N U N C I O S 

RECITA DO 5. ' ANNO 
Julgando a Commissão Executiva 

da récita do 5.° anno theologico-juridico 
ter saldado todas as dividas provenien-
tes de despêsas com a récita, mas 
podendo estar alguma por pagar que 
não conheça, convida os interessados 
a apresentarem as suas reclamações 
até ao dia 2 0 do corrente, no escriptó-
rio do theátro-círco. 

Coimbra, i3 de maio de igo3. 

O thesoureiro.—C. arreto Sacchetti. 

BANCO DE PORTUGAL 
A Administração previne o publico 

de que resolveu emittir um novo typo 
de notas de DEZ MIL R É I S com os 
seguintes distinctivos; 

Frente da nota 
Sobre fundo amarello gfavura qua-< 

drilonga estampada a tinta castanha, 
constando de : duas columnas lateraes 
encimadas por pequenas figuras sob 
baldaquinos; superiormente um arco 
abatido contendo ao meio o dístico—» 
Í O ^ O O O i - é s i s — no espaço limi-
tado pelas columnas, á esquerda uma 
figura representando C a m õ e s sen-
tado e em attitude de escrever, e di-
versas plantas tropicaes formando fun-
do; á direita, na parte superior o 
C a r r o d . ' . Á . p o l l o , e na inferior 
dois galeões; ao centro, em linhas cur-
vas, as legendas—BANCO DE P O R -
T U G A L — D E Z MIL R É I S - O U R O 
— inferiormente dois golphinhos e 
duas sereias sustentando um globo ter-
restre sobre o mar, onde se vê, sumia-
do-se á esquerda, um galeão. 

Sobre a parte direita da gravura 
destaca-se, estampado em amarello 
levemente mais forte que o do fundo, 
o perfil de uma cabeça de guerreiro. 

Impresso a tinta preta, vê-se, na 
parte superior esquerda e inferior di-
reita, a indicação da serie e a numera-
ção, e ao centro a data e as assignaturas 
dechancella—do Governador, á direita, 
e de um Director, á esquerda. 

Verso da nota 

Sobre fundo amarello uma gravura 
de fórma irregular estampada a tinta 
castanha, contendo: na parte superior 
esquerda o retrato do I n f a n t e H>. 
H e n r i q u e dentro de um circulo; 
na parte superior direita um medalhão 
ornamentado, com o distico — D E Z 
MIL RÉIS— em tres rectas, obliquas 
e parallelas, o retrato e o medalhão 
acham-se ligados por uma facha com a 
l e g e n d a - B A N C O DE P O R T U G A L 
— na parte inferior da gravura, em 
ambos os lados, escudos ornamentados 
contendo o numero — I O — , ligados 
entre si por uma facha ornamentada 
tendo ao meio as Armas por-
tuguesas. 

No espaço limitado pela gravura 
destacam-se, estampadas em castanho, 
dois bustos symbclicos de perfil, vol-
tados um para o outro. 

A nota, vista pela frente apresenta 
por transparência o busto d e — A f -
f o n s o d l ' A l b u q u e r q u e — e 
sob este a legenda, em linha enrva-— 
BANCO DE P O R T U G A L . 

Lisboa, 11 de Maio de ioo3. 

Pelo Banco de Portugal 

OS DIRECTORES 

oAugusto José da Cunha 
SMarquei do Fa/al, 



4 RESISTENCIA — Quinta-feira, 14 de Maio de 1903 

Klli Di U l i ( l ^ o g o f o r e s — A n a d i a ) 
$jpliâfctada - Calc ica 

k única analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de CONTREXÉYÍLLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

•4, Rua Ferreira Borges, 6 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportareis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparellios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A U L O — 9 , 1 .° 

L I S B O A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T , 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F1 a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

J 0 A 0 m M I I U l l i M 
COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual d< calçado e íamaacos 

8 depósito de aipargatas 

SALÃO DA MODA 

KXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELH0ES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto» 

em 1883. com diploma de mérito: 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

"RESISTENCIA,, 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I G K A T Í Í R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiro: 
Anno 2®700 
Semestre . . iií35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
Semestre 1ÍS200 
Trimestre 6 0 0 

• í lOBiÁíf f i 
Delicioso licor extra-ãno 

V U Í N H O S 

Associação Vinícola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

3$6oo réis 
3$ooo » 

— 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNTOCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i » 
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Lnico Deposito em Coimbra 
C0NFEÍTAÍM TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Àutomoveis 
em segunda mão 

(Era perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portíigueza 

C O I M B R A 

Companhia Gera l de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consullorio dentário 
asaSÇtej. 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

/Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 
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Na rua da Sophia n.° 1 6 7 , ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

150—§ua ferreira <§orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r v i c t a de todas as qualidades, de que é costume fabrí-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I ? u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sysíêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade e confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. ' 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA § TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DÀRRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
i3/* cavallo 220ÍJ&000 
2 » 24030000 
3 » 2 7 5 $ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

( C b a u i do» n o v o s m o d e l o s DABIUCQ) 

$endo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em $ortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÂ-gISBOÂ-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRÂCQ) 
11 h. e 26 m. (gecord-^ERNER) MOR TO-LISBOA — 336 <&> 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2 . 0 , 

5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
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>t 
W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (Ia coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.® prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.® primeiros prémios; Criterium de Provance, i .° 
prémio; Nice-Marselhe, 1.® prémio; ParisRoubaix, 1.® pré-
mio. Mais de 1 0 0 i.°» e 2 . 0 S prémios em concursos menos 
importantes. Detera todos os records do Mundo. 
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CORREGEDORIA 
U m jornal do Por to levantou 

ha,, pouco, campanha rija contra a * • corrè 
Out ros lhe v á m secundando o 

esforço, esquecendo divergências 
politicas que para o caso nada im-
plicam. 

Po r nossa par te achamos jus-
tíssimo êsse protesto contra a odio-
sa instituição que revive os p ro -
cessos summár ios e brutaes de an-
tigas jurisdicções: que é uma per-
manen te ameaça a impender sobre 
os cidadãos, os mais pacíficos e 
honestos, subord inando a sua vida, 
os seus interesses, os seus direitos 
ao m a n d o caprichoso e omnipo-
tente de u m só h o m e m : que é uma 
vergonha nesta hora em que as 
conquistas l iberaes ganham victo-
r iosamente terreno, e é u m a infâ-
mia perante os princípios sagrados 
da Justiça e da Human idade que 
têem o culto de todas as consciên-
cias illíbadas, de todos os espíritos 
superiores, de todos os corações 
onde a Bondade floresce. 

Pro tes támos sempre contra essa 
regressão odiosa aos processos ve-
lhos da tyrannia absolutista. E vi-
mos com m a g u a que os nossos 
protestos f icavam isolados, ra ro 
accordando uma ou outra voz in-
dignada, e que num país onde tanta 
gente é tám espectaculosamente li-
beral , n inguém saia em defêsa de 
l iberdades tão preciosas que o Po-
der e x t e r m i n a v a . . . 

M a s isso não impede que nos 
associemos á campanha que ora se 
trava. S í m e n t e seguiremos, talvez, 
r u m o diverso em nossas criticas. 

A corregedoria , c rearam-na e 
sustentatn-na com mimos aporf ia-
dos os politicos de todas as côres. 
Contra elles, por tanto, é logico que 
vol temos os nossos protestos. O 
Veiga omnipotente, o Veiga senhor-
absoluto, o Veiga jui{formidoloso, 
é c reação dos dois part idos. Elle 
pôde desempenhar o manda to que 
lhe commet te ram com mais ou 
menos ferocidade, pôr nas suas 
funcções o habitual trop de {éle 
das gentes policieiras, desmandar -
se por conta própr ia em abusos de 
condemnação tyrânnica. 

P ô d e fazer tudo isso, e tem 
feito, e não somos nós dos que o 
tem p o u p a d o á critica severa de 
taes abusos. 

Mas ainda nêste caso a respon-
sabil idade é dos par t idos mandan-
tes que lhe não repr imem os ins-
tinctos maldosos, nem lhe castigam 
os abusos , nem lhe demarcam pre-
pos i tadamente a jurisdicção. 

A corregedoria é má , péssima, 
odiosa. 

P roc lamam-na tal, em maré op-
posicionista, aquelles mesmos que 
lhe a largaram os poderes ominosos. 
P roc l amam-no f rouxamente , menos 
p o r convicção e po r desestima para 
com o instituto inquisitorial, do que 
por necessidade de saccudir aos 
olhos dos crédulos a desbotada 
bandeira do liberalismo granjola. 
yns discursos arrastados, somno-

lentos, coisa de obr igação pesada , 
e eis desenliçada de compromissos 
a consciência dos liberaes illustres. 

A 'manhã no poder , a correge-
doria conserva-se tal qual está, a 
contento dos impugnadores , se é 
que o pavor e a necessidade de 
consolidação lhes não lembrar , pa ra 
uso d'ella, o pôtro, as varadas , o 
ferro em braza e similáres tor turas 
E' o que falta. E lá iremos, e 
dentro em pouco. 

Conserva-se a corregedoria , 
como se conservou o quadrilheiro 
ameaçado de incríveis vexames e 
castigos, como se tem conservado 
toda a legislação restrictiva das 
l iberdades publicas. 

Por mêdo, por interesse, por 
concordância intima nenhum go-
verno, honrando os compromissos 
tomados perante o país em phase 
adversa , ousa desmanchar a obra 
reaccionária dos seus antecessores. 

Ainda ha pouco o notava , in-
suspei tamente, um jornal monár -
chico, orgão da facção regenera-
dora dessidente, confessando por 
fórma indirecta os at tentados á 
l iberdade commett idos pelos seus 
coripheus, na aff i rmativa de que 
aquelles que os st igmatisáram mais 
vehementemente foram os primei-
ros a mantel-os e a aggraval-os. 

Mas , recordemos mais. Olhe-
mos os factos, € veremos que o 
arbítrio e o despotismo, a summa-
riedade no julgar e a bruta l idade 
no punir , o desprezo pelas leis e, o 
que é mais, a insensibilidade pe-
rante as reclamações sagradas da 
consciência humana , vêm do alto, 
par tem dos politicos mandantes , 
como exemplo a seguir pelos sub-
alternos. 

Ahi temos o caso da insubor-
dinação de infanteria 18, no Porto. 
Um homem só, o ministro da guer-
ra, atirou para regiões d 'a lém-mar 
cento e tantos homens , sem forma 
alguma de julgamento, sem des-
trinça de responsabil idades, sem 
admissão de defêsa, ás cegas, cul-
pados e innocentes . . . 

N ã o parece u m caso de corre-
gedoria ? 

Sim, protestemos contra essa 
instituição que é, como dissémos, 
uma vergonha e uma infâmia. 

Mas como fazê-lo logicamente 
sem attingir a cáfila dos politicos 
de todas as côres que a mantêm, 
com progressivo accrescimo de po-
deres? 

Como fazel-o sem protes tar 
contra os que, na posse do mando , 
cerceiam e conculcam todas as 
liberdades, dám o exemplo funesto 
do arbítrio e da iniquidade, e vêm 
depois, farçolas repellentes, cantar 
lôas á l iberdade, que elles assassi-
ná ram nas encruzilhádas do Pode r? 

Protes temos, sim, mas sejâmos 
coherentes. 

Está para breve a publicação duma 
interessantíssima obra—a reproducção 
de trinta cartas inéditas de D. Pedro V 
ao seu ministro e ajudante d'ordens 
José Jorge Loureiro. Esta obra é pre-
faciada pelo illustre professor da facul-
dade de theologia, sr. dr. Mendes dos 
Remédios. 

Partido republicano 
Temos sustentado mie a união dos 

republicanos portugueses se deve fazer 
e consolidar pela intervenção dos ve 
lhos elementos que as desillusões, as 
tristêsas vindas da atonia profunda do 
povo, os melindres provocados pelas 
fraquêsas dos homens, afastaram para 
longe das pugnas partidarias. 

Insistimos, crendo que esses ho-
mens, mantendo intacta a fé no seu 
ideal, não deixarão de attender ao 
appello que lhes está fazendo toda a 
opinião republicana: ^ppello que por 
representar um grito de honrosissima 
confiança e vir num momento de in-
contestável gravidade, criminoso seria 
deixar que ficasse perdido no silencio 
duma triste indifferença. 

E' preciso, dissémol-o já, que se-
jam elles os mais enthusiasticos pro-
pugnadores desta causa de reviviscen-
cia e regeneração partidaria, e indis-
pensável é que venham todos dar-lhe o 
impulso do seu prestigio, a garantia 
valiosa dos seus nomes aureolados. 

Cumpre-lhes ir na vanguarda, como 
a nós nos cumpre acceitar lhes a dire-
cção e os ensinamentos. E desde que 
não ha ambições, despeites, antagonis-
mos a mover conspiratas, assente que 
todas essas ruins coisas, a terem exis-
tido, se esqueceram e sacrificaram a 
um superior interesse, todos elles terão 
entre nós o logar que naturalmente 
lhes compete. 

Por seus aneritçs e pelos seus tra-
balhos em defeza da causa republicana, 
pela prestigiosa mfkéocia dos seus no 
mes, justamente honrados pelo respeito 
dos mais obsecados adversarios, elles 
serão no partido republicano, com ple-
no assentimento, os naturaes inspira-
dores da sua vida e os directores aca-
tados das suas manifestações. 

Todos os que sinceramente amam 
a sua causa e desejam vêl-a avançar, 
progredir, triumphar em bem d'este 
malaventurado país, todos os que cons-
tituem a massa do partido republicano 
e são devotadamente pela sua unifica-
ção, hão de acolher esses homens com 
enthusiasmo e honral-os com inteira 
justiça. 

Cumpre, pois, que todos, todos, re-
gressem á lucta. Temos um largo tra-
balho a executar, e, ainda depois de 
unidos, grandes obstáculos a vencer. 

E' profundíssima a crise moral que 
accommetteu a sociedade portuguesa: 
subvertem-se os princípios, as crenças, 
os caracteres, batidos por um scepti-
cismo opportunista que é uma immo-
ralidade e por uma dobrez moral que 
é uma cynica impudência. 

A nós cumpre remodelar essa so<-
ciedade assim prevertida com o exem-
plo dominador da nossa crença inalte-
rável, da nossa honesta intransigência, 
do nosso coherente proceder. 

Luctar e luctar sem tréguas e sem 
desânimos contra todos esses estorvos, 
contra a immoralidade de uns e contra 
a indifteretoça dc—outros, educar e ex-
hortar, conquistar adhesões, affeiçoar 
no sentido do nosso programma as ca-
madas novas, substituir emfim a este 
quietismo funesto uma vida intensa de 
trabalho, eis o que ao partido republi-
cano compete fazer, arremetendo victo-
riosamente contra todas as opposições, 
de violências ou de ardis, que a estra-
tégia dos adversarios arme aos seus 
esforços. 

E para que um tal programma possa 
cumprir-se e fructear opimamente em 
beneficio do país, é condição indispen 
sável que abandonem o seu retrahi-
mento todos aquelles que tem no par-
tido republicano uma situação culmi-
nante, voltando a terçar armas com o 
denodo e a galhardia que os assignalou 
relevantemente em tempos de mais ani-
mosa lucta. 

Que todos se compenetrem da ne-

cessidade urgente de restituir ao parti-
do republicano a sua antiga força, au-
gmentando a com novas adhesões va-
liosas. 

A opinião republicana, a grande 
maioria do país, espera que todos os 
elementos da Democracia se congre-
guem agora, num pacto bem estreito e 
leal, para a lucta das grandes reivindi-
cações da liberdade e da justiça, lucta 
que tem de proseguir, ainda depois de 
alluida a tyrannia do Existente, para 
que não pereça ou se desvirtue a obra 
que será o seu bello fructo. 

Confiemos, pois, que todos os re-
publicanos promoverão a tão indispen-
sável e reclamada concentração de for-
ças. Não são coteries que os convidam 
a vir: somos todos nós, os que ama-
mos a Patria e a queremos redimida 
pela Republica: vem da consciência 
collectiva esse supremo appello: é o 
seu dever que os chama. 

Homens de honra e homens de 
crença, elles saberão cumpri lo, nobili-
tando brilhantemente as tradicções glo-
riosas que impõem o seu nome á jus-
tiça do nosso respeito e da nossa admi-
ração. 

Tida nova 
Nós nunca duvidámos d'esta vida 

nova que vae estadeando explendida-
mente seus benefícios. 

Previmos o emprestimo, dissémol-o 
infallivel, por entre o bravejar colérico 
dos bons patriotas. 

E o emprestimo vae fazer-se, me-
diante auctorisação parlamentar, formu 
la elastica p'ra o negoôio em familia. 

Rompe ajfora a vida nova... a 
valer. 

Com a partida para o extrangeiro 
d'uma dezena de sábios illustres que 
vão regalar-se com bellas missões de 
estudo e fiscalisação: 

Com a crescente consolidação do 
communismo burocrático: 

Com as exigencias do estadista da 
guerra p'ra compra de coisas varias: 

Com o demorado estancear por lon-
ges terras, de comitivas regias, a findar 
em Paris em rende^-vous da aristocra-
cia realista e beata: 

Com a creação de legações em To-
kio e Pekin, cujos funccionários o es-
tadista Wenceslau pensa em empregar, 
á falta de outras occupações a dar-lhes, 
na propaganda dos seus excellentes 
vinhos. . . 

Etc., etc., etc. 
E' a Vida nova, ó patriotas! 

— • c 
A câmara municipal rezolveu con-

ceder á delegacia da procuradoria regia 
desta cidade a quantia de 6o$ooo réis, 
para o estabelecimento dum posto an-
tropométrico. 

A rea leza 
Ao Liberal consta que o sr. Arroyo 

tenciona dizer no parlamento que o 
governo tem gasto mais de 6:ooo con-
tos com as ultimas viagens reaes, fazer 
referencias escandalosas á ultima pas-
seiata de el rei ao extrangeiro, e des-
dobrar uma lista famosa das loucas 
despezas da viagem triumphal aos Aço-
res. 

O sr. Arroyo — aquelle Conselho 
de Estado !—prometteu eflectivamente 
fallar sobre o custo das viagens regias, 
e é muito possivel que se não abste-
nha de desvelar miudezas varias e in-
teressantes das bambochatas realen-
gas.| 

Esperemos essas revelações que vi-
rão roborar os nossos juisos sobre o 
pompear da Corte. 

Ainda que nós já prevemos o com-
mentario tolerante do philosopho Ti 
berio, a increpar o nosso jacobinismo: 
Que diabo! os reis não são de pau} y 
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AMIGOS CORRELIGIONÁRIOS : 

Em politica ha uma attitude que 
quando desnecessária ou prolongada se 
torna num mal: é a e s p e c t a t i -
v a . 

Espectativa quer dizer esperança; á 
esperança liga-se a ideia de duvida; a 
duvida traz comsigo demoras, adia-
mentos. 

Da espectativa, em politica, tem 
nascido essa pertinaz indifferença que 
assoberba todas as classes da socieda-
de. A espectativa tem dado origem a 
muita pusilanimidade, e até serve de 
poderoso argumento aos que commo-
damente desejam viver, e, por commo-
didade nada fazem. 

Repito: a espectativa em certos 
casos pode significar uma percaução, 
n'outros, e quando se arvora em sys-
tema, muito se parece com uma in-' 
fermidade. 

O partido republicano, por exem-
plo, está em espectativa desconfiada ha 
bem uma dezena de annos,, [e quem 
sabe, de um ou dos seus homens de 
valia, no decorrer d'esse longo perío-
do, se deixaram confundir ne multidãe 
dos indiíFerentes ? 

Das organisaçÕes monarchicas mui-
tos dos antigos combatentes se affas-
taram das luctas partidarias, adoptan-
do uns a espectativa benevola, e outros 
a espectiva commoda, em sua casa 
com a mulher e com os filhos, nada 
resultando da sua attitude para bem 
da collectiyidade, por que a espectativa 
á a negaçao das acções energicas. 

Também os chamados partidos con-
stitucionaes vão vivendo na sua espe-
ctativa armada, conservando e defen-
dendo todos os vicios e immoralidades 
do seu regimen de governar; mas esses 
não param na sua viagem, porque são 
impelidos pela força adquirida para to-
das as torpezas que são a esseneia do 
seu programma. 

Ha uma classe que não sabe o que 
seja espectativa; é a do povo;mas esta, 
na sua proverbial ignorancia, faz o que 
vê fazer aos outros: não faz nada; ou 
antes, cava a terra ou confunde-se com 
a machina para combater a miséria 
que o assalta por differentes fórmas. 

Julgo eu que se não houvesse tan-
ros espectantes que outra seria a feição 
da vida portugueza, tão commoda, tão 
ambigua, tão aborrecida, tão sórna! 

Se fosse possivel uma campanha 
vigorosa, a sério, contra esse mal, en-
traríamos, certamente, num período de 
actividade, que alguma cousa daria 
de si. 

Pois não é verdade que muitos ci-
dadãos, intelligentes e esperimentados; 
muitos que têem aberta a sua honrosa 
folha de serviços á patria, á liberdade, 
á democracia e também á republica, 
mal se vêem nos prélios do vida pu-
blica, e quasi fogem do campo e das 
questões onde a sua presença e o seu 
conselho, a sua direcção e o seu exem-
plo representariam uma força nas ma-
nifestações da opinião publica, dariam 
vulto aos protestos e reclamações do 
povo ? 

Certamente! 
Não se vêem, raras vezes appare-

cem! 
Investigando-se, a razão do extra-

nho caso é esta: estão a vêr no que pá-
ram as modas; a tal espectativa!. . . 

Não seria possivel acabar com isto, 
substituindo receios, duvidas, indiffe-
renças, commodidades, descrenças e 
até fraquezas pelo vigor das convi-
cções, por aquella vontade, capáz de 
mover montanhas ? 
W Mesmo nos partidos monárchicos 
eu desejaria ver uma franca decisão. 

Que governem se pódem! que sal-
vem o paiz que se afunda se são ca"-
zes d'isso! 
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IT S existência verdadeiramente 
Lr, d'esta meia vida, d'este pa EXCERPTOS 

jso collapso que atacou todos os 
'"organismos que constituem a naciona-

lidade é que deveremos sair! 
Isto que lhes estou escrevendo tem 

sido dito e repetido muitas vezes, mas 
a força de se dizer perdeu de valor. A 
imprensa das opposições não se cança 
em tracejar o quadro das nossas debe-
lidades e fraquezas de animo, da nos-
sa decadencia, das nossas desgraças; 
mas tudo isso parece musica celestial 
que não chega aos ouvidos dos simples 
mortaes. . 

Evidentemente a crise é profunda, 
assusta, muitos a julgam irreductivel, e 
com tudo permanecer n'ella represen-
ta um suicídio. 

O presente emprestimo é como que 
um grande balão de oxigénio que se 
solta para enterter, por mais alguns 
dias, a vida do moribundo. Esse dinhei 
ro que o agiota nos empresta vae para 
a voragem que tem engulido -todo o 
o trabalho de séculos, da patria portu-
gueza. Esse oiro é para o culto exter-
no da monarchia, para as festas, para 
as viagens, para as urgências que se 
sentem e para as que se não vêem. 
Tudo se gastará a breve trécho, e, 
de positivo ficará ao povo mais um 
encargo de 3oo contos por anno. Sim, 
ao povo, porque elle, e só elle, terá 
de pagar. 

E devem as classes trabalhadoras, 
os operários, os commerciantes, os in 
dustriaes, todos que labutam na vida 
honesta para honestamente poderem 
viver, continuar resignados, pacientes, 
submissos, na tal dôce espectativa mui-
to parecida com a esperança nas cebol-
las do Egypto ? 

Seria isso a contumacia no erro; 
mas, se assim o querem, sua alma sua 
palma. 

Tenho, para mim, que a vida des-
regrada dos governantes está muito 
próxima do seu termo. Os folguedos, 
os gosos de toda a especie gastaram-
lhe o organismo. Para essa vida de 
prazeres empenham os restos da pas 
sada opulência, mas são os restos; nada 
mais fica para empenhar. 

Mais umas viagens, mais uns em-
baixadores, mais umas luminarias e 
tudo esgotado. 

Depois ? ! . . . 
O diluvio!!. • • 
Preparemos, meus amigos, uma 

nova arca, e que appareça um moder-
no Noé. 

E ' o remedio! 
Saiive qui peat! 
Mas para nos salvar-mos é mistér 

que todos os que não têem culpas nos 
crimes do mau povo, nas traições dos 
patriarchas, abandonem por completo 
essa terrivel espectativa que os tem 
inutilisado para as grandes acções cí-
vicas. 

Acabem com retrahimentos, rosto 
de frente para as dificuldades, braço 
disposto para a lucta, e que os clarins 
que devem accordar este infeliz povo 
se façam ouvir por vales, montanhas, 
rincões, casaes, aldeias e cidades, 

Assim deveria ser recebido o oiro 
que está a chegar de Londres para as 
urgências da camarilha! 

Civis. 

O s r 

Inaugurou-se hontem o Centro 
"Regenerador Liberal... 

. j o ã o F r a n c o 

No grande salão da Companhia 
Fabril Singer, á rua Ferreira 'Borges, 
vae realisar se uma exposição de tra-
balhos de amadores photogruphicos. 

A commissão promotora d'este cer-
tamen é composta dos srs. D. João de 
Mello, drs. Carlos d'01iveira e Gui-
lhermino de Birros, e Mário da Silva 
Gayo. 

O jury é composto pelos srs. drs. 
Julio Henriques José Nazareth, e Pi 
nho Henriques. 

A exposição abre no dia i de junhó 
podando os trabalhos ser apresentado s 
até 25 do corrente. 

As jó ia s? 
Sabe alguém dizer nos em que altu-

ras está a decantada questão das jóias ? 
Houve composição amigavel ? 
Já se fez a partilha ? 
Se o sr. D. José de Souza Couti-

nho nos informasse. . . 

Chegou bontem no rápido da noite, 
procedente de Lisboa, o sr. J yme 
Arthur da Costa Pinto e o ag<#e 
geral da Companhia de seguros de 

Ê^vida mutuai Life de New York que 
*m estabelecer em Coimbra uma agen-
jãlesta poderosa companhia. 

A dictadura Franco-Hintze, que vae 
de i8g5 a 1897, é menos uma situação 
politica, que um episodio cruamente 
reaccionário. O seu fim ostensivo é, 
segundo a própria confissão dos seus 
responsáveis : engrandecer o poder 
real. 

Como? Governando em conformi-
dade com a Carta, que esse mesmo 
poder jurára guardar e manter ? Não ; 
governando sem lei. 

Destituído de faculdades de pensa-
mento, sem plano, sem outro objectivo 
senão o de uma cega subserviência á 
corôa, este governo excedeu os intuitos 
liberticidas da odiosa situação Lopo 
Vaz. Seria um governo proprio para 
provocar uma revolução, mesmo de ca-
racter constitucionalista, se, ao tempo, 
a sociedade portuguêsa não fosse já ou-
tra coisa mais que um vasto cadaver. 
Assim, fez tudo; tudo quanto um go-
verno pôde fazer para exasperar um 
povo! Reformou a policia, tornando 
não só irresponsáveis como inattingi-
veis os seus agentes. Aggravou a lei 
eleitoral e restringiu ainda mais a, já 
de si quasi morta, liberdade de impren-
sa. Cercou de mil precauções o direito 
de associação e de reunião, de modo 
a que tal direito ou seja uma burla ou 
resulte num acto de impotência para a 
causa dos aggravados. 

Como o seu pombaiismo de esca-
da-a-baixo o tornasse manifestamente 
odioso ás classes commerciaes, suppri-
miu e aboliu as suas associações, sub-
stituindo-as.por um simulácro de câma-
ras de commercio, sob a vigilancia, 
mais ou menos hypocrita, da tutella 
central. A própria Sociedade de Geo 
graphia, platónico e modesto retiro de 
alguns sábios de quarta ordem, mas 
que ainda assim, como aconteceu nos 
tempos da concessão Paiva de Andra-
da, tinha o mérito de elucidar, de 
quando em quando, as regiões do 
poder em assumptos coloniaes, que o 
virtuosismo dos diversos ministros da 
marinha não era capaz de derimir, 
essa mesma Sociedade foi immohda 
ao pensamento de absoluta intolerância 
governativa, pfóhibinddE-sé-Ihe qué nun-
ca mais se entregasse*a discutir ou a 
apreciar medidas, que podessem dizer 
respeito ao nosso dominio ultramarino. 
Em compensação, deu se lhe plena e 
ampla liberdade de manipular centena 
rios. 

De uma sociedade de geographos, 
passou a club de festeiros. 

Como instrumentum regni, deu nos 
as famosas devassas ás casas de ins 
trucção superior, ordenando que o pes-
soal docente, em presença do seu res 
pectivo prelado, declarasse quaes os 
princípios politicos que professava, isto 
é, se era ou não, pelo povo ou pela 
sereníssima casa de Bragança. Desta 
baixa emboscada saíram duas verda-
deiras torpêsas: — a não promoção a 
Cáthedráticó do doutor Guilherme Mo-
reira, embora tal promoção lhe per-
tencesse por lei; e a demissão, estúpida 
e odiosa, do ^Ilustre secretário da Uni-
versidade, o dr. Cerqueira Coimbra. 
Quanto aos mais, ficaram sob a vigi-
lancia disciplinar dos respectivos con-
selhos. 

Em 1828 não se teria procedido de 
diversa maneira. O m:nistério do reino 
teve, por estes dias, o aspecto da antiga 
Intendencia Geral da Policia da Corte. 

Como ainda restassem uns vislum-
bres de independencia municipal, o 
governo entendeu dever transformar 
os presidentes das câmaras em empre-
gados da sua confiança politica. Nin-

4>u<"ai - y i r o D o s antigos senados, 
cuja independência, patriotismo e no 
brcsa de intuitos em mais de um lance 
salvaram, nos dias do velho regimen, 
as liberdades populares sempre amea-
çadas pelos crescentes desmandos da 
corôa, não ficaram senão restos des-
prezíveis de uma burocracia subalterna, 
sem outro alcance que não seja o dc 
servir a facção que coliocou os seus 
representantes naquelle posto. A au 
tonomia municipal desappareceu por 
completo. 

Sem parlamento, sem sombra se-
quer de legalidade constitucional, esta 
originalíssima e impudente dictadura 
nem por isso se eximia á obrigação de 
cobrar impostos. E' isso contra a Carta, 
não ha duvida; Mas quem havia de 
chamar o poder ex-cutivo á justa obser-
vância das leis? O povo? Não; porque 

JÁ J J | O HAVIA povo. 0 póder judicial, 

seu subordinado de facto e seu sempre 
continuo dependente? A corôa? 

A Carta não era, portanto, obstá-
culo verdadeiramente idóneo, dado a 
conter a marcha triumphal do arro-
gante preetor maximus do Fundão. A 
Carta era elle. 

•IOMC Calda». 
(D'Ós Jesuítas). 

Economias 
O sr. Francisco Machado, deputado 

progressista, apresentou ha dias a se-
guinte proposta: 

«Proponho que seja supprimida 
i.° a legação de Haia, ficando en-
carregado dos negócios que lhe di-
zem respeito o nosso representante 
em Bruxelas; 2.0 a legação em 
Stockolmof 3.° a legação em Tan-
ger; 4 0 a legadío em Constantino-
pola, com c que se fará uma eco-
nomia d? 12:^)0^5000 réis, pelo 
menos.» 

Foi rejeitada! 
Nós bem previrâmos que o facalhão 

das economias, com que o austero sr. 
Teixeira de Sousa promettera cortar 
por todos os desperdícios, depressa se 
embotar ia . . . 

Após um longo periodo de persis-
tente chuva, a pesar sobre nós a amea-
ça constante dum céo plúmbeo, onde 
raro se esgarçava, furtivamente, uma 
nesga de azul, parece emfim ter voltado 
o bom tempo primaveril, radiante e 
fecundo, com um bello sol a flammsjar 
na amplidão anilada. 

Já era t e m p o . , . 

«La República» 
Com este titulo começou a publi-

car-se em Orense (Hespanh-t) um novo 
semanário que combate com brilho e 
ardor pela causa republicana. 

Agradecendo a visita do illustre con-
frade, saudamol o affectuosamente e 
expressamos lhe os nossos desejos de 
larga e prospera vida. 

Em sessão camarária, foram appro-
W-dôf os seguioíésf orçamentos: . 

Para reparação da Estrada de Cel-
las, em frente cft? ara de Thomar, na 
importância de $m>oóo réis; 

Reparação da estrada da Casa do 
Sal, na importância de 146^000 réis; 

Construcção do passeio calçado, 
norte da rua Lourenço dAlmeida Aze 
vedo, no bairro de Santa Cruz, e for-
necimento do lancil para o passeio sul 
da mesma rua, na importância de réis 
i : i22$45o. 

Franquistas (?) 
A proposito da local que com esta 

epigraphe inserimos no ultimo nume 
ro, referente aos srs. drs. Lucio da 
Recha e José Tavares, commenta o 
nosso brilhante colega O Debate: 

«Efiectivamentev- os dois citados in-
divíduos assignaram o manifesto dos 
estudantes republicanos de Coimbra, 
de i5 de novembro de 1890. Lá se en-
contram as duas assignaturas : Lucio 
Martins da Rocha, 4 0 anno de medi-
cina; Joré Maria Joaquim Tavares, 2.0 

anno de mathematica. O sr. Tavares 
foi mesmo o relator do projecto de or-
ganisação do partido republicano, apre-
sentado no ante-penultimo congresso 
do partido, realisado em Coimbra. Ha 
dois ou tres annos, porém, o sr. Ta-
vares publicou um artigo, na Folha, 
de Vizeu, fazendo o, elogio do sr. João 

co, 
politico do sr. 

mos o que diz a 

Frsnço Castello 
Do procedime 

Rocha, apenas sa 
Resistencia 

Devemos dizer que o facto de os 
srs. Tavares e Rocha abandonarem o 
partido republicano pouco., ou mesmo 
nada, nos importa. 

D'aquelles que subscreveram o ma-
nifesto, um grupo ficou, irreductivel 
nas suas convicções republicanas. A 
esse grupo pertencem Antonio José 
dAlmeida, Augusto Barreto, Silvestre 
Falcão, Pires de Carvalho, João de 
Freitas, Malva do Valle, Affonso Cos 
ta, José Bessa de Carvalho, Jeronymo 
Sdva, Victor Jo«.é de Deu;, Fernando 
Brederode, Antão de Carvalho, e bas-
tantes outros, entre os qOaes, o dire-
ctor d'este jornal, tem muita honra em 
estar incluído. Não nos deixam sauda-
des os que partem, picam .ainda, mais 

ligados por amisade sincera e inabala-
vel dedicação pela Republica, aquelles 
que, sem uma hora de desanimo e sem 
o menor impulso de ambição ridícula, 
teem a certeza de, vencer. 

Vão-se embora os que quizerem. 
Vão-se embora ! 

Teremos a generosidade de os es-
quecer. 

E, se um dia tivessemos a felici-
dade incomparável, de ver proclamada 
a Republica, vel-os-hiamos, sem a me-
nor sombra de odio, seguir a sorte da 
realeza, pela qual, decerto, os novos 
paladinos, estão dispostos a sacrificar 
os seus interesses e a sua vida. 

Sem duvida alguma !J> 
Plenamente concordes. 

Nos dias 23, 24 e 25 reunem-se 
também aqui os bacharéis formados 
em direito em i883. 

Vám hospedar-se no Hotel Conti-
nental e jantar á Lapa dos Esteios, 
seguindo para êste local em barcos 
caprichosamente engalanados. 

Haverá ainda outras diversões. 

Os artistas de Coimbra 
Registando o apparecimento duma 

folha volante, no dia i.° de maio, em 
que os artistas de Coimbra erám con-
citados a organisarem-se em associa-
ções de classe, iapplaudimos merecida-
mente a ideia que, uma vez aproveita 
da, em tám magníficos resultados podia 
fructear. 

Effectivamente, numa cidade onde 
a população operaria é tám numerosa, 
lamentavel é que ella se não aggrupe 
em núcleos associativos que defendam 
os seus interesses, fornecendo lhe de 
par instrucção e conhecimentos que me-
lhor servirám a libertal-a de absurdas 
•e penosas tutellas. 

Bem sabemos que sempre estas em-
presas deparam obstáculos a transpor, 
dificuldades a vencer, pesadas indiffe* 
renças a quebrar; mas bastaria que um 
grupo de animosos chamasse a si o en 
cargo de exhortar os seus companhei 
ros, encorajando-os a realizar a sua ini-
ciativa, para que alguma coisa, senão 
tudo, se conseguisse. 

Por toda parte o operariado dá si-
gnal de si, e progressivamente Se eleva 
e impõa, associando-sa e educando se-. 
Toma conhecimento de todas as ques-
tões, e por todos os meios procura pe 
netral-as e dar a todos a consciência do 
que ellas são e valem. 

Cria associações, levanta escolas, 
consegue bibliothecas, alteia o seu nivel 
intellectual e moral, constitue cada vez 
mais accentuadamente uma poderosa 
força consciente que os governos te 
mem e com quem são compellidos a 
transigir. 

Em Portugal os proletários andam 
dispersos. E mesmo nos centros onde 
mais densamente os reúne a laboração 
industrial a sua educação é deficientis 
sima e frouxo o seu interesse pela asso 
ciação, resultando que os mais astutos, 
possuidores do dom charlatanesco de 
parolar, se arvoram em seus meneurs 
soberanos e fazem delles o instrumen-
to dos seus interesses e caprichos. 

Em Coimbra, a favorecer a instru 
cção e educação dos operários, ha o con 
tacto com a massa académica, que se 
poderia tornar bem intimo, removidos 
estúpidos antagonismos, resaibos de 
anachronicas e torpes barbarias; e uma 
tal fraternisação, que lá fóra de longa 
data se observa, seria já um largo pas 
so, benefico para todos, para os operá-
rios que poderiam fazer dos academi 
cos enthusiasticos propugnadores dos 
seus interesses, e para os académicos 
que na intimidade do povo apprehende-
riara todos os seus soffrimentos e ne-
cessidades ganhando com a presencia-
ção de taes espectáculos, generosa como 
é a mocidade, ardor, convicção e ener 
gia, para todos os grandes casos de 
emancipadora justiça. 

Pensem nisto os artistas de Coim-
bra e saiam da sua longa e condemna-
vel atonia, adextrando-se para as gran 
des luctas do Futuro. 

Por nossa parte encontrar-nos-hão 
sempre dispostos a auxiliai os. 

Começou a ser feita na repartição 
de fazenda dêste concelho, a extracção 
de verbetes com os nomes das pessoas 
que pagaram no principio dêste anno 
sêllo da contribuição industrial por 
meio de licença, afim de lhes ser levada 
em conta essa importância na organi-
zação da respectiva matriz. 

Um sarau em casa 
do sr. Conde do 

y 
A c CARTAS A UMA SENHORA 

I I 

oMinha boa amiga. 
• 

Muito obrigado! 
Agradeço ja; porque, se V. Ex.4 riu, 

é certo que desta vez vem aquella tra-
vessa, que me traz enfeitiçado. V. Ex.a 

não é capaz de se rir dos outros. 
Verdade seja que ella é, ha muito, 

mais minha do que de V. Ex.a. 
Posso dizer de cór, quantos rami-

nhos de flores tem, e sei lêr, na me-
lhor linguagem heraldica, aquelle bra-
zão pintado delicadamente, como se 
fosse uma flôr pequenina ! 

Tem até já um logar marcado na 
minha sala de jantar, sobre uma pra-
teleira do século XVI, de carvalho, a 
que o tempo deu a linda côr escura 
e quente, que tomam as folhas pelo 
outomno. 

Ao lado ficam as duas estatuetas 
japonesas, de vestidos tám complica-
damente pintados, mostrando no gesto 
d'um abraço um nenuphar e sorrindo 
mysteriosamente, com o sorriso mali-
cioso que V. Ex.a tem ás vezes. 

Perdão! Tem a g o r a . . . 
Vejo já a transparência lactea d a -

quella porcellana delicada, fluctuando 
sobre o fundo azul escuro da parede, 
como um farrapo de nevoeiro illumi-
nado de luar. 

Se V. Ex.a se demora, sinto que 
comettcei um crime : roubo-a. 

Tenho já os filhos mais novos de 
V. Ex.a quasi dispostos a ajudar-me. 

E para se não queixarem, como da 
outra carta, por não haver historias 
para elles, d'esta vez contar-lhes-ei duas 
lindas histórias, que ouvi na noite em 
que estive em casa do conde do Ameal. 

Escrevo só para elles. 
E' o mais a que pôde levar o cri-

m e ! . . . 

Era no ensaio geral, andavam já 
todos caracterizados. 

A vêr, estava a Maria, uma neta 
da Senhora Condessa, filha do Gui-
lhermino de Barrçs. 

Não a conhece ? E' uma pequenita, 
que olha para todos como a interrogar, 
e que tem o doce olhar da mãe, mais 
novo, e irrequieto ainda. 

Quando a mãe appareceu, com os 
cabellos brancos, o rosto pintado, com 
a expressão antipathica de Josephina 
Aubry, deixou-sc cair da cadeira e poz-
se a gritar, e a dizer que não queria! 

Todos paráram sem perceber, e 
ella a gritar! 

A mãe, que a entendeu, explicou 
que aquillo era pintado e saía com 
agua. 

Mas custou a calar a pequenita, 
que tinha resposta para tudo, e dizia 
que, se a mamã se pintasse para se fa-
zer mais nova e mais bonita, que ainda 
entendia; mas para se fazer mais feia 
e mais velha, isso é que não! 

E ficou-se com as mãos "de dedos 
cruzados, as palmas voltadas para bai- a( 
xo, a retezarem os braços, a olhar 
para a mãe, abanando a cabeça em 
ar de censura, a dizer muito espanta- >i 
da, numa furiasita, que fazia rir a to-
dos : Assim ! Assim! 

Na noite da recita, lembrou-me 
muitas vezes a pequenita do Guilher-
mino, que no começo appareceu,1 com 
vontade de ficar, e a que todos fecha-
ram com beijos os olhos para ella dor-
mir mais depressa o lindo somno, que 
agora tem. 

Os rapazes ainda eu entendo que 
se f ça r> velhos. Esses papeis obri-
gam os a usar barba, e a barba é a 
primeira aspiração dos rapazes. 

Mas as senhoras, novas e bonitas, 
fazeram se feias, esconderem a elegancia 
do andar, apagarem a vivêsa da voz, 
aparentarem o fallar cançado das ve-
lhas e doentes, encobrirem com traços 
de rostos máus a doçura do olhar, iáso 
é que não! 

Estou como a Maria. 
Muito se parecem os velhos com os 

meninos. . . 

Ia-me esquecendo a outra história 
promettida. 

E' um lindo conto de fadas. 
Chama-se a Vida dum rapa% pobre. 
Explicou-mo um dia Gonderax. 
Era eu muito novo, e estava em 

Paris donde trouxe historias para con-
tar a V. Ex.a e »,outras que gosta de ê 
me ouvir o seu filho mais velho, qu? 
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anda a aprender commigo a ralhar aos 
irmãos mais novos. 

A Vida dum rapa\ pobre tem nos 
contos de fadas o titulo de Príncipe 
encantado. 

O marquês de Champcey é rico, vê-
se bem. Usa a pobrêsa por disfarce, por 
saber que lhe fica bem, e accentua mais 
a sua distincção de raça. A pobrêsa de 
Maxime Odiot não custa a ver, perce 
be-se logo que é disfarce que elle toma 
para enganar a fada má que o perse-
gue. 

Se tem fome, adormece, e vem uma 
fada pôr-lhe a mêsa. 

Quem elle encontra ao acordar 
Luiza Vauberper uma creada velha, 
que lhe pede para comer o jantar que 
ella lhe arranjou. 

Mas não enganam ninguém. Não'é 
tal Luiza Vauberger, uma velha, é uma 
fada, nova e linda. 

Não ha coração de rapaz que o não 
adivinhe. 

Alguns até me disseram o nome, 
para me ouvirem, por saberem que eu 
digo sempre o que elles querem. 

Eu não acabo esta historia! 
O marquês de Champcey para che 

gar ao fim do conto e vir a saber que 
rico, e que o ama a mulher que elle 

adóra, tem de sujeitar-se a todas as pro-
vas: montar a cavallo sem pôr o pé no 
estribo, usar com distincção a capa mys-
teriosa da aventura, saltar por uma ja 
nella, tudo, t u d o . . . 

Debalde a fada má lhe arma laços, 
elle vence tudo. 

Se é necessário bater-se, bate se 
como ninguém. 

Até o obrigam a tocar piano. 
E elle toca, e bem, o que é a mais 

feia acção de toda a peça. 
Chega a parecer que não ha fada 

má no conto e que Amélia Helouin, é 
uma fada boa e boni ta . . . 

Outra v e z . . . 
Decididamente eu não acabo hoje 

esta história. 
Como todos os contos de fada, a 

Vida dum rapai pobre, para se contar 
)em, tem de se dizer a seguir até ao 
fim. 

Volto ao principio, como as crean-
ças. 

Desta vez vai dum fôlego. 
Fecho os olhos, não ha ;fada que 

possa distrabir me. 

Quando lhe morreu o pae, o mar-
uês Champcey ficou pobre e com uma 

Irmã a educar num convento. 
Ao levantar do panno, o marquês 

pobre ha pouco tempo. 
A miséria não teve tempo ainda 

de lhe perturbar a eiegancia do ves-
tido. 

A fome é para elle um ardil da fa-
da boa que o proteje. Serve apenas 
para lhe tornar mais pállida a face para 
augmentar o encanto da melancholia 
sentimental do seu olhar escuro. 

Gastão de Lussac, companheiro de 
prazer, apparece simplesmente para 
nostrar que elle não é, um rapaz frí-
volo como os outros da sua idade. 

Laubepin, tabellião da casa, e ami 
go da familia, propõe-lhe meio de con-
>uir rapidamente a fortuna; elle rejeita 
ndignado porque tem de levar cinco 
actos, como os heroes dos contos bons 
de fadas, a desfazer as desgraças que 
he arma a fada má. Por fim o Laube 
DÍn, que já vinha prevenido, propõe-
he o logar de administrador em casa 

de Laroque. 
Ora Laroque, tinha uma fortuna 

grande e uma filha... 
Espere V. Ex.a um boccadinho para 

eu fechar mais os olhos. 
Essa senhora, cheia de bellêsa e de 

encanto, tem a alma mais nobre. 
Todos viram logo que a fortuna e 

a filha de Laroque eram do marquês 
de Champcey. 

Elle e ella é que o não sabiam; por 
|ue a fada má os tinha encantado, e 
andava a tecer, a tecer meada que os 
separasse. 

Tudo vence o marquês, e a fada 
ná consegue apenas arranjar lindos fi 
aaes d'acto. 

Laroque confessa, ao morrer, que 
•oubara a fortuna aos Champcey; a fi-
ía ouve, mas não entende logo, por-
ue a fada má armou assim as coisas. 

Nos pspeis de Laroque escreve 
lie a relação do seu crime; mas o mar-
uês rasga-a para não manchar o no-
be da mulher que amava. 

A fada má accusa-o de a ter quei-
nado em beneficio proprio, mas por 
ma cópia que ficára nas mãos do ta-
icllião tudo se aclara e o marquês re-
dquire a fortuna e casa com a filha 

Laroque. 
Apenas o marquês entrou em casa 

de Laroque, todos viram que a peça 
ia acabar em bem. 

Eu, quando levantou o panno, e co 
mecei a ouvir o dizer elegante da se 
nhora viscondessa do Ameal, quando 
vi o cuidado, com que transformára 
voz fresca e nova no fallar cortado da 
velha sr.* de Laroque, quando a vi le 
vantar e cortar a scena com o andar 
cansado e doente, vi logo que era 
aquella a boa fada, que havia de fazer 
acabar bem o conto d'aquella noite 
que trazia em tanto cuidado a senhora 
condessa. 

Outra vez no fim do papel e eu 
com tanto que contar! 

O amigo mais alegre 
de V. Ex.a 

T. C. 

Esteve em Coimbra um socio da 
firma Ramos & Silva, electricista de 
Lisboa, que veio estudar as condições 
do contracto para a illuminação elcctri 
ca desta cidade. 

A câmara rezolveu officiar ao arre 
matante das carnes para abater ao 
preço porque está vendendo, consoante 
as clausulas do respectivo contracto 

Os concertos do Instituto 
(CONCLUSÃO) 

II — Sonata em dó, op 53. 
Allegro con brio—Adagio Molto— 

Allegreto Moderato (Rondó). Prestis 
simo. 

Esta sonata pertence á segunda 
maneira Beethoweniana, e é uma das 
mais brilhantes peças da litteratura 
pianistica. 

No primeiro andamento apparecenos 
um canto religioso intercalado no bu-
lício que a approximação da manhã faz 
levantar. N'este canto solemne e festi-
vo, dão-se graças a Deus pelo descan 
so que nos concedeu, e mostra se 
crença de que Elle abençoará o nosso 
trabalho consciencioso. 

O segundo andamento é um curto 
Adagio que serve de introducção ao 
terceiro. 

N'este andamento, o 3.®, a phrase 
inicial, apresenta-se-nos d'uma clareza 
tão insinuante, que facilmente com-
prehendemos a sua ideia; no cimo d'um 
monte, onde fluctua a bandeira da li-
berdade, ao alvorecer, uma voz envia a 
todos os corações uma saudação fra 
ternal, como o sol vae distribuir por 
egual a sua luz, o seu calor. E ' por isso 
conhecida esta sonata pelo nome de 
Aurora. Esta phrase predomina em 
todo o andamento sobre diversos de-
senhos. 

I I I — Sonata em fá menor, op : 57 
Allegro assai-Andante com moto— 

Allegro ma non troppo — Presto. 

E' vulgarmente conhecida esta so-
nata por appassionata e foi escripta no 
anno de 1807 epocha em que a fecun-
didade de Beethowen tanto se eviden-
ciou. São d'esta data a Symphonia he-
róica a abertura do Corialan e muitas 
obras de subido valor. 

Foi a Tempest de Shakespeare que 
deu a Beethowen a inspiração para 
esta obra que é considerada como das 
de maior folego que o mestre escre-
veu. 

O primeiro andamento é composto 
principalmente por dois motivos; o 
primeiro d'um caracter mysterioso, mas 
que em breve se nos apresenta com 
todo o vigor, e o segundo duma gran-
deza que nos encanta pela sua manei-
ra clara e franca. 

Ha no primeiro motivo um dese-
nho de tres colcheias e uma seminima, 
(}ue a um grande critico suggeriu a 
ideia de quatro pancadas dadas á porta 
do céu! 

O segundo andamento é um thema, 
d'um caracter profundíssimo, religioso, 
com tres variações, (fórma muito pre 
dilecta de Beethowen), após as quaes 
se torna a ouvir a phrase inicial que é 
ligada ao terceiro andamento por uma 
cadencia interrompida. 

No terceiro andamento, que é uma 
das paginas de maior dificuldade na 
musica de piano até hoje escripta, as-
sistimos a um d'esses effeitos da natu-
reza, que Beethowen tão bem com-
prehendia, uma tempestade creando 
corpo para se despenhar! 

N'esta musica os brados de mise-
ricórdia são fracos para converter o 
monstro, 

I V — Sonata em dó menor, op. u 1. 
Maestoso—Allegro molto appassio-

to—Arietta con variazioni (adagio mol-
to). 

Esta sonata que o mestre deixou 
incompleta, quanto á sua formação pois 
que lhe falta o terceiro andamento, é 
a ultima das 32 para piano. Pertence á 
sua terceira maneira. 

Depois d'um cMaestoso segue se o 
Alegro molto appassionato, ao qual 
aquelle serve de introducção. 

N'este -<4//egroapparece-nosBeetho 
wen revoltado contra todos e contra 
si. Ha no principio deste andamento 
uma suspensão que Hans de Bulow, 
se a memoria me não falha, dizia ser 
uma interrogação ao Destino. 

Conhecendo se Beethowen e este 
trecho, reconhece se a auctoridade de 
Bulow, grande critico. Todo este an-
damento é agitadíssimo, porém, aca-
bando d u m modo calmo, por que este 
collosso da muzica resignou se gozan-
do toda a serenidade d'este seu estado. 

O adagio molto, duma ternura su-
blime, mostra-nos Beethowen n'esta 
dupla phase. E ' um motivo sobre o 
qual o Artista desenha ao sabor da 
sua phantasia. 

Morreu Beethowen em Vienna, ten-
do nascido em Bonn. 

As suas ultimas palavras, foram 
para Hummel, seu antigo amigo que 
só, se encontrava á cabeceira do en-
fermo: «Não é verdade Hummel que 
eu tinha talento ?» e expirou. 

Beethowen muitas vezes duvidou 
de si, o que é para o Artista a maior 
tortura! 

THEÓPHILO DE R U S S E L . 

deputados o sr. 
apresentou a se-

governo venha 
do destino que 

JEm Espanha 

Prosegue triumphalmente o movi-
mento republicano. As repressões do 
governo não logram vencer o enthu 
siásmo vibrante das populações que 
em festas de vária naturêza solemni 
zam a formidanda victória eleitoral. 

Jornaes denunciam, notulando-os 
com protestos vehementes, casos de 
tortura praticados pelas auctoridades. 
E' o desespero da reacção batida a 
buscar a defesa no velho arsenal da 
Inquisição, é o odio monárchico a 
explodir em sevícias inqualificáveis. 

O movimento, porém, não affrouxa. 
A insubordinação, a rebeldia nobre 
ante as violências do Poder, mantém-
se com a mesma feição sympathica-
mente altiva. 

E as adhesóes continuam a affiuir, 
frequentes e prestigiosas, de homens 
de honrada independência e nome su-
periormente assignalado. 

A notar, ultimamente, a adhesão 
do sr. Paraíso, chefe da União Nacio-
nal, que declara voltar ao partido repu-
blicano, convencido da impossibilidade 
da salvação a dentro da monarchia. 

Já antes o cathedrático eminente, 
D. Joaquim Costa, glória fulgurantís-
sima do mundo intellectual, o havia 
implicitamente affirmado, integrando-se 
na União Republicana. 

Assim, á volta da bandeira da Re-
publica estám congregados os vultos 
mais eminentes e respeitáveis da Espa-
nha Nova, e apezar de todas as repres-
sões ordenadas pelo ministro Maura 

de crêr que ella em breve fluctue, 
victoriosa, em todos os recantos do 
país visinho. 

« O D i á r i o d e N o t i c i a s » 

Appareceu sensivelmente melhora-
do, em explendido número de 12 pá-
;inas, bellamente impresso, o nosso 

illustre collega lisbonense 'Diário de 
V^oticias. 

Inaugurou desde agora novas se-
cções, confiadas todas a collaboradores 
distinctissimos, assignalando assim o 
seu notável progredimento. 

Ao illustre collega as nossas felici-
tações. 

Grassa com intensidade na Louzã 
epidemia da varíola. 

Uma proposta 
Na camara dos 

Francisco Machado 
guinte moção: 

«Proponho que o 
dar conta á Camara 
teve: 

i.* A verba de 5.000:000^000 réis, 
que lhe produziu a venda dos títulos 
que retirou do Banco de Portugal, re 
duzindo os que ali estavam a garantir 
os diversos emprestimos, que aquelle 
Banco tem feito ao Estado; 

2.0 A verba de 11.553:ooo®>ooo réis 
que não consta em que foram consu 
midos, desde i 893-1894 até 1901-1902 
o que as contas do Estado não acu 
sam; 

3.® A verba de 2.462:000^000 réis 
que durante o anno economico de 1901 
1902 se gastaram, sem que da escri 
pturaçso da Fazenda Publica conste 
em quê; 

Estas tres verbas prefazem a ím 
tante quantia de I8.6I5:OOO3&OOO réis 
qúe o paiz necessita saber em que fo 
ram consumidos.» 

A respectiva commissão declarou 
não poder considerar a proposta, por 
não se tractar d'uma proposta de emen 
da mas sim d'uma moção 1 

E com a sentença impertigada dos 
commissarios régios adescriptos ao go-
verno o caso parece resvalar ao con-
veniente silencio. 

Mas o paiz, como o observou o sr. 
Machado, preciza de saber em que se 
consumiram d . « s o i t o m i l s e i s -
c e n t o s e q u i n z e { c o n t o s 
verificar da moralidade da applicação 
que lhes foi dada. 

Urge que o caso se apure, e que as 
gazetas da valente opposição progres-
sista ajudem o seu correligionário 
esclarecer o paiz ácerca do famoso 
desvio. 

Anda p'ra ahi toda a gente a pre-
gar moralidade, e a ufanar-se da hom 
bridade da sua vida e da limpeza das 
suas mãos; mas verão as boas gentes 
lusitanas, que os venerabundos catões 
se fecham no habitual mutismo, re 
putando imprudência grave produzir 
quaesquer allegações defensivas ou fa 
zer simulacro de indignadas interpel-
lações. 

Estamos entendidos. Não vae tudo 
raso, nem ha berrata descomposta, 
porque, como na historia do austero 
sapateiro de Braga, todos comem. 

E' por isso que é impossível haver 
moralidades... 

Foram julgados na última quinta-
feira no tribunal desta comarca, sendo 
absolvidos, os reus Joaquim Ferreira 
Monteiro e Joaquim Vicente, arguidos 
de subtracção fraudulenta. 

A câmara municipal de 
mór-o-Velho foi auctorizada a por a 
concurso o logar de seu thesoureiro 
privativo. 

Monte-
a pôr 

Falleceu em Penacova a mãe do 
sr. dr. José Pereira de Paiva Pitta, 
lente cathedrático da faculdade de Di-
reito. 

As nossas condolências, 

C R E C H E S 
Receberam-se para a kermesse mais 

as seguintes prendas: 

De D. Adelaide d'Almeida, uma 
manteigueira de vidro, uma bilheteira 
de porcellana e uma alfineteira com 
tripé, 2 bilheteiras de vidro e vários 
objectos pequenos; D. Branca d'Almei-
da e Mattos, um tinteiro de prata e 
um estojo com penna e faca de prata; 
D. Maria do Sacramento, um serviço 
para ovos; D. Amélia Vellez Andres-
son, 2 thermometros, um tronco pinta-
do, uma suspensão para relogio, 4 pra-
tinhos de louça com fructa, um timbre 
e um frasco de essencia; D. Gloria 
Castanheira de Carvalho, 1 vaso de 
louça para flores; D. Justina Jorge Di-
niz, um par de jarras; Condessa de 
Fornos d'Algodres, uma bandeja de 
metal; D. Maria da Piedade d'Oliveira 
Pinto, uma caixa de porcellana para 
pó de arroz, 3 solitários para flores e 
uma corbeille de vidro; D. Maria Leo-
narda da Cunha, 2 jarras e taça para 
flores; uma almofada para toilette e 
uma caixa para sabonetes; D. Anna 
Brandão Themudo, 2 pratos de metal; 
das filhas do sr. dr. Guilherme Alves 
Moreira, uma caixa de mobília para 
sala de boneca, em castanho, um pa-
lhaço, um cesto de setim com amên-
doas e 4 musicas; D. Elvira Dantas 
Machado, um avental de seda, 2 laços 
de seda com renda e uma renda de 
bilro; Joaquim Maria de Jesus, uma 
cadeira para senhora; D. Victoria Bor-
ges, um par de jarras; Manuel Fernan-
des Dias, uma garrafa de aniz escar-
chado; José Marques Pereira, oito 
prendas diversas; Um anonymo, um 
pulverisador e seis caixas de pós para 
demçs; Dr, Guimarães Pedrosa, duas 

garrafas de vinho do Porto; D. Maria 
Isabel de Mello Garrido, uma alfinetei-
ra de vidro e metal, e um frasco para 
essências; D. Maria Rosa Meirelles 
Garrido, uma caneca de vidro; D. Ma-
ria Isabel de Mello de Sousa de Mene-
zes, um sachet bordado em seda; José 
Maria de Figueiredo, uma garrafa de 
licor; Um anonymo, um tinteiro em 
pedra e dois solitários. 

<& 

Prevenimos o« nossos estima» 
dos assignantes <le Coimbra de 
que mandamos proceder á co-
brança das suas assignaturas re-
lativas ao trimestre que princi-
piou em l í de fevereiro e termina 
em l i d o corrente, e que o cobra-
brador é o sr. Antonio Martins Sa-
raiva. 

Para os assignantes de fóra va-
mos proceder, pelo correio, á co-
brança de um semestre de suas 
assignaturas. 

A N N U N G I O S 

ALUGA-SE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

T H E A T R O PRÍNCIPE R E A L 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

RECITA DO 5.' ANNO 
Julgado a Commissão Executiva 

da récita do 5.®annotheologico-juridico 
ter saldado todas as dividas provenien-
tes de despêsas com a recita, mas 
podendo estar alguma por pagar que 
não conheça, convida os interessados 

apresentarem as suas reclamações 
até ao dia 20 do corrente, no escríptó-
rio do theátro-circo. 

Coimbra, i3 de maio de igo3. 

O thesoureiro.— C. 'Barreto Sacchetti. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2.® andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
3orges, ou na de Visconde da Luz, ou 

mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
selo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-

tar. 

S E R R A OA E S T R E L L A 
"D E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 0 0 METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
3em situada, próxima do Observatório 

Estação Telegrapho-Postal. 
Recebe pessoas que queiram tra-

tar-se de doenças do peito. 
Recommenda-se pelo seu bom tra-

tamento. 
Tem óptima estrada desde a estação 

de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer bora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pillto. 
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M i l I I 
P o g o f o r e s — â n a d i a ) 

S u l f a tada - Calc ica 
k nnica analysada no paiz, similíianta á aíamada agua de COSTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m di fie rentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles LepicrreV 

A' venda em garrafas de l i t ro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R í M C i A D O N A T O 

•4, R u a Ferreira Borges, 6 

"RESISTENCIA V 

)) 

JJ 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema ÁUER e intensivos, cada de 300 a 400 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 
Appareliios, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool 
Caboreío de cálcio, gazoiina, benzina e veioxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
B U A I > i : S . P A U L O — 1.° 

L I S B O A 

C O N D I Ç Õ E S D - A S S I G N A T F R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre ií?2oc 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3íí>6oo réis« 
lhas adjacentes, » . . . . 3®ooo » 

âNNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 4 0 réjs a linha. 
Réclames, 6 0 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remess a este 
jornal fôr honrado. 

SSM 

L. M. LILLY, Engenheiro 
mamm 

t i 

M a c h i n a s agrícolas de toda a qual idade. 
M a c h i n a s pa ra f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s pa ra fazer soda-water , gazosas, gêio, etc. 
M a c h i n a s pa ra fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
M a c h i n a s para lavar , engommar e desinfectar roupa . 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qual idades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P B B S S3STT-A.I-TT jE 

J 0 A 0 B 0 M 1 S l i l l l l â 
COIMBRA 

. . f l i L M I H i l M H I » 

SILVA & FILHO 
-mmmimít 

SALÃO DA MODA 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

VESTÉIOS 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto Af. Ribeiro 

R u a F e r r e i r a Borges , i65, i > 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatãs 

EXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diíferença 1 0 , 2 0 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELH0ES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de ( cramien Portugaeza. no Porto, 

em 18SS. com diploma de mérito t 
e medalha de col»re sia Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
c platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos p r -
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
£ t j j .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P B E Ç O S E C O N O M I C O S 
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Uoico Deposito em Coimbra 
COMFEfTÂRIÃ T E L L E S 

150, R. Ferreira Sorges, 156 

A u t o m ó v e i s 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobil is ta 

Por tugueza 

C O I M B R A 

Consul tor io dentário 

C O I M B R A 
O Ferreira Borges 

Herculano tgarvalho 
Medico pe la Un ive r s idade de C o i m b r a 

Nova Havaneza 
17 Rua de Ferreira Borges n. 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão 

e todos os objectos de escriptorio. 
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150—§ua (Ferreira (Borges 156 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

N'esta casa, regularmente mont^d.i no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d .e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade qu< 
difíicil se torna enumera-la. 

D ô c e s d . e f r x i c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri 
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de maii 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio 
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I * i i d . i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e dc 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindos 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passai, 

bombons de chocolate^, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefoi 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos ni 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA $ TAVARES-COIMBRA 
G A R A O E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ W E R N E I 
i3A cavallo 22o$oo< 
2 » 240^001 
3 » 275^001 
LURQUIM — motor ada 

ptado a qualquer b 
cyclette 8o$ooo ré 

(Chassi dos novos modelos DARRACQ) 

génio velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em §ortugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRA-LISDGÀ -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gÁRRACQ) 
„ 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concurso 
realizados em Frsnça. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de réguiarité 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurs 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Ho 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pr« 
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos meno 

Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. importantes. Detern todos os records do Mundo. 

Fornecem-se automoveis ou motocyolette» d© quaesquer coustructores 

^OR TO-LISBOA—336 
D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.®, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação gera! 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i . ' prémio; 



J 

Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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INEVITÁVEL 
Mal avisados os que pensam 

que qualquer tentativa a dentro do 
regimen,, por mais bri lhante que 
seja o seu rotulo, pôde affastar o 
t r iumpho da Republ ica . 

Elle é inevitável. A monarchia 
caiu já nos espirites. A consciência 
publica condemrou -a ha muito, e 
só a força obsta a que essa deposi-
ção se torne efFectiva numa mani-
festação última de protesto. 

Um dia virá. porém, em que 
assa força compressora hade ceder 
á revolta ullulante das consciên-
cias. 

Cumpri r -se-hão os fados. Ine-
vitavelmente, entám, a Republica 
vencerá . 

Alé lá podem redobra r os a t -
tentados pa ra supprirnir todas as 
manifestações qua a acc lamam e 
para eliminar mesmo todos os ho-
mens que a de fendem: a fúria per -
seguidora pôde requintar em crue-
zas bruta es, o regimen p ó i e , pela 
Violência liberticida e sanguinária, 
fazer á sua volta u m grande si-
lêncio. 

Mas que quererá dizer essa 
apparente ca lmar ia? Q u e signifi-
cará êsse socêgo pesado? 

Não: significa, não, uma reple-
cção de bem-estar . Não indica, não, 
que os motivos para o protesto ha-
jam desapparecido, pela transigên-
cia do regimen com as reclamações 
instantes da opinião. 

Nessa a tmosphera não se res-
pira, aba fa - se : n so é paz o que se 
gosa, é a inda oppressão tor turante 
o que se sente. 

T a l como nêsses momentos pre-
sagiadores de tempestade, em que 
urna grande calma envolve a terra , 
não ha uma aragem leve a agitar 
as folhas das arvores , a naturêsa 
tem como que u m lethargico ador -
mecimento . . . 

Súbito, em meio dessa pacifi-
c a ç ã o asphixiante a tormenta esca-
bu ja indómita, rebramindo impo-
nente, açou tando tudo com a sua 
aza revolta. Depois o sol explende 
e a naturêsa parece enflorar-se de 
l o u ç a n i a s . . . 

O regimen pôde fazer êste si-
lêncio, pôde obter esta paz, no 
fundo semelhante á de Varsóvia . 
Iilusão perigosa a dos que julgam, 
porém, que ella lhe prolonga a 
vida, quando é certo apenas que 
lhe apressa a morte . Sám os ele-
mentos que se concen t ram: é a 
t empes tade que se fórma. Depois 
delia estalar, o sol hade e x p e n d e r 
também — o sol a lmo do t r iumpho. 

E ' inevitável. Organizem quan-
tas tenta t ivas quizerem para salva-
rem o regimen. 

Aderecem-nas das mais riso-
nhas promessas. 

Valorisem-nas com os melhores 
nomes. 

T u d o será inútil. Olhem para 
a si tuação actual da Espanha . Una-
nimes p roc lamam os monárchicos 
portugueses que ha uma perfeita 
identidade de condições e c ircuns-

tâncias predisponentes na politica 
dos dois povos peninsulares. Pois 
b e m : t ambém lá se fo rmaram gru-
pos com o mesmo p rogramma se-
duc to r : pô r barreira á immoral ida-
de corrente pela iniciação de novas 
práticas austéras de governo. T a m -
bém lá se reconheceu a necessidade 
de ir ao encontro das aspirações 
populares, t ransigindo com ellas, 
para obstar , por momentos , á ca-
pitulação completa. 

E ' bem recente a viagem accla-
madora de Canalejas a t ravés a 
Espanha , mas mais recente ainda 
é o t r iumpho formidável dos repu-
blicanos de Salmeron. 

For te era a União Nacional , 
com elementos de tal prestigio que 
nunca os alistarám eguaes os gru-
pelhos de cá, e a União dissolveu-
se, dando por improfícuas todas 
as suas tentativas. 

Forte era o partido liberal mo-
nárchico, e êsse dissolve-se tam-
bém, e para o campo republicano 
passa a enorme maioria dos seus 
membros. 

Préguem a guerra santa contra 
os rotat ivos e contra os republica-
nos os que pre tendem substituir 
uns e affastar a ameaça dos últi-
mos. 

. Nada nos importa , nada nos 
arreceia. 

Es tâmos tranquillos, imper tur -
báveis, porque estâmos firmes em 
nossa fé, porque sabemos nosso o 
t r iumpho de ámanhã . 

A monarchia cairá em meio 
das escaramuças vergonhosas dos 
seus pretorianos, e a Republica 
erguerá entám sobre os seus des-
troços essa nova pátr ia p o r que 
todos anceiam. 

E ' inevitável. 

Vae brevemente á praça o forte 
situado entre a Figueira da Foz e 
Buarcos, a que de ordinariamente se 
dá o nome de forte dos Palheiros. 

Foi julgado desnecessário para o 
serviço militar. 

0 de João de Deus 
A segunda parte do Méthodo de 

Leitura de João de Deus—Os Deveres 
dos Filhos — tám indispensável ao en-
sino, foi approvado já pela câmara dos 
deputados. Mais vale tarde do que 
nunca! 

Mas é para admirar — se ainda 
temos esse direito depois do que se vê 
a cada passo e em tudo — a imbecili-
dade de successivos governos tornando 
quasi inútil o uso da Cartilha Mater-
nal porque o ensino de primeiras let 
tras não pôde ficar completo sem os 
Deveres dos Filhos. Esse livro, pela 
gradasão das suas leituras e pela dis-
posição typographica, é o que logica-
mente deve seguir-se á Cartilha. 

O governo do sr. Hintze não foi 
nem mais consciente, nem mais justo 
que os outros: obedeceu a um acaso 
ou a uma pressão exterior, como facil-
mente se prova pelas contínuas injus-
tiças e inconsciencias que pratica todos 
os dias. Mas nem por isso devemos 
negar-lhe o nosso agradecimento, um 
sincero e profundo agradecimento. 

Quando mais não seja por vir aju-
dar, dessa maneira, a fazer aquillo que 
elle precisamente quer impedir: a edu-
cação do Povo, para que apprenda a 
bem empregar a sua força. 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Visitou Coimbra* onde elle tam-
bém u m d i a v e i u buscar a sua feliz-
mente inútil e já esquecida car ta 
de bacharel , o summo poeta Guerra 
Junquei ro que é a dentro d'este 
pequeno povo a sua maior indivi-
dual idade na poes ia ; o poeta ma-
gno que sendo dos vivos o maior 
de Por tugal é t ambém no vasto li-
mite da intellectualidade latina, o 
possuidor d'esse titulo augusto de 
príncipe dos poetas, que hoje não 
se confere, mas se reconhece. 

O glorioso auctor da Morte de 
D. João surgiu-nos agora, na sua 
maneira nova, com as suas gran-
des barbas, o seu modo modesto e 
os seus ares evangelicos e de sua 
bocca donde sahiram os versos 
candentes do Finis patria?, cahiram 
sobre a mocidade que o aclamou 
com ancia, as palavras carinhosas 
da sua nova doutrina, que diz num 
enlevo doce, o pantheismo de S. 
Francisco de Assis compondo o 
hymno ao sol depois das angustias 
da visão de Alverno e falia na re-
signação de Tolstoi , vivendo vida 
simples em Yasmaia— Poliana. 

Esta nova phase d'esse supremo 
talento é sem duvida uma das mais 
inesperadas do seu .espirito, por 
isso que grita u m c o m p k t o con-
traste com a tersa e mascula forma 
do poeta da "Velhice do Padre 
Eterno. 

Mas esse grupo que festejou 
Junqueiro , que o cobriu de flôres, 
que lhe bei jou as mãos, não quiz 
saber do apostolo que hoje o re-
veste e o seu enthusiasmo vibrante 
ia todo para a alma insubordina-
da, alta e vigorosa do poeta que 
fez a Patria, esse admiravel livro 
que Bruno chamou um dia os Lu-
síadas da decadencia. 

E a humi ldade do apostolo, fe-
liz por poder exercer-se, sorr ia en-
cantada aos quentes applausos que 
só buscavam o poeta, seu i rmão 
mais velho. 

A. Resistencia ca lorosamente 
saúda em Junquei ro o grande poeta 
da Liberdade de que hoje o apos-
tolo com a Verdade , com a Justiça 
e com o Amor faz o quádrup lo 
factor d'essa aurora lusente a que 
elle chama com fé o dia d3amanhã. 

Correu na maior animeção o ban-
quete de despedida, realizado pelos 
estudantes do ú timo anno do lyceu de 
Coimbra, domingo último, em Luso 
no Hotel Novo Lusitano, também cha-
mado Hotel Carolina do nome da 
sympáthica hospedeira que o estabe 
leceu. 

Foi nomeado encarregado da esta-
ção telegrapho postal de Luso, com o 
ordenado de i6o$ooo réis o sr. Antó-
nio Baptista Ferreira da Costa. 

Consta que a direcção geral de 
instrucção publica, ainda êste anno 
permittirá que façam exame nas escó 
las normaes e districtaes os candidatos 
que, não tendo frequentado aquellas 
escólas, pretenda obter o diploma de 
habilitação para o magistério primá-
rio, 

Partido republicano 
O facto de recentemente se regis-

tarem algumas deserções do nosso 
campo não nos dá ensejo a quebran-
brantamentos de animo ou a exasperos 
de cólera revôlta. 

Ficamos tranquillos, contentes com 
nosco, o mesmo ardor da lucta a apai-
xonar-nos, a alma feliz no emballo do 
mesmo sonho de resgate . . . 

Porque essas deserções não signi-
ficam que o partido republicano se dis 
solve: significam tão somente que o 
partido republicano se depura. Não é 
a inconsistência dos princípios que se 
affirma: é apenas a tôrpe versatilidade 
de alguns homens que marca um dos 
seus frequentes episodios tristes. 

Não esmorecemos. Que esmorecer 
seria duvidar e transigir. Duvidar da 
pureza e da força redemptora do ideal 
a cuja defesa nos votamos com todo o 
esforço da nossa muita obscuridade: 
transigir, pela cumplicidade d'um aban-
dono triste, com a baixa aventura da 
politicagem monarchica. 

Não esmorecemos, porque nlo du' 
vidamos nem transigimos. E a queda 
dos homens, se nos entristece porque 
seja indicio da forte depressão moral 
generalisada a todas as camadas, dá-
nos, pelo contraste, o orgulho de ser-
mos fortes e grandes na nossa peque 
nez, mais fortes e maiores do que 
aquelles que pompeiam sua grandeza 
na mercancia ignóbil dss honrarias e 
dos interesses. 

Que desertem, que desertem! Q j e 
os que o fazem não são da raça soffre-
dora e heróica, audaz e invencível, de 
que nós carecemos, para a longa cami-
nhada de sacrifícios e de luctas em de-
manda do nosso definitivo triumpho. 

Nós ficamos, e comnosco ficam to-
dos os generosos rebeldes, que da sua 
rebeldia orgulhosamente fazem o apa-
nagio do seu caracter e a divisa ima-
culada da sua vida. 

Nós ficamos, e nunca o nosso re-
ducto restará desguarnecido, nem a 
nossa espada, por falta de braço que a 
erga, deixará de ennobrecer-se na peleja 
de todos os dias. 

Somos muitos ? Somos poucos ? 
Que importa o numero ? O que va-

lem sám almas. E o nosso protesto 
será sempre um protesto de almas, 
animando se numa convicção muito 
alta e muito pura, e nella fortalecen-
do-se contra o assalto traiçoeiro dos 
desalentos e da descrença: e a nossa 
insurreição ha de ser sempre uma no-
bre insurreição de almas, ardendo na 
aspiração febril dum grande ideal liber-
tador. 

Seremos soldados defendendo uma 
bandeira, não seremos condottieri exe-
cutando, a soldo, uma tarefa. Seremos 
apostolos de uma nobre causa, nunca 
os réclamadores interessados d'uma 
péssima empreza. Onde os outros pu-
zerem o calculo, nós poremos uma por 
çao de temeraria loucura. 

Mas por fim triumpharemos. Quan-
do ? Não o sabemos nem importa. Basta 
que acreditemos no triumpho e que o 
preparemos na esneeira ininterrupta 
dos nossos esforços. Cumpre nos des 
bravar o terreno inculto, ara lo, revol-
ve-lo, e atirar-lhe ao seio a semente 
fecunda que ha-de fatalmente germi-
nar. 

Quem verá CresCer a bemdita sea-
ra, avigorar-se em luxurianças de seiva, 
florir num deslumbramento de côres, 
e vergar ao peso dos seus bellos fru-
ctos ? 

Que importa ? 
Talvez nós, que já vem de longe a 

labuta dos semeadores do nosso cré-
do, e o solo parece entreabrir-se para 
mostrar ao sol o mundo novo em ger-
minação; talvez outras gerações, remo-
tas, de que nós já não seremos. . . 

HãO'de dizer nos românticos... 

Mas abençoado romantismo que 
nos retem, resolutos e firmes, no re-
ducto dos nossos primeiros ideaes. 

Abençoado o romantismo que nos 
defende das ambições mesquinhas que 
deshonram, dos egoísmos torpes que 
offendem a Consciência, das paixões 
ruins que renegam o culto da Verdade. 

De românticos foram apodados to-
dos os que pela Humanidade se sacri-
ficáram, séculos em fóra, a avultar 
em todo um martyrologio illustre, dan-
do ao mundo êste bem-estar relativo 
de liberdade e de progresso.. . 

E que haja alguém, bastantemente 
infame, que ouse depreciar a sua obra 
e desdenhar da sua santa loucura! 

Perante as deserções que ora se 
archivaram não nos sentimos abatidos 
nem descrentes. Na brécha sempre, 
pelejando audazmente o bom combate 
pela causa da democracia, não ha in-
vestidas que nos desalojem do nosso 
posto. 

Que desertem, que desertem! Nós 
ficados imperturbáveis, com a mesma 
fé vigorosa e ao seu serviço a mesma 
ardente deligencia. 

Pois se nós havemos de triumpharí 
Pois se o mundo nSo volta para 

traz! 
Não é para desalentos o momento* 

Preparamos uma grande obra de união 
que essas deserções não pódem p'reju» 
dicar, antes só favorecer. 

Unamonos! Muita fé, muita deci-< 
são, muito amor por esta pobre pátria 
aviltada. 

Resurjâmosl 
E se republicanos ha, mais acces-

siveis aos, desalentos, que estám aca-
brunhados pelo espectáculo dessas de-
serções, que esses se levantem como 
homens e como crentes para honrar a 
sua bandeira, e deante dos que fojem 
e vám tomar armas contra nós, gritem 
sempre na mesma inquebrantável affir-
mação: 

Viva a Republica! 

FRANQUISMO 
Quem suppozer que os republica-

nos se alvoraçaram com o triumpho do 
franquismo, illude-se por completo. 

Estamos tranquillos, assistindo se-
renamente a estas manifestações que 
nos indicam que o regimen continha a 
dissoiver-se, conhecendo da historia o 
bastante para prevermos o fim inevitá-
vel da nova ronda monarchica. 

O dictador de gb não mudou. A 
inauguração do novo synedrio, ao Chia-
do, dá-nos exicta ideia da sua phisio-
nomia politica. 

E' o mesmo reaccionário e o mes-
mo cortezão. 

O seu programma, estirado em 
longa discursata,' é uma parlendachar-
latanesca, onde ha mentiras que são 
uma confirmacão de impenitencia e 
reincidência em velhas ideias, e onde 
destacam erros que implicam attestado 
de ignorancia crassa em vulto de tama-
nho tombo. 

E' o mesmo cartaz pinturalado dar 
traços bizarros, a querer prender os 
olhos, e que com seu berrante aspecto 
tanta v*z tem logrado as boas gentes 
lusitanas. 

* 

Para com os republicanos assumiu 
o sr. Franco uma attitude de declara-
da e grosseira offensiva. O reacciona-
rão a desfazer-se da vestidura liberal, 
o cortezão a negacear, servil, a Corôa... 

Agitou, como qualquer discursador 
provinciano em festa de phylarmonica 
patriótica, o conhecido espantalho do 
iberismo. Mas o pontifex maximus do 
liberalismo regenerador esqueceu re-
velar aos seus correligionários que a 
historia affirma, documentadamenteT 
que, em mais d'um lance, a ideia da 
união foi alvitrada por gentes da mo-
narchia. 
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Não podia, porém, o sr. Franco re-
ferir-se á historia visto que a não co 
nhece. A suaignorancia justifica o iapso 
e o expectorar de necedades tão en-
folhadas de batidos logares communs. 

Esta e correlativas affirmações—Por-
tugal não podendo existir sem a monar-
chia — terão resposta ampla onde quer 
que o sr. Franco se disponha a advo-
gai as. v 

* 

As promessas que o programma 
diffuso condensa sám as promessas ha-
bituaes de todos os aventureiros, em 
maré de formar salto para o poder, 
usando da opinião publica como tram-
polim conveniente. 

Nada de original. Muito de velho e 
de deficiente. Não anda alli mão de es-
tadista, de tal nome merecedor, mas a 
arte coxa de qualquer Possidonio da 
politica. 

Ha nêlle omissões graves, que de-
nunciam os intentos do sr. Franco, af-
feiçoado ás sachristias e recommenda-
do aos favores do céo nas préces fer-
vorosas das saeurs reparatrices. Nem 
uma palavra ácerca da questão social 
e da questão religiosa. E a julgar pelo 
silencio que o orgão da troupe mante-
ve no lance da agitação anti-jesuitica, 
quando já se rumorejava que secre-
tos entendimentos havia entre o dicta-
dor do Fundão e a gentalha cogulada, 
teremos a reacção ás claras bafejada 
pelo Poder. 

O seu liberalismo da ultima hora, 
o seu respeito pelas garantias indivi-
duaes, em homem que defende o seu 
passado com stulticia evidente e accen-
tua ter sido sempre sincero, é promes-
sa de quem em gb exterminou todas 
liberdades pela forma mais baixa, n u m 
pompear de tyrannia innundada, de bri-
gões, safados. 

Badalam os admiradores deslum-
brados do grande homem, que elle 
traçou um programma novo, de vistas 
largas e largo alcance. E afinal elle é, 
na sua chocha prosa, como já o annc-
tou o ' Debate, uma reducção péssima 
de outros programmas espaventosos, 
nunca cumpridos. 

Mesmo no programma ministerial 
de g3 em que o Messias novo collabo-
rou e plenamente assentiu, havia mui 
tas das promessas ora renovadas, pro-
messas que então jámais se cumpri-
ram. 

Comparem esse programma com o 
do partido progressista, firmado em 
7 6 , pelo pacto da Granja. Maiores pro 
messas, e a assellarem o compromisso 
maiores nomes dos que o do minusculo 
tyrannete do Fundão; e, no entanto, o 
partido progressista resvalou á miserá-
vel condicção em que hoje o vemos, 
abjectamente servindo o poder supre-
mo . . . 

Assim tem de liquidar, a dentro da 
monarchia, todas as tentativas. . . 

Iremos fallando. E não creia nin-
guém que nos sentimos perturbados 
com a aventura franquista. 

Hão-de encontrar-nos pela frente 
os apostolos do moderno credo; e por 
que grosseiros hajam sido para com-
nosco, n u m arremeço da ignorancia 
petulante, teremos de desmanchar-lhes 
as polpudas intrugices. 

Fique cerco o liberal sr. João Fran-
co o do juizo de instrucção criminal. 

Carta de Lisboa 
X V I I 

Foi superiormente approvada a de 
liberação, que sobre o estabelecimento 
de teléphones tivera em 3o de abril. 

Ficarám por isso estabelecidos te 
lephones nas estações de bombeiros 
das runs: Sá da Bandeira, Colchas e 
bairro de-Santa Clara, no terreiro-de 
Santo António, cemitério da Conchada, 
postos dc desinfecção, delegação de 
saúde, azilo dos cegos e aleijados, ma-
tadouro municipal e commissariádo de 
policia. • 

No domingo, 24 do corrente, peles 
8 horas da manha, sairá com a devida 
solemnidade o sagrado viatico aos en 
trevados da freguezia de S. Bartholo-
meu. 

A procissão segue peias ruas de 
Sargento Mór, da Sotta e das Azeitei-
ras, praça do Commercio, ruas dos Sa-
pateiros, Almoxarife, Padeiras e Cor-
vo, praça 8 de Maio, ruas do Visconde 
da Luz, Corpo de Deus, Ferreira Bor-
ges e do Gego. 

Acompanha a procissão a philar-
monica Boa-União, que depois tocará 
durante a missa .conventual. 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Assumpto obrigado: o franquismo. 
Em 1895 poderiamos chamar-lhe ca-
bralismo\ chefe João Franco! 

Nenhum homem de estado mais pe-
tulantemente fez gala do seu génio au-
ctoritario, das suas vistas reaccionarias; 
nenhum como elle, levantando a ban-
deira do engrandecimento da poder real, 
mais se distinguiu na obra de substi-
tuição de leis devidas a conquistas libe-
raes por outras de inspiração despótica. 

Os actos efe dictadura feroz de|sua 
ex.a, ficaram na historia ido nosso tem-
po como manifestação do seu espirito 
retrogrado, do seu animo violento e 
irritado. Ainda hoje as consequências 
do seu governo, como ministro e figu-
ra preponderante no partido regene-
rador, dolorosamente se estão sentindo 
na vigência de leis que constituem uma 
vergonha da civilisação. 

No codigo administrativo, contrario 
a todas as franquias locaes; na organi-
sação da policia, contrario a direitos 
individuaes e collectivos; nas disposi-
ções contra os chamados elementos pe-
rigosos para a sociedade, verdadeiros 
exemplares do mais estúpido dos des-
potismos e contrários a sentimentos 
humanitários; nas leis de instrucção 
primaria moldadas nos interesses do 
ultramontanismo; nas de instrucção se-
cundaria acanhando a liberdade do en 
sino, dificultando o estudo a gente po 
bre e creando o privilegio do saber para 
gente rica; no direito eleitoral apagan 
do da lei a representação das minorias 
nas camaras dos deputados e munici-
paes, alargando o circulo de Lisboa 
até Cascaes para que ao partido re-
publicano se dificultassem as eleições 
na capital, etc., etc., etc. 

Tudo isso que representa o lamen-
tável atraso do país é obra directa do 
sr. João Franco, ou por elle sanccio 
nada com o maior prazer.' E' o pro-
gramma do engrandecimento do poder 
real, inspirado pelos illustres vencidos 
da vida que por taes artes quizeram 
metter a nação em vida nova! 

Mas como a providencia escreve di 
rkito por linhas tortas o sr. João Fran-
co £aiu do seu throno de dictador, e 
uma das armas — a lei eleitoral — que 
forjou contra os republicanos, contra 
si se voltou, e de todo esse poder, de 
todo o seu odio contra liberdades e 
republicanos, resultou o ficar sem vóz 
no parlamento, reduzido a um chefe 
rebelado, dominado pelo rancor que 
vae explodindo contra o senhor do bas 
tão do mando, o fúnebre sr. Hintze 
Ribeiro. 

Em tal situação o sr. João Franco 
traçou o seu plano de vingança, e d'esse 
baixo sentimento nasceu o centro rege-
nerador-liberal, que, pelo que mostra 
querer ser, e pelo que disse o seu che^ 
fe, é clara negação de toda a vida poli-
tica do patrono da nova capellinha. 

Se um dia, o sr. João Franco con-
seguir vencer o sr. Hintze Ribeiro creio 
que terá conseguido a sua única ambi-
ção na terra, porque o seu alvo, é, ape-
nas o sr. Hintze. 

As questões que superiormente in 
teressam a nação, essas, são nada com-
paradas com a sêde da vingança que 
domina o chefe dos regeneradores li 
beraes. 

Do discurso do homem, principal 
mente se apura uma heresia que dá a 
medida da vacuidade das suas ideias, 
e da miopia das suas vistas. E' aquella 
passagem em que sonoramente affirma 
que 11 T io p o d e h a v e r P o r -
t u g a l s e m m o n a r c h i a , por 
causa da tradicção de oito séculos! Ss 
a França lá tivesse um Joãd Franoo 
quando proclamou a sua primeira re 
publica, certamente que ainda hoje es 
tava realista por causa da tradicção 
monarchica secular. 

Tudo evoluciona, neste mundo, só 
o espirito do sr. João Franco parou 
nas doutrinas velhas do tempo do di 
reito divino. 

E é um homem destes que se nos 
apresenta como chefe de um partido 
liberal! 

Aos herejes, sr. João Franco, vá 
prégar aos herejes! 

Não nos detemos na apalyse do res-
to da partenga. A Resistencia, certa 
mente, o fará, para risota dos seus lei-
tores. 

De resto, essa peça de rethorica 
que tresanda a bafio, está suficiente* 

mente escalpela da'pela imprensa de to 
das as nuances. De resto a auctorida-
de do orador ficou de todo reduzida 
ante as suas affirmações, contradicto-
rias dos actos ,de toda a sua vida publica. 

Se o seu acto de contriêção podesse 
revestir sentimentos de sinceridade, 
ainda o sr. João Franco podia ser con 
siderado urn convertido; mas nem isso. 

As suas cautelosas affirmações dei-
xam ver c la ramen^o caminho que sua 
ex.a deixou aberto para os seus gosos 
em nova dictadura. 

Dê lhe el rei o podei; e verá o povo, 
se clamar por; liberdades, e insistir no 
clamor, como esse chefe liberal, em 
vez de uma corregedoria, é capaz de 
levantar"/. . unia "força. 
• A má vontade do ferrabraz de i8g3 
contra ôs republicanos, bem sabemos 
•que vale por um memorial apresentado 
ao rei para, em caso difficil, lhe con-
fiar- o poder. Não vae mal no papel o 
sr. João Franco; mis se o seu plano é 
agradar a quem lhe pode confiar o go-
verno da naçâtí, digamos nós ao povo 
que sob o ponto de vista liberal esse 
homem não é merecedor da sua con 
fiança, antes pelo contrario a sua tra-
dicção reaccionaria deve-nos pôr a to-
dos de sobre aviso. 

Sob o nosso ponto de vista parti-
dário a divisão dos partidos monárchi-
cos representa uma vantagem. Hoje é 
o partido regenerador que se divide, 
ámanhã dividir se-ha o progressista. 
Conclusão: os partidos çonstitucionaes 
entram no estado de anemia politica. 

Em Espanha, d*esses mesmos par-
tidos, dos grupofc que até ha pouco re-
presentavam um amparo das institui-
ções.^-, estão fugindo homens, que, 
como o sr. Paraiso, declaram que vão 
para a republica por que nada já teem 
a esperar da monárchia. Em Portu-
gal quando um tal exemplo seja segui-
do por estadistas e homens de bem que 
acima de tudo vejam os interesses da 
patria—, entraremos num áureo pe 
riodo de révivescenciâ nacionál que será 
a grande victoria do povo. 

E deixar a seu caminho o sr. João 
Franco, com o caso insignificante da 
inauguração do sep novo centro, que, 
certamente durará menos tempo do que 
a publicação do Jornal da Noite. 

Bem outros homens foram o bispo 
de Vizeu e Barjona, doutra envergadu-
ra é José Dias Ferreira, doutra since-
ridade e patriotismo é Augusto Fus 
chini, e todos elltís sentiram morfeiMhes 
nas mãos os partidos que tentaram or-
ganisar. 

E ' que um partido politico não se 
decreta, não se inventa, não cabe em 
qualquer primeiro andar de edifício, da 
rua Garrett, nasce dum arreigado sen 
timento do povo, e toma raizes regado 
pelos orvalhos das conveniências publi 
cas. 

Fiquemos nisto, e, nós republica-
nos, festejemos esses evidentes sympto 
mas de desaggregação e decomposição 
monarchica. 

Estám em Lisboa milhares de lavra-
dores que vieram dizer ao governo 
que estám dispostos a defender os seus' 
direitos e os seus interesses. 

E faltaram alto e claro, arredando 
soberanamente a policia que lhes per-
tendeu embargar o passo. 

Essa policia ainda realisou prisões. 
Uma d'estas quiz o sr. capitão No-

vaes manter porque o tinha desacata-
do, mas os lavradores bradaram : pre-
sos na rua! e todos immediatamente 
foram postos em liberdade. 

O sr. Hintze Ribeiro quiz furtar se 
a receber os lavradores, e quando viu 
que não podia realisar os seus desejos 
pediu que fossem a sua casa. 

Os lavradores responderam lhe 
Não somos creados do sr. Hintze, que-
remos falJar ao ministro do- rejao, que 
venha elle receber nos na secretaria. 

E o sr. Hio^ze foi rec bel os ao 
ministério, e não recebeu só a commisr 
são como desejava, entraram todos os 
que quizeram entrar, e ao governo fal-
taram alto e claro, que é como o povo 
sempre deve fslhT. 

A policia reuniu em grande força; 
julgava ella qi^e os homens dos nossos 
campos são como os engravatados das 
cidades; mas mal que ouviram.fallar 
em marmeleiros e carrasqueiros desa-
pareceram todos por ordem do sr. 
Hintze. 

Não que o mêdo é que guarda a 
vinha! 

Foi, realmente, uma belia scena, e 
um bello exemlpo est visita dos homens 
dos nossos campos ao governo consti 
tuido! 

Civil, 

SJeècanç© dominical 
O Atheneu Commercial de Coimbra, 

que tem envidado os maiores esforços 
na luçta enjprehendida para conse-
guir o descanso dos empregados do 
commercio e industria ao domingo, re-
cebeu do deputado por este circulo, 
sr. Francisco José Machado o oficio 
seguinte, em resposta a outro que esta 
associação lhe havia enviado : 

111."10 Ex.m0 Sr. 

Accusando a recepção do officio de 
V. Ex." , datado de hontem, é-me grato 
confessar-lhes que muito me honro com 
8s solicitações que n elle me dirigem e 
que de bom grado advogarei, nesta 
casa do parlamento, a pretensão dos 
caixeiros portuguêses, tão justo se tor 
na que lhes seja garantido por lá o des-
canço hebdomadario. 

Confiarám, pois, ém que cooperarei 
com o meu vòto e, sendo prèciso, com 
os esforços da minha palavra para o 
bom êxito d'essa pretenção. 

Deus guarde a V. Ex.a8 

Lisboa, 8 de maio de igo3. 

III.™" Ex raos Srs. Directores do 
Atheneu Commercial de Coimbra. 

Francisco José (-Machado. 

O sr. Oliveira Mattos tinha já tra-
tado d'esta questão na sessão de 2 de 
maio, fazendo notar que, achando se 
de accordo sobre o assumpto a maioria 
e a minoria, esperava que o governo 
não deixasse passar a actual sessão le-
gislativa sem apresentar á Camara uma 
medida que satisfizesse tám justas re-
clamações. 

Nessa sessão, o sr. Hintze Ribeiro 
respondeu que o governo estudava o 
assumpto, e apresentaria nesta época 
legislativa uma proposta neste sentido. 
A razão da demora provinha da diffi 
cuidade de a elaborar por se prender 
com interesses diflerentes. 

Agora o Atheneu oficiou ao sr. 
Oliveira Mattos, pedindo lhe usasse da 
sua influencia a favor da causa do des-
canço dominical, ao que S. Ex.a prom-
ptamente respondeu, que já o tinha 
feito obtendo promessa do ministro de 
solução rapida, e que em breve e opor-
tunamente voltaria ao assumpto, exi-
gindo do ministro o cumprimento da-

promessa.. 
Folgamos em vêr bem encaminha-

da. a pretenção do descanço dominical, 
tám necessário para a hygiene do cor-
po como para a educação do espirito 
da classe dos empregados do commer-
cio. 

E' de suppôr que as associações de 
Coimbra se prestem a dar o seu au-
xilio para que o, descanço dominical 
seja um factor do progresso da classe 

Para estes dias, se podiam organi-
zar festas no gymnasio, promover di 
gressões, estabelecer cursos úteis para 
illustração geral, feitos por uma fórma 
simples e pratica', dando lições de coi 
sas que os trabalhos árduos da sua 
profissão lhes não deixaram adquirir 
por outro modo. 

Para cada classe de empregados se 
escolheria a matéria que mais interes 
sasse ao ramo de commercio a que se 
entregassem, e todos teriam num curso 
geral, as noções geraes sobre o com-
mercio, a sua evolução, o seu progresso. 

O trabalho do espirito é a melhor 
fórma de bem empregar o descanço 
dos trabalhos profissionaes. 

Veltaremos mais desenvolvidamente 
a tratar d'este assumpto por nos pare 
cer de interesse geral.: 

A sr.a D. Anna L.iiza de Oliveira, 
ha pouco fallecida na capital, como 
noticiámos instituiu seu. anjversn! her-
deiro ao sr. João Gomes de O iv.íi. a 
Mendonça Cortez, seu sobrinho, e na 
sua faita aos filhos deMe com os se 
guintes encargos; pagar annualmente 
a pensão de 36o$ooo réis, livres de 
qu-iesquer encargos, em mensalidades 
á sr.a D. Maria M igdslena de Oliveira 
Ferraz, sobrinha delia, quantia que só 
poderá ser recebida por esta senhora; 
empregar ioo$ooo réis na compra de 
uma joia, que, como recordação, entre-
gará no prazo de um mês, ao conde 
de Rilvas, sobrinho delia testadora; 
dar a Anna da Conceição Camilla, se 
ainda estiver ao seu serviço á data do 
seu fallecimento, a roupa e vestidos 
usados e 100^000 réis livres de contri-
buições dentro de 3o dias a contar do 
seu obito. 

Nomeia corno testamenteiros os srs. 
Mendonça Cortez em segundo logar 
o sr. António Duarte Areosa a quem 

aquelle offerecerá urna joia das que 
deixa, ou outra que compre, se assim 
o entender. 

Manda que o funeral seja feito á 
vontade de seu sobrinho, a quem re-
commenda a conservação do jazigo 
que possue no 2 . 0 cemitério de Lisboa 
onde. deseja ser enterrada. 

O testamento tem a data de 2 0 de 
janeiro de 1 8 9 8 e foi feito nas notas 
do tabellião Rodrigues Grillo. 

«Moda Universal» 
O correio acaba de nos trazer ás 

mãos o bello exemplar de maio da Mo-
da Universal• E' como sempre, com 
prazer, que esfolheamos tão completa 
publicação de modas. 

Comprehendemos o interesse que 
a todas as senhoras desperta a Moda 
Universal porquanto encontam n'essa 
obra tão completa, quanto elegante, 
tudo quanto as possa interessar na ulti-
ma p ilavra da moda ao mesmo tempo 
que podem, possuindo essa publicação 
mensal, proceder á confecção de todas 
as suas toilettes. 

Entre a grande diversidade de toilet-
tes destacamos na primeira pagina um 
lindo vestido de passeio dum cachet 
surprehendente: corpo drapé e saia de 
alta novidade. 

Em todas as outras paginas grande 
variedade de vestidos para creanças, blu-
sas etc. Na sexta pagina depara-se nos 
ainda um penteador japonez, cousa 
completamente nova e finalmente na 
sétima uma blusa dum gosto finíssimo. 

A assignatura annual da SWoda 
Universal custa apenas a módica quan-
tia de quatro centos e oitenta réis 480, 
que pode ser enviada em vale do cor-
reio ou carta registada, para a Agen-
cia VH^acional, Rua Áurea 178. Lisboa. 

Tendo uma casa de Lisboa annun-
ciado que vendia automóveis Darracq 
por preços inferiores á Empreza Au-
tomobilista Portuguêsa de Coimbra, 
esta recebeu da firma Darracq e C.a 

a carta seguinte: 

Srs. Leão, Moreira e Tavares. — 
Emprêsa Automobilista Portuguêsa.— 
Coimbra. — Senhores: 

Pela presente declarámos que, em 
Portugal, sám os senhores a única 
Casa, para que expedimos directa-
mente carros da nos$a Marca. 

Acrescentâ nos que os vehiculos, 
que lhes expedimos, sám construídos 
especialmente para as estradas de Por-
tugal, conforme as indicações, que re-
cebemos do sr. Tavares, e como se-
quência da experiência, que poude 
alcançar o nosso corredor Edmond, 
por occasião da sua visita a Portugal. 

E' pois certo para o publico portu-
guês que, quando quizer carruagens 
Darracq as deve comprar em sua casa, 
porque fica seguro de adquirir o que 
convém a vossa região. 

Todas as carruagens doutra prove-
niência não poderiam comportar a 
mesma qualidade. 

Acceitae, srs., a expressão dos nos-
sos sentimentos mais dedicados. 

(A. Darracq & C\ 

CRECHES 
Tem sido muito concorrida a ker-

messe promovida pela Associação das 
Créches de Coimbra, sendo avultado o 
numero de bilhetes vendidos. 

Rev.ra0 sr. Bi po Conde, doze míl 
réis; D. Elvira Corrêa da Costa,e Vi-
riato Corrêa da Costa, uma bolsa de 
prata com duas libras em ouro; M. S. 
S., noii réis; D. Isabel Maria Azevedo 
Santos dAlmeida Rainha e marido, 
um licoreiro em metal e crystal, um 
corta charutos, um estojo com faca e 
pena de prata, uma caixa de charão 
para luvas, uma caixa de sabonetes e 
um cinzeiro; D. Maria Clementina Al-
ves Sobral, um serviço de cys ta l para 
licores; Pedro Soares, uma pequenina 
mêsa deJmogno; José Adelino da Costa 
Pinto, uma cigarreira, 4 argollas para 
guardanapos e uma caixa para luvas; 
Abilio Maria Martins, uma caneta de 
prata dourada; José Bernardes Coim-
bra, uma caixa de sabonetes; dr. Ar-
thur Ubaldo Corrêa Leitão, três volu-
mes do romance Dois garotos; D. Ju-
dith Lucilia Frias, uma caneca de 
crystal; D. Idalina da Conceição Frias, 
um palhaço em biscuit; José Braga, 
um quadro a o!eo; D. Rosalina da 
Costa Gonçalves Braga, duas bandejas 
galvanieadas; Olympio Cerveira, uma 
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garrafa de vinho do Porto; An ónio 
Rodrigues Júnior, um bom espelho 
com moldura dourada; Francisco Al-
ves Madeira Júnior, uma machina para 
café; D. Isabel Ferreira Marqugs Pinto 
Barata, um licoriiro; Moura Marques, 
um vidro d'essencias; João Cardoso, 
uma toalha turca; Gonçalo Nazareth, 
uma caixa de sabonetes, algumas cai-
xas de pastilhas aromaticas e collecções 
de bilhetes postaes illustrados; Braz 
João Rodrigues, um balde e regador 
para quarto; D. Agripina A. da Silva 
Teixeira, um lindo porte lettre bordado 
a escumilha e um sachet também bor-
dado em seda; Manuel Martins Ribeiro, 
uma cestinha de prata; D. Carolina 
Caldeira, uma lamparina; Martins & 
Neves, uma alfineteira de vidro, uma 
charuteira de vidro, um par de figuras 
de vidro rocha, um thermometro de 
celuloide, três cinzeiros de vidro verde, 
uma bota de vidro, um frasco côr 
rosade; 2 peza-papeis, uma jarra côr 
de rebuçado, uma dita para bouquet, 
quatorze alfineteiras de louça, vinte e 
quatro abajours de papel; Leonardo 
da Veiga, um jarro branço de louça; 
Adriano Marques, uma caixa com vi-
dros de tinta e uma jarrinha para flo-
res; António Francisco da Cruz, mil 
réis; Viscondes da Marinha Grande, 
dez mil réis; D. Glória do Mendo 
Egas Moniz, cinco mil réis; José Du-
que, dois mil e quinhentos réis; D. Ma 
ria Amália da Cruz Braga, quatro fras-
cos de i-hum e quina; D. Maria Amélia 
Alves dos Santos, um bonito descanso 
para relógio em setim amarello borda-
do a escomilha; D. Maria Augusta Al-
ves dos Santos, uns brincos de filigra-
na de prata. 

Serviço do correio e do telegrapho 

Em virtude do decreto de 7 do 
corrente foi, desde o dia 17, na estação 
telegrapbo postal central de Coimbra, 
suspenso á uma hora da tarde nos 
domingos, no dia i.° de janeiro, na 
terça feira de Entrudo, na quinta feira 
de Endoenças e no dia de Natal, a 
venda de sellos e outras fórmulas de 
franquia, o serviço de registo de cor-
respondências, o de emissão de vales, 
o de encommendas e o de distribuição 
domiciliaria. Não foi alterado, porém o 
horário da recepção e expedição das 
malas nem o da abertura da caixa 
central, mas a última tiragem das 
caixas parciaes e dos marcos postaes 
é feita ao meio dia. 

A distribuição domiciliária das cor-
respondências entradas na estação de-
pois do meio dia é feita no dia seguinte, 
sendo todavia entregues nos referidos 
dias, até ás 7 horas da tarde as que 
forem procuradas na estação. 

Os telegrammas para serem trans 
mittidos naquelles dias depois da uma 
hora da tarde sám recebidos no pavi-
mento superior da estação. 

(10) Folhetim da ' RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
1 

— Lá! Lá! Georgio caríssimo, pia-
no, piano, faz me pena, vae apanhar 
uma pleuresia, aquecendo por essa 
fórma. Conserve se para seus respei 
tavcis paes, que querem fazer do senhor 
um par de França e um ministro. Faz 
mal em mal dizer da naturêsa que 
alguma coisa vale; falia da espadua 
daquella mulher pintada, olhe lá para 
baixo, para Cinthia,sque não diz pala-
vra, e deixa errar os olhos pelo tecto 
pensando talvez no primeiro amor, e 
na casita pequena do bairro dos Tras-
tiberinos, e que tem mais bellos hom 
bros do que todos os Ticianos de 
Veneza e de Espanha. Anda cá Cin 
thia, mostra-nos o peito e as costas e 
faz ver a êste imbecil de Jorge que o 
bom Deus não é tám desageitado, 
como elle quer dizer. 

A formosa romana levantou se, des-
atou gravemente o vestido que caiu 
pela curva da sua carne, e deixou ver 
um seio duma purêsa de contorno 
admirável, espaduas e jiraços que fa-
riam descer Deus dos ceus pará os 
beijar. 

— Aconselho-te muito, meti faro 

Prevenimos os nossos estima-
dos asMigmintcK de Coimbra de 
que mandamos proceder á co-
brança das suas assignaturas re* 
lativas ao trimestre que princi-
piou em I» de fevereiro e termina 
em II do corrente, e que o cobra-
brador é o sr. Antonio Martins Sa-
raiva. 

Para os assignantes de fóra va-
mos proceder, pelo correio, á co-
brança de um semestre de suas 
assignaturas. 

Grupo Excursionista Operário 

Por ordem do Presidente, são con-
vidados todos os associados, a reuni-
rem em Assembleia Geral, no dia 24 
do corrente, pelas 3 horas da tarde, na 
Rua Direita, ao Arco do Ivo. 

Ordem dos trabalhos 

Apresentação de contas, respeitan-
tes ao 2.* semestre, e outros trabalhos 
de interesse para o Grupo. 

Coimbra, 14 de Maio de 1903 

O P r e s i d e n t e 

Antonio Mendes Alcantara. 

ANNUNGIOS 

ANNUNGIO 
(/.a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do primeiro 
officio se annuncia que no dia 7 de 
junho próximo, pelas 11 horas da ma-
nhã, hade ter logar á porta do tribu-
nal desta comarca, sito á Praça Oito 
de Maio, em virtude de deliberação 
do conselho de familia no inventário 
orphanológico a que se procede por 
obito de Manuel Vaz Moreira, mora-
dor, que foi, no logar de Falia, fregue-
zia de S. Martinho do Bispo e fallecido 
no Brazil, a arrematação em hasta 
publica da seguinte propriedade. 

Umas casas terreas de habitação, 
eira e quintal, sitas no logar e fregue-
zia de S. Silvestre, que foram avaliádas 
e vám á praça no valor de cento e 
\inte mil réis (12036000). 

A contribuição de registo será paga 
por inteiro á custa do arrematante. 
Sám por êste citados para assistirem 
á praça quaesquer crédores incertos. 

Coimbra, 18 de maio de 1903. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz d e Di re i t o , 

% Calisto. 
O escr ivão iu t e r ino , 

J. cA. Lopes Ferreira. 

Jcrge, que lhe dês o lugar que, ha 
pouco, destinavas ao quadro; só lhe 
falta a moldura. Dizendo isto, Fortúnio 
passeava a mão pelas costas de Cin-
thia, mas com o mesmo sangue frio 
que se estivesse a passal-as por már-
more. Dir-se-ia um esculptor a passar 
o pollegar sobre os contornos duma 
estatua para verificar a sua correcção. 

— Puxa o vestido, já te vimos bem. 
A romana foi vagarosamente sen-

tar-se no seu logar. 
Quanto a Jorge, repetia sempre: 

«Gosto mais dos meus Ticianos.» 
As vélas estavam quasi no fim; os 

negros, cheios de fadiga dormiam em 
pé, apoiando as costas contra a pare-
de; a mêsa, tám bem servida, estava 
na peior desordem, cheia de manchas 
de vinho, de restos a escorrer; os edi-
fícios elegantes de assucar desabavam 
por todos os lados, com grandes bre-
chas abertas; as maravilhas da sobre-
rnêsa, os fructos, os ananazes, os mo-
rangos do Chili, os pratos armados 
com um cuidado tám minucioso, tudo 
isso estava destruído, deitado pelo chão, 
e saqueado; a toalha tinha o ar d'um 
campo de batalha. Alguns convivas to-
davia luctavam encarniçados ainda com 
o desespero da coragem desgraçada, e 
esforçavam-se por vencer a embriaguez 
e o somno; mas tinham perdido toda 
a sua vivacidade; podiam apenas fazer 
barulho e não tinham força já para 
partir as porcellanas e os crystaes, 
meios violentos usados para reanimar 
uma orgia a acabar. 

O mesmo Jorge se tornava verde 
dum modo sensível, e acabava de en-

S A N T A C A S A 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A D E L I S B O A 

50:0001000 
Extracção a 1 o de Junho de 1 go3 

BILHETES a 24$000 réis 
VIGÉSIMOS a 11200 réis 

A commissão administrativa da lo-
teria, incumbe-se de remetter qualquer 
encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 % . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 18 de Maio de 1903. 

O s e c r e t a r i o , 

José SMurinello. 

S E R R A DA E S T R E L L A 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer bora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

E S T A Ç A O 
Jornal Illustrado para familia 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

LJM anno 5®ooo 
6 mêses 236600 
3 mêses 1C6400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
P O R T O 

trar no periodo doeutio da embriaguês 
em que se prega moral e se celebram 
os encantos da virtude. 

Só Fortúnio, sempre fresco, com o 
olhar límpido, os [lábios vermelhos, o 
ar socegado e tranquillo duma devota 
que vae celebrar a festa pascal, o es-
púito tám libre como quando tinha 
entrado brincava indolentemente com 
a sua faca d'oiro e parecia pronto para 
recomeçar. 

—Então! disse Fortúnio. Não se 
bebe mais ? Que fraca hospitalidade! 
Tenho sêde, como a areia depois de 
quinze dias sem chuva. 

Trouxeram-lhe uma taça immensa, 
cheia de punch de Arach a arder; dan-
çavam lindas chamas á sua superfície, 
agitando alegremente as suas línguas 
d'oiro; parecia um bailado de fogos 
fátuos. 

Jorge encheu o seu e o do Fortú-
nio, sem apagar o liquido enflamado, 
depois pegou na taça com a tripode 
que a sustentava, deitou-a ao chão e 
disse com um gesto de inefável des-
prêso. — Vale mais deital-o fóra, do que 
dal-o a semelhantes brutos. Ascemo los, 
já que não querem beber, podemos fa 
zel-o com a consciência tranquílla sám 
simples patos. 

O liquido espalhou-se pelo chão a 
arder, e as pequenas línguas azues da 
chama começáram a lamber os pés dos 
dormentes e a morder as bordas da 
toalha A luz d'aquelle pequeno incên-
dio improvisado penetrou immediata-
mente atravez das palpebras, as mais 
invencivelmente fechadas, e todos se 
puzera» rapidamente em pé, mesmo 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, PX-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2.0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

T H E A T R O PRÍNCIPE REAL 
C O I M l í R A 

Recebem-sc propostas 
para arrendamento . 

T r a c t a r com Mendes 
d* Abreu — Coimbra. 

ALUGÀSE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel—-800, i$ooo e 
126200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O P r o p r i e t á r i o , 

José Maria Júnior. 

os dois respeitáveis convivas, que ti-
nham ido ao fundo no começo da tem-
pestade, e qoe teriam sido assados in-
fallivelmente se o preto Mercúrio e o 
mulato Júpiter os não tivessem ajuda-
do a sair dos logares tenebrosos e su b 
terraneos em que tinham caído. 

— Onde está Fortúnio? perguntou 
Mussidora afastando os cabeilos. 

— Fortúnio ? disse Jorge, estava 
ainda agora aqui. 

— Saiu, disse respeitosamente Jú-
piter. 

— Quem sabe quando o tornaremos 
a vêr ? Foi talvez jantar com o Gram 
Ma gol, ou com o Preste João. Minha 
rainhasinha, tenho bem medo de te ver 
forçada a ir a pé, ou em carro de alu-
guer, como uma menina virtuosa. Se 
o encontrarés, pódes gabar-te de ser 
esperta. 

— Bah! disse Mussidora, tirando 
do seio metade de uma carteira de can-
tos de vivo; tenho a carteira dêlle. 

— Ora essa ! Então és tu um diabo 
de saias ? Ora ahi está uma rapariga 
bem educada; nunca viria á ideia de 
paes ordinários ensinar os filhos a rou-
bar ! 

I I 

Mussidora só acordou ás tres horas 
da tarde, uma hora regular. Estendeu 
perguiçosamente o seu lindo braço para 
o cordão da campainha collocado á ca-
beceira do leito; mas a sua mão bran-
ca caiu. 

Q leito de Mussidora era extrema-

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

V E N D A 
Vende-se seis saccos de enxofre 

precipitado cúprico de i . a qualidade, 
muito barato. 

Largo de S. João n.° 6. Casa pe-
nhorista de João Favas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100]' 
Mobílias i2o[Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Fadaras, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typographia de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da (Moeda, íi-(§oimbra 

mente simples; não se parecia nada 
com o leito das burguêzas enriqueci-
das, que tem o ar d'altares para a festa 
do Corpo de Deus; era fresco e en-
cantador. 

Duas cortinas sobrepostas, de ca-
chemira branca e de seda das índias, 
caíam em ondas de nevoeiro d'uma 
grande rosacea prateada, fixada ao 
tecto, em volta de uma gondola ele-
gante de limoeiro muito pallido, com 
pés e incrustações de marfim. Lençoes 
de Hollande de uma finura ideal, ver-
dadeiro tecido de nevoeiro, deixavam 
transparecer ligeiramente a côr de rosa 
doce do estofo que envolvia os colchões 
entumecidos pela mais sedosa lã do 
Tibet: este precioso tosão, que é pro-
bavelmente o verdadeiro tosão de oiro 
que Jasão ia conquistar sobre a nau 
Argos parecia a Mussidora apenas bom 
para encher colchões, o seu orgulho-
sinho de demonio ficára lisor.geiramente 
lisongeado por pensar que dentro d'elles 
havia o preço da corrupção de vinte 
mulheres honestas, e que deante de 
uma ou duas váras d'esta lã tecida e 
pintada se humanizavam os mais alti-
vos escrupulos. Divertia-a o pensar as-
sim sobre a probabilidade de muitas 
deshonras. 

Um duplo travesseiro guarnecido 
de renda ae Inglaterra cedia molle-
mente sob a sua cabeça afogada nos 
cabeilos loiros, espalhados em volta 
d'ella, como as ondas d'uma urna de 
meiade. 

(Continúa). 

V 



4 RESISTENCIA — Quintafeíra, 21 de Maio de 1903 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ÀSSIGNâTURA 

(PAGA ÀNIANTAIIÀ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 

rafl 

. . . . . 2Í»70C 
i®)35o 

68o 
Sem estampilha: 

Anno 23&40C 
Semestre i3t»2oo 
Trimestre • óoo 

Delicioso lizor tzira-ãno 
V I N H O S 

DA 

Associação Yinicoia da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

3&>6oo réis 
3 .$>000 » 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 2 0 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Laico Deposito em Coimbra 
ENFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Annunciatp-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa 'èsit 
jornal fôr honrado. 
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em segunda mão 
(Em perfeito estado de conservação) -

U m "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

Ò Ò l í & Í B & A . ' 

Companhia G:*ral de Seguros 

Correspondente ein Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consultorlo dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

fgerculano (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Mova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, mslas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

«SíH g js .0 i> 

05 41 
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Na rua da Sophia n.° 1 6 7 , ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

150—§ua (gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-sc á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
diflicil se torna enumera-la, 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-» 
car-se, tanto em sêcco, como çrystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de roaís? 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Kabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de nriuio-
rosa. phantasia,1 denominadas Centrosie mêsa, Cástdlos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

• P u d i n g » O e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pêlo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos iio Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C m i s e r v j i s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

I bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
' e outros. Geleia de mão de vacça. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA TAVARES-COIMBRA 
A I S / T I G K > S D E S P O R T 

i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 Â » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20- » 

WERNER 
i3A cavallo 220ÍP000 
2 » 240^000 
3 » 2j5®ooo 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(C!)tt»*i dos novoi modelo» DASIUC4) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em fèortugal foram as seguintes: 

glG UE IRÁ-§ IS BC Â - 27 Õ kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ÀRRACÇ) 
$0RT0-£I$B0Â-336 „ „ 11 li. e 26 m. {<§ecord-$ERNER) MÊ ft 

D ^ V - I i . H A . O C t . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbié, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, t.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

"WTE3S.lV.4iJJtft ganhou em 1902 todos os coflÇufsos 
realizados em Fr nça. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.Q e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio^ 
Circuito du Nord, i .° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3." primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.* 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; í^ r i s Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 t.0! e 2 / s prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Fornecera-se anitômoveis ou motocyoletteis ãe quaesquer constractorea 

Iffiogofores—Ãnadia) 
Sulfatada - Calc ica 

k anica aaalysada no paiz, s imi l ta ta á aíamada agaa do C0NTREXÉY1LLE, 
nos Yosges (Frdnçi) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Artííritismò, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamenios hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo p r o f o s o r 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre 

A' venda em garrafas de l i t ro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

Ar., Bua Ferreira Borges, 6 

i l í l í 91 

E E P B E S E X C T A N T E 

JOÃO B0M1S 
COIMBRA 

msmm^-m-r^t 
—~—— —.—•——— 

SILVA Á M í i i ! SALA0J3A MODA 
Fábrica manual de calçado e t a m s u a s 

8 deposita de aipargatas 

KXPOMfAÇiO 

go -- Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem- eguaes. 

Diferença 10, 20 e 3o por conto 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na E x p o s i ç ã o de Ceramtea Furta^nexa» no Porto» 

«m I c o m d i p l o m a de rafrilo i 
e medalha de co&re n a Espos lç i ío UiMtricíal d e Coimbra, de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphÕes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustras, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçõés e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
QO, B u a d© J o § o C a b r e i r a , 8 1 - OOIMBKA 

Mangas transportáveis PRIMAS, dúzia.... l f OOO réis 
Bico systema ÂUER 8 intensiios, Cuda de 300 a 400 „ 
Gliaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Âpparellios, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoiina, benzina e Yeloxina. 

(gnviam-se catálogos com os preços sobre pedidos 

• A. RIVIÉRE 
B U A D E S - I ^ L X J L O — O , 1 .° 

L I S B O A 
m 
$ 

M a c h i n a s agrícolas de todafa qual idade. 
M a c h i n a s pa ra fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gozosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, car tão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa . 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T A 

C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha , empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qual idades. 
Installações, desenhos, montagens. 
Faci l i tam-sepagamentos . 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

(Moina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

0 culto do osso 
Por um dia dúbio de maio, desta 

primavera avariada, deram finalmente 
entrada nos Jeronymos, os ossos do 
Visconde de Almeida Garrett. Depô-
los lá um cortejo pouco característico, 
em que todos os elementos tinham uma 
escassa exhibição visível, e só visível, 
porque cada manifestante levava no 
bolso dezenas de representações; era 
um cortejo concentrado em que cada 
um valia por sete, desde os petizes 
dos collegios que figuravam toda a 
familia que lá não foi até ás reduzidas 
deputações officiaes que equivaliam 
por todas as suas numerosas collecti-
vidades que não quizeram apparecer. 
Era um mostruário reduzido com pou 
cas amostras de cada especie, essa 
massa intypica que se arrastáva mono-
tona ao som de bandas que acabavam 
de ensaiar um hymno especial e a que 
um sol e dó dava o tom alegre de 
salsifré! Esse agrupamento desdobrado 
em todos os indivíduos representados 
daria uma multidão, assim, foi um prés-
tito amorpho, incolor, desenchabido 
EOS olhos dos que esqueceram ou 
ignoravam a imponência dos mandados 
alli desempenhados; era uma gran-
diosa apotheose por procuração. E nas 
classes mais figuradas, as creanças e 
os operários, luzia numas toda a inno-
cencia, noutros toda a inconsciência, 
que berrava a sua maxima victoria no 
estandarte espalhafatoso das sociedades 
galaicas que lá se encorporaram. 

O Conde presidente da Sociedade 
Almeida Garrett, alma do cortejo, era 
a sua principal figura no deslumbra-
mento da sua farda que elle modesta-
mente abafou num negro casacão com 
gola de pelle. E lá marcháva ovante, 
activo, risonho, cheio de si, dos outros, 
do morto, de todos e como o precurso 
até ao cemitério foi longo e o carro 
fúnebre ou triumphal, ia vasio, pareceu 
aos incautos que na primeira parte da 
festa se glorificava o nobre Conde e 
na segunda entám, o illustre Visconde. 

Para conduzir o morto, armou se 
uma galera com flores e escreveram se 
datas em rosas vermelhas, engataram-
se lhe seis mulas das cocheiras da casa 
de Bragança, dispozeram por ellas, 
pela galera e pelos lados, creados do 
paço, com as suas pittorescas íardas 
de lagartos que servem para touradas, 
para enterros, para cortejos, para tudo 
em que a festa reclame o apparato 
dos reaes e vistosos fâmulos pelychro-
micos. 

Era um carroção para uma batalha 
de flores, mas talvez que tendo a 
experiencia mostrado que entre nós, 
êstas sám verdadeiros funeraes, se 
queira agora fazer d'estes, verdadeiras 
batalhas de flores. E em alguns sitios 
onde senhoras tiveram a mimosa lem-
brança de atirar pétalas sobre a urna, 
havia no ar um tiroteio de tarde de 
florida lide. Esta carroça armada em 
eça, elevava-se a uma altura perigosa 
e tinha nas trazeiras, posta -o alto 
uma bandeira nacional, encimada pui 
uma corôa de loiros, que podia ser 
cheirada dos primeiros andares e con-
taram-me, mas creio que é falso, duma 
jáatna que ensaiára no guizado upaa 

das symbólicas folhas, apresentando 
aos convivas depois da passagem do 
cortejo um gigol á Garrett. 

Emfim, Garrett lá chegou aos Je 
ronymos, depois de várias evoluções 
dos ^çril guarda chuvas que o cortejo 
metteu, porque esquecia-me dizer era 
de dia e choveu de ve\ em quando. 
Chegados ao templo da Saudade, a 
phrase é do sr. Conde de Valenças na 
seguinte passagem, felizmente archi-
vada : 

«Até por ser o cantor da saudade 
— espinho amargo de infelizes—será 
Garrett bem acceite nos Jeronymos, 
que é o templo da saudade — saudade 
de épocas maravilhosas da grandêsa 
dêste país! 

«E pena é que tenham feito um 
horto arborisado na frente do saudoso 
mosteiro 1 Queria vê lo defrontando 
sereno o mar, escutando a faina dos 
mareantes, as vozes de: arranca e 
larga, desfralda o panno, deixa cor 
rer com todo o arvoredo — assim!» 

Como se vê, o sr. Conde de Va-
lenças, preferia Garrett, cá fóra, na 
frente da Igreja a ouvir o deixa correr; 
mas devemos convir que lá dentro 
Garrett, está melhor porque sempre é 
o templo da saudade e Garrett cantou a 
saudade, como Herculano, por êste 
raciocínio, estaria bem á entrada dum 
tunnel, por ter escripto a Abobada. 

Chegados lá, homens do parlamento 
e depois homens do púlpito disseram 
na presença do que resta de Garrett 
no domínio physico, o que sobrevive 
dclle no domínio moral e por essa 
extrema delicadeza que nos leva, em 
presença dum extrangeiro a assassinar-
lhe a língua, os oradores arejaram os 
trapos de 1 8 4 0 fallando nessa maneira 
empolada mas elevadíssima de contem-
porâneos de Garrett. Chegáram ao 
extremo do enthusiásmo e dos lábios 
dum saiu êste grito de paixão! O 
Visconde de QÁlmeida Garrett é o 
grande escriptor mais amado do meu 
cotação e sob sua palavra para calar 
futuras suspeitas sobre os méritos do 
escriptor garantiu: /Is Viagens na mi-
nha terra, livro tám delicado que não 
sei doutro que mais me encante e deli-
cie. E acabou por descobrir em Gar-
rett, desfazendo lhe a originalidade: a 
alma de Pindaro, o cerebro de Shakes 
peare, e a palavra de Cicero. Ah! as 
Viagens na minha terra, êsse delicioso 
livro, como teriam o seu mais primo-
roso caritulo se Garrett se decidisse a 
mandar nos as paginas que houver 
rabiscado sobre a sua candidatura ao 
Pantheon e de como foi attendido pela 
graça omnipotente do sr. Hintze Ri-
beiro, que nós sabemos é vice-presi. 
dente da Academia das Sciencias e 
um dos litterátos maiores dêste tor-
rão, a quem se deve essa prosa abun-
dante e magistral do Diário do Go 
verno, que ficará senão na história 
litterária, por certo na chrónica da 
semsaboria indigena. 

E Garrett lá ficou na sua urna 
solida, sem mausoléu, sem nada, por-
que essas mensagens que tám insisten-
temente aflluiam ao parlamento, repre-
• 'Uává-.n tám bem o sentir geral, que 

roubaram aos próprios subscriptores, 
o ienthusiásmo para iargar o dinheiro. 

E Garrett ficou sem tumulo, porque 
o dinheiro ainda não veiu. 

Nós tratamos assim de leve esta 
manifestação porque sám para nós 
vultos differentes: João Baptista da 
Silva Leitão de Almeida Garrett, au-
ctor do Fr. hui\ de Sousa e o Vis-
conde de Almeida Garrett, protegido 
e creio que amigo posthumo do sr. 
Conde de Valenças, que á sua sombra 
chegará um dia a Marquês e irá para 
o Pantheon. 

Tudo isto, esta lastima, demonstra 
o que é êsse Pantheon que nós quizemos 
fazer nos Jeronymos. Não é um Pan 
theon pensamento nobre, nacional, util, 
exequível e necessário, como disse Gar-
rett, é um armazém, um deposito de 
esqueletos, é menos que um cemitério 
e pouco mais que uma casa de arreca 
dação. Não é um Pantheon, albergue 
de glória, é um Pantheon, logar de 
penitência. 

Proclamámos, ahi, aos altos ventos 
o nosso culto dos grandes homens, 
quando apenas poderíamos dizer o 
nosso culto ás suas caveiras; nós não 
somos como os povos bem formados 
que archivam religiosamente os despo-
jos dos seus homens, mas lêem, estu 
dam e propagam mais religiosamente 
ainda, as suas obras, nós somos como 
qualquer ser que desprezasse as coisas 
do espirito e proclamasse alto as excel-
lencias do tutano. Não é o culto dos 
heroes, é o legitimo, comesinho e pouco 
substancial: culto do osso. 

Agora já se quer Camillo no Pan-
theon, reclamou-o o sr. dr. António 
Cabral ao governo, que lhe respondeu 
que só pôde secundar iniciativas parti-
culares, que oxalá não appareçam. 

Camillo só pôde sair do cemitério 
da Lapa, para um tumulo simples em 
S. Miguel de Seide, foi alli qâe elle 
trabalhou, foi lá que elle soflreu. E 
até é essa a opinião dos seus maiores 
devotos. 

Era optimo que se não pensasse 
mais em Pantheon para ninguém, visto 
o desagradavel e vergonhoso estado 
dos poucos que lá estám, o que se 
devia procurar remediar, encerrando 
o nosso Pantheon a olhos estrangeiros 
com um lettreiro como êste: Fechado 
por motivo de obras, porque franca-
mente, aquillo não dá ideia de glórias 
duma pátria, parece antes o lixo de 
uma nação. 

Num folheto da Sociedade Garrett 
tira se uma ratona conclusão a propó-
sito de Pantheon: é que se pretende 
(na opposição que se fez á ida para lá 
de Garrett) que só deva ir para o Pan 
theon quem assim o determine em 
testamento. 

Pois essa parece-nos uma opinião 
applicavel ao caso. 

Como quem quer culto religioso, 
missas por alma, deixa o dito, assim 
quem qulzer Pantheon peça o em tes-
tamento e pague o do seu bolso. E 
será entám elevado á augusta dignidade 
de homem celebre, por essa instituição 
que floresce risonha nesta linda terra 
da borda do mar : o culto do osso. 

11. s . p . 

O curso do i.° anno de medicina 
projecta festejar o ponto na respectiva 
faculdade com um banquete no pitto-
resco local de Santo António dos Qli-
vacs. 

Bacbare i s de 1883 
Hoje e ámanhã solemnisam aqui o 

2o.0 anniversárío da sua formatura, os 
bacharéis de 1883. 

Projectam os cavalheiros que for-
mam êste curso tomar a seu cargo a 
formatura dum estudante pobre para 
o que lhe darão 3oo$ooo réis annuaes. 

Hoje jantam na Lapa dos Esteios, 
e ámanhã assistirám a uma missa na 
capella da Universidade suffragando a 
alma dos condiscípulos fallecidos. 

As nossas boas vindas. 
E que a festa seja alegre, e seja 

bem apertado o braço que elles vieram 
dar-s^ a Coimbra onde deixaram a 
tradicção honrosa da camaradagem 
mais franca e mais leal na alegria da 
sua vida académica. 

O Empréstimo 
Sobre o empréstimo de 4 milhões 

de libras, escreve o Berliner Tageblatt: 

«Estranha-se que Portugal, que 
ha pouco chegou a um accordo 
com os seus crédores, já recomece 
com o nefasto systema de contra-
ctar novas dividas. O convénio feito 
ultimamente pelo país com os seus 
crédores externos, obriga o a um 
serviço de juros superior ao que 
existiu antes. Se agora, em conse-
quência de novos empréstimos, sur-
gem novos encargos, isso nunca 
pôde ser vantajoso para as finanças 
portuguêsas. 

Ainda se o empréstimo servisse 
para fins úteis, podia julgar se dou-
tra maneira, mas de facto terá um 
destino difficil de fiscalizar que é : 
pretender diminuir o agio sobre o 
ouro.» 

E' o extrangeiro a julgar nos com 
inflexível justiça. Mas quando taes an 
notações apparecem aos desvarios con-
tínuos dos nossos governantes, os pa-
triótas esbravejam numa fúria descom-
posta e attribuem aos jornaes republi-
canos a communicação de consideran 
dos desacreditadores. 

Estám os senhores a ver que os 
culpados de todas as nossas misérias 
sám os republicanos e . . . a agencia de 
Hadajoi. 

A chegada do. sr. ministro 
Foi uma festa brilhante apesar das 

manifestações subversivas do cinemató-
grapho. 

No dia 23, pela manhã, corriam 
impressas as imprecações contra as 
Obras Publicas, que só protegiam ex-
trangeiros, e iam mandar desarmar o 
barracão do Cães. 

Pois nem mesmo as s im. . . 
A festa foi brilhante. 
Até veiu o Zé Dias por ter sido 

mestre do curso, facto raro na longa 
vida do illustre cathedratico. 

Logo, á tarde, muita gente pelo 
Caes; senhoras, officiaes e doutoures 
de todas a graduações. 

Anoiteceu em ar de festa. 
No Hotel Continental accendia-se 

uma gambiarra e todos iam lendo: — 
V . . . i . . . v. . . a. 

Viva quem? 
Emperrára o accendedor que illu-

minou uma lettra, depois outra, na 
alegria dos risos de festa, e todos iam 
soletrando — viva . . . o . . . até comple-
tar a phrase — V I V A O C U R S O 
1903 — fórmula simples, duma conci-
são telegráphica, toda moderna. 

Da estação ia-se estendendo a illu-
minação pelo Caes até ao Hotel Con-
tinental, ende fechava. 

Ouviu-se tocar uma campainha, cor-
reu tudo pelo Caes fóra até ao largo 
da citação, que não estava illuminado. 

Polaco & Camões não tinham adhe-
rido, a festa era toda do Soares. 

Não tinha chegado a inda . . . 

Na Portagem ouvia se uma cam-
painha a tocar a rebate, furiosamente. 

Corremos e a nosso voz anciada 
perguntou: 

—Agora? . . . 
—A Fada Pr imavera . . . agora mes-

mo. . . 
Sorrimos e pensámos como o Mon-

dego de tam brandas aguas torna sua-
ves e lyricos os corações. 

Tinha uma alma de poeta. 
E olhamos enternecidos para aquel-

le homem que continuava a tocar fu-
riosamente a campainha. 

Era verdade, tinha chegado a fada 
Primavera. 

Via-se no passeio do Caes, ainda 
ontem tam inculto e hoje tam limpo e 
aceado como um jardim inglês, 

Era, não havia duvida, que era o 
illustre ministro a fada Primavera. 

Estendemos a mão para aquella al-
ma de poeta. 

Elie alongou o braço, apontou para 
um buraco illuminado e disse cerimo-
niosamente: 

— A bilheteira é alli, sr. doutor. 
A Fada Primavera era um nume-

ro do cinematographo. 

Repicáram os sinos. 
Seria e l le? . . . 
Não. Era o sino de S. Bartholomeu, 

com a corda toda, a annunciar o Senhor 
aos entrevados. 

Da grade do Caes sobe um fogue-
te, depois outro, e outro, e outro, to-
dos de dinamite a estoirar no ar. 

A parreira! dizem de toda a parte 
e todos se chegam para a beira do caes. 

Seria a Rainha Santa ? 
Olhamos para as cocheira do sr. 

Soares, não fluctuava vermelho o pa 
vilhão real. 

No Hotel Continental escorria a 
bandeira nacional estremunhada; mal 
se lhe via uma pontinha do azul, toda 
branca, a bandeira nacional em camisa 
de dormir. 

Mais foguetes. 
Seria a Rainha Santa ? 
Não! Era o sr. ministro que che-

gava. 
Mais foguetes! Um v iva . . . , viva 

modesto, viva passe muito bem; o sr. 
ministro sorri a tudo debandou. 

Fomos para a praça de S. Bartho-
lomeu, a ver os festejos que se prepa-
ravam para hoje. 

Cheio o café do Marques Pinto, 
O Raphael de mau módo por não 

ir servir também aquelles quintanistas. 
Ao sahir, encontrei deante de mim 

um figura alta, marchando gravemente. 
Apressei o passo commovido. Tal-

vês um bacharel antigo. 
Olhei. 
Era o sr. Freire, o sympathico be-

del de mathematica, um sargento d'ha 
vinte annos. 

A' hora em que escrevemos, está 
correndo com a maior animação, uma 
das partes mais brilhantes dos festejos 
—a procissão do Senhor aos Entreva-
dos, feita pela freguezia de S. Bartho-
lomeu. 

As commisspes de fazenda e admi-
nistração da camara dos deputados de-
ram parecer favoravel ao projecto de 
lei, euctorizando a camara municipal 
d'esta cidade a contrahir um empres-
timo de 45:ooc$ooo réis para a com-
pra de terrenos e subsídios para cons-
trucção de edifícios escolares; para 
substituição dos motores das bombas 
elevadoras da agua do Mondego para 
os depositos municipaes; para o pro-
longamento da canalização da agua do 
bairro de Santa Clara, avenida Emygdio 
Navarro, estrada da Beira até ao. Ca-
lhabé e novas ruas do bairro de Santa 
Cruz; e para conclusão da rua de San-
ta Cruz e ampliação 4'este bairro, 
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FRANQUISMO 
Voilá la guerre!... Estão anima-

dos, os regeneradores liberaes, com a 
hostilidade geral que consagrou o seu 
solemne apparecimento. Estamos a 
vel os, o coração aos pulos, uma côr 
de animação a enrubescer-lhes as fa-
c e s . . . Nã© sustentam o programma 
do chefe, esfrangalhado na critica irres-
pondivel dos factos, e anchos derivam 
a affirmar, num pimponar de vaidade 
cathedralesca, que se delles muito fal-
iam é que é grande a sua valia e força. 

Tai qual a lógica de certos parvos, 
que ainda quando crivados de motejos 
eatagantados em descomponenda rija, 
se julgam senhores de méritos altos, 
exactamente pelo burulho depreciador 
que á sua volta se f a z . . . 

* 

Viu-se já que o programma não sen-
do novo, era fartamente omisso sobre 
questões importantíssimas. E approxi-
mados o cartaz do ministério de q3 em 
que, o sr. Franco, timoneou preponde-
rantemente, e o do novo aggruparren-
to, affixado em 10 do corrente, define-
se a sinceridade do homem que foi 
hontem um renegado confesso. 

Porque fracassou o programma li-
beral do partido progressista de 76, or-
ganisação sem comparação alguma mais 
vasta e importante, com outra clareza 
de princípios e outro escol de nomes? 

Porque resultou improfícuo o pro-
gramma da Liga Liberal? 

Por que não se cumpriu o program-
ma regenerador de 93, em cuja confe-
cção o sr. Franco interveio ? 

Por opposição dos seus collegas do 
ministério ? Não cremos, visto que lo 
gica seria então a sahida de ha dois 
annos, o rompimento, o schisma, a he 
terodoxia. 

Mas é que então, ainda o sr. Fran-
co, no ministério do reino, preparava 
as adhesões fu tu ras . . . 

Fatalmente, todas as tentativas a 
dentro da monarchia, que visem a uma 
morigeração dos costumes politicos, 
hão de fracassar. Dil o a historia. Ha 
uma suprema força que domina e com 
pelle os governos a transigências suc-
cessivas, força que as ambições do man-
do e inherentes fragillidades fazem com 
que se não despreze. E o sr. Franco é 
do mesmo barro quebradiço de tantos 
outros que por lá tem passado, com 
fama de boas pessoas austeras. Está 
provado. Ainda agora o rebelde, de 
espinha em corcova, levou á censura 
previa do seu senhor o celebre discur-
so programma... 

* 

Affirmara-se que o sr. Franco evo-
Jutira. Que estudára e polira as anti-
gas asperezas do seu génio auctoricta-
rio. Elle proprio, á cata de adhesões, 
o confessava, lamentando o tresvaria-
mento que em idos tempos o levára 
por vereda ingrata. 

Afinal é o mesmo reaccionarão de 
outros tempos, inhabilmente disfarçado 
no dominó dum liberalismo patusco. 

A reacção será proporcional á 
acção—eis um annuncio symptomatico, 
do homem que ajudou a alijar o lastro 
liberal dum ministério de que fez parte, 
os srs. Bernardino Machado e Augusto 
Fuschini, e que promettia fazer demo-
cracia a dentro da realeza. 

O mesmo cortezão, com a idea fixa 
do engrandecimento do poder real, me-
ditando sova rija nos insubmissos que 
não lhe adoptarem a cartilha. E isso 
explica que o rei, ao que referem ga-
zetas, lhe agradecesse, com palmadas 
amigaveis, a promettida vassalagem: — 
Obrigado, João. 

* 

E a respeito das questões operarias ? 
E pelo que toca ao problema religioso? 
Com insistência, e geralmente, se reno-
vam estas interrogações. A resposta é 
um silencio prudente, não vá já de ini 
cio dar-se azo a descontentamentos. 
Precisa se de todos — e eis aqui a sin-
ceridade do prestigioso chefe. 

O Debate insiste também — ó im-
pertinência ! — por que o esclareça o 
sr. João Franco sobre o que pensa 
ácerca da confusão dos dois erários. 

E elle, o astuto, sempre inexpugná-
vel no seu mutismo. 

E' que dizer a verdade — era per-
der as esperanças do mando, e mentir 
também lhe a lheam, de çrincipio, os 
jngenuos, os que de boa-fé o procura-
i m 

Desvanecem-se com o numero e a 
cotação dos seus correligionários os 
arautos do franquismo. Já vemos que 
não são dífficeis de contentar . . . 

Deante dos seus homens agaloados 
de mar e terra tem o extasis jubiloso 
das creanças ante uma caixa de solda-
dinhos de chumbo. 

Que desillusão hão de soffrer, bem 
breve, os salvadores, vendo escapar-se 
á formiga os dedicados patriotas. 

Que, dois dias apoz a festa alguns 
fug iam. . . 

E como nós, republicanos, nos or-
gulhamos, sentindo bem mais brilhante 
que o seu o nosso estado-maior! 

* 

E ahi está o acontecimento do dia. 
O sr. Franco molestou nos bem gros-
seiramente. A nossa generosidade re-
vela-se na maneira risonha como o tra-
tamos. 

Seguiremos tranquillos, na propa-
ganda do nosso ideal, sem estorvar que 
o sr. Franco encareça as excellencias 
da sua tenda. 

E quando o illustre mercieiro fallir, 
palavra d'honsa que não pomos lumi-
nárias! 

—at» • <a»i 

Foi posto á venda em todas as li 
vrarias um interessante opusculo do 
distincto poeta Thomaz da Fonseca, e 
que com o titulo O Tabaco- abre* uma 
serie subordinada á rubrica geral— Os 
grandes males. 

O Grupo graphico excursionista, 
do Porto, realiza no dia 24 de junho 
uma excursão a esta cidade. 

«B^ « —m 

OS ARTISTAS DE COIMBRA 
E' tempo do proletariádo compre-

hender o seu papel e accentuar cons-
cientemente a sua intervenção no deri-
var dos successos politicos. Precisa 
tffirmar por fórma ínilludivel o seu 
poder, saccudindo o gravame das vá-
rias tutellas que o exploram e aviltam, 
defraudando o no seu trabalho e to-
lhendo-os no exercício dos seus direitos. 

O proletário precisa comprehender 
que não é um automato: que é um 
cidadão, e como tal deve tomar para 
si o direito de ter uma opinião e de a 
seguir em todos os actos que visam a 
consagral-a: que tem direitos, e por-
tanto se deve reservar mui legitima-
mente a liberdade de os usar: que é 
naturalmente livre, e assim não tem 
que adscrever-se a sujeições violentas. 

Para reivindicar a sua emancipação 
os proletários carecem, porém, de or-
ganizar se, afim de estabelecer entre si 
bem fortes liames de solidariedade, e 
de abrir uma larga obra de educação 
que os municie para a resistencia pro-
fícua. 

Por isso nós lembrámos aos artistas 
de Coimbra que tomem a peito esta 
tarefa, sob todos os aspectos utilíssima. 

Associem-se. Façam das suas asso-
ciações não simples cercles de cavaquei-
ra amena, mas verdadeiras escolas, 
creando cursos de educação livre, pro 
movendo conferensias, conseguindo bi 
bliothecas, armando-se emfim para in-
tervir na vida politica de maneira a faze-
rem-se notar pelos governos e a obte-
rem que elles lhes não desprezem as 
reclamações. 

O proletariado constitue uma gran-
de força. Por deseducada e dividida, 
essa força não pôde impôr-se e resultar 
em benefícios. Aproveitem na e disci-
plinem-na. Todas as energias sám pre-
ciosas: é crime deixar que, por dis-
persas, se annullem. 

Por toda a parte, já o consignámos, 
o proletáriado èvolute num sentido 
amplamente réivindicador dos seus di 
reitos e liberdades, e, progressivamente 
educando-se, constitue em frente dos 
governos reaccionários uma ameaça, 
que se hoje os obriga simples a transi 
gencias, ámanhã os compellirá a uma 
absoluta capitulação. 

Associem-se Eduquem-se. Façam 
se homens e tomem o logar que lhes 
compete. 

* 

Reuniu no dia 2 1 do corrente a 
commissão organizadora da Federação 
Operária a qual deliberou nomear 
uma commissão para elaborar os esta-
tutos, que ficou composta dos seguin-
tes srs.: António Augusto do Amaral 
Chaves, José Paulo, Luís Mesquita, 
José Damas e António Mendes Alcan-
tara. Rezolveu mais convidar, por meio 
de manifesto, toda a classe trabalha-
dora a filiar-se na mesma Associação. 

NA KERMESSE 
A kermesse a favor das creches, 

foi a mais brilhante que aqui se tem 
realizado, pelo concurso enorme de se-
nhoras que affiuiram ao Jardim Botâni-
co, onde o sr. dr. Julio Henriques ti-
nha feito, para a venda e exposição das 
prendas, pavilhões simples, elegante-
mente artísticos, como sám todas as de-
corações do illustre homem de sciencia, 
que tem nas paginas do Antonio Maria 
a sua consagração de decorador, feita 
por Raphael Bordalo Pinheiro. 

Era para ver a alegria communica-
tiva das senhoras offerecendo flores, 
vendendo sortes e doces, convertendo o 
encanto do seu sorriso no ouro que ha 
de fazer florir o riso e a saúde nos ros-
tos pálidos, nas boccas tristes das crean-
ças abandonadas. 

Deve ter se orgulhado da festa a 
ex.,na sr." D. Marianna Portocarrero 
da Camara, que com tanta solicitude a 
preparou, e com a Iegria tám carinhosa 
ia vendo como os seus esforços eram 
compensados e comprehendidos por 
todas as senhoras, que vieram ciar lhe 
o seu auxilio com tanta boa vontade e 
tanta dedicação. 

A direcção das creches, que na sua 
sessão de sexta feira nomeou a sr.a D. 
Marianna Portocarrero da Camara só-
cia protectora e honoraria da associa-
ção das creches, nâo fez mais do que 
assignalar, com um acto honroso da 
sua administração, os serviços que to 
do o publico de Coimbra sabe terem 
sido prestados por sua ex.a ás créches 
desde o seu estabelecimento. 

Ao jardim accorreu naquelles dias 
tudo o que Coimbra tem de mais dis-
tincto peia belleza, pela roça, pela in-
telligencia e pela situação social. 

E' impossível detalhar nomes, des-
crever o encanto das senhoras, a sua 
alegria em fazer bem. 

Na barraca da direcção, ornamen-
tada de grades douradas de cana, por 
onde trepavam flores e arbustos, pro-
fessores, negociantes, senhoras sorriam 
a ofterecer bilhetes e a vender prendas 
e com tal arte que até os caixeiros se 
deixavam enganar. 

No restaurant, outra construcção do 
sr. dr. Julio Henriques feita de troncos 
numa disposição elegante, coberta de 
folhas de palma, ria-se e, por um pro-
dígio novo, quanto menos vinho se dei-
tava nos cálices mais caro se pagava. 

Os pregoeiros andavam de grupo 
para grupo, sempre chamados e sem-
pre a responderem sem enfado, o rosto 
sempre a rir. 

As prendas, se saiam, eram offere-
cidas outra vez e arrematavam-se ha-
vendo sempre quem comprasse, a rir, as 
coisas mais inúteis e mais difficeis de 
transportar. 

Apezar da tristêsa do tempo, aquelle 
canto ensombrado do jardim esteve 
sempre cheio da alegria e do movimen-
to juvenil, e todos tentavam informar-
se a cada momento do que tinha já 
rendido a kermesse, como se a associa-
ção fosse obra que todos protegessem. 

Ninguém queria vêr mêsa descon-
tente, e andavam os compradores de 
mêsa para mêsa á procura de lábios 
que não sorrissem. 

Assim se transformava o dinheiro 
na flôr do sorriso feminino, milagre 
mais difficil do que o que conta a len 
da duma santa que transformava o di 
nheiro em flores. 

Murcha depressa e morre breve a 
flôr do sorriso feminino, que tanto custa 
a abrir. 

JEm França 
Aviva se o debate sobre as congre-

gações. A energia de Combe% frus-
tando todas as ardilosas tentirivas dos 
congreganistas e seus alliados desnor-
teia os inimigos da Republica e pro 
voca-lhes o bravejar de cóleras mal re 
presas 

Desde que Waldech-Rousseau em-
prehende, com a coragem rara que 
todo o mundo lhe admira, a lucta for-
midável em prol da Republica, amea-
çada pelo concerto dos vários elemen-
tos reaccionários, sonhando o sonho 
louco da contra revolução, o clerica-
lismo bate em retirada, acossado pelo 
Ímpeto victorioso dos puros republica-
nos, unidos todos para uma obra gran-
diosa de defêsa e de progresso. 

Reatou-se, a tradicção genuinamen-
te revolucionaria que governos suçecs-
sivos haviam deixado olvidar e offen-
der. 

Atacou-se o congreganismo que 
medrára, livremente, numa expansão 
formidável; constituindo com as suas 

clientellas edscriptas e a sua mão mor 
ta immensa, um poderoso exercito ini-
migo e firmou-se a paz interna, que a 
discórdia suscitada pelos bandos na-
cionalistas perturbara. 

Debateram se medidas de larguís-
simo alcance que passaram a consti-
tuir toda essa legislação de melhoria e 
progresso social. Salvou-se a França e 
a Republica das tentativas criminosas 
que visavam a reconduzil a a ominosos 
tempos. 

Agora, esmagada pela ferrea ener-
gia de Combes, a reacção trava esca-
ramuças e troveja ameaças. Mas á vol-
ta do governo, o blox republicano 
agrupa se, decidido como o demons-
tra a approvação da moção Etienne e 
o paiz, por seu lado, applaude a poli-
tica ministerial, saudando a Revolu-
ção. 

A França depura-se! A França 
triumpha! 

0 concerto d hoje no Instifuto 
WEBER (1786 1826) 

Carl Maria Weber só em 1802, re 
cebeu conselhos de Vogler, musico de 
mérito, sendo até esse tempo a sua vi-
da uma serie de aventuras, que não 
lhe permittia entregar-se a urn estudo 
regular. 

Seu pae depois de ter dissipado a 
sua fortuna, explorava o talento de 
Weber obrigando-o a compor operas 
aos i3 annos, e apresentando-o como 
discípulo do celebre Haydon, por char-
latanismo quando tinha sido um irmão 
dêste'musico que lhe havia dado algu-
mas licções. 

Carl Weber escreveu operas, peças 
para piano, foi regente d'orchestra, lit-
terato, pintor, critico musical, virtuosi 
e o creador do romantismo na musica. 
Verdadeira organisação previlegiada 
pela natureza. 

Weber por duas vezes se tornou 
verdadeiramente popular na Allema-
nha, apóz a sua sahida do conservato 
rio, e m I8I.3 e em 1821. 

Naquella época, as poesias deKoer-
ner, fornecem-lhe ensejo para impro-
visar cantos ehthusiásticos, referentes á 
invasão de Napoleão; e n'esta fez ou-
vir o Freisxust\, opera que reúne to 
dos os predicados d'uma obraprima. 

Entre outras operas destacam-se o 
Oberon de cunho phantastico e o Eu-
ryanthe de caracter lyrico. 

De Lenz diz : «Weber libertou real-
mente o piano, a que consagrou real 
aífeição. Com elle começa a adopção 
da decima no baixo em logar da tími-
da terceira; nota-se lhe uma maneira 
nova, rica, de dispor a harmonia, e ou-
tra cousa que distingue as suas com-
posições para piano, são os desenhos 
rápidos de oitavas.» 

Weber escreveu para piano só, além 
d'outros trechos, quatro sonatas. 

1 — Sonata em lá bemol — Weber Al-
legro moderato. 

Nêste trecho está reflectida a pcfcti-
ca imaginação de Weber , o phraseado 
elegante, e as passagens brilhantes des-
pertam nos bastante interesse. 

Este compositor, como Schubert e 
e depois Chopin, idealisou a dança 
com as suas ivalsas aristrocatas. 

II — Invitation á la walse. 

N'esta composição parece-nos assis-
tir a uma scena de salão. O cavalheiro 
dirige se á dama a quem convida a 
walsar. Trocam se umas amabilidades, 
depois das quies, começa a walsa on-
de se espelham as varias trans ções 
porque passa o espirito do par, que 
nós vemos sempre aristocrático até aos 
agradecimentos. 

III — Polacca em mi majeur. 

Weber escreveu vários trechos dêste 
genero onde imprimiu um caracter ca-
valheiresco. Levantou esta dança do 
abatimento em que o tempo a tinha 
feito cahir. Este trecho é d'um effeito 
brilhante e é extremamente pianistico. 

F. SCHUBERT (1797-1828) 

E' importantíssima a bagagem mu-
sical d'este compositor, tanto mais 
quando vemos ter vivido 3i annos ape 
nas! Auctor de symphonias, abertu 
ras, missas, trios, quartettos, do bello 
quintetto das trutas, de sonatas e dou-
tras peças para diferentes instrumen-

tos, escrevia com extraordinaria facili-
dade, não ponderando por isso o seu 
trabalho, reconhecendo elle mesmo de-
pois os seus defeitos, os quaes tencio-
nava corrigir. 

Como a Mozart, o caracter da sua 
musica tem brilho, é amavel, não des-
conhecendo comtudo as côres sombrias 
nem deixando de imprimir a certos 
trechos um enthusiasmo vigoroso. 

I V — Impromptu e variações, op 1 4 2 . 

O thema d'esta composição encan-
ta-nos pela simplicidade; as duas pri-
meiras variações que se lhe seguem 
tem este mesmo caracter, o que já não 
acontece á terceira onde ha paixão e 
onde parece Schubert lamentar-se por 
não ter jámais gozado o applauso do 
publico, e, ao mesmo tempo mostrar 
a esperança que o aquietava nos seus 
ímpetos; a quarta variação d'uma côr 
sombria; é libada á quinta a qual se 
compõe de passos filagranados ; na se-
gunda .parte d'esta variação apparece-
nos Schubert com o seu aspecto en-
thusiastico e vigorosa; no final repete-
se a phrase inicial do thema, n'um an-
damento vagoroso, em oitava inferior. 

MENDELSSOHN (1809-1847) 

«A paginas 66 do livro de Rubis-
tein, La musique et'ses representants, 
responde elle á dama desconhecida 
quando esta lhe pergunta qual o moti-
vo porque os músicos actuaes tratam 
Mendelssohn com desdem : «Uma das 
causas principaes d'esse desdem, é a 
estima demasiado grande em que tive-
ram Mendelssohn durante a sua vida; 
devia produzir uma reacção. EfFectiva-
mente, não se pôde negar que, com-
parado com outros grandes músicos, 
lhe falta profundeza e grandeza. Mas 
esses defeitos são compensados por 
outras tantas qualidades que, pela mi-
nha parte, não duvido que as gerações 
futuras lhe consagrem a admiração a 
que tem direito.» 

As qualidades a que o mailogrado 
concertista alludiu cremos que sejam a 
perfeição da fórma, a accentuada indi-
vidualidade, para o que muito concorre 
a feição melancólica, a fluência meló-
dica e a variedade d'idéas de que é 
prova a adoravel collecção de Roman- i 
ças sem palavras — mas não sem pen-
samentos. (A. Merêa, critico mnsical— 
Commentarios), 

I — cDem ch ints sans paroles a duetto 
b) la filense. 

II — Seher^o da la sonata op 106. 
III — Rondó Capnccioso op 16 a an-

dante, b) Presto. 

Os cantos sem palavras julgo inútil 
descrevei os pois são muito compre-
hensiveis. Encontramos na Oeuvre de 
Zola (pag. 264) esta referencia a Men 
delssohn: ^Mendelssohn, ce ciseleur 
impeccable. Shakspeare en escarpins 
di bal, dont les romances sans paroles 
sont des bijoux pour les dames intelli-
gentes! 

O Scherzo é em staccato continuo 
sendo a novidade, technicamente fat-
iando, que Mendelssoh encontrou. 

O Rondó (presto) é uma peça brin-
cada, caprichosa como elle mesmo a 
qualificou; transparecendo todavia nes-
to composição a feição melancólica do 
auctor. 

SCHUMANN ( 1 8 1 0 i 856 

Compositor original em trechos cur-
tos, (tableaux de chevalet), Schumann 
e além d'isso considerado por alguns 
musicographos como successor de Bee-
thowen. Todavia ha vários críticos que 
vêem nas suas obras orchestraes incor-
recção e outros defeitos que o mos-
tram sem brios, nebuloso. 

Schumann começou em génio e aca--
bou em talento, disse Drachseke, e isto 
foi talvez devido á indisciplina dos seus 
estudos musicaes. 

Schumann apresenta nos duas aqM 
turézas, como Fausto; sonhador e im-
petuoso e sscastico. 

I — Romaa^a em fá sustenido. 

Nêste trecho está caraçterisada a 
sua natureza sombria, contemplativa. 

II — Carnaval, op : 9. 

O Carnaval é uma collecção de re-
tratos e de situações caracterisadas 
com verve. Representa um baile onde 
apparecçff» além das figuras cornava 

•T 



I' XlUzV&i-íijiA — Dòmingo, 24 do Maio 10 ItfCS 

lescas, scenas de idyllio, ptla seguinte 
o rdem: 

Preambule 
i Pierrot 

Arlequim 
Valse Noble 
Ensebins 
Florestrn 
Coquette 
Replique 
Sphinges 
Papillons. 

A. S. C. H . S. C. H. A. 

(LETRAS DANÇANTES) 

Chiarina 
Chopin 
Estrella 
Reconnaissance 
Pantalon et Colombine 
Valse Allemande 
Paganini 
Aveu 
Promenade 
Pause 

Marche des Davidsblindler contre 
les Philistins. 

Schumann creou em 1834 um pe 
riodico afim de combater as ideias que 
não representasse progresso para a 
musica. . 

Eram conhecidos por Davidsblin-
dler (partidaiios de David) os seus ade-
ptos, e por analogia, Philisteus os con-
servadores. 

THEOPHILO RUSSELL. 

Vão á praça no dia 3o do corrente, 
na repartição da-fazenda, os direitos 
de portagem da ponte da Portella, so 
bre o Mondego. 

Resumindo 

O Liberal, folha monárchica, es-
creve: 

«E' preciso entrar francamente 
num caminho de reformas radicaes. 
E ' preciso varrer o lamaçal em que 
estâmos atascados, é preciso extir-
par com rara coragem todas as 
causas da immoralidade que nos 
levam á degradação e á ruína. 

De alto a baixo, é preciso em 
nome da ordem e da lei não ter 
contemplações para com ninguém.» 

Plenamente concordes com que 
tudo isso é de instante necessidade. 
Nem nós reclamamos outra cousa. 

Mas apurado, pela experiencia de 
tentativas várias, pelo conhecimento 
dos factos, que dentro da monarchia 
se torna inútil todo o esforço encami-
nhado a êsse desideratum, nós formu-
lamos mais concisamente a nosSa re 
clamacão. 

Assim: é precizo f^zer a Republica. 

Devido á grande abundancia de 
original não nos foi possivel publicar 
hoje a Carta de Lisboa nem outros 
artigos o qué faremos no próximo 
número. 

.Motas 

Informa o Debate que a Associação 
Commercial de Évora rezolveu abster-
se de tomar parte em quaesquer ma-
nifestações á Magestade, por occasião 
da sua próxima visita áquella cidade. 

Ora ahi está uma Associação que 
mui avisada e independentemente en-
tendeu ser lhe dispensável um attes-
tado de acceio e limpeza, passado pelo 
sr. D. Carlos de Bragança. 

H a por ahi franquista já com re-
mordimentos de scepticismo. Desco-
nheciam o passado do Messias; e desde 
que lh'o desvellaram as gazetas, miu-
damente, começam a suspeitar da sua 
sinceridade. 

Estejam descançados, os patriotas. 
Como garantia valiosa da sinceridade 
do illustre grande homem está alli o 
sr. Martins de Carvalho do Jornal da 
&Çoite. 

* 

D'O Liberal: 

«Em Loulé organizou-se um 
centro progressista». 

Q' diabo! 

Um sarau em casa 
do sr. Conde do £mea 
RTAS A UMA SENHORA 

I I I 

çMinha boa amiga. 

Não vale! Essa malicia é minha. 
Quando algum doente meu começa 

a perder-se, a contar historias da sua 
vida, que nada tem com a doença de 
que solíre, interrompo eu até lhe fazer 
perder o fio ao recado, que levára tanto 
tempo a preparar. 

V. Ex.a teve medo de que eu, pelo 
caminho que levava, me esquecesse de 
dizer o que V. Ex.a me quer ouvir. 

V. Ex.a fez como eu uso, e pela sua 
ironia vejo que imagina que o amor me 
traz doente. 

Dessa doença já eu morri. 
Eu sou O que morreu d amor. 
Foi num dia, quasi no fim da pri 

mavera. 
Morri socegadamente sem um poeta 

a confessar me o coração a agonizar, 
sem a tortura dos tormentos gramma-
licaes antigos do sr. Julio Dantas. 

Para não dar mau exemplo aos 
meus doentes, vou responder a V. Ex.a , 
a seguir, pela ordem da carta. 

Admira-se V. Ex.a de que o sr. Con 
de do Ameal, que conhecia como ama-
dor dos bellos quadros e das preciosas 
obras, fosse também entendedor dos 
segredos da arte de bem representar. 

Não foi menor a minha surprêsa, 
ao vêl-o naqueila noite correndo alegre 
de grupo em grupo, preoccupado com 
o sue cesso da representação. 

Se V. Ex a visse o cuidado com que 
foi montada a peça, o scenario de Au-
gusto Pina dum toque tão fresco, duma 
mancha tão sóbria, dum eífeito tám de 
licado e tão elegantemente artistico, se, 
coroo eu, naqueila noite tivesse tido os 
olhos encantados pelas figuras elegan-
tes, que, no palco, se succediam em 
agrupamentos sempre novos, veria que 
o amor dos quadros e d~s estatuas dé-
ra ao sr. Conde o conhecimento dos 
bellos gestos, o amor das bellas attitu 
des, e lhe ensinára o carinho com que 
se aggrupam os corpos, e como gos 
tam de mistúrar-se as côres. 

E nada mais difficil do que fazer vi-
ver, naquelie palco pequenino, aquella 
vida elegante e complicada, deixando 
sempre a illusão do espaço amplo e 
desafogado dos salões e dos parques. 

Se o sr. Conde tinha a seu favor a 
elegancia e distineção de raça dos seus 
actores, tinha a luctar com a timidês 
natural das senhoras e com a vivêsa 
excessiva que os poucos annos lhes 
davam. 

Quando se é novo, não se tem ain-
da o rithmo dos movimentos, a harmo-
nia e unidado de voz, tám necessários 
para crear a illusão da vida dos senti-
mentos, da lucta das paixões. 

Tudo soube o sr. Conde vencer por 
fórma a ninguém notar, no decorrer da 
peça, falta que denotasse a inexperien-
cia do ensaiador. 

Para V. Ex a avaliar da paixão do 
sr. Conde, basta dizer-lhe que empres-
tou aos filhos para a scena objectos 
preciosos da sua collecção, o que não 
fez a mim, uma vez que eu andei na 
decoração duma festa que a senhora 
Condessa organizára. 

Mas e u . . . 

Lá me ia esquecendo que estou a 
perguntas de V. Ex." 

Continuo a responder. 
O papel do marquês de Champcey 

é hoje apenas do reportorio dos gran-
des trágicos. 

O sr. Visconde do Ameal deu-lhe 
toda a sentimentalidade da sua alma, 
dizendo-o como quem lê intellig-.nte-
mente a pagina difficil de um livro. 

Por vezes, uma inflexão de voz, um 
gesto simples e rápido accentuavam de 
uma forma incisiva o pensamento. 

A sua vóz psrecia evocar as figuras 
do drama e fazel-as viver aquella vida 
intensa e elegante. 

Parecia fallar para ouvir os outros 
rir, para os ver mostrar nobres senti-
mentos, parecia andar, como a irmã 
para o prazer dos outros. 

Dessa senhora é que V. Ex." havia 
de gostar, porque faz reviver a sauda-
de da mãe, que cada um já teve. 

Anda no palco socegadamente, a 
fallar como se estivesse a contar aquella 
historia para entreter os filhos. 

Se se engana, ri-se e continua, como 
guando os filhos lhe emendam os con-

tos que sabem já de cor de tanto lhos 
terem feito repetir para lhe ouvir a voz. 

Para os fiihos, a voz das mães vem 
sempre cheia de beijos e alegria. Ainda 
não sabem fallar. e já choram, só para 
as ouvirem cantcr a socegal-os. 

Na voz desta senhora corre sempre 
a doçura carinhosa, que só o amor dos 
filhos dá. A's vezes ficava-se distrahi-
da, olhando a sorrir para os outros, 
que andavam com tanta alegria nos 
seus papeis; depois, continuava, dizen-
do sempre com intelligencia e com a 
naturalidade despretenciosa da sua bella 
alma. 

A seguir pergunta V. E x . a ? . . . 
A essa pergunta não respondo, sem 

V. Ex.a me explicar primeiro como ha 
olhos e cabeiios que tomam a cada côr 
nova dos vestidos um encanto novo. 

O preto fica bem a todas as senho-
ras. A sombra torna mais fresca a car-
ne das flores. 

Mas como pode um rosto feminino 
ter o mesmo encanto gracioso ao pé da 
côr suave do jacintho, e do amarello 
tám esquivo? 

E ' como as rosas que sám bonitas 
de todas as côres. 

Margarida Laroque viveu mais uma 
vez na alma grave e boa duma senhora 
intelligente. 

Veja V. Ex.a a altura em que vae 
o papel! 

Amélia Helouin é bonita e má. Tem 
um lindo geito de dizer a malicia com 
o movimento de cabeça, com que as 
senhoras mordem a.ironia. 

Cada movimento faz apparecer a 
elegancia ondulosa do seu andar elásti-
co e flexível, cada phrase faz sobresair 
a malicia da sua cabecinha curiosa, a 
mobilidade dos seus lábios que pare-
cem fallar sempre mesmo nas raras 
vezes em que se fecham para ninguém 
vêr os seus dentes a rir, pequeninos e 
ironicos. 

O Tabellião nem parece da mesma 
familia. 

Sempre ca l ado . . . 

Desculpe, minha Senhora! Não era 
por ora. Enganei-me nas respostas. 

Vamos outra vez a segu i r . . . 

Christina é uma pastora de berge-
rie elegante, capricho gracioso de ar 
tista, branca, delicada e fina como uma 
estatueta de Saxe. 

Ivonnet é um pastorsito novo, que 
ha de dar um homem bonito. 

E' o par daquella figura duma ele-
gancia requintada e artística. 

As pastoras sám do mesmo rancho 
e toda a gente sabe que não ha pasto-
ras feias nos ranchos de pastores, em 
que é bonito o par que dirije a dança. 

O J o r g e . . . 
Não pôde ser. Só me restam tres 

linhas. 
O que diriam os filhos de V. Ex." 

que andam com elle no lyceu? Nunca 
me perdoariam, e eu bem sei que é a 
elles que devo aquella travessa de pro-
cellana, que tanto tempo me trouxe 
enfeitiçado. 

Perdão, minha senhora! 
E' pouco o espaço que me resta 

para agradecer amabilidade tám grande. 
Beija lhe as mãos a V. Ex.a 

o seu amigo, 
T. C. 

Automobilismo 
Continuam os âutomoveis a atra-

vessar a cidade em correrias desorde-
nadas. Como não tem havido desgra-
ças a lamentar é que francamente nos 
admira, tamanha a imprudência com 
que os srs. chauffeurs guiam os seus 
canos , n'uma abalada doida, peias ruas 
mais transitadas da cidade. 

Providencias a quem compete por 
mais d'uma vez se tem reclamado, mas 
inutilmente. 

E a mania das velocidades máxi-
mas tocou já os cocheiros, pois ainda 
ia dias, na estrada da Beira, uma car-
ripana abalava desenfreadamente, com 
grave risco dos panciantes. 

Na capella da Universidade cele-
brou se na ultima terça feira, a expen-
sas do curso do 4.0 anno jurídico, uma 
missa suffragando a alma da. sr.a D. 
Maria Clara Pitta, mãe do cathedratico 
sr. 4r, Paiva Pitta. 

O protesto dos vinicultor es 
Causou sensação o protesto energi 

co cos viticultores do Sul. Justificada-
mente se attemou com oj l i^es de pasmo 
nessa attitude enérgica, tám fóra dos 
moldes das manifestações burocráticas, 
conselheiris, de rabona e chapéu alto, 
com que é uso reclamar-se dos nossos 
governos um pouco de interesse e de 
justiça. 

O governo arreceiou-se do signifi 
cativo protesto, e pretendeu com inti-
mações, violências, e esquivanças pou-
par-se aos desaires graves a que, pre-
via, a energia dos vinicultores o sujei 
tava. 

Não o conseguiu. Os protestantes 
souberam impôr-se, fallar alto, e recla-
mar que se definissem compromissos 
precisos, experimentados já pelos sue 
cessivos logros de boas palavras. 

Bom exemplo em que todos devem 
reparar, para o seguir. A oppressão 
dos governos vem da timidez com que 
lhes faliam e da fraqueza com que se 
lhes apresentam as reclamaçõos. 

E' preciso ser energico e claro. 
Fallar alto e não titubear. Perante o 
Poder, o mesmo ar resoluto dos conse 
lheiros de Affonso IV: senão. . • não. 

As faculdades de direito e theolo-
gia marcaram o dia 10 do proximo mez 
para o «encerramento dos seus traba-
lhos. 

Theátro Principe Real 
; Acaba de nos chegar ás mãos o 

programma dos espectáculos que a 
Companhia Taveira vem dar a esta 
cidade nos dias 25, 26, 2b e 28 do 
corrente. 

Sám quatro espectáculos soberbos 
que, de certo, vám attraír ao theátro 
uma numerosa concorrência. A com-
panhia vem o mais completa possivel, 
e com elementos de reconhecido méri-
to; entre os actores figuram o velho e 
laureado Queiroz do theátro da Trin 
dade, Augusto, Santinhos, Mattos, etc., 
os dois maestros Thomaz Del Negro 
e Nicoiino Milano, figurando na orches-
tra professores de Lisboa e Porto; o 
scenário todo novo. 

As peças escolhidas sám: Se eu 
fôra rei, Capital Federal, Amar sem 
conhecer e Toutinegra do Templo. 

Com taes elementos é fácil prever 
4 enchentes á cunha, como costuma 
acontecer com esta companhia, sem-
pre muito bem recebida pelo publico 
de Coimbra. 

ANNUNCIOS 

ANNUNCIO 
(2.* publicação) 

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do primeiro 
officio se annuncia que no dia 7 de 
junho próximo, pelas 11 horas da rna 
nhã, hade ter logar á porra do tribu-
nal desta comarca, sito á Pr; ça Oito 
de Maio, em virtude de deliberação 
do conselho de farnilia no inventário 
orphanológico a que se procede por 
obito de Manuel Vaz Moreira, mora-
dor, que foi, no logar de Falia, fregue 
zia de S. Martinho do Bispo e fallecido 
no Brazil, a arrematação em hasta 
publica da seguinte propriedade. 

Umas casas terreas de habitação, 
eira e quintal, sitas no logar e fregue-
zia de S. Silvestre, que foram avaliádas 
e vám á praça no valor de cento e 
vinte mil réis (i2o»ooo). 

A contribuição de registo será paga 
por inteiro á custa do arrematante. 
Sám por âste citados para assistirem 
á praça quaesquer crédores incertos. 

Coimbra, 18 de maio de 1903. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Calisto. 
O escrivão iuterino, 

J. qA. Lopes Ferreira. 

EDITAL 
O Doutor Guilherme Alves Morei-

ra. provedor da Santa Caia da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 22 do pro-
ximo mês de junho, pela hora do meio-
dia, se ha-de proceder na secretaria da 
mesma Santa Casa á arrematação em 
hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os Collegios de orphãos e 
orphãs de S. Caetano durante o pro-
ximo anno economico: carne de car-
neiro, bacalhau, arroz, assucar branco 
e amarello, café, pão de trigo e massas; 
e de assucar crystal lisa do, linhaça em 
grão e aicool para a pharmacia da San-
ta Casa. 

As amostras e condições da arre-
matação acham-se patentes na mesma 
secretaria em todos os dias úteis des-
de as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

No mesmo dia e á mesma hora ar-
remata r-se hão também por meio de 
licitação verbal, os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Collegios 
sendo de 123&000 réis a base da licita-
ção. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 22 de mio de 
1 9 0 3 . 

O provedor, 
Guilherme QÁlves Moreira. 

ALUGÂ-SE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

A N N U N C I O 
(/.a publicação) 

Jnizo de Direito da comarca de Coimbra 
Com observancia dos artigos 1:225 

do codigo civil e 448 do codigo do pro-
cesso civil se annuncia que audiência 
de 18 do corrente mez de maio, foi 
distribuída ao cartono do terceiro offi-
cio a acção de separação de pessoas e 
bens, requerida por Adelino Rodrigues 
Lucas, residente na Ilha de São Tho-
mé, contra sua mulher Maria da Con-
ceição Ruivo, moradora na rua da So-
phia d'esta cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
T{. Calixto. 

O Escrivão, 
Joaquim A. Rodrigues \Njines. 

E D I T A L 
O HOutor Guilherme Alves* Morei-

ra, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

F J Ç O saber que por deliberação da 
Mêsa da mesma Santa Casa,, se acha 
aberto concurso por espaço de vinte 
dias para o provimento de alguns Ioga-
res vagos de orphãos e orphãs dos seus 
Collegios, 

Os representantes dos concorrentes 
a esses logares apresentarão na secre-
taria seus requerimentos dentro do re-
rerido praso munidos dos attestados 
exigidos pelo artigo 277 do regulamen-
to, a saber : certidão d'edade, de obito 
do pae, attestado de pobreza passado 
pelo parocho, e sttestado sobre o seu 
distado de saúde passado por um dos 
"acultivos da Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 22 de maio d& 
igo3. 

O provedor. 

Guilherme QÁlves Moreira. 

T H E Á T R O PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento . 

Tractar com Mendes 
d\* l>reu—Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o [Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto, 



HF-SISTEWOIA — Domingo, '...4 di Maio de ira 3 

\ m m t n u 
(logofores--Anadia) 

Q u i l a t a d a - C a l c i c a 

Â única analysaáa no paiz, similhante á afamada agua de C0Í1TSEIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m ãifferentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pelo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t ro- f i t ço 2C0 éis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

•4, Rua Ferreira Borges, 6 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2&400 
Semestre i$200 
Trimestre 600 

irazil e Africa, anno . . 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I E R E 
K U A D E S . P A U L O - 9 , 1 . " 

L I S B O A 

L. I . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t odos os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a fazer s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r pape l con t inuo , c a r t ã o , etc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e de gaz , ca lde i ras e b o m b a s . 
M a c h i n a s d e e sc reve r , d e sys tema Y O S T . 
C o r r e i a s d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

C O M E I M 0 8 E I B A 
C O I M B R A 

ÊttMMmtmimM 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

LUCA 
Delicioso licor extra-fui o 

VESTIIOS 
DA 

Associação Yínicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

3$6oo réis 
3a&ooo » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estf 
jornal fôr honrado. 
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lloico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Fer re i ra Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 

U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Yitoirete "Pougeot , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
P o r t u g u e z a 

C O I M B R A 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consuitorio dentário 
is^SIfièszzr 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano Carvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

- -sms— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

1*3 | 
$ -s s ^ 
CJ ® 

S é 
s £ 

a 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artipos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. ^ 

D ô c c s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabrt-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de" «lais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de nriulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

I ^ n d i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e 1 6 pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, "arantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

L E Ã O M O R E I R A $ T A V A R E S - C O I M B R A 
G A B A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

de calçado e tasanccs 
e depósito de alpargata^ 

BIPOBlAÇJtf 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diílerença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELHQES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceraratca Portugnesea. no Porto, 

em 1SS$. com diploma de mérito 1 
e medallia de cobre 1 1 a Exposição DUtrietal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhoes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e tc . — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
R u a d © « T e m o Ç a b r e i r a j 3 1 — COIMBRA 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

2 )> 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
i 3 A c a v a l l o 2 2 0 3 5 0 0 0 

2 » 240Í&000 
3 » 27 5.#000 
LURQUÍM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 80S&000 réis 

(Cliassi do» novos modelos DARRACQ) 

^endo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em §ortugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRA-LISBOA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
SORTO-gISBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.® prémio; corrida de 
milha de Nice, i.® prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

Fornecem-»© âutomoveis ou motocyclettes de quae»<auer constructorea 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, prémio; Paris Bordeaux, i,° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i .* 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i .0 ! e 2.0" prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 
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Cartas dalgum 
A mania dum mestre—disse o já 

um dia — d'um guia. d'um salvador, 
é commum a todos os povos. Mas ai 
de nós! esse guia em parte nenhuma 
se chamou ou se poderia chamar João 
Franco. Ghama-se Garibaldi, chama-
se Gambetta, chama-se Gladstone e 
chama-se Salmeron. E' sempre a guan-
de encarnação duma idéa. E ' sempre 
a synthese duma grande aspiração. 
Uma idéa generosa. Uma aspiração 
redemptora. E ' um grande general, um 
grande patriúta, um grande reformador 
ou um grande philosopho. 

Nunca foi João Franco, e só João 
Franco, senão em Portugal. Só João 
Franco. Os nomes dos homens tam-
bém, muitas vêzes, sám syntheticos. A 
gente ouve-os e sente-os. Não os co-
nhece e quer conhece-los. Vibram aos 
nossos ouvidos como clarins ou reboam 
como discursos. João Franco não 
diz nada. E nada é. 

Qual é o mérito dêste homem ? 
Cem vezes tenho feito esta pergun-

ta a mim proprio sem lhe encontrar 
resposta. 

Eu não conheço o sr. João Franco. 
Não lhe tenho odio, nem amor. Julgo-o 
friamente. 

Qual é o seu mérito ? 
Triste é dize-lo: o seu único méri-

to foi espesinhar, mais brutalmente do 
que os outros, esta pobre alimaria na-
cional, que nem resiste, nem reage, se-
quer, ha muito tempo. Mérito que não 
é audacia, que não é coragem, que 
não é valentia, que é só brutêsa. Bru-
têsa, violência, nada mais. 

O sr. João Franco não é um ora-
dor, não é um escriptor, não é um ho-
mem destado. E' um violento, sem se-
quer correr o risco das suas violências! 

Eu não estou a falar do sr. João 
Franco como homem. O sr. João Fran-
co, como homem, será muito carajoso 
e terá muitas virtudes. Não o discuto 
como tal. Como homem publico nem 
sequer essa coragem demonstrou. Por-
que — e esta é que é a verdade — não 
é necessário coragem para fazer o que 
elle fez. Anniquilado o partido repu-
blicano, não havia resistências perigo 
sas. E o partido republicano estava 
vencido, estava esphacelado, estava an-
niquilado. O sr. João Franco podia, 
portanto, attentar contra todas as líber -
.dades, certo, antecipadamente, de o 
fazer impunemente. 

Foi êsse o seu mérito ? 
Foi. O seu mérito. O seu único mé-

rito. Demos-lhe êste nome, já que assim 
o quetem. Foi esse o seu mérito. E, 
sendo assim, em volta do sr. João Fran-
co só se pódem reunir inimigos da li-
berdade. 

O sr. João Franco — é preciso in-
sistir muito neste ponto — só se distin-
guiu pelo atrevimento em calcar os 
princípios liberaes. 

O sr. João Franco é o homem que 
neste país, mais brutalmente offendeu 
a liberdade. O sr. João Franco é o ho-
mem que mais descaradamente procla-
mou o poder do rei em opposição ao 
poder do povo. Portanto, por isso só 
seria dever de todos os democratas 
escorraça-lo,comb; te lo, guerrea-lo sem 
} éguas nem desçanjo. Mas João Fran-

co não se limitou a isso. Fez mais. 
Não contente com o que fez, ameaçou 
continuar. 

O discurso do sr. João Franco é tu-
do quanto ha de mais banal e de mais 
comico. Um jornal, as Z\pvidades, já 
poz em relevo, e bem, essa parte có-
mica, que é o projecto de collocar os 
julgamentos dos ministros nas mãos do 
Supremo tribunal •de justiça. Nada 
mais risível, nada mais comico, neste 
país em que a independência da magis-
tratura é uma das muitas hypocrisias 
com que se alimenta o regimen. 

Foi banal e comico o discurso. Só 
um ponto teve digno de menção: foi 
aquelle em que o estadista do Alcaide 
metteu requerimento ao rei investindo 
com os republicanos. 

Foi a única nota característica do 
discurso, bem característica, porque 
acabou de o definir moralmente e intel 
lectualmente. 

Sim,inteliectualmente também. Mais 
uma vês êsse homem se demonstrou 
um politico de aldeia. Com mais eleva-
ção intellectual, teria visto que desde 
1891 só agora o partido republicano, 
em resultado de correntes internas e 
externas, promette tornar-se novamen-
te uma força importante. Os homens 
de prestigio intellectual e moral no 
partido republicano, os que, por vários 
motivos, sám capazes dalguma coisa, 
entendem-se hoje uns com os outros 
melhor do que nunca. Por vários mo-
tivos teem estado retrahidos e em meio 
retrahimento se conservam ainda. Mas 
é muito possível, é quasi certo, que de 
um dia para o outro se rezolvam a ap-
parecer. Se apparecerem, veem fortes 
com a licção da experiencia. Não se 
deixarám mais embaraçar com as intri-
gas de várias cotteries e com os arran-
jos de vários indivíduos de menos pres-
tigio e valpr, se, porventura, os intri-
gantes procurarem embaraça-los, o que 
não é provável. A força dêsses homens 
prestigiosos pelo seu talento e pelo seu 
caracter, estará mais no país que no 
próprio partido republicano. Pódem 
bem desprezar cotteries, que não terám 
força alguma contra elles, nem mesmo 
no grosso do partido republicano, tam-
bém de sobejo ensinado pela licção dos 
acontecimentos e do tempo. 

Que êsses homens hão-de appare-
cer unidos, entendendo se muito bem, 
terminantemente rezolvidos a não que-
brar o accordo que os liga para uma 
acção duradoura e efficaz, nã# ha du-
vida nenhuma. Arrasta-os a força dos 
acontecimentos internos e txternos. A 
hora é favoravel, emfim, á democra-
cia, que rompe, definitivamente, cami-
nho largo em França, que se fortifica 
na Italia, que se alastra na Espanha, 
que ameaça na Allemanha e que pro-
cura novos rumos na própria Inglater-
ra. Não ha duvida nenhuma, para os 
que vêem e sabem vêr, que o século 
XX é o século do triumpho decisivo 
da democracia na Europa. Tomam 
agora o seu caminho natural as cor-
rentes desencontradas do século XIX. 

As idéas nascidas nos dois séculos 
findos estão assimiladas e fructificam 
emfim. 

Em Portugal, a opinião publica está 
cançada e irritada. Mais facilmente, tam-
bém, do que nunca, se inclinará para 
os republicanos assim que os republi-
canos sejam uma garantia. 

Pois é exactamente esta a occasião 
que João Franco escolhe para aggfedir, 
sem necessidade, os republicanos. 

E é aquillo o grande estadista, o 
grande homem de estado! Em parte 
nenhuma se viu um conservador, por 
mais ferrenho que elle fosse, aggredir, 
na opposição, os partidos democráti-
cos, sem necessidade extrema. Ora 
João Franco não tinha necessidade ne-
nhuma de aggredir os republicanos. 
Tinha muitos meios, sem isso, de met-
ter requerimento ao Paço, requerimen 
to que, tal qual foi, o Poça lhe não 
pôde agradecer, se lá existem dois de 
dos de juizo, porque essas aggressões 
injustificadas pódem augmentar resis-
tências e crear forças, nunca diminui-
las ou quebral-as. Mas, fanfarrão, va-
lentão d'aldeia, que é a nota caracte-
rística não só do temperamento d'elle 
como do temperamento da maioria dos 
magnates que o acompanham, não pou 
de fugir á investida asnatica. 

Foi êsse o único ponto attendivei 
do discurso e aquelle que, moral e in 
tellectualmente, melhor o define. 

Pois ha de ter a resposta. Tenha 
a certêsa de que a terá. Vê-lo hemos 
com o tempo. 

Se ha homem, mesmo nos partidos 
monárchicos, verdadeiramente odiado 
pelos republicanos, êsse homem é o sr. 
João Franco, não tanto pelo que elle 
fez como pelo seu feitio irritante. Além 
d'isso", em" volta do sr. João Franco 
junta-se um pequeno bando de apósta-
tas e êstes miseráveis sám sempre fun-
damente odiados pelos seus antigos cor-
religionários. Accresce mais ésse aggra-
vo e mais êsse motivo dos republicanos 
contra João Franco. 

João Franco não tem méritos ex-
cepcionaes, aquelles que seduzem, que 
congregam, que arrastam. Comprehen-
de-se que fosse uma bandeira Gari 
baldi, Gambetta, Gladstone, ou que o 
seja Salmeron. Esses homens, além 
d'excepcionaes merecimentos, além de 
extraordinários serviços á patria, foram 
todos representantes de grandes idéas 
e nobres aspirações. João Franco re 
presenta apenas a tradicção do morga 
do da aldeia, atrevido, reaccionário e 
brutal. O capitão-mór. O cacique. E 
capitães-móres ou caciques reúne em 
volta de si. E' uma irmandade de mor-
gados, 

E' o caciquismo arvorado em par-
tido proprio. 

João Franco não congregou em volta 
de si nenhum elemento popular. Abso-
lutamente nenhum. Juntaram se todos 
os auctoritários, todos os mandões, com 
alguns ambiciosos de mistura. E mais 
nada. 

A esquerda dynastica, de Barjona 
de Freitas, tinha aspirações liberaes e 
laivos de jacobismo. O mesmo se pôde 
dizer do partido constituinte e da Liga 
Liberal. O franquismo é o único gru-
pelho que tem o atrevimento de se apre-
sentar ao país com descarada etiqueta 
reaccionária. Legitimamente reacciona-
ria. Diz-se liberal porque o rei também 
se diz liberal. Unicamente! O valor 
que essa designação tem no rei é o va-
lor que tem no franquismo. 

Ora isto não é só uma affronta aos 
sentimentos liberaes do país, uma pro-
vocação em fórma, é uma vergonha 
nacional. 

Um banal como o sr. João franco, 

um ignorante, um homem que, peio 
simples facto de ter costella de cace-
teiro, ascende a ministro logo que ap-
parece nas Camaras, que, pela única 
circumstancia de desatar aos pontapés 
ás franquias liberaes dêste pobre povo, 
é logo arvorado em bandeira, constitue 
como chefe de partido, uma verdadeira 
affronta, uma verdadeira vergonha na-
cional. 

Ai d'um povo, onde possa ter vida 
um partido constituído em circumstan-
cias taes! Não pôde demonstrar mais 
eloquentemente a sua inferioridade in-
tellectual e moral. 

Pela nossa parte não deixaremos de 
protestar sempre contra essa vergonha. 

Sempre e sempre. 
A. B. 

Museu de antiguidades 
No museu de antiguidades do Insti 

tuto deram entrada duas interessantes 
estatuetas de madeira pintada, obra do 
século XV ou princípios do século XVI. 

Uma foi offerecida por o sr. dr. 
José f^zare th , e parece ter pertencido 
a um grupo, talvez da natividade. Re-
presenta S. José, com o bastão florido, 
de pé. 

A outra que foi offerecida pelo sr. 
dr. Augusto Mendes representa um 
doutor da egreja, é uma esculptura bem 
feita, rica de detalhes decorativos, bel-
lamente pintada, dum trabalho que faz 
rapidamente pensar no do retábulo da 
capella-mór da Sé Nova. 

O sr. Antonio Augusíc^Gonçalves 
poude verificar que na verdade perten-
ce aos pequenos nichos que se acham 
vasios superiormente aos grupos de 
pradella. 

A figura, encontrada agora parece 
representar um doutor da igreja, de 
mitra, báculo, e roupagens dum dese-
nho largo, cheias de bordaduras em 
relevo, duma pintura cheia de toques 
quentes d'oiro; os espaços vasios con-
firmam esta interpretação symbólica. 

O sr. Bispo Conde tinha pensado 
varias vezes em mandar fazer estatue-
tas para os decorar; mas a falta de in-
dícios do caracter da decoração, o sus-
peitarem mesmo alguns que os nichos 
nunca tivessem tido estatuas, e o não 
haver uma só pessoa que se recordas-
se de ter visto lá uma sequer, tinham 
demorado até agora a determinação de 
S. Ex.1. 

O apparecimenío desta estatueta 
permitte finalmente levar a cabo o pen-
samento do sr. Bispo Conde, sendo um 
guia seguro para determinar o caracter 
e o simbolismo da decoração. 

Os lavradores do campo de Coim-
bra continuam no seu movimento de 
protesto contra o sindicato das carnes 
de Lisboa que, sem vantagem para o 
consumidor, fez baixar o preço do gado, 
collocando em sérios embaraços finan 
ceiros os creadores de gado. 

Em Poiares, Miranda, Penacova e 
Goes os lavradores estám organizando 
protestos contra o sindicato de Lisboa, 
e o movimento parece estender-se alar-
mantemente a todos os creadores de 
gado do país. 

O sr. Francisco Machado, em sessão 
de 25 do corrente, na camara dos de-
putados, alludíndo ao telegramma que 
havia recebido dos creadores dos cam-
pos de Coimbra, chamou a attenção do 
governo para este grave assumpto, 
lembrando-lhe que não arme mais uma 
carrapata, porque o país não está bom 
para isso. 

O sr. Oliveira Mattos, fallando so 
bre o mesmo assumpto, prometteu não 
o abandonar enjquaato não cumprir a 
lei o arrematante, que parece estar 
peor depois dos aífestados de innocen-
cia passados pelo sr. presidente do 
conselho. 

Carta de Lisboa 
X V I I I 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Julgo, meus amigos, que o melhor 
que temos a fazer, — o que deveriam 
fazer os jornaes republicanos, — é dei-
xar o franquismo entregue ao desastre 
do discurso do seu chefe, á sua triste 
sorte. 

Não vamos nós contribuir para que 
se largue a atmosphéra de sympathia 
nas altas regiões da corte, nem engros-
semos o coro de maldições que sobre 
o estrambótico dictador estão cantaro-
lando regeneradores e progressistas — 
os rotativos encartados,—e ainda ou-
tros que com o rotativismo governam 
a vida. 

E' certo que de um dia para outro 
surgirám complicações que tornem diffi-
cil a formação de novo ministério. E ' 
para este caso que o sr. João Franco 
se aparelha com indicações do alto; 
mas também é manifesta a má vonta-
de de todos contra o novo grupo. 

Disseram as V^ovidades que no dia 
em que o sr. João Franco fosse ao po-
der teríamos a revolução na rua. Se, 
realmente, a opinião publica fosse, en-
tre nós, o que deveria ser, mantendo-
se estável e corajosa, os factos de hoje 
seriam indicação de Impopularidade a 
condemnar o partido regenerador libe-
ral, e assim se justificaria a opinião do 
sr. Emygdio Navarro; mas todos sabe-
mos como os principaes homens da 
monarchia se amoldam ás vontades su-
premas, e variam em seus juizos e pra-
ticas. Se ámanhã, por circumstancias 
inopinadas, os progressistas não podes-
sem succeder aos regeneradores, e estes 
não podessem manter se no poder, jun-
tando-se a essas dificuldades a agita-
ção que o partido republicano enten-
desse dever provocar, — é claro que o 
governo iria parar ás mãos do mais ou-
sado, e ' mais decidido a violências e 
dictaduras. Pelas provas já dadas está 
naturalmente indicado o sr. João Fran-
co,— mas só para isso; — e em tal 
caso, tratando-se da defésa das insti-
tuições, todos os rotativos se confor-
mariam, e todos elles, incluindo o sr. 
Hintze Ribeiro, serviriam de amparo 
á nova situação. 

Mestre manda, marinheiro obedece, 
e todos sabem quem é o mestre, e quem 
sám os marinheiros. 

Em taes circumstancias elles que 
se arranjem, e vamos nós estudando a 
melhor maneira de nos organizarmos e 
de crear novas forças para um dia, 
para em qualquer opportunidade, nos 
podermos medir com todos esses co 
mediantes da politica. Não faltará occa-
sião para isso. 

Deixemos, pois, os liberaes rege-
neradores em páz e ás moscas, e man-
tenhamo nos em prudente desconfiança 
contra os rotativos que agora tão rude-
mente os combatem. 

Não esqueçamos a phrase : tão bons 
são uns como outros; e accrescente-
mos : todos elles são nossos inimigos. 

Causou, em Lisboa, agradabilíssi-
ma impressão a fórma carinhosa e si-
gnificativa porque foi recebido Guerra 
Junqueiro pela academia, e pelo povo 
de Coimbra. 

Guerra Junqueiro é o nosso maior 
poeta, gloria nacional, e é ao mesmo 
tempo um nosso correligionário, um 
adoravel republicano, que em volta do 
seu grande nome reúne as sympathias 
de toda a gente: 

Canta com inegualavel sentimento 
os soffrimentos do povo e as afflicções 
da patria; fulmina com indómita ener-
gia as avantesmas da reacção; festeja 
em sublimadas estrophes os alvores e 
os sóes da liberdade, e das suas pala-
vras forma-se um viçoso bouquet jdc 

_ 
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amores para servirem de grinalda á íi -1 

gura collossal e enternecida do bem. j 
Guerra Junqueiro é nosso; é da 

patria; é da republica! 
Certamente se sentiu dominado pela 

commoção, ao vêr-se glorificado pelas 
acclamações d'essa boa academia e 
d'esse bom povo, mas a commoção do 
poeta não ficou só com elle, veio até 
nós,, generalizou-se a todas as almas 
sãs, a todos quantos confiam no traba-
lho e na auctoridade dos homens para 
o engrandecimento e regeneração da 
nossa querida patria. 

Ao lado de Guerra Junqueiro vi-
mos outro homem, que não é poeta, 
mas possue o melhor coração que co 
nhecemos; o dr. Bernardino Machado. 

Já foi ministro, par do reino é pro-
fessor da Universidade, mas acima de 
tudo isso é um grande cidadão. 

Sensivel a todos os soffrimentos, o 
dr. Bernardino Machado só se sente 
bem quando pôde contribuir para o bem 
dos outros, e como em seu recto juizo 
observa que tudo vae mal, anceia por 
melhores dias em que possa vêr resta-
belecida a paz e a ordem na sociedade 
em que vivemos. 

Encontraram-se os dois e abraça-
ram-se enternecidamente. Amigos dâ 
mocidade chegaram a quasi velhos sem 
um peccado na sua honestidade, im-
maculados como uma flôr que nascesse 
e morresse sem o beijo do mais leve 
insecto. 

Da cadeira de ministro saiu o dr. 
Bernardino Machado cheio de desen-
ganos, para não dizer de tédio. 

Viu de perto os males que nos ma-
tam e não lhe poude dar remedio. 

Se hoje, o illustre professor, como 
tantos outros que se não confundem 
com os politicos por officio, estiver 
convencido que nada ha esperar, que 
nada se pôde fazer dentro do actual 
regimen, ahi tem o paiz outro homem 
digno da sua confiança, com jus a todas 
as homenagens do povo. 

E o povo, e a Academia de Coim-
bra bem o comprehenderam assim, 
juntando Guerra Junqueiro e o dr. 
Bernardino Machado nos mesmos ap 
plausos, nas mesmas acclamações. 

E , meus amigos, quando ainda ha 
homens como esses é preciso ter con-
fiança no futuro. c tv l a . 

C R É C H E S 

Reuniu na segunda-feira, em Lis-
boa, em assembleia geral, a Academia 
de Bellas Artes, presidindo o sr. vis-
conde de Athougia e assistindo Nunes 
Júnior, Simões d'Almeida, JoséL. Mon-
teiro, Columbano Bordalo Pinheiro, 
Carlos Reis, Luciano Freire, Lopes de 
Mendonça, João Barreira, D. José Pes-
sanha, Ernesto Ferreira Condeixa, Luiz 
Caetano Pedro d'Avila e Visconde de 
Castilho. 

Examinaram os trabalhos dos con-
correntes ao premio Valmor para pen-
sões no extrangeiro reconhecendo o 
valor das provas dos srs. Norte Júnior, 
Adriano de Sousa Lopes e Francisco 
Santos. 

As provas do concurso estarám ex-
postos por espaço de oito dias, a con 
tar de ontem. 

Nêste concurso entrou Costa Motta 
(sobrinho), de Coimbra, rapaz novo, 
cheio de aptidões artísticas já revella-
dos em muitos trabalhos. 

A câmara municipal de Coimbra 
abriu concurso para o provimento de 
4 0 logares de guardas campestres para 
serviço de quasi todas as freguezias 
dêste concelho. 

Os candidatos não devem ter mais 
de 4 0 annos; o praso do concurso 
acaba a i5 de junho. 

Os reservistas da classe de 1 9 1 7 e 
J 9 2 0 , pertencente ao contingente de 
1 9 0 1 a 1 9 0 2 e residentes em Almala-
guês, Ameal, Antanhol, Antuzêde, Bo-
tão, Brasfemes, Ceira, Eiras, Lamaro-
sa, Santo Antonio dos Olivaes, Santa 
Cruz, Sé Nova, S. João do Cimpo, S. 
Martinho d'Arvore, S. Martinho do 
Bispo, S. Silvestre, Sernache dos Alhos, 
Souzellas e Taveiro, devem reunir-se 
no quartel de Sant'Anna no dia 1 de 
Agosto para instrucção militar. 

Alguns irmãos da Ordem Terceira 
desta cidade vám dirigir uma repre-
sentação aos poderes públicos, pedindo 
a reforma do compromisso da irman-
dade de maneira a que os corpos ge-
rentes sejam eleitos pela votação de 
todos os irmãos. A representação teve 
o melhor acolhimento e conta já um 
grande numçro de assignaturas. 

A kermesse rendeu : 1 d i a 24455300 
réis; 2.° dia 5o5$44.5 réis; 3.° 31936285 
réis; recebeu-se offertas em dinheiro 
io7$2 í5 . Total 1:17636245 réis. 

Nesta importancia ha a deduzir as 
despezas feitas, que, graças ao escru-
pulo e economia como foram dirigidos 
todos os trabalhos, devem ser muito 
reduzidas. 

Nas contas das despêsas não figu-
ra a do gaz porque um anonymo se 
offereceu paga la e nem a da installa-
ção da illuminação que os srs. José 
Marque Ladeira & Filho pagaram. 

Este donativo do sr. Ladeiro & F.° 
bem como o do anónymo, que nos cons-
ta ser J. D., pessoa conhecidíssima pela 
sua philantrophía, é digna de todo o 
louvor. 

Como se vê, não podia ser mais 
brilhante o resultado da kermesse, e 
muito deve a instituição das Créches 
ao trabalho perseverante da ex.ma sr.* 
D. Marianna Portocarrero da Camara, 
e das senhoras, que a seu pedido, vie-
ram ajudal-a com tanta solicitude e boa 
vontade. 

As ex.mas sr.as Condessa do Ameal, 
D. Maria Isabel Garrido, D. Rosa Gar-
rido, D. Philomena Aragão, D. Mathil-
de Pessoa, D. Clotilde Neiva e sua 
ex.ma filha, Viscondessa d'Alverca, D. 
Matilde Kopke, D. Maria Jose Forjaz 
e suas ex.mas filhas, D. Maria Antunes, 
D. Maria Joyce Diniz e suas ex™38 fi-
lhas, D. Branca de Mattos, D. Erme-
linda Costa Allemão, D. Anna Pereira 
Dias, D. Carolina Pereira Dias de Fa-
ro e Mello, D. Maria Amalia Cabral e 
ex.raas netas, D. Antónia de Azevedo, 
D. Maria da Gloria Sampaio, D. Car-
mo de Castro, D. Amélia Fernandes 
Vaz e ex.ma9 filhas, D. Emilia d'Almei-
da, D. Eugenia Refoios e suas ex.ma' 
filhas, todas as senhoras emfim, cujos 
nomes queríamos aqui archivar com os 
agradecimentos que se lhes devem pelo 
empenho e o amôr eom que collabo-
raram nesta obra phylantropica, devem 
achar-se satisfeitas com o resultado da 
festa, cujo êxito ninguém previra tám 
brilhante. 

Receberam-se mais as seguintes 
prendas e donativos: 

Dr. José Araujo de Sousa Nazareth, 
um javali de louça das Caldas; J . Mar-
tins, um "bule de louça e dois leques; 
D. Marianna Martins Nazareth e Fran-
cisco Nazareth, um espelho de crystal 
com ramos de flôres de porcellana; 
dr. Antonio Alçada de Moraes, Covi-
lhã, uma caixa para pós d'arrôz, um 
estojo para costura, um lenço bordado; 
D. Maria Conceição Freire Cabral Me-
tello, uma bonita colher de prata fosca; 
Joaquim dos Santos i$ooo réis; Ma-
noel Augusto R . da Silva, 2$5oo réis; 
Rosa dos Santos, 5oo réis; Novinha 
Rosa dos Santos, 5oo réis; Clementina 
dos Santos, 5oo réis; C. P . i$ooo 
réis; D. Maria Paixão B. Correia, 
236000 réis; Julio da Costa Pinto, 
i$5oo réis; Joaquim Augusto Xavier 
Pessoa, de Villa Nova d 'Orem, 536ooo 
réis; D. V. A. S. 235000 réis; J. S. B. 
i$5oo réis. 

D o n a t i v o s 
D. Izabel Ferreira Marques Pinto 

Barata, a quem saiu um almofadão, 
offereceu o ás créches; foi posto em 
leilão rendendo 136000 réis. Um prato 
de louça e metal e duas estatuetas 
de biscuit que tinham saído á esposa do 
sr. general de divisão, e que a mesma 
senhora novamente offereceu renderam 
236020 réis. O sr. dr. Cunha Vaz a 
quem saíram as amphoras rifadas pela 
Phylantropica presente de el-rei ó anno 
passado, offereceu ás Créches 23È>5OO 
réis. O sr. Fernando Paulino d'Oliveira 
a quem saiu um premio nas rifas pro-
movidas pelas Créches offereceu 2Í?>5OO 
réis. O sr. Francisco d'Almeida Garrett, 
offereceu 136000 réis. O sr. Santos 
Monteiro, 5oo réis, pelo mesmo mo-
tivo. 

A direcção das Créches resolveu 
na sua sessão de sexta-feira, liquidar 
as contas da kermesse e do resultado 
final mandar para a imprensa uma nota 
explicativa. 

Agradecer directamente ás senho-
ras que tanto se distinguiram nesta 
festa de caridade auxiliando a direcção 
e concorrendo com a sua benemeren-
cia e exforço para o bom resultado 
final. 

Agradecer ás senhoras de fóra que 
tiveram a amabilidade de vir ou man-
dar, cooperando também para que a 
kermesse fosse uma festa brilhante e 
sympathica. 

Agradecer ás signatarias da circu-
lar que pedia donativos e prendas para 
a kermesse, cujo êxito foi além de todas 
as espectativas devido á sua gentileza 
e phylantropia. 

Agradecer, por meio da imprensa 
a todas as pessoas que por si, sua ini-
ciativa e phylantropia concorreram para 
tão magnifico resultado. 

E finalmente rezolveu nomear a sr.a 

D. Maria Anna Portocarrero da Cam<í 
ra, sócia protectora e honorária da As-
sociação das Créches, pelos relevan 
tissimos serviços que lhe prestou. 

Na sua sessão de 25 do corrente, 
a direcção das Creches resolveu que 
o dinheiro disponível do apuro da ker-
messe fosse depositado na Caixa Eco-
nómica Portuguêsa, e que se applicas-
se um conto de réis em papeis de cré 
dito quando houvesse opportunidade. 

Resolveu dar começo ás obras in-
dispensáveis e de urgente realização 
para a installação da cosinha, ficando 
o sr. dr. Philomeno da Camara, muito 
digno presidente, encarregado de offi-
ciar á Junta Geral do districto e de se 
entender com as pessoas que sobre ês-
te assumpto tenham de ser ouvidas. 

Approvou as contas da kermesse e 
votou outras medidas de administração. 

Nos campos tem havido muitos es-
tragos feitos pelas bruscas variações 
atmosphericas dos últimos dias. 

O vento tem feito cair muita fru-
cta; os milhos desenvolvem-se deva-
gar, e parece estarmos em vespera de 
outro anno, como o passado, de crise 
vinícola por falta de prodncção. 

Os preços no mercado dos vinhos 
tem-se por isso conservado altos. 

As ultimas chuvas caindo, como 
verdadeiras trombas, em alguns loga-
res tem dado origem a remoção de 
terrenos, e inutilização de cereaes. 

O sr. capitão Noronha, do regimen-
to de infanteria 23, foi mandado apre-
sentar á junta que deve reunir no sab-
bado no hospital militar permanente de 
Lisboa, seguindo para a escola pratica 
de infanteria com os outros capitães 
que tem de fazer tirocínio para o posto 
superior. 

Aílieiíeu Commereial 

O Atheneu Commereial de Coim-
bra enviou ao sr. Francisco Machado 
e dr. Abel d'Andrade, que patrocina-
ram nas camaras a causa dominical 
para os empregados do commercio, o 
seguinte officio: 

ni.ffi0 e Ex.mo Sr . — Cumpre nos 
agradecer a v. ex.a, e com a maior 
gratidão o fazemos, a benevolência de 
ter accedido ao nosso pedido, e a va-
liosa promessa que v. ex.1 nos faz do 
seu voto e cooperação a favor do des-
canço hebdomadário porque nos empe 
nhâmos. Certos de que v. ex.a que 
tám nobremente está desempenhando 
na Câmara as altas funeções de Depu-
tado da Nação, reconhece a justiça da 
nossa causa e por isso a adoptou, 
ousámos ainda soliciiar de v. ex.a o 
alto favor do seu empenho para que o 
respectivo projecto de lei ainda nesta 
sessão seja apresentado e votado. 

E manifestando a v. ex.a em nosso 
nome e da numerosa classe que repre-
sentamos, o nosso caloroso agradeci-
mento, ficámos contando com o profi 
cuo concurso de v. ex.a para vermos 
realizada a nossa justa aspiração. 

Coimbra, 2 4 de maio de 1 9 0 3 . 

A D I R E C Ç Ã O , 

João Cardoso, José Henriques Pe-
dro, António de Freitas Trindade, Joa-
quim Pessoa dos Santos, António 
Duarte Rodrigues, Damião d'Almeida 
Manuel Lourenço Pereira. 

Ao sr. deputado Oliveira Mattos 
enviaram também outro officio d'este 
theor: 

111.130 e Ex. t t° Sr. — A toda a nume-
rosa classe dos empregados no com-
mercio de Coimbra que temos a honra 
de representar foram gratíssimas as 
palavras de v. ex.a que reunidos agra-
decemos. 

Temos seguido a nobre e digníssima 
attitude de v. ex.a nos trabalhos da 
Câmara dos Deputados, e temos visto 
como v. ex.3 se interessa por tudo o 
que é justo e importante para os inte-
resses nacionaes e em especial para 
os d'esta cidade e districto, pelo que 
v. ex.® é crédor de geral consideração 
e respeito, E yimp? também íorao v, 

èx.a já advogou a causa porque nos 
interessámos de um dia de descanço 
por semana, tendo-o feito expontanea-
mente e por empenho somente do seu 
generoso espirito, o que mais revela a 
justiça da nossa causa. 

Por isto e pelas palavras que v. 
ex.a nos dirige affoutamente ficamos 
confiando na valiosíssima cooperação 
de v. ex.a e ousamos ainda solicitar de 
v. ex.a se digne empenhar-se para que 
o respectivo projecto de lei seja apre 
sentado e votado ainda na presente 
sessão. 

Queira v. ex.a acceitar QS protestos 
da nossa mais alta consideração e do 
nosso mais caloroso reconhecimento. 

Deus Guarde a v. ex.a. 
Coimbra, 2 4 de maio de 1903. 

A D I R E C Ç Ã O , 

João Cardoso, José Henriques Pe-
dro, António de Freitas Trindade, Joa 
quim Pessoa dos Santos, António 
Duarte Rodrigues, Damião d'Almeida 
e Manuel Lourenço Pereira. 

Já está concftaido o levantamento 
da planta da barra da Figueira da Foz, 
elaborado pela commissão que foi en 
carregada de estudar o estado da barra, 
cujo movimento, sempre em augmento, 
estava sendo prejudicado por falta de 
obras de defesa de assoreamento. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra propoz ás estações superiores 
para serem elevadas as verbas para o 
lanço dos banhos da Amieira a Cal-
vette, da estrada de serviço do Casal 
Verde por Calvette á estação da Ámiei 
ra, e para o lanço de Galla á Figueira 
da Foz na estrada da Figueira da Foz 
a Leiria. 

O sr. Manuel Luiz Carvalho reque-
reu á direcção das obras publicas para 
rectificar a margem direita do Monde-
go, no logar da Matta do Zorro, onde 
tem uma propriedade que deseja vedar, 
seguindo a linha do projecto de recti-
ficação do rio. 

Com esta obra ficam aproveitados 
para a agricultura 2 8 0 metros quadra-
dos do areal. 

A l o r d a ç a 

Do ZN^ovidades : 

O sr. José Luciano de Castro pro-
curou hontem de tarde, em sua casa, 
o sr. João Arroyo, e invocando os tí-
tulos pessoaes, que justificavam a sua 
intervenção, pediu lhe que modificasse 
a attitude que iniciára na camara dos 
dignos pares no seu ultimo discurso, e 
que se dizia ser seu proposito continuar 
e accentuar. O sr. José feuciano asse-
gurou ao sr. Arroyo, que ia de motu 
proprio, sem ter havido a menor solici 
tação ou suggestão de pessoa alguma, 
movido unicamente pelo sincero desejo 
de pôr termo a um conflicto desagra-
davel, cujo aggravamento não podia 
ser proveitoso para ninguém. 

Pela sua edade, como par do reino, 
e como chefe dum partido monarchico, 
julgava-se no direito de fazer esse pe-
dido ao sr. Arroyo, abstraindo de qual-
quer interesse politico, pois que não 
era seu intento desvial-o do partido re-
generador, onde aliáz lhe parecia que 
elle podia e devia continuar, ou impe-
dil-o de combater o governo, se o sr. 
Arroyo estivesse nessa disposição. O 
seu iStuito era sómente impedir con-
flictos irreductiveis com homens, que 
teem por dever de posição defender o 
prestigio das instituições, desviando 
mais essa causa de complicações para 
a politica portuguêsa, que para bem do 
país muito convém suavisar e não irri-
tar. Invocaria ainda um titulo de ami-
sade: o sr. Arroyo, quando ministro 
dos estrangeiros, tinha sido para com 
elle tão amavel durante o periodo da 
sua doença no estrangeiro, recommen-
dando-o instantemente aos nossos agen-
tes diplomáticos e consulares e infor 
mando-se do seu estado de saúde com 
uma solicitude nunca desmentida, que 
elle se julgava obrigado, por justa cor 
respondencia, a intervir numa situação, 
que lhe parecia interessava grandemen-
te ao sr. Arroyo. E era principalmente 
como amigo reconhecido, e abonando-
se com a sua edade e a sua experien-
cia dos homens e das coisas, que es-
pontaneamente tomara a deliberação^de 
o ir procurar, e de lhe fazer aquelle 
pedido. 

Começada assim a conwsrsajâpj e 

continuada no mesmo tom de affectuo-
sa cordealidade, o sr. Arroyo, que esta 
intervenção do sr. José Luciano de 
Castro commoveu profundamente, aca-
bou por se render á discripção, acce-
dendo ao pedido e acceitando lhe os 
conselhos. Em prova da sua acquies-
cencia, e também de agradecimento 
pela maneira cavalheirosa como o sr. 
Josá Luciano de Castro realisavu a sua 
intervenção, o sr. Arroyo disse que se-
guiria sem hesitar a indicação, que o 
sr. José Luciano de Castro lhe desse 
para o seu proceder na camara dos di-
gnos pares, por estar certo de que se-
ria a mais condigna e a mais proveito-
sa para todos. Parece que neste bom 
accordo ficou assentado, que o sr. João 
Arroyo não tomará parte na continua-
ção d o s t r a b a l h o s parlamentares, 
abstendo-se de voltar á camara dos di-
gnoh pares durante o resto da sessão 
legislativa deste anno. E o tempo ama-
ciará as arestas, que nesta conferencia 
ainda não tenham ficado inteiramente 
arredondadas. 

Como este assumpto é o caso do 
dia sensacional em todos os círculos 
politicos^julgámos conveniente infor-
mar com minuciosidade os nossos lei-
tores, para que devidamente lhe pos-
apreciar a significação e o alcance. 

Traduzindo a prosa do Novidades 
em linguagem honrada, lê-se: O José 
Luciano foi dizer ao João Arroyo que, 
se elle estava resolvido a deixar o par-
tido regenerador, não contasse que elle 
o recebesse no seu partido. 

Ficava por isso o pobre do Arroyo 
a crear um partido seu, porque o Zé 
Dias não vê ninguém com bons olhos 
e o João Franco era capaz de o mor 
der, só para ser agradavel áquelle, cujo 
nome o respeito da carta e o medo do 
sr. juiz Veiga nos impede escrever 
agora. 

Demais a historia tem provado que 
os chefes dos partidos monárchicos 
não pódem ter o mesmo nome próprio 
o grande erro politico do sr. Zé Dias 
Ferreira foi não se chrismar, quando 
organizou o seu partido. 

O Zé Luciano tem lhe feito muito 
mal. 

Fallar trocado 
O Tribuno gaiato, como um estu-

dante, referindo-se em artigo de fundo 
ao sr. conde de Paço Vieira escreve 
desprendido e alegre: 

«Pobre Alfredinho! Era bem digno 
de melhor sorte pela boa vontade de 
também fazer coisas, que tem mostra-
do. 

Mas onde não ha, El-Rei o perde, 
como diziam os antigos». 

O Tribuno feroz, crú e justiceiro, 
como se escrevesse tudo o que vem na 
Revista dé Legislação e de Jurisprw 
dencia: 

«Foi roubado o casal de gansos do 
Jardim Botânico. 

E' pena não se saber quem foi au-
ctor da proeza para lhe publicar o nome. 

Que he roe ! . . . » 

Não nos parece o caso, reprehensí 
vel é verdade, motivo para tanta indi 
gnação. 

Deve ser partida coimbrã, das que 
o sr. Trindade Coelho costuma contar 
para fazer rir os juizes do seu tempo. 

Mas o Tribuno quer saber-lhe os no-
mes para os gritar. 

Está feito arauto de ladrões. 
Quer um nome? 
Abi tem o do Navarro. 

\ J 

Theatro PrineJ.pe Rea 
No theatro Príncipe Real, pouc 

gente e pouco barulho. 
Não pódem desta vez queixar™ 

que os homens não vám ao theatro por 
causa da arruaça. 

Dizemos os homens; porque as 
nhoras parecem gostar, seguindo a sor 
rir os ditos dos mais arruaceiros. 

Desta vez a trovoada tem sido íon 
do theatro. 

se 

Apezar do calor, os espectáculos 
da companhia Taveira tem sido segui 
da com interesse, e os artistas todos! 
muito applaudidos. 

Entre os actores, já nossos conhe 
eidos, notam-se dois novos, ou antes 
um novo e outro de maior edade qu< 
não tinham sido ainda applaudidos pek 
publico de Coimbra. 

Almeida Cruz é um rapaz novo d< 
Tavarêde, que todos nós conhecemos 
de o ouvip cantar na Figueira, alta; 
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horas da noite, só para mostrar á lua 
os dentes que tem bonitos. 

Um dia desappareceu, e egoraveiu 
com melhor voz, representando bem. 

Mattos é o outro actor que já em 
Coimbra applaudimos com a Emilia 
Adelaide. 

No Brazil conservou a arte de bem 
representar, que parece ter fugido dos 
palcos portuguêses. 

E ' da escola do Taborda e de An-
tonio Pedro, representa com distincção 
um fidalgo ou um rústico, sabe que é 
estimado do publico e gosta de conver-
sar com elle, mesmo quando está a re-
presentar. 

Amélia Barros e Queiroz sám dois 
artistas justamente applaudidos e que 
respeitam a sua arte. 

Os outros conhecidos já dos nossos 
applausos. 

«Povo d'Aveiro» 
E' deste nosso collega a brilhante 

carta que hoje transcrevemos em arti-
go de fundo. 

A personalidade moral e politica de 
João Franco é tracejada magistralmen-
te neste artigo duma verdade flagrante. 

E n t r e M o n t a n h a s (scenas 
da vida do Douro) por Vieira da Costa 
e editado por Tavares Cardoso & Ir-
mão.—Largo do Camões, 5 —Lisboa. 
800 réis. 

A m o r d ' A c t r i z de Concei-
ção e Silva, editado pela livraria Cen-
tral de Gomes de Carvalho. —Rua da 
Prata , 160. — Lisboa. 

O s G r a n d e s M a l e s por 
Thomaz da Fonseca, editado pela typo-
graphia Minerva. — Famalicão. — I O 
Tabaco. 

A N N Ú N C I O S 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker-

messe das Créches, perdeu-se um de 
seda pertencente ao sr. Manoel José 
Telles, quem o encontrasse e o queira 
entregar receberá alviçaras. 

ANNUNCIO 
Pela Direcção da Escola Nacional 

de Agricultura e em cumprimento de 
ordem superior, se faz publico que na 
mesma Escola se acha aberto o posto 
hippico de cobrição, todos^ os dias 
úteis, ás 9 horas da manhã e ás 3 
horas da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, 26 
de Maio de igo3. 

O Director-interino, 

José çAntônio Ochoa. 

ANNUNCÍÕ 
A firma commercial e industrial — 

Eduardo Martha & C.a — estabelecida 
em Santa Clara, pretende licença para 
fundar uma fábrica para fazer bolacha 
e biscoito, com forno alto e motor, no 
Rocio, freguezia de Santa Clara, áros 
da cidade de Coimbra, em propriedade 
de Augusto Luís Martha. 

E como a dita fábrica se acha 
comprehendida na tabella annexa ao 
Decreto de 21 d'outubro de i863, como 
estabelecimento de primeira classe, 
sendo os seus inconvenientes — fumo 
expesso e perigo d'incendio — por isso, 
em conformidade com as disposições 
regulamentares daquelle decreto, sám 
pelo presente convidadas as auctorida-
des publicas, os chefes ou gerentes de 
quaesquer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a apresentar na 
administração dêste concelho, dentro 
de trinta dias, a contar da data dêste, 
as suas reclamações por escripto, con-
tra a concessão da pretendida licença. 

Santa Clara, 26 de maio de 1903. 
Eduardo SMaríha & C*. 

T H E A T R O PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Becebem>se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
4'Abreu — Coimbra. 

Â l U G À - S E 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

A ^ I J X C I O 

Comarca de Coimbra 
(i.a publicação) 

No dia quatorze de Junho, proxi-
mo, pelas onze horas da manhã vae á 
praça pelo valor da sua avaliação o se-
guinte prédio: 

Uma terra de semeadura no si-
tio do Miguel ou Quinta do Vigário, 
limite da Marmelleira, freguezia de 
Sousellas, que foi avaliado e vae á 
praça pela quantia de cincoenta mil 
réis. 

Este prédio é partido por uma es-
trada de serventias para particulares 
que fórma dois prédios tendo um uma 
oliveira e foi penhorado por força da 
execução hypothecaria movida por 
Francirco Maria da Conceição Mattos, 
casado, proprietário do logar dos Ca-
saes, freguezia d Eiras, d'esta comar-
ca na qualidade de Juiz da confraria 
de Sant'yago, da mesma freguezia, 
contra os executados Eufrasia Bicha, 
viuva, proprietária, residente na Mar-
melleira, freguezia do Botão e Rosa da 
Conceição, viuva, commerciante, do 
logar de Sargento-mór está como fia-
dora d'aquella. 

E são citados para arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei. 
O Juiz de direito 

Calixto. 
Pelo escrivão do 4.0 officio, o do i.°, 

J. A. Lopes Ferreira. 

ANNUNCIO 
(2.* publicação) 

Juizo de Dir«ito da comarca de Coimbra 
Com observancia dos artigos 1:225 

do codigo civil e 448 do codigo do pro-
cesso civil se annuncia que audiência 
de 18 do corrente mez de maio, foi 
distribuída ao cartorio do terceiro offi-
cio a acção de separação de pessoas e 
bens, requerida por Adelino Rodrigues 
Lucas, residente na Ilha de São Tho-
mé,^contra sua mulher Maria da Con-
ceição Ruivo, moradora na rua da So-
phia d'esta cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Calixto. 
O Escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues 7<jtnes. 

S A N T A C A S A 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A D E L ISBOA 

50:000)000 
E x t r a c ç ã o a 10 de J u n h o de 1903 

BILHETES a 24f000 íeis 
VIGÉSIMOS a 1|200 réis 

A commissão administrativa da lo-
teria, incumbe-se de remetter qualquer 
encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 % • 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 18 de Maio de 1903. 
O secretario, 

José çMurinello. 

Principaes victorias dos âutomoveis D A R R A C Q em 1902 

C o n c u r s o d e « c o n s o m m a t i o n » d e l ' a u t o - ~ V e l o 

5 Março — Marcdin i.° «voitures légéres» e x.° da classificação geral. 

S e m a n a d e I V i c e : 

7 Abril — Corrida de encosta da Turbie i5,5oo kilometros. 
I.° Gabriel en i6 r a ,5o83/5—2.0 Edmond en 17,39% —3.° Baras-em 17,462/B 

4.0 Marcellin en 17 ,493 /5 — 5 . ° Renaux en I8,368 /5 . — Em voitures légéres 
Darracq. 

Guillaume i.° dos i«voiturette» em 20™,20a em «voiturette» Darracq. 

R e c o r d d a T u r b i e 

8 Abril — Gabriel estabelece o record em i5 m. 46 s., batendo todas as 
carruagens de todas as categorias á velocidade de 60 kilometros á hora em 
«voiture légére» Darracq. 

C o r r i d a d a m i l h a * 
i.° Baras en im , i78 % — 2;° Renaux em 1,19 V5 — 3.° Marcellin en 1.20 4/5 

4.0 Gabriel en 1,24, — Ém voitures légéres Darracq. 

C o r r i d a d o k i l o m e t r o 
i.° Baras em 42a —2. 0 Marcellin en 43 2 / 5 — 3.° Renaux en 438/5 — 4.° Ga-

briel en 45 4/5- — Em voitures légéres Darracq. 

R e c o r d d o m u n d o d o k i l o m e t r o p a r a « v o i t u r a s 
l é g é r e s » 

Baras em 35 segundos V5 seja velocidade de io3 kilometros á hora em 
«voiture légére» Darracq. 

« C o u p e » d e C a t e r s 
14 Abril — 1 kilometro em subida de 9 a 1 4 % «dépar arrété». 
Baras em voiture légére Darracq em im,3s, batendo todas as carruagens a 

petroleo. 
R e c o r d s d u S a l o n 

16 Abril —Baras percorre os 10 kilometros em 6",14» % . Velocidade 95 
kilm. á hora —Gabriel percorre os 100 kilometros em 1 h. b ® , i 5 ' V e l o c i -
dade 90 kilm. á hora. — Em «voiture légére» Darracq. 

C i r c u i t o d o I V o r t e a á l c o o l 

Marcellin é classificado o primeiro das «voitures légére» Darracq. 920 ki-
lometros em i3 h. 9 m. 22 s. 3/B. 

M e e t i n g - d e I J e x h i l l ( I n g l a t e r r a ) 1 k i l o m e t r o 

i.° Baras —2." Hemery —3.» Edmond —4. 0 Collins. Todos em «voitures 
légéres» Darracq. 

Baras cobre o kilometro em 24 s. j/BI batendo assim todas as carruagens 
a petroleo. 

C o r r i d a d a A m e r i c a 

3o Maio — New-York. Corrida das 100 milhas sem paragem. 
y,* La Roche — 2 / Ch Cooke. — Sobre «voitures légeres» Darracq. 

C o r r i d a d a s u b i d a d e R o m a 

i.° Bargnoni — 2.- L tini. — Em «voitures légéres» Darracq. 

P a r i s - V i e n n a 

26, 27, 28, 29 Junho — Classificação geral. 2.° Edmond em Darracq. 
Categoria «voitures légéres» entre os 5 primeiros, 4 timonavam carros 

Darracq. 
2.0 Edmond em 16 h. i2m,32s — 3.° Baras em 17 h. 17,52 — 4.0 Hemery 

em 17h. 28.,288/B—5.° Marcellin em 17 h. 45,18—8.° Collins em 19h. i9,353/5. 
— Todos em «voitures légéres» Darracq. 

Edmond recebe o premio de honra do príncipe Palavicini. 

C a t e g o r i a d a s c a r r u a g e n s a á l c o o l 

i.° Baras —2. 0 Marcellin — 3.° Collins. — Sobre «voitures légéres Darracq. 
Categoria voiturettes, pesando menos de 400 kiios. 
i . a—Guil laume em 18 h. 54m,5os sobre voiturette Darracq. 

C o r r i d a d o k i l o m e t r o e d a m i l h a e m V i e n n a 

1 Julho — O kilometro, «départ arrétté» em 47 s. 7, por Baras i,° A mi-
lha, «départ arrété» em 1 m. 8 s., por Baras i.°. — Sobre «voiture légére» 
Darracq. 

C o r r i d a d a e n c o s t a d e X ^ a f r e y ( 6 , 5 0 0 ki lm. i m rampa de 9 a 13 % ) 

20 Julho —Categoria «voitures légéres» — i.° Armand Masselin em 10 m. 
— 2.° Hemery em 10 m. 21 s. 2/5. — Em «voitures légére» Darracq. 

Na classificação geral Manselin é o i.° das carruagens de todas as categorias. 

« M e e t i n g » d e W e l b e c k P a r k ( Ingla ter ra , 1 kilometro) 

7 Agosto — Corrida «omnium» dos vehiculos os mais velozes. 
As «voitures légéres» Darracq, chegam assim agrupadas: 2." Edmond em 

45 s.; 3.3 Papillon em 46 s. VBÍ 4-a Wehilé 47 s. 

C o r r i d a n a p i s t a c i r c u l a t ó r i a d e B r i g t o n B e a c h 
(Estados Unidos d'Amerlca, 5 milhas) 

23 Agosto — Voitures légéres i.a La Roche sobre «voiture légére» Darracq. 

C o r r i d a n a p i s t a c i r c u l a t ó r i a d e F r a n k f o r t 
s u r M a i n "" * 

3i Agosto — Categoria voiturettes i . a sobre «voiturette» Darracq. 
Categoria voitures légeres i . a , 2.a e 3 . \ — Sobre «voitures légerés» Darracq. 

C o r r i d a d e L o n g c h a m p ( I k i lm. arrété) 

2 Setembro — Biras, apesar de uma moderação forçada, é o primeiro a 
chegar, batendo todos os vehiculos a petroleo, sobre «voiture légére» Darracq. 

« M e e t i n g » d a P r o v e n ç a 

14 Setembro —Categoria «voiture légére» — i . ° Henry —sobre «voiture 
légére» Darracq. Record Munich-Berlin em t 8 h . 3o m. sobre «voiture légére» 
Darracq. s 

C o r r i d a d a e n c o s t a d e < * a i l l o n (I kilometro) 
21 Setembro —Baras em 46 s. 3/4 i.° das «voitures légéres» a petroleo so-

bre «voiture légére» Darracq. 

R e c o r d M a y e n c e - D u s s e l d o r f (Allemanha) 
22 Setembro — Em 4 h. 3o m. sobre «voiture légére» Darracq. 

C o r r i d a d ' e n c o s t a B e i d e l b e r g - K c e e n i g s s t u l i l 

(Allemanha, 7,800 Kilometros) 
27 Outubro — H e n n Opel sobre «voiture légére» Darracq chegou primeiro 

em 10 m. i5 s. batendo todos os seus concorrentes. 

C o r r i d a F i g u e i r a - L i s b o a 

27 Outubro — Edmond hors concurs, chega com uma hora de avanço so-
bre todos os concorrentes. Barros é classificado o 1." na categoria «voitures 
legeres» ambos em «voiture legere» a Darrcq. 

Successos sportivos da motocyclette WERNER 
MEDALHAS DE OURO E PRATA NA EXPOSIÇÃO DE 1900 

A motocyclete W e r n e r ganhou sempre todas as grandes corridas sem 
excepção. 

Paris-Vienna (i:5oo kilm.): i.° e 2.0 prémios e a «Coupe de Régularité»; 
Pans-Berlim (1:200 kilm.): 1.° premio; Paris-Bordeux (558 kilm.): 1 ° e 2 • pré-
mios; Circuito du Nord (928 kilm.): i.° premio e medalha de ouro; Concurso 
da Exposição (800 kilm.): 1.» premio e medalha de ouro; Volta á Hollanda 
(5i6 kilm.): tres primeiros prémios; Criterium de Provence (120 kilm)- 1 0 

premio. ' 
Todos os primeiros prémios em Nice-Marselha, Paris-Roubaix, Tour de 

Inglaterra (i:5oo kilm.). 
Emfim a motocyclette Werner ganhou cerca de 100 primeiros e segundos 

prémios nas outras corridas menos importantes. 
A motocyclette Werner possue todos os records de velocidade em estrada 

a partir d uma milha (1:609 m.). 

E M P O R T U G A L 
Corrida do jardim zoologico e 2.0 prémios; corrida no hypodromo de 

Beleno premio; record Porto-Lisboa oflerecido a sua alteza o sr. infante 
D. Affonso (336 kilm. em 11 h. 26 m.). 

Apesar da chuva a distancia Coimbra-Lisboa é percorrida em menos uma 
hora que no dia da corrida íigueira-Lisboa. 

M O T O R L U R Q U I N - C O U D E R T 
Applieavel a qualquer bicyclette 

S u c c e s s o s s p o r t i v o s e m 1 9 0 a : 

Corrida do «kilometro» em honra do chah da Pérsia no bosque de Bolonha 
i.° premio. Campeonato das subidas de ChateauThierry e Guillon i.° pre-
mio (45 á hora em rampa de 10 por cento). Motor a um cylindro. Deauville 
2 prémios. 

Concessionários em Portugal 

L E Ã O , M O R E I R A E T A V A R E S 
C O I M B R A 



4 RESISTENCIA — Quinta-feíra, 28 de Maio de 1903 

l i l l III ( M i l ( l o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada - Calcica 

A nnica analysada no pajz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diffe rentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yemda em garrafas de l i t r o - Preço 2(10 eis 
Deposito em Co imbra -PHARIKIACIA D O N A T O 

4=, Rua Ferreira Borges, 6 

"RESISTENCIA „ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre i3t>35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i2t>2oo 

rimestre 6oc 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas t r a n s p o r e i s PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoiina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A Ç L O - 9 , 1.® 

L I S B O A 

írazil e Africa, anno. . 
l h a s adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o0/». 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o -4 -0 r é i » 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema XOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a y o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMIS mmn 
COIMBRA 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre 
ços sem eguaes. 

Diflerença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELH0ES E MANILHAS 
Premiada «ia Exposição de Ccraméca Partugnexa. no Porto» 

em 1882. com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de I8S4 

•ooo« 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
8 » , R u a d © J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRÃ 

LUCA 
Delicioso licor extra-fmo 

V I N H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
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Unico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, ft. Ferreira Borges, i 5 6 

Ãutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

P R O B I D A D E 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 1 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

(Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

^ ã un -a 
Cq -a ^ 

tq 

a § 

CO 

3 
J 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

1 150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares» 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m e n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se. 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

L E Ã O M O E E I E A % T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - B E P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 

2 A » 12 
2 » 12 

4 » 20 

WERNER 
1 3Acavallo 2 2 o $ o o o 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 27536000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

(Cba*ni dou'novos modelos DARRACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

§IGUEIRA-LISBOÂ-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-DARRACQ) 
<§0R TO-(LISBOA - 336 

D A R R A C Q , . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, 1.® prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

>f 11 h. e 26 m. (gecord-^ERNER) 
W E R N E R ganhou em 1 9 0 2 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2 . 0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2 . 0 prémio; 
Circuito du Nora, 1.® prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.® primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.* 
prémio; Nice-Marselhe, i.® prémio; Paris-Roubaix, 1.® pré-
mio. Mais de 1 0 0 i.os e 2 . 0 8 prémios em concursos menos 
importantes. Detcm todos o? recorda ãn Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, x.° prémio. 

Fornecera«se antoxnoveis 01» motocyclette» de quaesquer constructore» 
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A LIQUIDAÇÃO 
D o espectáculo que em der re -

dor de nós se desenrola vem-nos 
por vêzes u m a impressão doloro§& 
de tristêsa e desalento . 

O desaba r ve rgonhoso d u m re-
gimen af f igura-se-nos o cair, aos 
pedaços, de toda u m a sociedade 
anarchisada, fer ida de mor te nos 
seus e lementos vitaes. E ' u m a po-
dridão. E ' u m mon tu ro . Vergonhas 
e crimes, escandalos e iniquidades 
a amon toa rem-se n u m a sequencia 
ininterrupta, os carac te res sem viri-
lidade, sem pureza as consciências, 
os corações sem fé, toda essa as-
sustadora debàcle põe ao nosso 
espirito a in te r rogação a m a r g a — 
se não será loucura a r remet te r con-
tra a fa ta l idade d u m dest ino assim 
triste. 

N u m impeto an imoso nos er-
guemos da na tura l p ros t ração , e 
porque somos a immarcessivel Chi-
méra — c o m o r i sonhamente nos 
appellidou a nova pa t ru lha salva-
dora do Ch iado — c o m p r e h e n d e -
mos que a dissolução, a t acando as 
instituições, ab re caminho ao nosso 
tr iumpho saneante e rehabi l i t^dor . 

Pos i t ivamente assim ha de ser. 
Todos os h o m e n s p robos , adscr i -
ptos po r quaesque r mot ivos aos 
agrupamentos monárch icos , h ã o de 
fugir, alfim vencidos em sua cân-
dida esperança , da de r rocada igno-
miosa do regimen, e fo rmar u m a 
resistente concen t ração patr iót ica 
sob os auspícios da Republ ica . 

A licção dos factos , os ensina-
mentos fu lminantes da Histór ia , 
demonstram que far te a improfi-
cuidade de quaesque r tentat ivas de 
salvação a dent ro do regimen. Sám 
programmas a tochados de p romes -
sas de l iberdade e de honradês 
administrat iva, esquecidos e rene-
gados nas spos tas ias cynicas do 
Poder. S á m h o m e n s dominados de 
intuitos altos de mor ige ração poli-
tica t rans igindo com a immora l ida-
de corrente , ou fugindo, escorra-
çados, por se nega rem a cumplici-
tar nas manivers ias torpes do Exis-
tente. E ' a indecisão pusi lânime e 
hypocrita dos que, invect ivando os 
politicos revesantes , a f f i rmam a sua 
adscripção calorosa a u m regimen 
que êsses politicos escolhe, e m a n -
tém, e aprovei ta p ' ra levar u m a 
vida rega lada de estr iduloso festim. 

F ixem os acontec imentos que 
cortam t o d a a miserável v ida dêste 
governo. A scisão Hín tze -F ranco 
abre u m a feira f r anca ru idosa de 
consciências. P race iam-se convi-
cções. E ' u m a cha t inagem porca 
de negreiros. T o d o s r eque rem co-
nezias, todos assa l tam o o r ç a m e n -
to; e se resistências encon t ram, a 
ameaça da d e b a n d a d a p a r a o ini-
m i g o — ve rdade i r a int imativa de 
encruzilhada — d o b r a o chefe da 
situação pericl i tante ás exigencias 
mais immoraes . F o r m a - s e a allian-
ça dos dois grandes par t idos : as 
hostilidades sám m é r o episódio 
combinado: a opposição , u m a ba i -
>a comédia , c o m pape i s distr ibui-

COIMBRA—Domingo, 31 de Maio de 1903 
dos a conten to de todos os socios 
da coopera t iva rotát ivista. 

A obra da consolidação pa r t idá -
ria é u m louco esbanja r , cheio de 
covard ias e de immora l idades . S á m 
as emba ixadas á China , os c o m -
missários régios, os sub- inspecto-
res pr imários, as commissões caras 
no extranjeiro, todo u m del i rar 
perdulár io a cont ras ta r com a 
a m e a ç a crescente da ruina , a indi-
v idação progress iva pelo recurso 
ao crédito, a al ienação dos úl t imos 
e lementos de reconst i tu ição nacio-
nal. 

N o par lamento , t ra indo em re-
beldias nobres o acco rdo d o chefe, 
desvelam-se escandalos famosos . 
Pergunta - se onde se consumi ram 
dezoito mil seiscentos e quinze con-
tos, que as contas do Es t ado não 
accusám. E á volta da inquir ição 
sensacional u m grande silêncio se 
faz. P r o p õ e m - s e medidas tendentes 
a obs ta r á confusão dos dois erários, 
e cont ra a regeição dessa p ropos ta 
nobil issima não se grita u m p r o -
testo vehemente . Põem-se ao léo 
casos famosos como o das jóias de 
rD. <£Miguel, t resca lando a u m a 
manigância reles de escrocs, e á 
volta desse escandalo ex t raord iná -
rio não se p r o m o v e u m deba te jus-
ticeiro. 

A Realeza recreia-se e tonifica-
se em excursões pesadíss imas, e 
n inguém ousa cont ra r ia r as exigên-
cias ru inosas d a sereníss ima fa-
milia. 

T o d o s es tám de accordo . As 
mesmas ideias, os mesmos proces-
sos, os mesmos escrupulos . 

M a s nuns como nou t ros a dis-
solução aff i rma-se . H a u m a disso-
nância r íspida nas orchestras ' p a r -
t idárias , rebeldias latentes, discór-
dias p ' ra aff lorar no pr imei ro m o -
mento . 

U m caso de ha dias vem da r 
a nota flagrante, exact íssima, da 
dissolução do r e g i m e n : — A r r o y o 
a m o r d a ç a d o pelos bons officios de 
José Luciano. 

E ' a últ ima abdicação , a suprê-
ma baixeza, a maior ve rgonha . 
U m a zanga de comadres , a r r an -
chadas em tempos na pa tuscada 
far ta do Poder , a m e a ç á r a , n o des-
velar de escandalos , at t ingir tercei-
ros; e p ' ra êsses terceiros, u m emis-
sár io pa r te a psd i r ou a m e r c a d e -
jar o silêncio, humi lhantemente , 
com phrases te rnas de alliciação. 

E v e m dizer-se isto ao país, 
com encarec imentos elogiosos da 
commissão expontanea d o chefe 
progress is ta! 

O r a o facto é êste: a um caiu-
mn iado r não se pede silêncio, de 
cóco ra s ; esmaga-se . N ã o pede mi-
sericórdia quem não p r e v a r i c a : 
de fende se e castiga. M a s Arroyo 
não ia ca lumniar , ia fallar c laro, 
com auc tor idade , apeza r de tudo . 
e com provas . 

N o ju lgamento do regimen era 
u m a tes temunha terrível. Q u e fa -
zer? Amordaça l -o . Compra l -o . E 
foi o que se fez. 

E ' a l iquidação vergonhosíssi-
m a o regimen na m ã o d u m indi-
c iado . . . col lecionador de bric-á-
brac escolhido! 

O r e g i m e n 
Estavam as galerias anciosas pelo 

dies irae que o sr. Arroyo promettera, 
no seu discurso sensacional, pronuncia-
do na camara dos pares. 

Ficou lograda a sua espectativa. 
Intervenções miraculosas venceram o 
demonio maldoso que se havia acanto-
nado no corpo do illustre conselheiro. 
Exorcismou o o sr. José Luciano, e com 
grande êxito conseguiu transmudar o 
irrequieto mafarrico em complacente 
creatura. 

Por que artes, com que bentas re-
zas, abordoado a que ricas promessas, 
não o sabemos. 

O caso é, todavia interessante para 
d'elle se inferirem illações justas ácerca 
da moralidade do regimen. 

Um homem graduado da politica, 
ex-ministro conhecedor dos segredos 
pasmosos da governança publica, an 
nuncia que vae revelar extranhas coisas 
ignoradas: gastos largos em viajatas 
continuas, caprichos de poder pessoal, 
mil casos interessantes em que o pro-
prio delator se confessaria cúmplice. 

O que fariam os partidarios d'um 
regimen, que se reputassem bastante 
illibados, e esse regimem julgassem 
bastante honesto ? 

Deixavam que o accusador articu-
lasse todas as suas arguições; e, sega 
ros da honestidade do regimen incri-
minado, pulverisariam a gratuita e in 
famadora objurgatoria, esmagando o 
baixíssimo caíumniador com a demons-
tração eloquente da sua falsidade. 

Mas o que se vê ? Os homens do 
regimen, apavorados, sollicitarem em 
mensagens humilhantes o silencio do 
despeitado correligionário. O que se 
observa ? Que ninguém ousa arremet-
ter, francamente, contra o atrevido 
vasculhador de promenores discretos 
da administração publica, contendo se 
todos n'uma reserva covarde, p'ra não 
estorvar as negociações alliciadoras. 

O que se regista ? Que é o chefe 
dum partido opposicionista, acerba-
mente discutido por esse homem que 
ameaça fallar claro, quem vae pedir 
misericórdia para o governo que com-
bate. 

Por fim o inimigo rendeu-se. 
Preço ? Ignora se. 
O que toda a gentè pôde apreciar 

neste decantado incidente é a morali-
dade ovante do regimen. 

Aos republicanos não se lhes dá re-
presentação no parlamento, nem voz 
na imprensa ou nos comícios, e pela 
compressão violenta se obtém que elles 
não possam elucidar o país sobre as 
mil explorações e vergonhas do Exis-
tente. 

E quando algum dos da grey, aci-
catado pelo despeito, se torna numa 
ameaça perigosa, é ver como o regimen 
vae mendigar-lhe o silencio, com bran-
das e deprimentes palavras de sollici-
tação, submisso a todas as imposições, 
sem discutir o preço da transacção 
ignóbil. 

Suprema vergonha! 

G r é v e 

No Porto estão em gréve os operá-
rios tecelões. 

Pelas ruas anda um exercito esfar-
rapado e famulento, acossado pela bra-
veza da gente policial. Não lhes per-
mittem que se juntem, e digam da sua 
justiça, e formulem as suas reclama-
ções. Paralysada a laboração das fa-
bricas, a Fome atira para a rua o seu 
lugubre cortejo de pedintes, a mêdo 
estendendo a mão supplice, n'uma ver-
gonha de se verem lançados ao recur-
so triste da mendicancia. 

Uma remuneração miserável a pa 
gar lhes o trabalho esmagador, e essa 
mesmo quantas vezes defraudada por 
multas iniquas—tal a situação dos ope-
rários que no Porto protestam contra 
a exploração vil. 

Mas a auctoridade não lhes reco-

nhece o direito do protesto como a gen-
talha burgueza não lhes reconhece o 
direito á vida : manda espadeirai os, a 
esmo, por malandrins fardados, var-
rel-os em correrias de sabre nú. 

Homens, mulheres, creanças são 
brutalmente contundidos pela fúria dos 
selvagens, açulados por mandantes il-
lustres, a quem engulha a impertinen 
cia audaz da canalha. 

Uma infamia. Um crime. 
Contra esses atropelos brutaes, ca 

racteristicos do regimen, não nos dis-
pensamos de lavrar o nosso protesto 
vehemente, exorando de todos os co-
rações generosos o auxilio para a de-
sesperadora miséria dos operários do 
Porto. 

Ao sr. Carlos Martins de Carvalho 
e Silva, foi concedida uma portaria 
para fazer exame de pharmacia na Uni-
versidade de Coimbra. 

Os dois e r á r i o s 

A' insistência dos inquiridores mas-
santes responde o inexpugnável silen-
cio dos interrogados. O assumpto é 
cheio de escabrosidades, e imprudente 
seria arriscar, em resposta, palavras 
dúbias que alimentassem o debate pe-
rigoso. 

Aos rotativos não se exigem expli-
cações: os factos de todos os dias dei-
xam a descoberto a sua opinião ácerca 
da confusão dos dois erários: é preci-
so mantel-a para viver. 

Mas dos regeneradores liberaes* 
pessoas austeras e patrióticas, cheias 
de ideias novas de administração infle-
xível, é que seria bom registar o pen-, 
samento. 

Sim, o que pensa o sr. João Fran-
co da confusão dos dois erários ? 

Não responde s. ex.a. E no seu si-
lencio nos auctorisamos á suppôr que 
pensa como os invectivados rotativos; 
qne não pôde deixar de ser assim. 

O que quer dizer que o sr. João 
Franco não pôde deixar de ser como 
os outros. 

Nem mais, nem menos. 

Foram entregues em praça publi;a, 
realizada na ultima quinta feira, as se 
guintes empreitadas municipaes: 

Construcção d'um muro de suppor-
te, á nova rua, também em construccão, 
do cerco dos Jesuítas, tomada por Joa 
quim da Costa Netto, por 217$ooo réis: 
terraplanagem de parte da rua n.° 9, 
bairro de Santa Cruz, e modificação 
do coliector do matadouro que atraves-
sa a mesma rua, a Fernando Amaral, 
por 5423P000 réis; e reparação do cal-
cetamento da rua principal de Villa 
Pouca do Campo, a Manoel Caino, por 
239^000 réis. 

Symptomas 

A camara municipal de Oliveira de 
Azemeis resolveu não votar o imposto 
para a instrucção primaria. E funda-
mentou. a sua deliberação no mal-estar 
geral provocado pelo agravamento tri 
butario, insupportavel por excessivo. 

Ora a camara é regeneradora, e o 
partido regenerador da localidade, pre-
vendo o caso duma dissolução, reúne 
e applaude a vereação pela sua attitude. 

Não ha só a colher, neste incidente, 
um exemplo de nobre independencia, a 
apontar a todas as collectividades con-
géneres: ha mais: declara-se um sym-
ptoma de dissolução partidaria, a jun-
tar a tantos outros que indiciam irre-
fragavelmente a dissolução do regimen. 

O sr. general Alberto d'01iveira, 
governador civil interino, só volta a 
esta cidade para dar posse ao sr. dr. 
Mattos Cid, que será nomeado depois 
de encerradas as cortes.* 

9 . ° A N N O 
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AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Forma um quadro eloquentíssimo 
de dissolução de costumes a entrevista 
do chefe do partido progressista com 
um rebellado do partido regenerador, 
o sr. João Arroyo! 

Que miséria! 
Que podridão! 
O sr. João Arroyo desejava a em-

baixada de Roma. Não lh'a deram, e 
refilou. 

O sr. João Arroyo desejava um lo-
gar no conselho de estado. Não lhe 
deram, e fez um discurso, que causou 
mêdo, na camara dos pares. 

Nesse discurso feriu, directamente 
a quem todos, os do rotativismo, ren 
dem homenagens e bajulam com con-
tumelias, e assim o sr. Arroyo conse-
guiu ser temido. 

Depois, pelos corredores e gabine-
tes do parlamento, o furibundo par tro-
vejou novas ameaças. O audacioso tri-
buno annunciava que em novo discurso 
revelaria ao país coisas tenebrosas que 
coroaria com uma larga historia sobre 
viagens. 

O pavor augmentou entre os corte-
zães, e do lado dos magnates esta an-
tiga phrase se fez ouvir: Que quererá 
elle?! 

Já se sabia, em parte, o que o sr. 
Arroyo quer, por isso se poderá affir-
mar que dentro em pouco será embai-
xador em Roma, será conselheiro de 
estado eífectivo. 

A conferencia entre o artista dos 
azulejos e o sr. José Luciano de Castro 
não deixa duvidas a tal respeito, e se 
duvidas se levantassem todas o sr. 
Arroyo desfaria num rasgo de Catilina-
ria parlamentar. 

Tal é a situação da politica monar-
chica; taes são os principaes homens 
d'essa politica! 

Bandido!! . . . E' esta a palavra com 
que, por vezes, os principaes da corte, 
ornam os talentos do musicographo po-
litico; o sr. Arroyo, porém, não se ate-
morisa com palavras, e áquella aflronta 
que lhe dirigem em segredo responde 
que publicamente lhe denunciará os 
ladrões! 

Edificante esta forma de ataque e 
de defêsa, em que o notável pár do 
reino leva a melhor. 

Cheio de força e de coragem o go-
verno, de força e coragem blazona o. 
partido progressista, mais valentes ain-
da e rodeadas de excellentes paladinos 
as altas personalidades deste pequeno 
país, e todos tremem ante a attitude de 
um homem só, sem partido, sem gru-
po,- resolvido apenas a denunciar a cor-
rupção que lavra pelos mysteriosos 
subterrâneos da administração publica! 

Armado o sr. Arroyo com os seus 
segredos, julga-se suficientemente forte 
para metter rrêdo aos maiores poten-
tados da politica, e para ir até onde-
queira. 

— Não falle, meu amigo, esteja ca-
lado, não vá ao parlamento, e eu lhe 
prometto que não terá de que se arre-
pender. Esta a synthese das palavras, 
que significam solemne promessa, di 
chefe do partido progressista ao s£ 
Arroyo. 

E o sr. Arroyo não fallará, não irá 
á camara dos pares; mas será embai-
xador em Roma, conselheiro effectivo 
do rei, e tudo o mais que elle epizer. 

E' que este país é um pequeno 
mundo de ciganos politicos, e porque 
assim o comprehende o sr. Arroyo vae 
ciganando a seu bél prazer. 

O que, em verdade, ainda surpre-
hende, é este vergonhoso grau de cor-
rupção para que os partidos constitu-
cionaes resvalaram O que espanta, se 
ainda alguma coisa nos pode espantar, 
é o papel que neste caso de ineguala-
vel immoralidade representa o velho 
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José Luciano de Castro, o chefe do 
partido progressista, o que representa 
o partido de opposição ao governo! 

Comprehende se que o fanatismo 
monarchico determine grandes sacrifí-
cios aos que, por puro sentimentalismo, 
se lancem em mil combates pelas insti-
tuições da sua predilecção, mas que se 
confundam homens e partidos no mes 
mo charco, é simplesmente estupendo, 
e só arreiga na alma do povo a convi 
cção de que os chefes da monarchia 
estão todos perdidos! 

Quem observar o que se está pas 
sando: a historia das jóias, a historia 
das viagens, as embaixadas chinêsas, 
os mysterios dos u mil contos que 
desappareceram das columnas do orça-
mento sem se saber onde foram parar, 
e serenamente formar o seu juizo sobre 
os symptomas da triste vida portugue-
sa—, fatalmente bradará como o hon-
rado historiador: isto dá vontg.de de 
morrer. 

No entretanto a ciganada vae a ca-
minho de Roma, e segue a sua derrota 
animada e amparada pelos judeus de 
varias procedências que ainda têem 
coisas sagradas para venderem á porta 
do templo, e alguns alqueires de mila-
grosos dentes de qualquer santo ou 
santa para impingirem por subido 
preço á parvoíce indígena. 

A têta já deita sangue, mas esse 
mesmo sangue lhes serve. 

E' certo que os vendilhões hão-de 
ter o seu dia de chicotadas, mas até 
lá quem sabe quantos Arroyos serão 
embaixadores ! . . . 

É , justamente, este estade de du-
vida em que vamos arrastando a vida 
e queimando a paciência, que constitue 
um verdadeiro horror. 

E porque se passam todas estas 
scenas? 

Por causa do partido republicano. 
Dizem elles que nada pezámos na 

balança dos acontecimentos, que não 
temos homens nem organisação, e é 
sempre o nosso partido que os apavora 
e os leva á pratica de mil violências, e 
de vergonhas como esta dos últimos 
dias. 

Se o Arroyo falia, dizem elles, ga-
nha o partido republicano. Pois com-
prem lá o Arroyo e que esteja calado! 

E quantos têem elles comprado 
com eguaes receios ? 

Se os contassem depois da revolta 
de 3] de Janeiro appareceriam—eu 
sei!—talvez milhares. 

Tem sido nêsseimmoralissimo mer-
cado que os homens da rotação cons-
titucional têem posto em fóco a sua 
pífia consciência. 

Pois julgam que o caso Arroyo é 
esporádico ? Qual historia ! 

De Arroyos estão os partidos mo-
nárchicos cheios. 

CiviN. 

Partido republicano 

Ha dias seguiam em automovel, 
d'esta cidade para Trancoso, por Man 
gualde, o capitalista sr. Costa Lima, e 
os srs. major Proença e Armando Ca-
bral, residente n'aquella localidade. 
Proximo de Esparis, do concelho de 
Taboa, o carro indo de encontro a um 
monte de pedra britada, voltou-se fi-
cando destruído o tejadilho e partindo 
uma roda. 

Dos passageiros apenas o sr. Costa 
Lima soffreu uma leve escoriação no 
sobr'olho esquerdo. 

H a r m o n i a s ! . . . 

O Dia , pimponando desdens, falia 
de republicanos scindidos e sem impor-
tância, a fingir despreocupação pelo 
que elles possam fazer. 

Em contradicta, porém, accode o 
Jornal, correligionário do Dia, e affir-
ma que os republicanos se unem e re-
conciliam, que espiritos intelligentes e 
corajosos tem trabalhado muito e pro 
ficuámente que a sementeira é enorme 
e romperá em breve, com mais uns 
calores de péssima administração pu 
blica. 

As ^Qovtdades, cotejam as dispa-
res afirmativas, e extranham a dessidia 
de opiniões em agrupamento tão ina-
balaveknente unido. 

Mas logo o Dia affirma, jubiloso, 
que o seu brilhánte correligionário não 
podia ter dito semelhante coisa', e ef-
fectivamente não disse, porque em seu 
editorial não se colhem taes phrases 

Ora o Jornal publicou de facto o 
suelto, por vários collegas transcripto e 
commehtado. 

Que dirá agora o rotundo tnbune-
ÇO da colligação-liberal ? 

A? harmonias progressistas - . . 

A sessão solemne do Chiado, em 
que o sr. João Franco foi endeusado 
com largo dispêndio de estirados enco-
mios, forneceu de novo a vários cons 
picuos amigos da monarchia ensejo a 
referirem se aos republicanos, uns para 
lhes depreciarem o valor, ontros para 
encarecerem os perigos da sua propa 
ganda crescente. 

Singular dissentimento de conside-
randos, que demonstra, afinal, uma fun-
damental concordância de opiniões! 

Porque uns e outros sabem que nós 
representamos uma força, que pôde de 
momento estar enfraquecida, mas que 
de momento também pôde tornar se 
victoriosa. E aquelles que sem ir até 
á negação estulta da possibilidade do 
nosso triumpho, nos reputam todavia 
em numero escasso e fraco para o 
obter, como aquelles que fingem con 
siderar-nos uma inoffensiva chimera, 
pairando alto, nas regiões do romantis-
mo politico, uns e outros reconhecem 
que o Futuro nos pertence pela força 
incontrariavel do progresso social. 

Portanto o objectivo dos seus esfor-
ços é retardar esse .triumpho, é affas-
tar esse Futuro que na de assignalar se 
pela nossa victoria, buscando para tal 
fim os mil expedientes em uso nas ma-
nigancías da sua torpe politicalha. 

Perseguem nos, criam para nós um 
regimen de excepção, não acceitam a 
pugna leal e honesta, em campo aberto, 
misturam as suas forças numa alliança 
estreita, e para nos bater acantonam-
se nas encruzilhadas, covardes e pre-
versos, a cortar-nos o passo com assai 
tos traiçoeiros. E apezar de tudo isso, 
nós sobrevivemos, e insistimos no nosso 
assedio ao regimen, e continuamos a 
ser uma força apreciavel. . . 

Vem então, em meio da dissolução 
ápressada do Existente, o expediente 
salvador dos grupos extra partidarios, 
com affirmações pomposas de morali-
dade e largo espavento de medidas libe-
raes, todo o cartaz berrante da praxe, 
para uso de reincidentes ingénuos. 

Mas isso já não pode represar a cor-
rente em que a opinião deriva para a 
perfilhação do nosso desideratum. 

Nos acontecimentos recentes de Es-
panha, que ás gentes monarchicas tem 
servido de thema a largas divagações, 
um tal ensinamento se colhe. 

Por isso uns e outros nos temem, 
os que desdenham do numero e da 
qualidade dos nossos elementos, como 
os que conclamam, com bizarros ar-
gumentos, a impossibilídane de algum 
dia triumpharmos. 

E effectivamente razões lhe sobram 
para o desassocêgo evidente. Temem 
uma obra de união que alliance todos 
os republicanos para a lucta vigorosa e 
tenaz contra o regimen, e esforçam-se 
por demonstrar que um tal intento se 
frustrará pelas divisões que separam 
os republicanos, compromettendo gra 
vemente a sua acção partidaria. 

Engano! Divisões, erros, loucuras, 
fraquezas, tudo isso tem havido a se-
parar-nos e a lançar muitos dos nossos 
num desesperançado retrahimento; mas 
esse passado vae olvidar-se, vae mes-
mo resgatar-se nobremente pelo re-
gresso á lucta de todos os velhos e il-
lustres republicanos, e dentro em pou-
co será um facto essa união que aos 
monárchicos tanto apavora, e que para 
darem tréguas aos seus receios se en-
tretem a dizer impossível. 

Como se houvesse republicanos sin-
ceros que nêste momento se prendes-
sem com dissentimentos pessoaes ou 
mesmo se obstinassem em intransigên-
cias doutrinarias! 

Como se todos elles não estivessem 
animados pelo mesmo fervente desejo 
de unificação partidaria e se não dispo 
zessem a tudo sacrificar a essa nobilis 
sima e patriótica tentativa ! . 

Como se houvesse meio de impe-
dir que homens se reunam num deter 
minado proposito ! 

A união dos republicanos portuguê-
ses vae fazer-se. Todos aquelles que, 
numa vida inteira de honesta intransi-
gência e de nobre civismo, tem dado 
á causa republicana o lustre do seu no-
me, o impulso inestimável da sua adhe-
são, vão de novo entrar na lucta, hon-
rando se e honrando o seu ideal com a 
galhardia dos seus esforços. 

Nada deve, nada pôde impedir nêste 
momento que todos os republicanos se 
juntem para a mesma campanha. E 
seguros estamos de. que nada hade iro-
pedíl o, porque todos tem a compre-
hensão do seu dever e a consciência 

j das suas resjponsabiljdadçs, 

Ho r e g r e s s o 
Jornaes de todas as facções monar-

chicas expandiram seus júbilos corte-
zanescos pelo regresso da Rainha. Mas 
não se limitaram os gazeteiros adula-
dores á velha saudação do estylo, em 
phrase cantada, cheia de arrebiques 
farfalhudos: alongaram-se em encare-
cimentos estultos da viajata, abonan-
do lhe importancia considerável. 

Ora importancia pôde tel-a — pelo 
preço por que ficou, e que sem reni 
tencias o país pagará. 

Quanto ao resto, que pôde Sua Ma-
gestade ter trazido lá de fôra ? 

Ideias velhas, alguns vestidos novos, 
e . . • agua de Lourdes. 

Reúne hoje em assembleia geral, 
para se occupar da reforma dos seus 
estatutos, a Liga das associações de 
soccorros mutuos de Coimbra. 

Creches 
Vemos com prazer que se vae accen-

tuando mais e mais o movimento de 
sympathia por esta benemérita asso-
ciação. 

Apezar de terminada a kermesse 
continuam chegando prendas, sdbre-
saindo a que ultimamente foi oíferecida 
pela ex.ma sr.a D. Victoria do Amaral 
Cardoso de Albuquerque Barbedo. 

Os estudantes do curso do quinto 
anno theologico-jundico offereceram ás 
créches um beneficio com a sua récita 
de despedida, que deve realizar-se na 
próxima quarta feira. 

Foi uma acção generosa justamente 
elogiada, e que teve o melhor acolhi-
mento das senhoras que tem protegido 
a associação e que irám dar-lhes nesta 
noite de festa, a última da sua vida 
académica os applausos alegres cuja 
saudade os fará voltar mais tarde a 
Coimbra. 

O curso do 5.° anno jurídico fez sa-
ber ao Presidente das Créches que não 
acceitaria coisa alguma, como recor-
dação de acto tám generoso, nem mes-
mo uma simples uma flôr. 

E' digno dos maiores elogios o pro-
cedimento generoso dos briosos aca-
démicos. 

Ha o maior enthusiásmo para o es-
pectáculo. Já não ha camarotes, e, ape-
zar de todos o saberem, mettem-se em-
penhos para os obter. 

Os bilhetes da plateia, que restam, 
acham-se á venda nos estabelecimen-
tos dos srs. Costa Pinto e José Maria, 
na rua Larga, Adriano Marques, Men-
des de Abreu, João Borges, Affonso 
de Barros, A. Henriques e F . Borges. 

Devia ter hontem realizado uma 
conferencia na Associação dos Caixei-
ros, da Figueira da Foz, o sr. conse-
lheiro Bernardino Machado. 

Aiheneu Commerc ia l 

Ao sr. dr. José Cid, governador 
civil de Coimbra enviou o Atheneu 
Commercial o officio seguinte pedindo-
lhe para patrocinar também a causa 
do descanço dominical para os empre-
gados do commercio: 

Ill.m0 Ex.mo Sr. — A direcção do 
Atheneu Commercial de Coimbra tem 
a honra de se dirigir a V. Ex.1, como 
deputado da nação, governador civil do 
distncto de Coimbra e Lente da Uni-
versidade qualidades estas que, por 
certo, imperarão no elevado eâpirito 
de v. ex.a para se dignar ter na con-
sideração que merecem os interesses 
d'esta cidade, a solicitar de v. e.v." a 
sua valiosa cooperação para que se 
realize uma justa aspiração da nume 
rosa classe dos empregados no com-
mercio geral é a de obterem, por lei, 
um dia de descanço por semana, que 
os restaure de seu extenuante labôr. 

Em tám justa causa se empenham 
todas as associações da classe dos 
empregados no commercio, e êste Athe-
neu tomou a si, como lhe cumpria, a 
causa dos caixeiros "desta cidade. 

Confiados no generoso espirito de 
v. ex.a, e na alta influência que poderá 
exercer na solução do nosso empre-
e n d i m e n t o e no interesse que a v. ex.a 

merecerám esta cidade e a desprotegi-
da classe que temos a honra de repre-
sentar, solicitamos de v. ex. linteressar-
se porque o respectivo projecto de lei 
seja ainda na actual sessão apresenta» 
do e approvado, ao que nos confessa» 
remos sempre reconhecidamente grato. 

Um sarau sm casa 
do sr. Conde do Ameal 

Os directores, 

ARTAS A UMA SENHORA 
I V 

zMinha boa amiga. 

V. Ex.a não me escreveu, zangada, 
sem duvida, por eu ter deixado o in-
terrogatorio em meio. 

Confesso me arrependido. V. Ex.a 

está curiosa, pergunta, eu continuo a 
responder. 

O Jorge fez dois papeis, ambos de 
gente seria e de maior edade. 

Suprehendeu logo pela correcção 
no dizer, pela modificação que soube 
dar á voz, pela apresentação natural, 
quando entrou em scena no papel de 
Laubepin. 

A surprêsa accentuou-se, ao vel o 
fazer o papel do sr. Laroque, velho, 
doente e carregado de remorsos. 

O olhar, que elle tem muito preto 
e que é vigorosamente accentuado pelo, 
nascimento forte das sobrancelhas, era 
cheio de vida, bondade e alegria em 
Laubepin, apagava-se, para se accen-
der num scentelha rapida, uma ou ou 
tra vêz, no pap:l do sr. Laroque. 

O sr. <de Bevallan foi impertinente, 
interesseiro e f á t u ^ ç o m o o papel pe-
dia, Gastão de LusSac frivolo e bonito, 
Alano um creado velho que disse su-
periormente a scena do jardim. 

O dr. Desmarets tem o papel de 
mfcdico, o que é o papel mais ingrato 
dêste mundo. 

E' um medico novo. 
Na scena da morte de Laroque, fez 

um exame bonito de medicina legal. 
Ficou approvado sem favor. 
Pergunta-me V. Ex.a pelo effeito 

da musica e dos córos. 
A musica é de Luiz de Albuquer-

que, de uma sentimentalidade requin-
tada, mostrando a adoração que elle 
tem pelos themas populares. 

Foi cantada pela ex.mas sr.as D. Pal-
mira da Cunha e D. Magdalena da Cu-
nha, duas vozes correndo frescas e 
suaves como a agua dos regatos e por 
Luiz de Albuquerque e Henrique de 
Albuquerque dois artistas duma fami-
lia d'artistas. 

A musica, que começa a usar-se 
outra vês, era um elemento indispen-
sável no theatro antigo, traduzindo o 
que não podia dar a voz. 

Ainda hoje, no theatro oriental, as 
grandes acções sám apenas mimadas 
pelos actores em scena, emquanto uma 
voz canta acompanhada por um instru-
mento os sentimentos e as paixões he-
róicas ou tragicas, que elles traduzem 
apenas pelo gesto. 

Quando eu era novo, a orchestra 
dos treatros acompanhava em tremolo 
as grandes tiradas lyricas. 

Eu habituei me, e ha coisas lyricas 
de que só gosto ao piano: o noivado 
do sepulchro, as flores d ' a lma . . . 

Não vale zangar. Desculpe: é que, 
se não rio a tempo, deixava-me cair 
numa divagação das minhas. E estou 
hoje tám alegre, aqui, no campo. 

Se V. Ex.a visse o lindo sitio, donde 
eu penso em lhe escrever . . . 

E' um caramanchão todo coberto 
de verdura, recortada como uma renda 
verda, sempre a tremer alegre, sem-
pre a brincar á caricia leve do vento 
que passa. 

Vim para aqui da eira, fugido por 
me não deixarem dormir á vor.tade so-
bre o casulo secco do milho do anno 
passado. 

Está o dia quente, e foi se me o 
somno a olhar para a frescura do rio, 
que passa galgando os seixos e caindo 
sobre a areia num murmurio alegre 
como o riso de uma creança. 

O caramanchão está numa d.is pon-
tas da quinta, ao fim d'um muro furte, 
que a defende das aguas do rio no in-
verno. 

A armação de ferro, esguia e fina, 
ergue-se ao cimo de uma escadita de 
pedra, quasi toda envolta em glycinias, 
martyrios e rosas de toucar, que, no 
olhar do rio, que lhe passa rente, se 
vêem com mais frescura e mais en-
canto. 

Em baixo dorme no rio uma barca, 
amarrada a um salgueiro a que se abra-
çou um ramo cheio de rosas vermelhas 
na caricia fresca d'um braço de mulher. 

Faz lembrar este caramanchãosito 
os caprichos dos pintores do século 
XVIII, e alegra vel o a mirar-se sobre 
o rio, esguio e fino, com as hastes das 
roseiras carregadas de flores pequeni-
nas, recortadas e leves, como espuma 
côr de rosa, a esperguiçar-se no ar, 
no movimento <jue tem os braços nús 

das creanças, que na margem se abreu 
á caricia quente do vento, sem sc re 
solverem a atirar-se á agua. 

O rio Ceira vae correndo, e escon 
de-se perto, numa volta rapida, po 
detraz dos salgueiros cobertos de fo 
lhas novas, numa transparência verde 

Ao dar a volta, vae faiscante d 
luz e torna mais escura a montanha 
que se ergi^e para o céu, e donde ca 
a pique a sombra, egualando no mes 
mo tom a ramaria dos pinheiros e ol 
veiras, que cobrem de manchas verde 
escuras a terra vermelha das ultima 
chuvas. 

Na es:uridão d'aquelle monte en 
sombra, corre apenas n'um brilho hi 
mido, na estrada que o corta quasi eo 
cima, o sol, que escorre d'ella com 
um regato, num fio de luz, por uma e; 
carpa mais forte, e vem cobrir cor 
uma coifa de prata um grupo de olive 
ras que foram abrigar-se na prega d 
um valle pequenino. 

A tristêsa daquelle monte torn 
mais alegre o rio, em que lavam mu 
lheres, os pés mettidas n'agua, debru 
çando-se, como a pedir que venha aju 
dal-ás, naquelle trabalho grande, a su 
imagem que mergulha no rio socegadí 

Se passa o vento sobre a agua, a 
imagens das lavadeiras cobrem se d 
curvas ondulosas, misturam-se as côre 
que chegam quasi a desapparecer, 
mal o vento pára, começam a alongai 
se as curvas da agua, reapparecem 
côres, como se se movessem as imagen 
na dança serpentina. 

E ' alegre demais a paisagem. 
Ao alto de um monte, avista-se un 

cerrado branco; por cima do muro es 
preitam flores alegremente. 

Quando se imagina a viver alli ut 
casal novo de gente casada, ha pouco 
vem dizer-nos que é o cemiterio da a 
deia. 

Alli, naquelle quintal tám bonito.. 
Como devem estender-se descançí 

dos, no agasalho alegre daquelle quinta 
lito, os corpos da gente do campo, qu 
a terra maltrata tanto em vida! 

A outra extremidade do valle é toe 
cheia de ondulações suaves, como 
mãos intelligentes de artista estivessen 
levantando um tecido precioso para 
fazerem admirar. 

Ha um monte puxado em bicc 
numa préga azul, só para fazer desta 
car o grupo de salgueiros que se reu 
nem a aconchegar um muro branco 
um telhado velho que sám talvez < 
alguma capellita antiga. 

A'manhã hei de ir vêr. 
A s vezes, longe das estradas, en 

capellas abandonadas, dou de repent 
com santos velhos a sorrir para mim, 
parece me que os bons santos ficaran 
assim alegres por me verem e saberea 
já que só eu sei quanto vale a carici 
acolhedora daquelles lábios, que bei 
jam e rezam uma oração breve, na ir 
genuidade da alma dum artista antigo 

Ficáram se assim encantados, á be 
ra duma fonte milagrosa, a protegei 
arvores antigas que já hoje se veea 
pouco, ou então na guarita aberta en 
algum rochedo grande, como cantonei 
ros, de guarda a caminhitos affastadoi 
de serras, por onde andem ladrões. 

A'manhã hei de lá ir a vêr. 
Hoje não posso. Sinto o corp, 

prezo por esta terra em plena prima 
vera; o rio leva-me o olhar, e fico alhea 
do como se com elle fosse e se esvaísse 
pouco a pouco, o pensamento. 

V. Ex.a a sorrir se a julgar que eu 
ando em começo de idilio. 

E eu a pensar como é bom não te 
filhos pequenos, que possam cair 
agua ou andar de cabeça ao s o l . . . 

Amigo certo, 
T. C. 

Inaugura-se ámanhã, no Porto, 
congresso nacionalista com missa can 
tada a grande instrumental, exposiçãi 
do SS. e sermão pelos vários congres 
s i s tas . . . 

Do Brazil, chega nos a Revista du 
Semana, edição semanal illustrada d< 
Jornal do Bra\il. 

E' uma bella publicação, cheia d< 
reproducções photographicas de mo 
numentos, factos e homens notáveis 
com uma secção de caricaturas verda 
deiramente interessantes. 

Nas gravuras figura o retrato do sr, 
commendador Manuel Marques Leitão 
um dos negociantes mais respeitaveii 
do Brazil e actualmente vice-presidente 
do Retiro Litterário Português. ' Natu-
ral do Paião, concelho da Figueira da 
Foz é um dos negociantes mais justa-
mente respeitados da colónia porto 
guês a no íjra^il. 
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« O E v o l u c i o n i s t a » 

Passou a ser diário O Evolucionista, 
folha periódica, que se publica em Ma 
naus. 

Fazemos votos pela prosperidade 
do collega e agradecemos, a continua-
ção das suas amabilidades. 

No impedimento do escrivão do 4 . * 
officio d'este juizo, sr. Antonio de Frei 
tas Campos, foi nomeado escrivão in-
terino do mesmo officio o sr. Antonio 
Eduardo de Matios, regente d'aquelle 
cartorio. 

O sr. Conde de Paço Vieira, mi 
nistro das obras publicas, enviou ao 
sr. dr. Dias da Silva um officio, agra 
decendo a recepção affectuosa que a 
camara lhe preparou, por occasião da 
sua vinda a esta cidade. 

A camara municipal resolveu man-
dar construir o coreto ao Caes, a fim 
dè a banda regimental ir para ali tocar, 
como antigamente. 

Foi mandado louvar o capitão de 
infanteria 23 sr. Domingos de Freitas, 
pelos serviços prestados no desempe-
nho das funcções de administrador in-
terino do concelho de Soure, cargo 
para que foi nomeado por occasião dos 
últimos acontecimentos d esta cidade. 

Por ordem do ministério das obras 
publicas vem a esta cidade estudar o 
projecto das obras a realizar na Escola 
Nacional de Agricultura, o engenheiro 
Proença Vieira. 

Requereu o augmento do terço do 
ordenado, por diuturnidade de serviço, 
o sr. dr. Manoel Pereira Dias, lente 
aposentado da faculdade de medicina e 
reitor da Universidade. 

Houve na ultima sexta-feira feriado 
geral na Universidade e lyceu, feriado 
que fora sollicitado por uma commis-
são de académicos á passagem da Rai-
nha. 

Foi nomeado interinamente delega-
do do procurador da coroa e fazenda 
na comarca de Lourenço Marques o 
sr. dr . João Tudella. 

O sr. dr . Rocha Peixoto, cathedra-
tico de mathematica, foi nomeado para 
substituir o sr. dr. Antonio dos Santos 
Lucas no logar de presidente da com-
missão technica incumbida de examinar 
os livros para o ensino primário e nor-
mal. 

(11) Folhetim da "RESISTEHCU,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
11 

Um couvrepied de setim branco, 
cheio da preciosa penugem que o eider 
arranca das azas para aquecer os filhos 
caros, estendia-se sobre ella como uma 
torrente quente de neve, e entrevia-
se vagamente sob a ondulação do es-
tofo um pequeno montículo encanta-
dor formado pelo seu joelho mais le-
vantado. 

Eis a fórma porque estava deitada 
Mussidora, a bella creatura. — Só para 
o leito a Africa tinha dado os dentes 
mais grossos dos seus elephantes; a 
America a sua madeira mais preciosa; 
Mazulitj^tam, a musselina; a Cache-
míra a* lã ; a Noruega a penugem; a 
França, a industria. Todo o universo 
tinha sido pedido, e cada parte do mun-
do trouxera o luxo mais extremo. 

No mundo, só as cortezãs, que pas-
saram a infanda a comer batatas cruas, 
tem a audacia insolente para escarrar 
assim na cara da riquêsa. Heliogabalo 
e Seguin não tinham mais prazer em 
emporcalhar o óuro e tornal-o misera 
vei, do que aquella creatura fraca, que 
tinha o nome de Mussidora. 

Todavia, isto tudo não impedia .co-
mo dissemos acima, que o leito d'ella 
pão fosse da simplicidade mais virgi-

A 2.a direcção dos serviços fluviaes 
e marítimos foi atitetorizada a mandar 
proceder t o conceito da es t r id i muni-
cipal de Coimbra á Cidreira. 

Requereu licença illimitada o alfe-
feres de infanteria 23, Alvaro Xavier de 
Castro. 

O s G r a n d e s M a l e s por 
Thomsz da Fonseca, editado pela typo-
graphia Minerva.-—-Famalicão. — I O 
Tabaco. 

i l V o v a . A r i t h e m e t i c a das 
Escóiss Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.® classe, por 
João Figueirinha^ e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa. 

G e o g f r a p h i a d a s E s c o -
l a s P r i m á r i a s em harmonia 
com os programmas officiaes da 4.* 
classe por António Justino Ferreira.— 
Livraria Editora de José Figueirinhas 
Júnior. — Rua das Oliveiras, 75. — 
Porto. 

l í s n i i i l i a S a n t a por Caldas 
Cordeiro. — Sensacional, histórico, il 
lustrado com explendidos chromos e 
gravuras originaes de Conceição Silva. 

E n t r e M o n t a n h a s (scenas 
da vida do Douro) por Vieira da Costa 
e editado por Tavares Cardoso & Ir-
mão.— Largo do Camões, 5 — Lisboa. 
800 réis. 

A m o r d . ' A c t r i z de Concei-
ção e Silva, editado pela Livraria Cen-
tral de Gomes de Carvalho. — Rua da 
Prata, 160. — Lisboa. 

A N N U N G I O B 

PHONOGRÀPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a x 56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i * 
s o n de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

ÂLUGÂ-SE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de Antóhio Maria 'Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

nal. O resto do quarto era d'esta rui-
nosa simplicidade. — As paredes esta-
vam forradas de setim branco levanta 
do por cordões côr de rosa e prata ; 
um tapete branco, espesso como a relva, 
semeado de rosas, que se tinha a ten 
tação de tomar por naturaes, cobre o 
parquet de madeira das ilhas; as portas 
cortadas nas sedas com tám grande 
precisão, que custavam a adivinhar, tem 
espelhos e guardas de crystal de Irlan-
da, admiravelmente cortado. 

— O relogio era composto por um 
bloco de jaspe oriental com um mos-
trador de platina. — U m relogio que não 
quereria um alfaiate.—Ao lado do leito, 
no meio da lamparina, uma lampeda-
sinha etrusca, da linha mais authentica, 
de barro vermelho, com encantadores 
desenhos de chimeras aladas e d« mu-
lheres fazendo a sua toilette, repousa 
sobre uma mêsa elegante.—Alguns 
fauteuils, um sofá, peça indispensável 
feita segundo um modelo do Crebillon, 
filho, uma mêsa de mosaico; eis todo 
o mobiliário. 

Mussidora abriu a bocca pequenina, 
o mais que poude, sem poder conse-
guir um bocejo bem formidável; os 
dentes de pérola brilhavam como gottas 
de orvalho no fundo de uma papoula e 
produziam o effeito mais encantador do 
mundo; — um bocejo de Mussidora era 
mais gracioso §ue o sorriso de outra 
mulher. 

Abaixou em seguida as franjas das 
palpebras de seda, e deitou-se sobre o 
lado esquerdo, depois sobre o direito, 
e, vendo que não podia conservar a 
esperança de tornar a dormir, deixou 
escapar um suspiro aflautado e modu-
lado languidamente, tám çbeio dè pen-
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ocomo 
O A U T O M O V E L I D E A L 

Não teem trepidação. Não fazem barulho. Não teem mau cheiro. 

Únicos automoveis que sobem e descem a Calçada da Gloria 
em Lisboa (elevador) 

0 typo de 1 9 0 3 tem, enlre outros, os seguintes aperfeiçoamentos: 
Bombas de agua e ar a vapor. Machina fechada. Pneumáticos aperfeiçoa-

dos, muito fáceis de tirar e pôr. Rodas de madeira. Caldeira maior. Depositos 
maiores de egua e gazoiina. Chumaceiras de roletes. 

AGEMf^ES EM PORTUGAL 

Figueira da Foz — A N T U N E S & IRÍYSÂO 
Coimbra — A F F O N S O D E B A R R O S 

THEATRO PRÍNCIPE REAL! RELOJOEIRO 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar eom Mendes 
d* A breu — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

samento e scismar, como uma nota do 
Beethowen. 

Estendeu outra vêz o braço para a 
campainha. 

Abriu-se uma porta imperceptível, 
escondida no muro, e pelo hiato estrei-
to deslizou para o quarto, uma rapari-
ga alta, esbelta, bem feita, coquete-
mente enfeitada, com um lenço á moda 
das creoulas. 

Veiu na ponta dos pés até junto do 
leito da ama e esperou as ordens ca-
lada. 

— Jacintha, levanta um pouco as 
cortinas das janellas, e venha ajudar-
me a sentar-me. 

Jacintha levantou as abraçadeiras 
das duplas cortinas. 

Um raio de sol, alegre e petulante 
entrou no quarto, como um rapaz mal 
creado, mas habituado a ser bem re-
cebido em toda a parte por causa do 
seu bom humor. 

— Brutamontes, scelerada queres 
cegar me e tornar-me mais preta que 
o focinho dum urso, ou fazer-me as 
mãos com as de uma dançarina de cor-
da ! disse Mussidora em voz desfalleci-
da. Apaga depressa esse medonho sol. 

— Bem. Agora ageita me os tra-
vesseiros. 

Jacintha pegou em dois ou três, 
que fez saltar nos braços e que ageitou 
mollemente por detraz das costas da 
sua voluptuosa ama. 

— Que deseja mais a senhora ? dis-
se Jacintha, vendo que Mussidora não 
havia feito o gesto com que costumava 
despedil-a. 

— Diga a Jacques qué me traga a 
minha gata inglêsa, e mande preparar 
o banho. 

Manoel José Pereira Machado, ex-
empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços rnodicos. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

A porta affastou-se imperceptivel-
mente, e Jacintha saiu como tinha en 
trado. 

I l l 

Julgámos que não será inútil consa-
grar um capitulo especial á gata de 
Mussidora, animal encantador que vale 
bem, depois do leão de Ándrocles, a 
aranha de Pélisson, o cão de Montar-
gil, e ©utros animaes virtuosos ou sá-
bios, cuja memória tem sido immorta 
lizada por graves auctores. 

Diz se ordináriamente: tal cão, tal 
dono; poder se-ia dizer também: tal 
gata, tal ama! 

A gata de Mussidora era branca, 
— mas dum branco fabuloso, — bem 
mais branca que o cisne mais branco; 
o leite, o alabastro, a neve, tudo o 
que serve para fazer comparações bran-
cas desde o começo do mundo teria 
parecido preto ao lado delia; nos mi 
lhões de pellos imperceptíveis, que 
compunham a sua pelle, não havia um 
só, que não tivesse o brilho da prata 
mais pura. 

Imaginae uma borla de pó de arroz 
cora olhos. Nunca mulher coquette, ou 
affectada pôs nos movimentos a graça 
e o acabamento perfeito que aquella 
gata adoravel punha nos seus. Tem 
ondulações de espinha, dilatações das 
costas, ares de cabeça, geitos de cauda, 
modos de estender e retirar a pata 
que se não pódem imaginar. 

Mussidora copia a tanto quanto pó 
de; mas fica muito longe delia. Toda-
via, apezar da imitação ser imperfeita, 
ella fez de Mussidora uma das mulheres 
mais graciosas de Paris, isto é do mun-
do; porque fóra de Paris não ha nada. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1.» 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta os 
e modifica os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

A N U N C I O 

Comarca de Coimbra 
(2.3 publicação) 

No dia quatorze de Junho, proxi-
mo, pelas onze horas da manhã vae á 
praça pelo valor da sua avaliação o se-
guinte prédio: 

Uma terra de semeadura no si-
tio do Miguel ou Quinta do Vigário, 
limite da Marmelleira, freguezia de 
Sousellas, que foi avaliado e vae á 
praça pela quantia de cincoenta mil 
réis. 

Este prédio é partido por uma es-
trada de serventias para particulares 
que fórma dois prédios tendo um uma 
oliveira e foi penhorado por força da 
execução hypothecaria movida por 
Francisco Maria da Conceição Mattos, 
casado, proprietário do logar dos Ca-
saes, freguezia d'Eiras, d'esta comar-
ca na qualidade de Juiz da confraria 
de Sant'yago, da mesma freguezia, 
contra os executados Eufrasia Bicha, 
viuva, proprietária, residente na Mar-
melleira, freguezia do Botão e Rosa da 
Conceição, viuva, commerciante, do 
logar de Sargento-mór está como fia-
dora d'aquel!a. 

E são citados para arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei. 
O Juiz de direito 

Calixto. 
Pelo escrivão do 4.0 officio, o do 1.°, 

J. A. Lopes Ferreira. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 
Calixto. 

O Escrivão, 
Joaquim A. Rodrigues ZNjines. 

ROBES POUR DAMES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a j6 

Um negrito, absolutamente vestido 
de preto, para tornar o contraste mais 
flagrante, está encarregado de cuidar 
desta personagem discreta e branca. 
Deita-a todas as noites no seu berço 
de setim azul celeste e vae levai a pela 
manhã á sua ama, quando ella a pede; 
é também encarregado dos repastos 
da senhora gata, de a pentear, lavar-lhe 
os ouvidos, alizar-lhe os bigodes, pôr-
lhe o collar, collar de pérolas finas 
verdadeiras, dum grande preço. 

Alguns mortaes virtuosos ficarám, 
sem duvida, indignados dum tal luxo 
em um simples animal, e dirám que 
mais valia com todo aquelle dinheiro 
dar pão aos pobres. — Em primeiro 
logar, não se dá pão aos pobres, dá-se-
Ihe um soldo, — e poucas vêses; por-
que, se toda a gente lhe désse um 
soldo todos os dias, ficariam em breve 
mais ricos do que os nababos Fare-
mos em seguida observar aos philan-
tropos honrados distribuidores de so-
pas económicas que a existência da 
gata de Mussidora é tám util como 
outra qualquer. 

Dá prazer a Mussidora e impede-a 
dé esbofetear duas ou três creadas por 
dia. — Primeiro beneficio. 

O negro pequeno, que não tem 
outro trabalho mais do que cuidar 
daquelle animal, estaria, sem isto, a 
torrar ao sol das Antilhas, onde'seria 
fustigado desde o romper do sol até á 
noite, e desde o anoitecer até á madru-
gada. — Em vês disso é bem alimen-
tado, bem vestido e não tem mais 
trabalho do que o de ser preto ao lado 
de uma coisa branca. — Segundo bene-
ficio. 

(Continúa), 



4 BiOSí& îSIjíCIA — Domingo, 3í de Maio cie tóoá 

\ m m m i i s ( i o g o f o r e s —Anadia) 
§ n ! i u t a d a - C a l c i c a 

k única analysada no paiz, similhante á aíamada agua de GONT&EXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de litio—Preço 200 eis 
Depos i to em C o i m b r a - P H A B S ^ A C i A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATORA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre i®óbo 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 1^200 
Trimestre 6 0 0 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

Y 1 N H Q 8 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

3íS>6oo réis 
3$ooo » 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelàos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catálogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A . D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

L I S B O A 

L. I . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tece lagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

joãq gomis mim 
COIMBRA 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado 8 tamancos 
e depósito de alpargaks 

EXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difkrença 10, 2 0 e 3o por cento 
mais barato. 

' Atelier de vestidos e chapeos. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Bipomiçãs de Cerâmico PortnKncza, no Porto, 

pss» I HH'4. r o o d i p l o m a d e m é r i t o 1 
e medalba de cobre na Exposição Bi*trictal de Coimbra, de 1984 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i w 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de bea çonstrucção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silya Pinho Coimbra o o o 
R u a d © J T O Â O Ç J a b r e i r a , 3 1 — C O I M B J I A 
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Na rua da Sophia n." 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

l a i c o Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeot , , 4 loga-

res. 

Emprezá Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 

O Roa Ferreira Borges 

Herculano §arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. & 

I > ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirêes, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 4 

D ô c e s d e í r u e t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lrras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' ' 

P u d i n g s G - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. n 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

LEÃO MOREIRA # TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
1 .cylindro 8 cava l los 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

12 

20 

WERNER 
1 3 A c a v a l l o 2 2 o $ o o o 

2 » 2 4 0 $ 0 0 0 
3 » 2 ^ 5 ^ 0 0 0 

LTJRQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi-
cyclette 8 0 3 6 0 0 0 réis 

(Cbavsi dos novos modelos DARRACQ) 

(£endo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRA-ilSB0À-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (Becord-DARRACÇ) 
g0RT0'£ISB0A-336 

D A B R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.* prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

n 11 h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 
W E R N E R ganhou em 1 9 0 2 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2 . 0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2 . ° prémio; 
Circuito du Nord, i.9 prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.* 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 1 0 0 i .0 ! e 2 . 0 5 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

F o y » e w m » 8 « â u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e » d e q u a e s q u e r c o a s t r u c t o r e s » 
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N ã o se ban iu a inda das d i spu -
taçÕes dos j o rnaes o caso ex t r ao r -
d iná r io d o chefe p rogress i s t a ir im-
p lo r a r o si lencio d u m p a r l a m e n t a r 
t y r a n n o , q u e a m e a ç a v a desva l ida r , 
em gar ru l ices i m p r u d e n t e s , o p res -
t igio d a s inst i tuições, sob cu j a feliz 
r egenc ia v iça p r o s p e r i d a d e s este 
bel lo p o v o de á be i r a m a r . 

A c c o r d e s se d e c l a r a m os jo rnaes 
p rogress i s t as no tocan te a e n c a r e -
ce rem o al to se rv iço do seu chefe , 
i ç a d o ás a l tu ras d e p r ime i ra f igura 
poli t ica d o país , e u f a n o s a v e n t a m 
q u e o u t r o s n ã o f a r i a m pelas insti-
tu ições o q u e o respe i táve l estadis ta 
de A n a d i a mu i e x p o n t a n e a m e n t e 
se de l ibe rou a execu ta r . . 

Ass im u m a p r ime i r a i l lação se 
fixa, e v e m a ser q u e e x a l ç a n d o 
a mi s são f r u c t u o s a d o seu chefe , 
os j o rnaes p rogress i s t as h u m i l h a m 
pe la m a n e i r a ma i s fo rma l as in ti-
tu ições q u e d izem de fende r , to r -
n a n d o - l h e o pres t ig io d e p e n d e n t e 
d u m c a r i d o s o benef ic io de u m dos 
seus se rv idores . 

O fac to , se p r o v a a inhabi l ida-
de dos que , d e v e n d o e m p e n h a r - s e 
em íur ía l -o aos c o m m e n t a r i o s d o 
país , o t r o u x e r a m p a r a pub l i co 
c o m g r a n d e a l a r ido elogioso, sa-
l ienta p o r egual o a s sen t imen to 
d a d o á cu lpab i l i dade d o r eg imen , 
c u j a e scanda lo sa a c c u - a ç ã o os bons 
off ic ios de u m conse lhe i ro de Es -
t a d o logrou evi tar . 

P o r q u e a té hoje , n i n g u é m nos 
ve io expl icar c l a r a m e n t e a mi s são 
d o sr. Jo sé Luc iano , á vo l ta da 
qua l os t a m b o r e s - m ó r e s d o pa r t i do 
r u f a r a m s o n o r o s o s enca rec imen tos , 
e m i r t o m t n o s se o u s o u desmen t i r 
a s i l lações lógicas d e r i v a d a s do fa -
c to o f fe rec ido á a p r e c i a ç ã o publ ica . 

Q u e foi u m g r a n d e sa rv iço 
p r e s t a d o a o r eg imen , diz-se. O r a 
c o n v é m , p a r a inferir da n a t u r e z a e 
i m p o r t a n c i a desse serv iço , assen-
t a r n o segu in t e : ou o sr. A r r o y o 
ia desve la r d e a n t e da a s semble ia 
consp ícua d o s d ignos pa res ; c s s o s 
v e r d a d e i r o s de p e r d u l a r i e d a d e , co r -
r u p ç ã o , cap r i chos d a m n o s o s á ge-
renc ia publ ica , o u ia, a c i c a t a d o po r 
mise ráve i s despe i tos , c a l u m n i a r em 
asse r tos falsos, b o r d a d o s de i ronias 
s ang ren t a s , pessoas ou inst i tuições 
i l l ibadas de t o d a a m a n c h a . 

E r a o sr. A r r o y o u m a c c u s a d o r 
p a r a t e m e r , p o r s e n h o r de s e g r e d o s 
f a m o s o s co lh idos na sua p a s s a g e m 
pe las reg iões d o a l to? O u era u m 
s imples maitre-chanteur, e s p a l h a n -
d o a n n u n c i o s de r eve l ações p a v o -
rosas , p a r a p r e p a r a r o seu negoc io ? 

Se o sr . A r r o y o ia d izer v e r d a -
d e s c o n t u n d e n t e s p a r a as institui 
ções , o sr . Jo sé Luc iano , e x p o n t a -
n e a m e n t e ou po r i n c u m b ê n c i a de 
q u a l q u e r en t idade , l imi tou-se a ne-
goc iar o seu si lencio, c o m mais ou 
m e n o s finura, «o r m a i o r o u m e n o r 
s o m m a ; e isto confessa r , impor t a 
sem d u v i d a a l g u m a confessa r que 
o r e g i m e n se ex t r av iou p o r e scusos 
p a r a d e i r o s , b a s t a m e n t e ens i lve i ra-
dos e minados de a t f y s m o s . . , 

E' isto ? D e v i a m os j o rnaes p r o - ! 
gressis tas esc la recer este p o n t o pr i -
mac ia l a f im de m e l h o r m e n t e se p o -
der ava l ia r d o al to serv iço d o seu 
chefe . M a s n e m p a l a v r a se logra 
a p p r e h e n d e r - l h e s q u e d e r r a m e res-
tea de luz s o b r e o c a - o o b s c u r o . 

Se, pelo con t ra r io , o sr. Ar royo , 
desva l ido de r ecu r sos a c c u s a t o n o s 
de m o n t a , ia t ão s o m e n t e de spen -
der - se em o b j u r g a t o r i a s de gra tu i -
ta i n f a m a ç ã o , n ã o c o m p e t i a a o sr. 
s r . Jo sé Luc iano , n e m a n i n g u é m , 
ir impe t r a r - l he silencio, p o r q u e n in -
g u é m desce a c o n c e r t a r a t t i tudes 
c o m ba ixos c a l u m n í a d o r e s de al-
fu r j a . 

H o m e n s de tal po lpa , r epe l l em-
se c o m se rena energ ia , a t i r ando - se -
lhes ás faces de cynicos bur lões a s 
v e r g o a d a s s a n g r e n t a s de u m justi-
ce i ro lá tego. 

Q u a l foi, en tão , o g r a n d e se r -
viço d o sr. Jo sé Luc iano ? E v i t a r 
á m o n a r c h i a u m a a c c u s a ç ã o f u n -
d a d a e i r respondive l o u l ivral-a da 
a m e a ç a d u m a chantage ins igne? 

O pa í s c o m p r e h e n d e u já a n a -
tu reza desse serv iço , t ão es tup ida -
m e n t e e n c a r e c i d o pelos fol l icular ios 
p rogress i s t as . 

C a l u m n i a d o r , o ar t i s ta sr. Ar -
r o y o ? M a s q u e a t t i íude de c o b a r -
de s i k n c í o e mel l i f luas re fe renc ias , 
é essa da . imprensa m o n a r c h i c a , em 
f ren te d u m c a l u m n i a d o r ? 

P o r q u e n ã o s a c c o d e m , pelas 
o re lhas , o indus t r ioso suje i to , m e -
d r a d o em p i t anças c h o r u d a s do re -
g imen, e r ico de r iquezas r a r a s pes-
qu i zadas p o r t ão fa l lados p r o c e s -
sos? 

E m f ren te d o sr. A r r o y o os p r o -
gress is tas m a n t e m - s e de c h a p é u na 
m ã o e esp inha e m co rcova , a t t en -
tos v c n e r a d o r e s de sua e x . \ E n ã o 
só os progress is tas , q u e os austerr s 
r egene rado re s - l i be r ae s , a fina f l i r 
da h o n e s t i d a d e p o r t u g u e z a , n ã o 
a d e a n t a m p a l a v r a sob re o caso sen-
sac ional . 

E ' o sr . A r r o y o u m c a l u m n i a -
d o r ? 

E r a esse seu p r o m e t t i d o dis-
cu r so u m a g r a n d e chantage? 

E s c l a r e ç a m nos as gentes m o -
narchicas. 

instituições naonarchicas fizeram o seu 
tempo, e que devem ser sub tit iidas, 
ou por um systema politico mais avan-
çado, ou pela restauração do systema 
em forma de D. Miguel, chega a ser 
um crime desviar o sr. Arroyo da sua 
attitude. 

Não sabemos o estado da opinião 
a respeito das instituições. 

Mas o que sabemos é que se as 
combinatas com o sr. Arroyo fossem 
actos sérios, a monarchia entre nós 
tinha feito o seu tempo! 

Declarada como está, tão cffioial-
mente, quanto o poderia ser, que a 
combinata com o sr. Arroyo visava não 
entendimentos com o governo, mas fins 
mais altos, fica evidente que os tiros 
do sr. Arroyo feriam profundamente a 
monarchia, e que á protecção do digno 
par,, seu collega, se deve a suspensão 
das hostilidades do sr. Arroyo. 

Finalmente não ha ninguém que 
não perceba, pela confissão de todos os 
graúdos, que desde a conferencia do 
sr. Luciano de Castro com o sr. Arroyo, 
é sob a protecção do sr. Luciano de 
Castro, e não sob a protecção do país, 
que fica vivendo a monarchia!!» 

§ caso (Arroyo 

P o r rou to e lu . id í i t ivss , t r a n s -
c r e v e m o s as seguin tes p a l a v r a s d o 
sr. Dias F e r r e i r a : 

«O caso, porém, apresenta-se mais 
aggravado, porque o illustre conselhei-
ro, que se dirigiu ao sr. Arroyo, deu 
este passo pelo muito que ama e res-
peita as instituições monarchicas. 

Logo a attitude do sr. Arroyo era 
de investida contra as instituições mo-
narchicas! 

Mas para que não ha de o sr. 
Arroyo, e com elle a nação inteira, in 
vestir com as instituições monarchicas, 
se 35 julgarem prejudiciaes, ao país? 

O que a todos cumpre defender não 
é a instituição monarchica. 

E' a patria portuguêsa. 
Se não ha Portugal sem monarchia, 

no que parece estarem de accordo to-
dos os sitos preopinantes, e o sr. Arroyo 
é contra a monarchia, todos temos de 
ser contra o sr. Arroyo. 

Mas se q sr. Arroyo entende que as 

Creches 
Teve ontem lugar em beneficio das 

creches a recita de despedida do curso 
do 5.° anno theológico jurídico. 

Nos camarotes, que estavam cheios, 
via-se a fina flôr da nossa sociedade. 

O espectsculo correu alegremente, 
sendo muilo elogiada a bizarra acção 
do curso, que quiz fechar a sua carreira 
académica co.m um acto de phílantro-
pia que muito o enobrece. 

i é t h o d o de João de Deus 
Do sr. dr. António Leitão recebe-

mos as duas cartas que gostosamente 
publicámos por ter o ensejo de lhe 
manifestar quanta sympathia e quanto 
respeito nos merece a intefligencia e o 
trabalha do novo professor. 

O méthodo de João de Deus é 
just mente admirado por todos quer 
em Portugal quer no extrangeiro, tendo 
apenas contra elle a opinião do sr. dr. 
Laranjo, que acha que todos os métho 
dos sám bons para chegar a Iêr e a 
escrever. 

O sr. dr. António Leitão tem estu 
dado, com o cuidado que lhe merecem 
todos os estudos pedagogicos, o mé-
thodo de João de Deus, ensinando até 
por elle algumas creanças, para avaliar 
praticamente das suas dificuldades e 
das suas vantagens. 

O que fez neste caso particular, 
tem-no o sr. dr. António Leitão feito 
em todos os ramos de ensino, que tám 
distinctamente professa, e de que dei 
xou uma prova brilhante no seu tratado 
de pedagogia, a que brevemente tere-
mos de nos referir. 

Por hoje limitamo-nos a pôr as 
columnas do nosso jornal ao dispor do 
intelligente professor com a sympathia 
e amizade, com que sabe poder contar 
nesta redacção. 

Meu caro Doutor: 

Permitta-me que publique no jor-
nal que tám superiormente dirige a 
carta que segue, enviada nesta data 
ao Ensino. 

Muito reconhecido se lhe confessa o 

De v., etc., 

QÁntónw Leitão. 

Ha muito tempo que n-i escola 
nortíial para o sexo feminino, onde 
tenho a honra de ser professor de 
pedagogia, se ensina e pratica o métho-
do de João de Deus. Logo ao principio 
do anno, sem que fosse obrigado a isso 
por alguém, tratei de explicar na aula 
ás alumnas-mestras os princípios phi-
losóphicos do méihodo e gastei algumas 
lições para lhes dar conhecimento inte-
gral do seu mechanismo. 

Se na escola annexa só mais tarde 
os exercícios de leitura foram feitos 
segundo o méthodo de João de Deus, 
não cabe a mim a responsabilidade, 
mas a alguém para quem o seu jornal 
actualmente recorre. Para conseguir a 
adjudicação dos quadros moveis indis-
pensáveis, mal imagina v. ex.a quantos 
esforços tive de empregar a fim de 
vencer a resistencia de um capricho 
ou de uma razão pedagógica desacer 
tada e banal. 

Aqui tem, pois, v. ex.a o que se 
tem feito na escola de que sou profes-
sor. Apezar de que não seria exiranha-
vel que o méthodo de João de Deus 
fosse esquecido nas escolas normais, 
quando os legisladores ha muito tempo 
o haviam escorraçado do ensino, e os 
próprios professores primários, mais 
por ignorancia que por motivos séria 
mente pensados, o deprimiam a todo 
o instante. 

Oíficialmente, só agora é que nas 
escólas normaes tem logar o estudo 
obrigatório do referido méthodo. An-
tes, fazê lo era uma questão de dtlle-
tanlismo intellectual, ou, melhor, a 
homenagem de respeito que nos mere-
ce toda a obra do immortal Poeta. 

Era assim, naturalmente, que pen-
sava o sr. dr." Guílfíefmlna de Sarros, 
quando se oppunha a que o méthodo 
de leitura Simões Lopes fosse substi 
tuido pelo de João de Deu^. 

Com a publicação desta carta muito 
grato lhe ficará o 

De v. ex.a 

att.°, ven.or e obrg. 
S . C. 

3o-junho-i9o3. çAntónio Leitão. 

Carta de Lisboa 

Ex.m° sr . Amadeu Sanches Barreto. 
— No Ensino de 3i do corrente próxi-
mo passado vem publicado um suelto, 
sob o titulo O méthodo João de Deus 
nas escólas normaes, que, por menoí 
exacto na parte em que me toca, me 
apresso a rectificar, 

Abriu no elegante salão de vendas 
da casa Singer a exposição de traba-
lhos de photographos amadores. 

E' uma exposição interessante, que 
tem sido muito visitada, elogiando to-
dos os trabalhos expostos. 

Os trabalhos dos srs. Rebello Va-
lente, Carlos de Oliveira, Guilhermino 
de Barros, Mário Gaio e Evaristo Ca-
mões sám realmente interessantes não 
só sob o ponto de vista technico como 
pela e s c o i h a dos assumptos em que a 
naturêsa é vista por olhos d i artista. 

Concorreram á exposição com os 
seus trabalfios a ex.ma sr.a D. Maria 
Luiza Forjaz Kopke Sousa Lobo, e es 
srs. Agostinho Viegas, António M -.r-
ques, Evaristo Camões, Gonçalo Na-
zareth, D. João dc Mello, João Vas-
concellos, J. Viegas, Lourenço de Oli-
veira Chaves d'Almeid-í, F. Borges, 
Sousa Refoios, Manuel Gomes Ferreira 
de Carvalho, José Alves G j m e s e Vas-
co Rebello Valente. 

O jury, composto dos srs. dr. Ju-
lio Henriques, dr. José Nazareth e 
Pinho Henriques, fez a seguinte clas-
sificação: 

Vasco Rebello Valente ~ medalha 
douro (paisagem), 

Dr. Carlos d'Oliveira — medalha 
de prata (retrato). 

Mário Gayo — medalha de prata 
(paisagem). 

Gonçalo Nazareth — medalha de 
bronze (transparência). 

Dr. Guilhermino de Barros — me-
dalha de bronze (ampliações). • 

D. João de Mello — medalha de 
bronze (paisagem, animaes). 

D. Maria Kopke de Sousa Lobo 
— medalha de bronze (paisagem). 

Menções honrosas; Paulino Evaris 
to Camões, João Vasconcellos e An-
tónio Marques (todos paisagens). 

X X 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS : 

O nosso grande artista Bordallo 
Pinheiro abriu a sua sugestiva revista, 
A Parodia, com uma brilhante pagina, 
em que, a varias tintas, definia a poli-
tica por esta forma: Uma grande 
porca! 

Se o inspirado caricaturista, no 
actual momento, quizesse encontrar 
pensamento mais apropriado para met-
ter em quadro a scena dos srs. José 
Luciano e João Arroyo enternecidos, 
um, pela monarchia, e o outro pelos 
seus arranjos e pelo chefe progressista, 
— a grande porca poderia apparecer-
nos no seu momento de delivrance a 
dar á luz vários porquinhos e porqui-
nhas, que por serem filhos da mesma 
mãe garantiriam uma dynastia para ri-
dículo prestigio dos partidos da ro-
tação. 

A scena passou-se e enojou ioda a 
gente, a pagina de Bordallo Pinheiro 
teria o grande merecimento de a mar-
car na historia das porcarias nacionaes, 
e alegraria a macambusice indígena. 

Por mim nunca vi coisa que se cofíl-
pare a esse baixo império de indigni-
dade politica em que um velho chefe 
de partido, o b s t a d o pelo cortesanlsmo, 
se apresenta paladino do silencio em 
casos de suprema gravidade, e o outro 
artista de alta comedia, acceita a re-
conciliação com aquelles que o tinham 

-por-irnijfrc/^- da- y.a.ua .s—t fl pe C i e s, e a 
quem elle pretendia decepar a cabeça, 
alli, na tribuna parlamentar. 

O executor da alta justiça arrumou 
o cutello vingador, sustido, já flame-
jante, ao sol da curiosidade publica 
pelo braço débil do feliz enviado, e os 
sentenciados ouviram, a tempo, o bra-
do d e — p e r d ã o ! perdão! 

O espectro lugubre do cadafalso 
desappareceu, o algoz esfregou as mãos 
de conteíite, o enviado escreveu, pelo 
proprio punho, o seu epitaphio, e fize-
ram-se as trevas aos primeiros alvores 
de uma aurora de edificantes revela-
ções. 

A grande porca teve, como se viu, 
um feíiz successo I 

Em volta de tão extraordinário acon-
tecimento bordam-se variadíssimos com-
mentarios em todos os centros de con-
versação, e pela imprensa independen-
te e republicana soblinham-se factos 
e salientam-se insinuações que por si 
bastariam para dar em terra com um 
regimen, em país de elementar brio. 

De entre os jornaes destaca se o 
Tempo, orgão do sr. Dias Ferreira, um 
ex-presidente do conselho de ministros, 
o decano dós deputados portuguêses, 
um estadista não anonymo, um notá-
vel cidadão emfim, que rompendo com 
preconceitos e considerações de qual-
quer ordem, colioca os interesses da 
nação superiores aos interesses dos par-
tidos e das instituições—, e, com uma 
coragem que não temos visto em ho-
mens da sua cathegoria, severamente 
critica e condemna os repugnantes pro-
cessos de que se servem os partidos 
que governam, os chefes que se deve-
rism recommendar pela austeridade e 
seriedade do seu proceder. 

São dignos de lêr-se os artigos do 
Tempo sobre a enternecida scena, mas, 
se, Como se diz, o grande jurisconsulto 
e politico é dos homens mais odiados 
nas altas regiões, a sua attitude ante 
esse pavoroso desmanchar da feira, 
torna-o credor da admiração e do res-
peito do povo, que é o que principal-
mente pode envaidecer um estadista 
da estatura do sr. Dias Ferreira, com 
quem nunca tivémos a honra de faltar, 
que apenas conhecemos como homem 
publico. 

Emfim o processo do regimen vae 
correndo os seus termos, os depoirpen* 
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tos de todos os dias vão-se registando 
na consciência do povo, e o dia do jul-
gamento tem fatalmente de chegar. 

São as scenas dessa importancia, 
significação e verdade, que sempre de-
terminaram, em todas as nações, a 
quéda da corrupção. 

Entre nós os symptomas da grave 
doença estão bem patentes. Que os 
ataque quem tiver poder para isso, ou 
preparemo nos para o fúnebre canto-
chão do de pro fundis! 

Seguem, não com a prestêsa que 
era para desejar, mas com felicidade, 
os trabalhos da concentração republi-
cana. 

Não seria fácil, em pouco tempo, 
num partido corno o nosso, com elemen-
tos em todas as terras do país, e com 
collectividades organizadas; num par-
tido de discussões, em que todos os cor-
religionários teem opinião e direito a 
serem ouvidos—, nâo seria fácil, repe-
timos, realizar em poucos dias esse tra-
balho que por sua naturêsa reclama 
ponderação. Felizmente tudo se enca-
minha para próximas soluções, que, 
estamos seguros d'isso, merecerám o 
applauso de todos os nossos correligio-
nários. 

Do Porto chegam-nos as melhores 
noticias; os nossos amigos de Coimbra 
certamente se inspiram nos interesses 
superiores do partido; nas províncias 
sente se enthusiasmo pela concentra-
ção que se promove, e da nossa im-
prensa, que, evidentemente, é a nossa 
maior força, e tem papel dominante 
na sua acção de propagandista, não 
se solta a mais tenue nota de discor-
dância. 

E m Lisboa a commissão delegada 
òa Junta Directora do Sul, e commis-
sát) municipal não se tem poupado a 
diligencias para que tudo chegue a bom 
termo, e dos principaes centros do pais 
não Saltam adhesões e encitamentos, 
que nos deixam antever, para dias pro-
ximos, o feliz resultado de tantas boas 
vontades que o interesse partidario 
congrega em beneficio do país. 

Creio que por todo o mez corrente 
a commissão delegada poderá dar con-
ta dos seus trabalhos. 

Civi». 

talina dum lago, onde se espelha doce-j relevantes serviços e ao sr. deputado 
mente o puro azul dos ceus, mas agi | Oliveira Mattos sempre prompto a 

Os srs. Bispo Conde e dr. Ribeiro 
de Vasconcellos uniram-se para fazer 
o inventário do thesouro da 5é . 

Era um trabalho necessário, porque 
o sr. Bispo Conde o tem enriquecido 
com numerosos objectos provenientes 
do expolio dos últimos conventos, que 
tem sido collocados provisoriamente 
por fórma inconveniente, deixando se, 
ao lado de coisas preciosas, objectos a 
que apenas poderám dar valor brazi-
leiros em viagem de instrucção. 

Assim tem sido necessário para sal-
var os restos da nossa riquêsa artística, 
a que o zelo dos poderes superiores 
está sempre prompto a lançar a mão. 

*m • a» 

CONCERTO 
No próximo domingo, realizar-se-ha 

no salão das festas do Instituto o ter-
ceiro concerto da serie de musica his 
torica, que o sr. Theophilo de Russell 
iniciou. 

O concerto compor-se ha de musi-
cas do apaixonado Chopin e deve ser 
um dos mais interessantes da serie. 

MENSAGEM A SALMERON 
O s estudantes da academia poly-

technica do Porto enviaram a D. Nico-
las Salmeron uma mensagem de con-
gratulação. 

A mensagem, que hoje transcreve-
mos, constituía um bello trabalho calli 
graphíco c estava encerrado numa pas-
ta dc seda com as côres nacionaes por 
luguêsas e espanhola. 

Foi entregue por dois estudantes 
que foram propositadamente a Madrid, 
onde foram alvo das manifestações de 
maior sympathia. 

E ' do theor seguinte: 

A D. Nicolas Salmeron y Alonso 
Illustre chefe da União Republicana 

Espanhola 

O s ESTUDANTES DA ACADEMIA 
PoLYTECHNICA 110 PORTO 

Illustre e prestigioso cidadão: 
A alma viçosa da mocidade acadé-

mica, plena de idealizações, talvez uto-
Jricas mas encantadoras, simples como 
4 virtude, serena como asujperflçjecrys-

tada qual oceano tempestuoso, térrivel 
como leão ferido, na defêsa dos seus 
direitos ultrajados, repercutindo os cla-
mores angustiosos dos povos escravisa-
dos, capaz de supremos sacrifícios por 
uma ideia, desabrochando esplendida-
mente para espalhar o perfume ene-
briante das suas bemditas crenças no 
Amor Universal, vibra de enthusiasmo, 
sempre que algum passo se avança, 
para bem da Humanidade, no caminho 
racional das gerações futuras. 

Os estudantes da Academia Poly-
technica do Porto, membros da grande 
Familia Académica donde saem os ho-
mens que ámanhã hão de operar a re-
generação social, vêem no resultado do 
vosso illuminado trabalho, congregando 
todas as energias conscientes, a con-
quista imponente da Espanha intelle 
ctual e independente, pela victoria da 
Verdade e da Justiça, a manifestação 
franca da vontade livre dum Povo que 
lucta por um nobre e grande Ideal 
alavanca poderosa da Civilisação. Ca 
lenta-os, vindo do oriente, esse clarão 
deslumbrante da Aurora da Redempçáo 
para a Peninsula, como a luz fecun 
dante do sol, em límpida manhã de 
primavera. 

Illustre e prestigioso cidadão: 

Porque sois um vulto eminente, con 
substanciando o sentir das multidões 
soffredoras, porque sois um infatigave 
luctador na salvação duma Patria que 
definhava, porque sois, emfim, o chefe 
adorado de um partido que ha de fazer 
resurgir sldva e belia, entre as nações 
do globo, a gloriosa e fidalga Espanha 
que uma politica desordenada e retro 
grada tentava anniquillar, os estudan 
tes da Academia Polytechnica do Por 
to, a quem mereceis profunda admira-
ção e respeito, enviam-vos cordiaes 
calorosas saudações, felicitam sincera 
mente em vós toda a Democracia Es 
panhola, e fazem os mais ardentes vo 
tos para que, em breve, se realizem as 
grandiosas aspirações da vossa alma de 
crente. 

Porto, 7 de maio de 1903. 

A Commissão Executiva. 

(Seguem se as assignaturas). 

Adega regional de entre Douro e Liz 
Inaugurou se no dia 1 pelas oito 

horas da noute com uma festa por 
todos os pontos brilhante esta adega 
concedida por alvará de 14 de junho 
de 1902 a alguns membros do sindicáto 
agrícola de Coimbra. 

A' festa da inauguração concorre-
ram lavradores, auctoridades, e jorna-
listas recebidos com a maxima genti 
lêsa pelos directores, que deram expli-
cações technicas sobre todas as machi-
nas, fazendo-as funccionar á vista dos 
visitantes, indicando as suas vantagens, 
dando uma lição prática de cousas qu 
pouca gente conhece. 

Batalha Reis, que dias antes visitára 
as installações da adega, e que não 
poude assistir á sua inauguração, dis-
sera que a podiam abrir na certêsa de 
prestarem um serviço publico, e mos-
trarem uma installação que honrava 
os directores e a cidade. 

Assim é. 
A installação que é provisória, ape 

zar de vasta, é já hoje pequena para o 
movimento da sociedade que promette 
exceder muito a expectativa dos asso-
ciados. 

Na primeira sala, a mais vasta, ha 
um vestíbulo para venda, communi-
cando também com o escriptorio da 
administração que está do lado es-
querdo. 

Ao longo das paredes alinham-se 
em duas ordens as pipas, novas, com 
a marca da sociedade aberta a fogo. 

Ao fundo, um arco pintado de ver-
melho, simulando uma construcção de 
tijolo dá para a segunda sala, onde se 
via um numero considerável de garra-
fas já cheias de vinho com rotulos de 
diversas côres tendo, num desenho de 
A. Augqsto Gonçalves a marca e divisa 
da sociedade. 

Era nesta S3la que estava servida a 
mesa psra prova de vinhos, o que a 
amabilidade dos directores converteu 
num delicioso copo d'agua, em que se 
trocaram os mais enthusiásticos e si 
gnificativos brindes aos directores, ao 
sr. conselheiro Vargas a quem se deve 
o melhoramento das adegas sociaes, 
ao sr. Conde de Paçô Vieira que tem 
dado todo o seu apoio á obra do antigo 
ministro, e tem prestado á sociedade 

tomar no parlamento a defêsa dos 
interesses de Coimbra, e que particu-
larmente com os directores da adega 
tem sido da maxima gentilêsa. 

O serviço profuso, delicado, varia-
do e elegante era da conceituada pas 
teliaria Telles, bem conhecida pela ex 
ce lencia dos seus productos. 

Durante a visita, em que se proce-
deu ao enchimento automático das gar 
rafas, ao seu arrolhamento, capsula-
mento e rotulagem, os directores da 
adega social deram as mais minucio-
sas informações, fazendo elles mesmo 
algumas experiencias que foram segui 
das com interesse e tiveram de todos 
o mais justo applauso. 

A instituição das adégas sociaes 
tem, como se sabe, por fins: 

1.° Constituir typos definidos de 
vinhos regionaes de consumo, ou de 
lotação, e vendê-los no país e fóra 
delle, tendo sempre em vista conse-
guir que obtenham a melhor reputação 
pela escolha das castas empregadas, 
pelo local da producção, e pelos cui-
dados na vinificação e lotsções. 

2.* Aproveitar para êste fim os 
vinhos dos socíos, e de outros quaes-
quer viticultores quando reputados nas 
devidas condições e produzidos na re-
gião Entre Douro e Liz. 

3.° Preparar vinhos exclusivamente 
com aguardente de vinho; 

4 . 0 Produzir annualmente, passados 
três annos depois de princ piar a func-
cionar a adega, pelo menos 5:ooo hec-
tolitros de vinho; 

5.° Poder fornecer aos socios a 
prompto pagamento, a crédito garan-
tido, ou em conta corrente, objectos 
de alfaia vitícola e vinícola, adubos, 
insecticidas e fungicidas para trata-
mento das vinhas, e álcool ou aguar-
dente vinicos e outras substancias pró-
prias para tratamento licito e conserva-
ção dos vinhos, nos termos do capi-
tulo x do decreto regulamentar de 2 7 
de setembro de 1 9 0 1 . 

E nada era mais necessário na 
região de entre Douro e Liz de vinhos 
tám variádos e tám pouco conhecidos, 
tendo a luctar no mercado com as 
companhias do Norte e com a concor 
rencia dos vinhos do Minho, que tem 
ido deslocando das noss3s mezas os 
vinhos desta região, apezar da superio-
riedade incontestavei destes sob o pon 
to de vista da hygiene alimentar. 

A adega social tem já hoje as mar 
cas: — A — T i n t o palhete, Coral; B — 
Tinto corado, Granada; C — Branco, 
Âmbar; D—Branco, Topasio superior, 
respectivamente ao preço, por garrafa, 
de 90, 85; 100 e 120 réis, e está habi-
litada a satisfazer requisições em qual-
quer quantidade desde agora até á co 
Iheita de 1904. 

Ninguém pôde negar-lhe o valor e a 
excellencia, quer sob o ponto de vista 
do fabrico quer sob o ponto de vista 
das qualidades. 

A adega social hade ser um ele-
mento vigoroso de aperfeiçoamento no 
fabrico dos vinhos, como hade ser 
regularizadora dos preços de venda 
sujeitos a tanta variedade. 

Breve escreveremos mais detida-
mente. Por hoje limitamo nos a cha-
mar a attenção sobre esta benemérita 
sociedade, agradecendo ao mesmo tem 
po aos directores todas as amabilidades 
que nos dispensáram. 

Ao Congresso íníernacional 
Anti-Miiitarista 

Exposição Portuguesa 
Continúí agradando, e com umi 

concorrência pouco vulgar a exposição 
de photographias, ao Cies . 

A coliecção, que é enorme, é re-
novada constantemente, d.-ix ndo se 
apenas uma ou outra photographia re-
petida por indicação do publico que 
labitualmente as pede. 

A' variedade accresce a modicidade 
do preço de entrada, e a commodidade 
da installação para darem uma concor-
rência extraordinaria a esta casa de 
espectáculos. 

O prazo de requerimento par.a o 
exame de admissão na Escola Normal 

de 1 a i5 de junho. 

Reuniu no dia 2 o conselho de de-
canos nomeando para o representar 
nas festas que vám realizar-se em hon-
ra do sr. conselheiro Barbosa du Bo 
cage todos os lentes da Universidade 
actualmente em Lisboa, e dando a pre-
sidência da commissão ao sr. conse-
lheiro José Pia» Ferreira. 

Senhores: 

A actual civilização, assente sobre 
um principio falso de justiça, encaran-
do ainda os homens pela concepção 
metaphisica do livre arbítrio, tomando-
Ihes assim responsabilidades de actos 
onde não ha mais do que um producto 
mórbido de degenerescencia; a actual 
civilização com o seu mercantilismo 
na sciencia e na arte, as suas infandas 
na industria e no commercio e os for-
midáveis conluios de autocratas conspi-
rando contra a liberdade dos povos, é 
por sem dúvida uma civilização esgo 
tada. 

Passou, de ha muito, entre os espi-
ritôs esclarecidos, a ideia do regula-
mentar, por meio da força coactiva, as 
relações sociaes entre os homens, con-
cebendo a priori que os maus podem 
facilmente tornar-se bons, sob o rigor 
duma lei applicada a tempo. S.ibe-se 
muito bem hoje que o acto anti social 
provém ou da sua má educação collecti-
va, ou da deficiencia dos elementos de 
existencia, mesmo quasi sempre de 
ambaí , e sabe se que o meio de emba-
raçar a acção perturbadora destas Cau-
sas de dissolução é tam somente o de 
fomentar as condições racionaes em 
que a humanidade pode evolucionar: 
— o direito á vida a todos garantido, 
não na velha lettra da lei, mas na com-
pleta liberdade de trabalho e de con-
summo; e o direito á verdade, mi-
nistrada por uma uma educação scien-
tifica perfeita, donde, como natural de-
rivante, brotaria a moral, consciente 
na sua applicação pratica. 

Assim a concepção moderna da so 
ciologia, em aberto desaccordo com a 
maneira clássica, põe em destaque o 
problema da remodelação social, inicia 
o movimento revolucionário pelos espí-
ritos e faz esta coisa surprehendente: 
a guerra constante, de toda a parte 
ateada, contra a iniquidade, onde quer 
que ella se manifeste. E a civilização 
actual, não representando já a aspira-
ção duma humanidade sempre ludi-
briada e opprimida, é pois uma civili-
zação condemnada; condemnada na sua 
politica, toda auctoritária, entravando 
o progresso, condemnada no seu par-
lamentarismo f«lho, ficção armada á 
ingenuidade do pôvo, condemnada no 
seu regimen penal, condemnada no 
seu mil i tar ismo. . . 

O militarismo! Como esta simples 
palavra arripia, revolta, causa vertigens 
a todos quantos nella teem a evocação 
das scenas sangrentas das batalhas, 
onde a maior heroicidade se mede pelo 
maior número de mortes praticadas! 
Como é ignóbil este calculado e cíni-
co armamento, contra receiadas sur-
prêsas daquelles com quem travámos, 
que recebemos em amizade, de quem 
nos dizemos irmãos. Como é vil este 
continuo affirmar duma Pátria ccmo 
quem nega a Humanidade. Ah, sim o 
militarismo é entre todas as instituições 
aquella que mais merece o nosso ata-
que. 

E' preciso dizer-se bem alto que a 
caserna é um fóco de preversão moral, 
onde se annulla a actividade honesta 
do homem do pôvo, até aí distrahida 
para um serviço util; onde se instigam 
ao assassinato pobres espíritos fracos, 
sem noções claras de moral; onde se 
deforma o caracter moldando-o a uma 
subserviência vergonhosa; onde mesmo 
se desenvolve a crápula na peor das 
suas manifestações. E' preciso dizer-se 
bem alto que, caminhando nós para 
uma era de Paz e Amor, não admitti 
mos a sanha sanguinária que represen-
tam as esping.mi is e baionetas. 

Por isso, conscios desta grande ver-
dade e em nome dos estudantes da 
Universidade de Coimbra, por propos-
ta approvada por maioria, vos envia-
mos a mais franca adhesão, congratu-
lando íos pela organização do Con-
gresso Internacional Anti Militarista. 

A commissão: — Annibal Soares, 
Campos Lima, Carlos Amaro. 

Falleceu nesta cidade, onde se acha-
va accidentalroente de visita a seus ex 
tremosos sobrinhos e irmãos, a sr.a D. 
Maria Sobral Fiel, tia do sr. dr. José 
Cid. 

Apezar de não haverem sido feitos 
convites, foi muito concorrido o enter-
ro da virtuosa senhora, que ficou no 
cemiterio da Conchada. 

Os nossos sentidos pezames á fami-
lia enluctada. 

O CAMINHO DA VENTURA 
I 

A ti, a quem não resta uma illusão, 
E vês na vida um mal unicamente, 
E te tornaste a tudo indifferente, 
Como quem vive em plena solidão, 

E apezar de tudo és meu irmão, 
Mas que adoras a luz do sol poente, 
Emquanto o meu olhar anciosamente 
Procura sempre a luz na escuridão.. . 

Homem cheio de dôr e d'amargura, 
Vou dizer-te o caminho da Ventura, 
Onde irás esquecer teu desengano. 

Baixa á terra o olfiar insatisfeito, 
E depois compassivo abre o teu peito 
A todo o grande sofifrimento humano. 

I I 

Busca o puro amor, honesto e sám, 
Dalguem que nesta vida te bemdiga, 
Duma simples e fresca rapariga 
De sincero e de casto coração. 

Serás assim ao límpido clarão 
Do seu olhar que toda a dôr mitiga, 
E sob o amparo dessa alma amiga, 
Mais forte do que atraz duma illusão. 

E delia terás filhos que ainda um dia 
Hám de encher-te de paz e de alegrig, 
Rijos e fortes, com risadas francas. 

Ah! como a vida passará ligeira ! 
Fitando a mesma chamma na lareira 
Juntar-se-hám vossas cabeças brancas. . . 

I I I 

O que na terra não encontra abrigo, 
Nem pedaço de pão para comer 
Ou palavras d'amor para esquecer 
O seu destino trágico, inimigo, 

Que anda perdido como em bosque antigo, 
E nem o proprio ceu já pôde vêr, 
Porque soube demais o que é soffrer, 
Esse seja p'ra ti sempre um amigo. 

Tu que vaes sósinho, insatisfeito, 
Dá-lhe o teu pão e dá-lhe do teu leito, 
E palavras d'amor e de conforto. 

Ha de a terra p'ra ti ficar florida. 
E verás como se ergue para a vida 
O coração que tu julgavas morto. 

IV * 
Vê tu, como é tám fácil nesta vida, 
Desenganada e triste creatura, 
Fazermos a conquista da Ventura, 
Ha tanto tempo já appetecida! 

P'ra que vivemos nós nesta insoffrida 
Anciã de gosar, nesta loucura, 
Entre trágicos grilos d'amargura, 
Donde a alma nos sáe tám mal ferida i 

P'ra que queremos conquistar um bem 
Co'as lagrimas choradas por alguém, 
E temos tanto egoismo em nossa alma? 

Vivamos na Justiça e na Verdade, 
E só para o perdão, para a bondade, 
A' grande luz dos astros, doce e ca lma. . . 

A N T O N I O GOMES DA SILVA. 

Tlioiuaz da 1'oimeca 

OS GRANDES MALES 
I — O T A B A C O 

O 7 abaco. Os que se deixam ir ao 
sabor das primeiras 
ram certamente 

impressões sorri-
ao ver por ahi nas 

montras dos livreiros, na capa duma 
pequena brochura, êsse titulo mesqui-
nho revestido duma pretenciosa impor-
tancia sob a designação, indicadora 
duma série de livros, — Os Grandes 
SMales. Nesse riso ia toda uma critica-
sinha surda á ingenuidade saloia do 
auctor, que, ridiculo e petulante, vinha 
assim destacar dos costumes do bom-
tom esta distracção inofTensiva, tratan-
do a como caso social de inadiavel 
reparo. E convieram êsses talvez em 
que o livro era sem duvida uma bana-
lidade. 

E Efectivamente — _ 
fumistas - " 
tabaco a 
coisa que faz mal á bolsa; que era 
magnifico suprimir-se a bem da econo-
mia de cada um. De resto chega mes-
mo a ser um pouco prejudicial.» 

Dahi a considerar o tabaco um 
perigo, emparceirando sem favor ao 
lado do álcool, vae uma distancia 
enorme. 

_ lasi todos 
e não fumistas, temos do 
seguinte opinião: — « E ' uma 
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E no entanto, senhores, a verdade 
é que elle pôde 'bem ser contado eoire 
os factores de degenerescência, 'pe|d 
sua acção perniciosa incontcst d->. Con-
tam-se casos de deficiência intcilectua! 
devida ao tabaco, e para muitos orga-
nismos o seu uso é tám nocivo á vida 
que, combinado com qualquer pertur-
bação mórbida, pôde auxiliar e apres-
sar a morte. Sei de doentes prohib'idos 
de fumar, que, por persistirem com 
uma teimosia rebelde, no seu vicio, suc-
cumbir-am irremediavelmente. E tam-
bém sei de fumadores eméritos, sujeitos 
de pouca saúde, que dum certo dia em 
deante não fumaram mais e ao cabo 
dalgum tempo começáram a s?ntir-se 
bem dispostos, livres dos incommodos 
de até alli. 

Mas se é preciso deslumbrar a 
cauta desconfiança dos que receiam 
deixar-se illudir, direi que Zola, metó-
dico por excelléncia, arredando sempre 
todos os obstáculos á boa e regular 
factura da sua obra, teve de abster se 
de fumar. 

Não se trata pois dum problema 
banal e o livrinho do Thomaz da 
Fonseca merece bem ser lido. Tanto 
mais que o auctor soube trazer para o 
meio daquellas paginas um pouco do 
seu fogo imaginativo de poeta, toucan 
do a aridês do assumpto com pequeni-
nos traços artísticos. 

De resto foi mesmo a sua feição de 
poeta e poeta dos opprimidos, dos que 
soffrem na vida, que o trouxe á conce 
pção de Os Grandes ÇMales, a obra 
de humanidade em que elle irá vasando 
toda a ardente revolta do seu espirito 
contra a perturbação social, espalhando 
na luz do seu estilo claro, as grandes 
ideias generosas da virtude, da bonda-
de, da justiça. 

Porque o Thomaz da Fonseca, com 
aquella - serena apparencia de aldeão 
humilde, é um demolidor, um revolu-
cionário. Para elle o dia de ámanhã 
para despontar grandioso, iniciar a 
bemdita era de paz na terra, terá de 
ser feito de todas as cóleras d'hoje, de 
todas as ameaças indignadas, de todos 
os protestos. A lucta energica atrai o, 
illumina o, transfigura o. E sendo elle, 
no fundo, o poeta simples e tranquillo 
das montanhas e dos campos, vêmo lo 
no topo da barricada que nós, um 
pequeno punhado de novos em lettras, 
andámos a erguer contra a corrente 
da litteratura piégas da frandulagem 
imbecil e torpe que por ahi afocinha 
na banal pachouchice. 

Os Grandes SMales estám a dentro 
da nórma que o Thomaz da Fonseca 
se impoz como escriptor. E sendo elle, 
dentre os que ora começam, um dos 
maiores pelo fogo ardente do seu cere-
bro e pela bondade do seu coração, 
não pôde êste livro, escolhido para 
abrir a série, ser uma coisa fútil, a 
não ser para os fúteis mesmo. 

Ao auctor, pelo brilhante inicio da 
sua collecção, que coincide com um 
outro facto da sua vida pelo que temos 
de nos regosijar todos nós os que o 

reejan amos para;, o trabalho indepen-
dente, isento de peias e de convenções, 

deixo singelo mas muito -sincero o 
rritiu 'parabém. 

E ox • lá que tu-, meu caro Thomaz, 
que agora mais cio que nunca te deves 
sentir possuído do fecundo espirito da 
revolta e vaes entrar de alma e coração 
numa fase séria de trabalho e de lucta, 
encontres sempre nos cardos que te 
ferirem pelo caminho, nas pedras que 
te remessarem, nas vaias com que te 
acolherem, maior coragem e incentivo 
para proseguir na tua aspiração de 
insubmisso, construindo com todos rós 
a cidade futura de ha tanto sonhada, 
em que_a justiça hade cumprir-se e o 
amor não será uma palavra vã. 

C a m p o s U m a . 

Luís d'Oliveira, Lydir. Pc-rcira' d.e M t-
' tos, Alberto Baptista Gonçalves, Fausto 
Tavares de Almeida e L y m e Thomaz 
da Fonseca. 

Será installado na próxima semana, 
na cadeia de Santa Cruz, o posto an 
tropometrico, para que a camara mu-
nicipal concorreu, como noticiámos já, 
com o subsidio annual de 6o*»ooo réis. 

Corridas velocipedicas 

No dia 21 do corrente deve reali-
zar-se uma corrida de motocyclettes e 
bicyclettes nesta cidade, sendo a saída 
das motocyclettes da Guarda (160 ki-
lometros). 

P r o g r a m m a : 
Partida da Guarda para a corrida 

de motocyclettes, á i hora da tarde, 
chegada provável dêstes corredores a 
Coimbra das 4 ás 6 horas da tarde. 

Aos 2 primeiros vencedores desta 
corrida, serám distribuídos prémios de 
subido valôr. 

A's 4 horas da tarde, devem reali 
zar-se na E: t rada da BdVa, as corridas 
ae bicyclettes para as quaes serám 
distribuídos valiosos prémios. Essas 
corridas devem realizar se pela ordem 
seguinte: 

1 1 corrida — Juniores —16:000 me 
tros. 3 prémios 

2.a corrida—Seniores fortes - i3:ooo 
metros. 3 prémios. 

3.a corrida— Velocidade -2:000 me 
tros. 3 prémios. 

Os Grandes IVlales por 
Thomaz da Fonseca, editado pela typo-
graphia Minerva. — Famalicão. — 1 O 
Tabaco. 

Entre Montanhas (scenas 
da vida do Douro) por Vieira da Costa 
e editado por Tavares Cardoso & Ir-
mão.—Largo do Camões, 5 —Lisboa. 
800 réis. 

Geographia das Esco-
las Primárias em harmonia 
com os programmas ofEciaes da 4 
classe por António Justino Ferre i ra . -
Livraria Editora de José Figueirinhas 
Júnior.— Rua das Oliveiras, 75 .— 
Porto. ' 

Tiainha Santa por Caldas 
Cordeiro. — Sensacional, histórico, il 
lustrado com explendidos chromos e 
gravuras originaes de Conceição Silva. 

Amor d'Actriz de Concei-
ção e Silva, editado pela livraria Cen 
trai de Gomes de Carvalho. —Rua d< 
Prata. 160. —Lisboa. 

IVova A. rithemetica das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.» classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa. 
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BILHETES a 24f0C0 íeis 

VIGÉSIMOS a i|200 réis 

A commissão administrativa da lo-
teria, incumbe-se de remett t r qualquer 
encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se 
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 % . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem se li-tas a todos os com 
pradores. 

Lisboa, 18 de Maio de 1903. 
O secretario, 

José SMurinello. 

H O T E L COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das F lôres 

F i g u e i r a da F o z 

(12) Folhetim da ' RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
I I I 

A deliciosa gata de Mussidora não 
tem maior prazer que o de afiar as 
unhas no forro do seu pequeno boudoir 
azul celeste. E ' por isso necessário 
mandar-lhe faz:r um novo quasi todos 
os mezes. Basia isso para pagar as 
mensalidades de dois filhos do estofa-
dor de Mussidora.— A França deverá 
por isso a uma simples gata branca 
um advogado e um medico.— Terceiro 
beneficio. 

Quarto beneficio. — Três garotos 
do campo ajuntam, com que comprar 
um homem, se forem chamados á vida 
militar, tomando com visco passaritos 
para o almoço e jantar da gata, que 
não quereria comel-os se não saltassem 
e não estivessem vivos. 

Este pequenino e voluptuoso ani-
mal, quasi tão cruel como uma mu-
her, que se aborrece, gosta de ouvir 

chilrear o jantar no estomago e nunca 
encontra as coisas bastante vivas. E ' o 
único defeito que lhe conhecemos. 

Quanto ao collar, foi dado a Mus-
sidora por um general .do império, que 
) tinha roubado em Espanha a uma 
íos$a jSenhora preta, sob a fórma de 

A inscripção acha se aberta devendo 
terminar no dia 17 de junho pelas 4 
horas da tarde. 

Os corredores que desejarem ins-
crever-se, dirijam os seus pedidos ao 
Centro Velocipedico na Estrada da 
Beira e devem indicar o seguinte: 
ZN^ome, morada, machina que monta, 
cathègoria a que pertence como corre-
dor, força do motor e acompanhar o 
pedido da quantia de iftooo réis reem 
bolsavel para os que tomarem parte 
nas corridas, ás quaes se applica o 
regulamento da União Velocipédica 
Portuguêsa. 

Já se acham inscriptos os seguintes 
corredores: José Trigueiros de Martel, 
Pedro Nunes Monteiro, António Reis^ 

um bracelete, e passou para o pescoço 
da gatinha sem intermediário do braço 
de Mussidora. Nós achamos um collar 
de pérolas muito mais conveniente no 
collo avelludado de uma gata bonita do 
que á volta do pescoço vermelho e 
pellado duma inglêsa. 

Isto parecerá talvêz um horS d'oeu-
vre a alguns dos nossos leitores; so 
mos absolutamente da mesma opinião. 
— Mas sem os hors doeuvre e os epi-
sódios, como se poderia fazer um ro-
mance ou um poema, e depois, como 
poderiam lêl o ? 

I V 

Quando o pretito trouxe a gata 
branca e a collocou ao lado da ama, 
sobre o edredon de neve, Mussidora, 
acordada de todo, começou a lembrar 
se dum certo Fortúnio, que tinha visto 
na noite anterior na ceia de Jorge. 

As feições dessa imagem encanta-
dora, apagadas pelo somno, desenha-
ram se com nitidês no fundo da sua 
memoria; tornou a vêl-o bello, sorri-
dente, tranquillo no meio daquelle rui-
do insensato, tám inacessível á embria-
guês como ao amor. 

L?mbrou se da aposta que tinha 
feito de entrar d'assalto, de tambor e 
bandeira desenrolada na fortalêsa da-
quelle coração inacçessivel antes de 
seis^sçir.&nas, e de aquecer os pés no 
fogão daquelle elegante vagabundo, 
• ijO verdadeiro domicilio ninguém co-
nhecia. 

A caleche atrelada a «juatro cavai» 

A N N U N G I O S 

TYPOGRAPHO 
Precisa se dum. 
Na typographia deste jornal se diz. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9 1.» 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha 
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

PHONOGRÁPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de dilferentes preços e tsma 
nhos. 

Variada e grsnde collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançoneta?, 
monologos, etc., nacionaes e 'estran-
geiros que vende pelos preços das prin-

[ cipaes casas de Lisboa e Porto. 
Sempre cyiindros com musicas no-

vas e muito escolhidas. 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano —Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, i»ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

t José Maria Júnior. 

G U A R D A - S 0 L 

ALUGÀSE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeuo, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

No jardim Bottanico, durante a Ker 
messe das Créches, perdeu-se um de 
sêda pertencente ao sr. Manoel José 
Telles, quem o encontrasse é o queira 
entregar receberá cilviçaras. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2 0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

T U r Í T n n — I N a typographia d'este jornal, á rua 
T H E A T R O PRÍNCIPE REAL D i r e i t a ' s e d i z c o m t r* 

| tar. 
C O I M B R A 

f tecebem-se propostas 
para arrendamento. 

T r a c t a r com Mendes 
d'Abreo — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100 j 
Mobílias 120/Por ioo$opo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

SERRA DiS ESTRELLA 

R O B E S POUR DAIISES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista 

- Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a 76 

- r i W
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os cinzentos, com os seus cocheiros 
de casacas de setim, o ruido do chi 
cote, o brilho do vernis, passava lhe 
deante dos olhos como um turbilhão. 

Batteu palmas de alegria, tám certa 
estava do successo: «Não será curioso, 
dizia rindo interiormente, passear For-
túnio na caleche que elle me*fez ga 
nhar ?x> 

E, para abrir hostilidades, estendeu 
a mão por debaixo do travesseiro e ti 
rou a carteira roubada, que, na vespe-
ra, tentára abrir debalde. 

— Hei de conseguir por fim, disse 
virando-a em todos os sentidos; uma 
mulher havia de sentir um segredo de-
traz dum envolucro tám delgado, e não 
havia de descobril-o! Eu teria desatado 
o nó gordio sem necessidade da espada 
de esse bruto de Alexandre. 

Mussidora assentou-se de vêz, e 
com a actividade da fuinha, que pro-
cura urn buraco para metter o focinho 
e entrar numa dispensa cheia de ovos 
e de leite, pôz se á procura do segredo 
que devia abrir aquella carteira mys-
teriosa,.onde se encontravam, sem du-
vida, preciosas indicações sobre o nos-
so heroe. 

Apalpou com seus dedos mais sub 
tis que tentaculos de insecto ou cornos 
de caracol, todas as nervuras e todas 
as rugosidades da pelle, carregou sobre 
cada uma das turquêsas e chrysoprasos 
de que as duas faces da carteira esta-
vam constelladas; puxou com toda a 
força pelas fechaduras para vencer a 
resistencia das molas; o mesmo vale-
ria tentar abrir um cofre forte cercado 
de aros de ferro. 

Punha tal actividade na busca oue 
começava a banhar-lhe a fronte avelu-
dada um ligeiro suor; ha muito tempo 
que não tinha trabalhado tanto. 

Por fim, desesperando de poder 
abrir a carteira fiel, chamou por Jacin-
tha e mandou vir tesouras para cor 
tar parte da capa e tirar por ahi as 
cartas e papeis que podiam estar den-
tro. 

Mas a pelle da carteira nem mesmo 
foi riscada pelas finas tesouras ingle-
sas de Mussidora. 

Era uma pelle de lagarto ou ser-
pente, cujas escamas tinham sido to 
madas por Mussidora por um desenho 
symetrico, mais dura que o coiro dum 
camponês ou dum búfalo, e que tor-
nava impossível qualquer incisão. 

Mussidora tocou todavia por acaso 
o ponto secreto que fazia abrir a car-
teira, e ella abriu com um movimento 
rápido e secco, como o dos brinquedos 
de surprêsa. 

Atemorizada, deixou cahir a cartei-
ra sobre os joelhos esperando vêr sair 
d'ella um génio irritado, como o dos fras-
cos mágicos dos contos arabes, ou uma 
áspide assentada em aspirai sobre a 
extremidade da cauda. Pandora não 
teve attitude de mais medo para olhar 
para a caixa, cuja tampa, levantada 
por ella, deixava passar atravez dum 
fumo negro todos os males da terra. 

Entretanto, vendo que não saíra 
nada, socegou e tornou a pegar nella 
para a examinar e proceder ao inven 
tario das descobertas. 

Um perfume exotico e extravagante, 
cheio de aromas embriagadores, não 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer St o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Ln\. 

se parecendo nada com nenhum outro 
cheiro conhecido, espalhou-se por todo 
o quarto e mordeu voluptuosamente o 
nervo olfativo da bella curiosa. 

Parou um instante para respirar 
aquelle aroma estranho, depois mergu-
lhou os dedos nos repartimentos que 
eram feitos de uma seda chinêsa, côr 
de ventre de carpa, misturada de refle-
xos dourados e esverdeados. 

A primeira coisa, que tirou, foi 
uma flôr larga, dum recorte singular, 
e cuja côr parecia ter desapparecido 
ha muito. Essa flor era a Pavetta in 
dica de que falia o dr. Rumphius no 
seu Hortus malabaricus. 

Não havia n'isso grande indicação 
a proposito do sr. Fortúnio. 

Mussidora achou depois uma tran-
cha de cabeilos azues, entremeada de 
fios de ouro, e terminada a cada extre-
midade por um sequim douro furado. 

Depois uma folha de papel china, 
coberto de caracteres extravagantes, 
entrelsçados á moda de latada sobre 
um fundo de flores de prata. — H a 
todo o motivo para acreditar que se 
tratava de alguma carta de queixumes 
da princeza Teu-Tseu ao inquieto For-
túnio. 

Mussidora não sabia que pensar 
daquella carteira tám fantasticamente 
ch eia: todavia, esperando ter algum 
achado mais europeu, e mais inteíhgi-
vel, despejou as outras duas bolsas. 

(Contimía). 
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o c o m o D i t e N 

O A U T O M O V E L I D E A L 

Não teem trepidação. Não fazem| barulho. Não teem mau cheiro. 
— — .HM. OOP M l 

Únicos âutomoveis que sobem e descem a Calçada da Gloria 
em Lisboa (elevador) 

0 typo de 1903 tem, entre outros, os seguintes aperfeiçoamentos : 
Bombas de agua e ar a vapor. Machina fechada. Pneumáticos aperfeiçoa-

dos, muito fáceis de tirar e pôr. Rodas de madeira. Caldeira maior. Depósitos 
maiores de agua e gazolina. Chumaceiras de roletes. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre HZ>3bo 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2®4oo 
S e m e s t r e . . . 1C&200 
Trimestre 600 

— 

Brazil e Africa, anno . . 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIOS 
Cada hnha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5 o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

3$6oo réis 
3$>ooo » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estr 
idrnal fôr honrado. 

A « E N T E S E M P O I I T K i . l l . 

Figueira da F o z — ANTUNES & IRMÃO 
Coimbra — A F F O N S O DE BARROS 

L. I . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t odos os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c â r t ã o , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s de v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s d e e sc reve r , de sys t ema Y O S T . 
C o r r e i a s d e pêl lo, d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç S e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

joio mm mmn. 
C O I M B R A 

SILVA & F I L H O s a l ã o J 3 A m o d a 
9° Rua Ferreira Borges — Q4 

Fábrica manual de calçado e tamancas 
e depósito de alpargaías 

J B X J P O B V A Ç A O 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 1 0 , 2 0 e 3o por cento 
msis barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

A v u l s o 4 0 r é i w 

CJ.i ' 3 S O 6J5 3 o 
V) « 

.2 o 

CS o 
CS g> 
< 
o 
3 

CS 

ca 
o IR! O. re a 

t-, u o D 
cr g w £ . 
D V) 

-a - u 
o-a tf) JD cts 

a S 3 § 
g 0 i r 
S «J CO ca 

- «s 
1 g 

© 

O Q 

0 3 
T—« 
e 
T3 
n cd 
S g 
P< 
E o u M «tf •O 

« 
tf 
e» 
93 

u fc 

< 
ti n g 
w 
o 

N «O ço «2 « eotS-TS 
2 

ca 2 u a ^ - a 
05 ca 

c o 

to I-? 
H 

s 
ci 
:í © 

CS 
& 

OS 

s 
^ o í í ca 

ft.S g S 

© c ca JJ £ co gj T3 O 
(0 O o - ̂  
« 
n >M 
w 
§ 

o 

»] ca 
IH 
D v 
p «0 u X" <J «3 

U u tf! -a ca 
£ S 
C 3 •• C CO « E - o 
«9 JZ X> « 
^ c 

ò 
« s » _ u s .. ca ca 

- 13 E ' § 
a - S 5 
N ^ <U « co T3 t>C <u O ca ca c "O 

O 
Oí 

e 
o « 

ca cn TS 
O « 
PQ " ts 

h è 

^ 5 
c/5 2 

-S 
s S 
ÍJ g 

^ a M 
^ £ 

Í5Q—§ua ferreira (§orges—I56 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d . e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s c i e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exrranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de «lais 
dno e saboroso, espfccialisando os de folhado, 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rósa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

í » u . d . i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d . e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel,- Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

« 

vi D 
_3 

a 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17t 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos dc escriptorio. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

(Herculano dgarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V X N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada — 
Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

m i i i i i t i m f i i m i u 
LEÃO MOREIRA § TAVARES-COIMBRA 

G A B A C Í E - R B P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O E T 

DARRACQ 
1 cy l indro 8 caval los 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expowlfão de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1S8%, com diploma de mérito 1 
e> medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra 0 0 0 
S t O , R u a d © J o ã o C a b r e i r a , S I — C O I M B R A 

2 » 9 » 

2 á » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

W E R N E 
13A cavallo 2 20&000 
2 » 240Í&000 
3 » 2 7 5 $ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Cbafls i £ 0 1 n o v o s mode los DARRACQ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÂ-iISBOA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gÂRRACÇ) 
£0R TO-LISBOA -336 „ „ li h. e 26 m. (§ecorá-WERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes-, 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.* prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

j P o r n e c c m - » e â u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e » d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e a 

W E R N E R ganhou em 1 9 0 2 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i . " e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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N.° 805 COIMBRA—Domingo, 7 de Junho de 1903 9.° ANNO 

Partido republicano 
Accentua-se calamitosamente a 

fallencia do regimen. N ã o são já os 
nossos a taques que o desconjun-
c t a m : não se torna necessário o 
impeto das nossas ca tapul tas : para 
o fazer ruir, o descontentamento e 
a cor rupção dos seus part idarios 
basta . 

Vive a monarch ia da mora to -
ria dos seus servidores. Arrasta-se 
pelo favor do seu silencio, benefico 
que, largamente assoalhado, resul-
ta numa t remenda e avexante hu-
milhação. 

Ninguém vem a campo defen-
del-a com o a rdor viril das convi-
cções fundas e honestas. E ' ideal 
sem crentes, va r r ido para longe, 
pelo sopro forte do progresso vi-
ctorioso, perdido já no acervo de 
mentiras , que outr 'ora obs t ru í ram 
o mundo , e que a revolução cres-
cente vae removendo para distante 
ponto . 

H a a inda quem se lhe ligue, 
sim. M a s ' p o r convicção? N ã o : por 
interesse, pelo egoísmo vil, pela 
abdicação desfaçada de todo o im-
pulso nobre . H a ainda quem a pre-
tenda sustentar. P a r a á sombra 
delia levantar u m povo abat ido e 
a r ru inado? N ã o : para á sombra 
delia alicerçar poderios de vaidade, 
a r raçoar á farta clientellas famintas, 
subir em honrar ias e interesses, fin-
car pé nas regiões ambic ionadas 
do mando. 

E m meio dessa dissolução alas-
t r adora a lguma cousa fica de pé, a 
dominar com altaneria o vergonho-
so descalabro. 

E ' o par t ido republicano. 
Elle repelliu, na lucta de todos 

os dias, cor tada de violências e sa-
crifícios, qualquer cumplicidade que 
podessem arguir- lhe nos vergonho-
sos successos deste findar de re-
gimen. 

Accussou e exhortou. Sempre 
na brécha , não a r redou de si t ra-
balhos que podessem resultar num 
beneficio de o rdem geral. Sempre 
esperançado, po rque sempre convi-
cto, jámais al imentou o scepticismo 
e o desalento da grande maioria do 
país. 

Vigilante e presuroso, denun-
ciou alto ao povo as calamidades 
que o ameaçavam, os perigos que 
corria , os a t tentados que o degra-
d a v a m á condição de gentes barba-
ras . Accusaram-no de especular 
com as paixões populares, fomen-
tando a émeute: disseram falsas as 
suas allegações, ridículos e sem fun-
do os seus receios, theatraes os seus 
protestos . 

Calumniaram-no, emfim: mas a 
calumnia passou, e a certeza de que 
sempre o par t ido republ icano havia 
conc lamado a verdade , af i i rma-se 
no es tado actual do pais, que em 
seus protestos elle havia predito. 

O par t ido republ icano é, pois, 
a única esperança, e só delle con-
fia o país a sua regeneração futura . 

A essa grata confiança deve elle 
corresponder organisando -se devi-
damente, multiplicando os seus es-

forços pa ra fazer a Republica, t ra-
ba lhando afanosamente para que, 
bem radicada nos espíritos, ella 
não possa de fu turo ser victima das 
ciladas de reaccionários travestidos 
de democratas , -esforçando-se sem-
pre porque a sua bella obra não 
seja desvir tuada. 

E isso se está fazendo. Breve 
os democratas portuguezes se jun-
tarão numa af f i rmação imponente 
de crença e de patriotismo, unindo 
no mesmo proposi to todos os es-
forços, dirigindo num mesmo sen-
tido todas as aspirações. 

No momento em que essa obra 
se p repara convém accentuar que 
o par t ido republ icano não é um 
par t ido de exclusivismos estreitos, 
que nélle cabem todos os honestos 
patriotas que, desilludidos das gen-
tes monarchicas , a elle venham aco-
lher-se, no proposi to de da rem á 
patria o contingente das suas ener-
gias. 

Se aos republicanos cumpre uni-
rem-se e t rabalharem, áquelles que, 
affastados da torpeza monarchica e 
desconvencidos da possibilidade de 
salvação a dentro do regimen, inti-
mamente appellam para o t r iumpho 
da Republica, cumpre por egual que 
deixem de estar retrahidos, numa 
indecisão lamentavel, e venham to-
dos dar ao part ido republ icano a 
sua adhesão franca. 

Não deve nesta hora haver in-
differentes. Cumpre que todos se 
interessem pelos destinos do país, 
e consciente e incessantemente fa-
çam politica, a polit ca nobre duma 
renovação fecunda. 

E sabidos os ensinamentos da 
historia, e apreciado o valor d 'essas 
espaventosas tentativas de extra-
part idarismo, cujo fracasso vergo-
nhoso é de nossos dias, todos os 
espíritos claros e todas as honestas 
consciências, a quem o rebate dum 
grande perigo nacional t rouxer para 
a lucta politica, hão de necessaria-
mente encontrar no par t ido repu-
blicano o a juntamento mais propi-
cio a fazer vingar as suas honradas 
aspirações. 

C o m b i n a d a s 

O Popular teve para o Tempo pa-
lavras de censura, porque êste bordou 
também seu commentario sobre o fa 
moso caso Arroyo. 

O jornal do sr. Dias Ferreira repli-
cou com presteza que improcedia a 
arguição, visto que o caso veio desem 
buçadarrente a publico, e qúe por sua 
parte o teria relegado ao silêncio, se 
desta vês se procedesse como se pro-
cedeu com relação á combinata com o 
sr. Mendonça Cortez, para se não 
fallar mais no hiate. 

Está o país a vêr que o regimen 
vive a expensas das combinatas cari-
dosas dos seus servidores. 

O caso do hiate —oitocentos e tantos 
contos, ó gentes! — foi baldeado ao 
silêncio mercê da combinata com o 
muito digno par Cortez: o discurso-
bomba-real do sr. Arroyo evitou-se a 
tempo, graças á combinata tám enco-
miada do sr. José Luciano: mil outros 
casos com margem larga a commentá-
rios incisivos, sonegam se ao publico 
por virtude de combinatas várias entre 
respeitáveis partidários do regimen. . . 

Edificante e abonador do prestigio 
das instituições! 

FRANQUISMO 
Parece que os austéros regenerado-

res liberaes se dispõem a encarecer o 
seu programma em conferencias no 
Centro a excursões palreiras pela pro-
víncia. 

Agora sim, que a vida nova, sem-
pre apregoada e sempre esquecida, 
vae ser com êstes esforçados salvado-
res uma realidade feliz. 

Porque elles teem uma garantia 
solida a valorisar lhes a sinceridade 
dos promettimentos seductores: o seu 
passado. Oh! o passado cheio de libe 
ralismo honrado e escrupulosa geren-
cia, o poder real engrandecido á força 
de cacetada rija nas rebeldias insubor-
naveis, o Catão imponente pactuando 
abertamente com as trapaças insignes 
dos seus collegas da governança. 

A reforma da policia, a lei eleitoral, 
os ataques á liberdade de imprensa, 
associação e reunião, as devassas ás 
casas de instrucção superior a inquirir 
das ideias do corpo docente, a disso-
lução das associações commerciaes — 
todo um estendal de proesas de polpa 
ahi está a retratar o chefe da troupe 
salvadora, indice elucidativo das suas 
ideias e dos seus processos. 

O valentão esforçado vae varrer a 
feira. Agora é çjue a vida nova, a au 
thentica, a legitima vida nova, vae 
inaugurar-se. 

Como na fina charge que Eça dei-
xou nas Farpas: dois pequenotes jogam 
as cartas, e o mais novo, sempre que 
cóca jogo adverso, baralha tudo, numa 
confusão alegre, e grita depois, sério 
e decidido: — agora è que é a valer. 

Muitas vêses também os nossos 
politicos teem deitado o jogo abaixo 
Mas agora, senhores, agora é a valer. 

* 

Não é innopportuno pedir aos aus-
téros missionários do Chiado, visto 
que elles se rezolvem a correr mundo 
na prégação santa, que digam ao país 
o que pensam ácerca da confusão dos 
dois erários. Anda o Debate com 
uma insistência toda cortez a pedir-
lhes' a sua opinião sobre o assumpto 
primacial. E' a grande questão. E como 
a gente escolhida do franquismo está 
rezolvida a metter seus hombros fortes 
de atletas á obra da regeneração nacio-
nal, não pôde escusar-se a uma res-
posta clara sobre o ponto principalis-
simo. 

Não, é preciso que os regenerado-
res-liberaes se pronunciem sobre a 
matéria em disputação. Sanccionam 
ou não a confusão dos dois erários? 

Digam o seu pensamento ao país 
na próxima tournée da companhia, 
sim? 

* 

E já que a fallar se dispõem, a 
fallar muito, a fallar abundantemen-
te, até que a sua eloquencia penetre a 
insensibilidade geral, não era mau sup-
prircom precisas declarações as lacunas 
graves do programma inaugural, peça 
fraca de estreante medíocre, sem queda 
p'ra arte. 

A'cerca da questão religiosa e ácer-
ca da questão operária, que pensa o 
illustre estadista? 

Vamos: fulmine êsses detractores! 

E mais ousamos pedir: que a defê-
sa da these — Portugal não podendo 
viver sem a monarchia — seja confiado 
ao sr. Martins de Carvalho, cantor-
mór da egrejinha franquista, acompa-
nhado pelos outros collegas do ideal 
novo, signatários do manifesto de 90 . . . 

Os actos de botanica principiam 
no dia 12. Sám os primeiros que se 
realizam êste anno na Universidade, 
em virtude do sr. dr. Julio Henriques, 
lente da respectiva cadeira, partir para 
S. Thomé no paquete do dia 23 do 
corrente. 

Em Espanha 

Estudantes portugueses 

Tiveram uma carinhosa e enthusias-
tica acolhida os delegados da Escola 
Polithéchnica do Porto que foram le-
var a Salmeron a mensagem de sauda-
ção, votada na assembleia geral daquel-
le estabelecimento scientífico. 

A juventude escolar do país visinho, 
á qual se ajuntaram, numa sympáthica 
fraternização, os vultos mais eminentes 
do partido republicano, deu aos seus 
collegas portuguêses subidas manifes-
tações de apreço, de que elles trouxe 
ram uma inolvidável e grata memória. 

Mas a missão dos estudantes do 
Porto teve, sobretudo, um resultado 
altíssimo, qual o de provocar que Sal-
meron desmentisse, em termos de enér-
gica clarêsa, ideias de absorpção, que 
aosjdemocratas espanhoes estupidamen 
te attribuem uns alentados matoides da 
politica portuguêsa. 

O velho guet-apens de exploradores 
conhecidos soffreu assim, mais uma 
vez, a impugnação formal de altos e 
honradíssimos espíritos. 

E como o caso dá aso a mais lar-
gos commentários, a elle voltaremos 
no próximo número. 

Numa das suas últimas chrónicas 
para o Diário de U^oticias, o sr. dr. 
Silva Gayo refere se á rapida visita de 
Guerra Junqueiro a esta cidade, notan-
do magoadamente a irrevérencia gros-
seiríssima com que, em meio da mani-
festação que lhe fizeram, o grande 
poeta foi tratado. 

Muito accordes nos declarámos com 
os considerandos justos do sr. dr. Silva 
Gayo. 

Effectivamente em meio da home-
nagem carinhosa e vibrante que a 
mocidade académica lhe tributava, o 
grande poeta viu-se assediado e vexado 
pela familiaridade gaiata de cabotinos 
deslavados. Nlo nos escapou o facto, 
e torturou nos a exhibição grotesca de 
vários petits maitres enfatuados, occu-
pando-se do auctor da Patria com 
negligente intimidade, como o glorioso 
poeta alguma vêz se lhes ajuntasse no 
respigo de cantigas p'ras fogueiras ou 
abandasse com elles em regadas cava-
queiras de café. 

Deviam ter-se contido numa subal-
ternidade respeitosa deante da figura 
altíssima do Poeta: não lhe soffreu a 
vaidade tám apagado papel: e na sua 
petulante inconsciência, eil os agarra-
dos, grosseiríssimas creaturas, ao visi 
tante illustre. 

Ora é preciso qtie êstes factos se 
não repitam por occasião da nova e 
annunciada visita de Guerra Junqueiro 
a Coimbra, e que para defêsa dos brios 
de toda uma collectividade, alguém 
tome o encargo de conter os palermas. 

Nós os ajudaremos. 

Ficaram eleitos para os corpos ge-
rentes da Associação Philantropico-
Academica de Coimbra, os seguintes 
srs.: dr. Julio Henriques, dr. Costa 
Ferreira, Francisco Grillo, M. Rebello 
e Luís Ribeiro. Para a assembleia ge-
ral os srs.: Guimarães Júnior, Bernar-
do Polonio, Leite Júnior e Coelho 
Lima. 

Os novos eleitos tomam posse no 
próximo dia 11. 

«O Povo do Norte» 
Entrou no io.° anno da sua publica-

ção êste nosso vigoroso collega de 
Villa Real que sob a direcção intelli-
gente e honesta de Adelino Samardan 
tám esforçadamente combate pela Re-
publica, 

As npssas felicitações. « 
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AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Os 20:000 operários que percorrem 
as ruas e estacionam nas praças do 
Porto bradando por justiça em anceios 
de fome, e pedindo pão para os filhos 
em ímpetos de protesto —, não pertur-
bam a felicidade dos que jámais conhe-
ceram o negro espectro da miséria. 

Essa multidão de braços que cons-
tituem a grande machina que produz 
riquêsas sem conto para gosos dos que 
não tjabalham e vivem da exploração 
dos outros —, não inspira campaixões, 
Os males alheios pouca coisa sám para 
impressionárem os que não conhecem 
as luctas pela existencia, e as negruras 
das familias pobres, tám pobres que 
os mais fortes teem que levantar os 
mais debeis tombados pela fome nas 
lageas dos caminhos. 

Mas 20:000 desherdados formam 
uma legião, e uma legião de famintos 
pôde formar uma alcatéa de leões, que 
não pódem ser caçados nem mortos 
pela policia! 

Para lhes servir de jaula já o governo 
mandou um navio de guerra para as 
aguas de Leixões, mas essa jaula é 
pequena para enfrear tantos desespe-
rados. 

Não seria melhor que o governo 
mandasse pão e providencias rasoaveis, 
aos que tám prudentemente clamam 
por justiça ? 

Como pensarám os homens dos 
poderes que pódem abafar esse movi-
mento que hoje se restringe ao Porto, 
e que dum dia para outro se pôde ge-
neralizar a todos os centros industriaes 
do país ? 

Está doido, certamente, se julga 
poder rezolver o problema da fome 
com os sabres dos janizaros ou com 
as patas dos cavallos. 

Se julga que o povo operário cabe 
nos porões dos seus navios ou nos 
cárceres das suas cadeias. 

Não! O problêma na sua larga 
complexidade não se rezolve por taes 
processos, carece de medidas que tra-
duzam estudo profundo da situação 
económica do país. 

Quem, dos homens do governo, se 
dedica ou tem competencia para as 
superiores soluções que a questão re-
clama? 

O sr. Hintze Ribeiro? 
Coitado! Tomára elle tempo para 

se desenvencilhar do sr. João Franco. 
O sr. Souza da fazenda? 
Triste valentão! Tomára elle que 

o deixem entregue ás malas artes da 
realização do novo emprestimo que só 
virá a^aggravar a já embaraçadíssima 
situação da vida portuguêsa, e portanto 
das industrias e do trabalho! 

E' pavoroso o que se está obser-
vando! 

A tempestade ruge bem perto, e 
ninguém descobre uma nesga de céo 
azul que nos alegre e dê algumas espe-
ranças dentro do actual estado de 
coisas. 

O governo organiza a defêsa, sua 
e do regimen, mas não tem ideias 
para mais nada! 

Sabe que com dinheiro se defende, 
por isso lucta pelo empréstimo; julga 
que pela violência se mantém e põe 
em movimento policia, soldados e na-
vios. 

Mas tudo isso que projecta e que 
faz é uma loucura. A tempestade vae 
rugindo e um momento basta para 
tudo arrasar: governos, instituições, 
policia e exercito, navios e correge-
dores. 

E quem hade vencer hade ser o 
povo que é o mais forte, o mais sobe-
rano e o que tem mais justiça. 

De momento, o governo, o regimen, 
todos os que sám cúmplices nos crimes 
de caracter social, julgatn-se poderosoa-
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bem guardados e armados, mas nem 
por isso dormem socegados, por que o 
mêdo lhes tira o somno. 

E' justamente o mêdo que os assalta 
e lhes muda a côr do rosto; é o mêdo 
que os aconselha a mostrarem-se for-
tes com as cadeias, com a força publi-
ca, com os navios de guerra, com a 
espionagem, com tudo isso de que 
todos os governos dispõem para inves-
tirem contra os que protestam. 

Mas o mêdo é a maior prova da 
fraqueza, e se por outros meios não 
rezolvem questões da importância da 
greve do Porto, facilmente se pôde 
prevêr a debandada ou a fuga dos 
que, de si fracos, não pódem dominar 
gigantes. 

Pesam, realmente, sobre o país 
crises e conflictos que deixam antevêr 
acontecimentos de grande tomo, gravi-
dade e importância. 

Deus salve o rei! dir-se-hia noutros 
tempos de velho realismo. Hoje deverá 
dizer-se: QÁ ração salve o povo! 

Extremamente sympáthica e com-
movente a missão dos estudantes do 
Porto, em terras de Espanha, junto de 
Salmeron, o chefe prestigioso e incon-
testável do partido republicano do povo 
visinho! 

A bella alma da mocidade levou á 
democracia espanhola a melhor prova 
de communidade de sentimentos e affe-
ctos que devem ser uma grande espe-
rança para a democracia portuguesa, e 
uma consolação para os velhos republi-
canos dos dois países. 

Coincidiu essa adoravel manifesta-
ção dos estudantes portuguêses com o 
facto insignificante da inauguração do 
centro franquista. 

Salmeron ao receber a mensagem 
da Academia do Porto, podia recordar 
o acto grosseiro e insolente de que foi 
victima em Lisboa, e de que foi heroe 
o chefe dos regeneradores liberaes. 

Depois de um banquete em Bada-
joz a que assistiram republicanos por-
tugueses e espanhoes, Salmeron visitou 
Lisboa, e os nossos correligionários 
offereceram lhe um almoço a bordo 
de um navio. Foi alma dessa manifes-
tação de sympathia ao que já fôra 
presidente da republica em Espanha, 
o nosso distincto, illustre e enthusiásta 
correligionário dr. Eduardo Abreu. 

Governava João Franco, e o feroz 
ministro, sem a menor consideração 
pela pessoa de Salmeron, e com mani-
festa grosseria para com os republica-
nos portuguêses, justamente, quando o 
almoço ia começar, mandou assaltar 
pelos seus bufos o navio, e dissolver a 
assembleia que preparára merecida 
homenagem ao maior vulto da demo-
cracia de Espanha, ao estadista e sábio 
que de todos merecia e merece os 
maiores respeitos. 

Salmeron acceítou, sorrindo, a in-
vestida de João Franco, e retirou-se 
para o seu país registando reconheci-
mento pelos republicanos portuguêses, 
e guardando na sua memória o estu-
pendo procedimento do ministro que 
para engrandecer o poder real taes 
violências praticáva. 

Se ao receber a mensagem dos 
estudantes, Salmeron recordou aquelle 
dia da sua estada em Lisboa, com 
certêsa viu nas felicitações que lhe 
foram dirigidas, em nome de uma 
geração illustre que desponta para a 
vida portuguêsa, uma prova de quanto 
o seu nome e a sua alta individualidade 
é querida e respeitada pela democracia 
do nosso país. 

Os nossos estudantes foram amavel 
e carinhosamente recebidos em casa 
do illustre chefe da republica espanho 
la, e creio que muito contribuíram 
para mais se estreitar a cadeia de 
affectos entre os republicanos dos dois 
países. 

Civia. 

contas, em que um mordomo mais 
besbilhoteiro topou alcance graúdo. 

Notado o facto o thesoureiro attri-
buiu a erro a differença, e rezolveu-se 
que elle de novo as examinasse. E 
escrupulosamente examinadas, o the-
soureiro honrado apurou . . . que havia 
erro contra elle, um prejuízo de uns 
tantos reis que os collegas da devoção 
teriam de pagar-lhe em amigavel ra-
teio. . . 

E' o que succede se começam de 
remexer muito no caso dos onze mil 
contos. Sám capazes de dizer, os or-
çamentologos, que ficavam prejudica-
dos. 

Por Deus! não balanceiem as contas. 

Reliza-se hoje na Capella da Mise-
ricórdia a missa nova de um orphão do 
Collégio de S. Caetano, a primeira co 
munhão a alguns orphãos e Te-Deum 
solemne. 

Em seguida a estas solemnidades 
religiosas realizar-se-ha a inauguração 
do retrato do bemfeitor António Mana 
Martins Coimbra, distribuição de pré-
mios aos orphãos dos Collégios que 
mais se distinguiram, e exposição dos 
mesmos Collégios. 

encargo de o accusar: que se estivera 
no logar do representante do Ministé-
rio Público, reclamaria, como justa, a 
sua absolvição: mas que, na sua situa-
ção, era já tarde para renunciar ao 
mandato que lhe fôra commettido! 

Extraordinário caso! 
De inexplicável covardia e de indo-

mável remorso o dissémos, pois que 
consideração alguma podia deter o 
advogado na renúncia dum mandato 
cujo desempenho implicava um verda-
deiro crime, e porque só o remorso 
sguilhoante pode ter vasquejado na 
consciência do accusador assoldadado 
á luz do seu tardio e incompleto arre-
pendimento. 

Accumulam-se as provas demons-
trativas da innocencia de Victor Alves 
de Freitas Valle. Urge que pela pro 
clamação dessa innocencia todos se ex-
forcem, arrancando á Penitenciária a 
victima de uma feroz conspiração de 
ódios. 

E nêsse empenho a Resistencia a 
todos renova o commovido appello do 
dr. Alexandre Braga, a todos abrindo 
as suas columnas para a defesa de tam 
nobre causa. 

C o r r i g i n d o . . . 

Acerca dos onze mil contos de 
cujo ignorado destino inquiriram os 
srs. deputados Augusto Fuschini, Fran-
cisco Machado e~01iveira Mattos, in-
forma o Popular que na repartição 

feral de contabilidade se procede a 
alanço escrupuloso para averiguar do 

facto, parecendo pelos resultados obti-
dos que a differença não é de onze 
mil contos mas apenas de cento e sete. 

Ora a propósito dêste balanço com 
intuitos de corrigenda lembra-nos a 
história de certo thesoureiro de confra-
ria rica. Finda a festa o depositário 

haveres do Santo iipraentou suas 

U M C R I M E 
Com uma generosa pertinacia, tam 

rara nestes dias de egoísmo destrelado 
e de cómmodo aífastamento, vem ha 
tempos o dr. Alexandre Braga denun-
ciando uma iniquidade tremenda, mer-
cê da qual agonisa na Penitenciária de 
Lisboa, o cérebro fraco sob a ameaça 
de emsombrar-se pela terrível loucura, 
um innocente que uma extranha con 
flagração de ódios fez condemnar. 

A generosa e altíssima campanha 
não tem infelizmente obtido a desejada 
repercussão. A revelação tremenda de 
que numa cella penitenciária se es-
phacela, desesperadamente, na tortura 
horrível de todos os dias, um homem 
a quem a sanha de accusadores im 
placaveis marcou com o estigma dum 
crime que outros praticaram, não lo-
grou provocar uma nobre revolta em 
todas as consciências da élite e allian-
çar no propósito duma libertação re-
habilitadora todos os bondosos cora-
ções k 

Dolorosamente extranho! 
Absorvidos no commentário de mes-

quinhos succedimentos — mesquinhos 
em face dêsse crime tremendo que inu 
tiliza cruelmente um innocente — não 
temos para a campanha nobre do dr 
Alexandre Braga vehementes palavras 
de esforço, que lhe sejam adjuctório 
a complanar o caminho da justiceira 
rehabilitação do pobre Victor Alves. 

E todavia não cremos que possa de 
parar se mais imperioso motivo a con 
certar todos os generosos espíritos para 
um consolador impulso de solidarieda-
de humana: não reputamos possive' 
erguer-se ante nossos olhos perspectiva 
mais confrangedora do que a dessa 
pobre victima, atirada para a Peniten 
ciária, a expiar o crime doutros. 

E indispensável e è urgente resgatar 
a culpa do nosso silencio. Que saibâ 
mos, só Bruno e João Chagas accudi-
ram ao appello do illustre causídico 
annotando com commovidas palavras 
de revolta a iniquidade gritante. 

Vinculemo-nos todos, homens de 
espírito e homens de coração, a essa 
campanha que é bem dos que anceiam 
por que na terra explenda o reinado au 
reo da Justiça e da Bondade, e ab r i 
mos por momentos na nossa lucta 
quotidiana contra todas as baixas mi 
sérias da politicalha, uma trégua des 
tinada a favorecer o esforço alto do 
homem, que commovidamente nos diz 
a historia da agonia horrível dum inno 
cente. 

Das allegaçÕes sentidas e documen 
tadas, que na desinteressada defêsa 
da pobre victima, o illustre causidico 
tem exarado, flue por forma inilludi 
vel a sua innocencia, e dolorosamente 
se nos retrahe o coração ao ver a bra 
veza de cannibaes, com que se encar 
niçaram contra o falso indiciado, todos 
os seus infatigáveis perseguidores. 

E ' monstruoso! 
Quando outros factos de monta se 

não produzissem ao destacar a inno-
cencia do accusado, um lance extraor-
dinário, de inexplica\el covardia e de 
indomável remorso, bastaria a traze la 
a plena luz. E ' o caso do advogado 
de accusação particular ir á cadeia, 
após a condemnação de Victor Alves, 
affirmar-lhe que se arrependera, duran-
te a discussão da causa, de acçeita? o 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
P A G I N A G A L A N T E 

(Olima novel la inédita). 

Foi pedida em casamento para o sr. 
José Maria Botelho Correia do Ama-
ral, secretário do consulado português 
em Bordéus, por intermédio do juís de 
direito sr. dr. Francisco dAlmeida, a 
sr.a D. Maria Augusta Alves dos San-
tos, irmã do sr. dr. Augusto dos San-
tos, lente de theologia da Universidade. 

Centro de instrucção popular 
dos operários de Coimbra 

Realizou na ultima sexta-feira a sua 
primeira assembleia geral esta nova 
aggremiação operaria, tratando somen-
te de assumptos pertinentes ao seu 
funccionamento. 

Propugnadores acérrimos do princi-
pio associativo, fazemos sinceros votos 
porque o Centro de instrucção popular 
dos operários de Coimbra tenha uma 
larga vida, plena de resultados úteis. 

No commissariádo de policia foi 
apresentada, a dar queixa, uma peque-
nita de 11 annos, Bertha da Conceição, 
orfã de pae e mãe, violentada por um 
malandrím que a policia se empenha 
em descobrir, bem como uma infame 
alcaiota que collaborou na criminosa 
proeza. 

WO PORTO 
Pelas ruas do Porto rola ha se-

manas uma turba de famintos, en-
chendo-as de um alvoroto trágico. Lu-
gubre cortejo da Miséria—gente esque-
letica, roida de fome, os braços levan 
tados nvm desespero, lábios abrindo-se 
numa imploração dolorosa, êsse espe-
ctáculo triste commoveu e apavorou a 
grande cidade trabalhadora do norte. 

Relatam os jornaes lances commo-
ventes, rasgos nobres de generosidade 
a minorar em proporção infima o 
soffrimento de tantos milhares de des 
graçados, pobres dando do seu min 
guado pão aos pobres seus irmãos. . , 

E relatam também, a contrastar 
com a soffredora attitude dos grevistas, 
a brutalidade sempre impune da horda 
policial, raça de malandrins odientos, 
pondo em todos os conflictos o trop 
de \éle da sua ferocidade criminosa. 

Ainda não vám longe os aço^teci 
mentos que «Ivoraçátjam Coiifíbraí Ti1 

vémos aqui, bem perto, os mesmos 
lances trágicos de desespero e as mes-
mas arremettidas de violência brutal. 

E, como entám, o nosso desejo é 
que uma conciliação justa venha a bo 
nançar a agitação grave que no Portó 
lavra, dando-se aos pobres operários a 
melhoria que elles parcimoniosamente 
reclamam do capitalismo rapace que 
os explora. 

Um alvitre aqui deixamos. Ha aí 
uma commissão que tem em Cofre cer 
ta quantia, producto de subscripções 
abertas na província para os grévistas 
de Coimbra. Decorreu já bastante tem-
po, e ignora se ainda o destino que a 
tal dinheiro se tenciona dar. 

Parece-nos que a melhor applicação 
a dar agora a essa quantia seria remet-
te-la á Con feder, ção das oArtes Tex-
tis, do Porto, afim de ser distribuída 
pelos desgraçados tecelões em greve. 

Que outra applicação melhor cor-
responderá a intenção generosa dos que 
para essas subscripções concorreram ? 

4gui fica o alvitre. 

qAs migalhas também sám pão. 
G E R A R D T HAUP'TMANN. 

Certas noites iam os dois á Opera, 
para algum camarote alto presenteado 
por Ulff, ou para a galeria á custa d'al-
*uma gorgeta generosa. Punham-se 
ambos a enxergar lá de cima aquelle 
publico cheio de presumpção e elegan-
cia, notavam com cuidado os decotes 
reveladores das damas em que a exhu-
berancia da carne, despertava numa 
lucta de competencia, a primazia, com 

oftuscante claridade dos diamantes 
entre que luziam ás vezes, em contras-
tes vigorosos, os tons macios das pe-
dras multicores e preciosas. Clara ex-
tasiava-se perante aquellas manifesta 
ções de riqueza e sonhava-se assim, de 
peito nú, encrustado em riviéres de 
brilhantes, ou pelo menos appetecia 
que na sua epiderme se collassem tam 
bem como em arminho viscoso, esme 
raldas e turquezas, saphiras ou topá-
zios, semelhando olhares atrevidos, que 
irresistivelmente tentassem levantar-se 
daquella matéria tão linda, mas tão 
traidora que os cravára onde cahiram, 
Havia então uma mundana que a attra-
hia, numa inveja indesviavel: era uma 
quasi alta e muito esguia rapariga que 
pela idade apparente teria visto á pou-
co a sua saia de rendas tocar o chão, 
mas que numa impudicicia que só a 
belleza desculpava, eternamente vesti-
da de branco, despia o busto até ao 
seio, e sobre a nudez captivante e macia 
do seu collo de fausse mégre estendia 
pérolas em fieiras intermináveis, que 
acabavam por desapparecer-lhe sob o 
tecido do corpete, na orla do qual, por 
uma devassidão elegante, elia prendia 
dois enormes rubis coruscantes, que 
vistos entre o paliido das pérolas em-
baciadas, pareciam rematar os seus 
seios túrgidos e pequenos de joven e 
de intelligente. 

E não deixava de olhar também o 
rapaz que a acompanhava, macilento e 
triste, de cabello escasso, e cuja cami-
sa bordada ou de prégas, fechavam sem-
pre du^s pérolas acinsentadas, que elle 
sem duvida escolhera naquelle escrínio 
branco, que por certo lhe pertencia 
como amante. 

A boa Bertha, essa sentia se orgu-
lhosa ao lado da filha, e toda se ale-
grava ao ver luzir num deslumbramen-
to os brancos peitilhos escancarados a 
destacarem na salla; era um triumpho 
para ella, e naquelles espectáculos de 
luxo haviam dois entes que deliravam 
de jubilo, Bertha ao contemplar desva 
necida a sua obra de luz, e um velhote 
de cabeça branca e oculos de oiro, mon 
sieur Bepnardon, o celebre perfumista 
que aformoseava Paris; esse, sempre 
com um mesmo olhar de astúcia e mi-
sericórdia e um mesmo sorriso de ama-
bilidade victoriosa, entre os trauteios da 
opera que ordinariamente tinha inteira 
no ouvido apuradissimo, exultava tam 
bem, lá do seu logarzinho do parai\o, 
aó perceber os seus processos e os seus 
productos nos rostos e nos collos alvis 
símos dos seus clientes certos, e lem-
bravam-lhe antigas fealdades e defeitos 
que elle conseguira derrotar ou corrigir. 

Os dois — Bertha e Bernardon 
sentiam um quê de sensação dos deu-

s e s çreadores •. ao^ comtémplar suas 
''obras, obra primorosa toda feita para 
rfcdç^; a tallêsa ingenita, ou haBiT-
n ^ t ^ i ^ s i r m í l a r a ingratidão natural; 
na verdade, a sua olímpica e generosa 
missão não era para pouca vaidade. 

E o Padre Eterno se deixando os 
cochins e os deleites azulados da sua 
corte do céo, sé decidisse a entrar na 
Opera, para buscar, quem sabe, um 
novo reportorio para essa tám apre 
goada orchestra de seraphins efarchan 
jos — o próprio Deus que descobriu e 
creou o modelo inédito do homem e 
em segundo ensaio mais ptrfeito, deu 
vida á femea, insuflando á matéria 
num esforço magnipotente, a mais su 
perior das suas formas, êsse estheta 
primevo que achou a Bellêsa, veria 
com espanto immenso, que o homem 
de hoje já não é bem a sua imagem e 
semelhança, e pôde ser que o bom 
velhote, não querendo desmentir a ve-
lha Biblia, nem incommodar a sciéncia 
obsoleta dos theologos de corôa ou 
mitra, acabasse por approvar a obra 
da sua obra, e fosse frizar as barbas 
veneráveis, ensabrecasacar-se á moder-
na, esjpetando na lapella uma boutoniére 

composta de três cravos desfolhados 
(que nem as flores já sám eguaes ás 
flores da Biblia), ascendesse aos seus 
paramos celestiaes num Santos-Du-
mont aperfeiçoado pelo que tudo pôde, 
e bem disposto, saccudíndo a cinza 
dum charuto caro e desfazendo a mala 
de elegante estojo, recheiado de Len-
ther ics e dores, começasse de reformar 
o velho Paraíso, desdobrando a côrte 
das virgens e ordenando ás suas mo-
dernas vinte e duas mil semi-virgens, 
figurinos phantasistas de Cherét ou de 
Bianchini cheios de paradisíaco, sub-
stituindo enthusiásmado o mistico côro 
dos eleitos por uma endiabrada sym-
phonia de Charpentier, palpitante de 
notas hilariantes e rubras, como bagos 
de uvas doiradas derretendo-se ao sol 
em gotas de riquíssimo Falermo. 

E então o Padre Eterno moderni-
sado, perfumado, frisado e bem vesti-
do, assestando o seu monoculo fumado, 
olharia o cartaz novíssimo em que Mu-
cha annunciasse aos homens as novas 
maravilhas do empyreo, e exclamaria 
pleni satisfeito: é mais fácil passar um 
camello pelo fundo duma agulha, que 
um homem á antiga entrar nos reinos 
dos ceus, e teria assim acompanhado a 
civilisação, e os justos e os bons conti-
nuariam á moderna, num décor art nou-
veau a gosar a Eternidade. 

De tudo isto, e da rica mobilia do 
Purgatorio, e da claridade que mil lam-
padas agora derramavam no Limbo, 
Satanaz pasmava. Agora confortavel-
mente installado no seu inferno reno-
vado, elle de luzio arregalado, não se 
cançava de admirar um monstruoso dí-
namo. Operado dos seus appendices 
pela medicina victoriosa, resolvera alli-
viar os condemnados de sua guarda, e 
montára um bar em que os gelados 
eram já um bocado de paraizo para 
tantas guelas seccas pelo velho, deca-
hido systhema de Pero Botelho. 

E o^ ico Diabo, sorrindo, esfrega-
va as mãos e exclamava na sua lingua 
adoptiva, entre dois sorvetes aux pis-
taches a vulgar sentença: Le monde 
marche. 

líinije Alvo. 

O Centro Instructivo dos Caixeiros 
que tem em projecto iniciar em breve 
uma série de conferencias instructivas, 
abrir cursos e dissiminar a instrucção 
entre a classe prepára uma kermesse, 
que deverá realizar-se durante os fes-
tejos de S. João e S. Pedro, no pateo 
da Inquisição. 

Foram já distribuídas circulares pe-
dindo prendas que tiveram o melhor 
acolhimento, como era de esperar at-
tendendo aos fins simpathicos da ker-
messe. 

O conselho superior de instrucção 
publica mandou na sua última sessão 
instruir o processo referente á petição 
do sr. dr. José Joaquim Lopes Praça, 
com respeito á concessão do terço do 
ordenado. 

Foi determinado que no contracto 
addicional relativo á construcção da 
ponte sobre o braço sul do rio Mon-
deeo, na Figueira da Foz, se consigne 
que o praso para a conclusão dos res-
pectivos trabalhos é de 9 mêses, a 
contar da data do mesmo contracto. 

Escola de pharmácia 
Aos logares vagos na escóla de 

pharmácia annexa á Universidade con-
correm os srs. António Carvalho da 
Fonseca, Benjamim Gonçalves Cravei-
ra, José Collaço Alves Sobral e Joa-
quim Cardoso da Silva, pharmaceuti-
cos de primeira classe; Luís de Almei-
d-i e Manuel José Fernandes Costa, 
pharmaceuticos de segunda classe; Vi-
ctor Henrique Aguiar Mora e José 
Cypriano Rodrigues Diniz, médicos. 

O jury do concurso é composto 
pelos srs. drs. Manuel da Costa Ale-
mão, Raymundo da Motta, Lucio Mar-
tins da Rocha, Serras e Silva, Angelo 
da Fonseca, Luís Víégas e Elysio de 
Moura. 

Foi mandado restituir ao sr. Adria-
no Pompilio Teixeira Barbosa, thesou-
reiro pagador do districto de Coimbra, 
a quantia de 265^082 réis, que pagou 
a mais do imposto de rendimento. 

Foi aberto concurso para a cons-
trucção do edifício destinado á estação 
agrícola de distillação na Figueira da 
Foz. 



RESISTENCIA—Domingo, 7 de Junho de 1908 

O concerto d hoje no Instituto 
FREDERIC CHOPIN ( 1 8 0 9 1 8 4 9 ) 

O meu fanatismo por Chópin inúti-
lisa-me os fracos recursos litterarios 
de que disponho para o esboçar. 

Escreveria muito sem comtudo m e 
chegar a fazer comprehender. 

Do sublime ao ridículo não vae mais 
que um passo, por isso precisamos sa-
ber da vida e tendencias deste grande 
artista, com clareza e perspicacia para 
evitarmos a perigosa quão lamentavel 
passada. Do livro de Jean Kleczynscki 
— Tres conferencias feitas em Varsóvia 
sobre a interpretação das obras de Cho-
pin, extraio os seguintes períodos: 

«Nascido de pae francez e de mãe 
polacca, Chopin tinha em ri duas na-
cionalidades. A natureza deu-lhe um 
espirito impressionavel, inclinado ao de-
vaneio e á tristeza. 

Tinha, diz se com razão, o coração 
triste e o espirito alegre. 

Num circulo de Íntimos chegava 
por vezes á puerilidade; em presença 
de extranhos, tornava-se completamen-
te outro; ao contacto de mão indiffe-
rente era como a sensitiva que retrahe 
a corolla. 

Emquanto esteve no meio dos seus, 
seu bom humor, sua alegria d'homem 
feliz reflecte se nas suas obras. Mais 
tarde á medida que seu exilio avança-
va em annos, não podendo já expan-
dir-se, demasiado altivo para mostrar 
sua dôr, soffria tanto mais que seu sof-
frimento era todo intimo; a solidão da-
va dimensões colossaes a este soffri-
mento, levando-o até ao trágico. 

Sua alma generosa, sua natureza 
viva reagia com tudo por vexes, e não 
lhe permitte nunca um abandono com-
pleto de si mesmo. Se aqui juntarmos 
a sua delicadeza nativa que não podia 
supportar o que não fosse requintado, 
teremos algumas luzes para nos guiar 
na leitura de suas obras e na sua exe-
cução. 

. . . Chopin é sempre um hospede 
das regiões ethereas e ideaes, o requin-
te, o elegante são necessidades da sua 
natureza. 

Seus hábitos, suas maneiras, faziam 
a Liszt chamar-lhe — o príncipe. 

A propensão á melancolia, ao de-
vaneio, não é uma fraqueza por si mes-
ma; uma natureza delicada não quer 
dizer uma natureza fraca. 

O fundo das suas tendencias muzi-
caes era justamente a procura dum es-
tylo largo e cheio de nobreza. Este 
bello estylo, com o tempo tornou se-lhe 
absolutamente pessoal. 

Chopin foi mulher pela doçura e 
sentimento do Bello, homem pela ener-
gia e força da sua alma; e por conse-
guinte, é um dos typos mais completos 
sob os pontos de vista da humanidade 
e da Arte.» 

Chopin immortalisou a sua patria 
com as suas Polaccas e Mazurkas, e 
ainda além deste amor um outro sen-

( i3 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
I V 

Não poude encontrar mais do que 
uma agulha douro enferrujada e aver-
melhada na ponta, e um pedacito de 
papyro, historiado com um grande nú 
mero de gatafunhos, que tinham o ar 
da escripta de alguma nação oriental. 

A rapariga, desapontada, atirou 
com raiva a carteira para o meio do 
quarto. 

—Ah! disse, olhando com comise-
ração profunda os seus lindos dedos 
magoados ainda com o trabalho inútil, 
que lhes dera, sh! não terei a caleche, 
não terei Fortúnio.—Jacintha, leva-me 
para o banho. 

Jacintha envolveu a fima num grsn 
de penteador de inussaíina, pegoi lhe 
ao colio e levantou-a como se fosse 
p m creança doênte. 

timento domina na sua vida e na sua 
musica, o amor á mulher, propensa-
mente zeloso. 

I — ZNjiçíurno em fá sustenido maior. 

«Este nocturno é o typo dos senti-
mentos de expansão juvenil, de amor 
da humanidade; êste joven que ainda 
não conhecia os maus, parece dizer ao 
mundo: 

«Tudo que eu tenho pertence te». 

I I - - Z\pcturno em ré bemol maior. 
Este nocturno é comparado pelos 

auctores que tratam de Chopin, ás 
creações mais elevadas dos poetas con-
temporâneos. Seus últimos compassos 
são inimitáveis; são suspiros penetran-
tes de verdade, que sobem nos ares 
para se perder a entrada dos ceus. 

III — Scher\o em si bemol menor. 

Que ha de mais bello que o canto 
da primeira parte! A melodia, sobe 
gradualmente para as regiões superio-
res do piano, imitando o vôo da alma 
que vae perder-se nos ceus. 

Ao meio deste trecho ha um idylio 
cheio de graça e de encantos; por tim, 
repetido pela ultima vez, o thema che-
ga ao cumulo da força e conduz nos a 
uma serie de dissonâncias succedidas 
tão naturalmente, e com tanta lógica 
qua de modo algum se chocam. 

IV — Scher\o em si menor. 

O motivo principal, cheio de bra-
midos e de tempestade, suspende-se e 
dá logar a um canto poético e suave, 
que descreve os campos amados na in-
fanda; depois, os dois accordes do 
principio cortam esta melodia, e a tem-
pestade desencadeia-se de novo perden-
do-se no seu proprio tumulto. 

V — Barcarola. 

Neste trecho, Chopin apresenta-nos 
uma paisagem de ltalia, clara, suffo-
cante de calor. 

E ' um trecho bem comprehensivel. 
Julgo inútil insistir nelle. 

VI — Berceuse. 

Composição calma e elegante, que 
devemos contar no numero dos notur-
nos. E' também de fácil cotnprehensão. 

V I I — Estudo em dó menor, (op. 10, 
n . ° 4 ) V I I I — Estudo em dó sus-
tenido menor, (op. 10, n.° 12.) 

Chopin, pela sua natureza^delicada, 
physica e moralmente, exigia um con-
forto amigo. Sendo obrigado a aban-
donar Varsóvia onde deixava uma pes-
soa amada com toda a força da sua 
mocidade, e não podendo ahi voltar, 
seu desespero não conheceu limites, e 
durante seis mezes crê-se que nada es-
creveu. Mais tarde quando o seu espi-
rito acalmou escreveu estes estudos (e 
o Scherzo em si menor) onde está tra-
duzida em ideias a tempestade da alma. 

IX — 'Bailada em sol menor. 

O pensamento e o caracter são to-
mados das bailadas de Mickiewicz» São 
verdadeiras narrações dramaticas, sem-
pre variadas e cheias de imprevisto. 
Nesta composição vemos Chopin na 
posse da sua energia e vitalidade. Seu 

Mussidora está evidentemente con-
trariada, mas nós estamos também co-
mo ella. 

Contavamos com a carteira para 
darmos aos nossos leitores (perdõem-
nos êste amor próprio) indicações exa-
ctas sobre esta personagem problemá-
tica. Esperávamos que houvesse na car-
teira cartas de amor, planos de tragé-
dia, romances em dois volumes e mais, 
ou, pelo menos, bilhetes de visita, co-
mo deve acontecer com a carteira de 
qualquer heroe duma situação regular. 

O nosso embaraço é cruel! Já que 
Fortúnio é o heroe da nossa escolha 
nada mais justo do que interessarmo 
nos por elle, e desejarmos conhecer 
todos os seus planos; é necessáario 
fallar delle muitas vezes, que domine 
todas as outras figuras e chegue morto 
ou vivo ao fim das nossas duzentas e 
tantas paginas. — Nenhum heroe e to-
davia mais incómmodo; se o esperaes, 
não vem; se estaes com elle, vae-se 
sem dizer palavra, em vez de fazer 
grandes discursos e bellos raciocínios 
em prosa poética, como o seu officio 
de heroe de ròraapce •• c impõe a obri 
gs jao . 

(1Continúa). 

plano é largo; as imagens sombrias aqui 
são pintadas objectivamente, como no 
theatro; a tristeza, o desespero enchem 
o coração dos heroes da narrativa; mas 
vê se que estes sentimentos r.ão consti-
tuem o fundo d i alma do auctor. 

X — Valsa em sol bemol. X I — Valsa 
em lá bemol, op. 42. X I I — €Ma 
\urka em si menor, op. 34, w.° 2. 
XIII — Polacca em lá bemol maior, 
op. 53. 

O typo dum canto guerreiro. Nesta 
composição, Chopin evoca a gloria e 
explendor do seu país. A lenda que 
lhe anda unida é a seguinte: Quando 
se sentou ao piano para executar sua 
obra pela primeira vez, pareceu-lhe de 
repente que o quarto se enchia de 
guerreiros que elle tinha evocados no 
seu canto e foge espantado deante dos 
productos da sua própria imaginação. 

Esta lenda dá nos a chave do seu 
caracter, dá nos por assim dizer todo o 
Chopin; o corpo, demasiado fraco, de-
masiado debilitado, não podia suppor-
tar o que produzia a alma, que ficava 
sã e forte.» 

XIV — Andante Spianato. 

Este andante na forma de noctur-
no é altamente suggestivo quer pela 
concepção quer pela factura. 

Na tolda dum navio ouve se um can-
to repassado de saudade. (Como eram 
as saudades de Chopin). 

Serve-lhe de acompanhamento o 
sussurro das ondas ora calmas ora im-
petuosas, corao se aquietava ou agita-
va a alma do zeloso amante. 

Surge nes depois um côro dos ma-
rinheiros, que se perde no suave mur-
murio das aguas, percebendo se a ulti-
ma parte do canto inicial que sobe ás 
regiões superiores de que a saudade é 
filha. 

Ainda a ultima phrase do côro e 
termina este trecho, que só por si bas-
tava para crêr no génio de Chopin. 

XV — Polacca em mi bemol. 

«Não ha composição mais elegante, 
contendo mais brilhantismo e liberdade 
de espirito do que esta polacca. Nesta 
época, seu espirito forte e energico, 
sabia regeitar as ideias tristes e fazer 
subir á superfície o que occultava de 
alegre e gracioso.» 

THEOPHILO R U S S E L L . 

Está para breve a installação do 
posto antropométrico nesta cidade. 

As mensurações dos presos ficarão 
a cargo do empregado do gabinete de 
Antropologia da Universidade sr. José 
António Domingos dos Santos e as 
photographias sám tiradas pelo sr. Pi-
nho Henriques. 

Principiaram já os exames na Es-
cola Industrial «Brotero». 

Para o competente visto foi envia-
do ao Tribunal de Contas o decreto de 
nomeação do sr. dr. José Cid para o 
cargo de governador civil do districto 
de Coimbra. 

Parece que só depois de encerradas 
as câmaras serão conhecidos os casti-
gos applicados ao pessoal dos impostos 
desta cidade, que tomou parte nos acon-
tecimentos occorridos em março. 

Está nesta cidade, procedendo á 
inspecção da agencia do Banco de 
Portugal, o sr. Elydio Dias, empregado 
da caixa filial do Porto. 

o dia 10 do corrente realiza se no 
theátro-circo uma récita pela compa-
nhia de D. Maria, em beneficio da 
empreza Santos Lucas. 

Representa se a comédia Escola 
Antiga. 

O photógrapho sr. Pinho Henriques 
tenciona inaugurar no seu atelier, em 
outubro, uma exposição permanente 
dos seus trabalhos pelos mais apurados 
processos. 

G e o g r a p h i a d a s E s c o -
l a s P r i m á r i a s em harmonia 
com ós programmas officiaes da 4.* 
claàse por António Justino Ferreira.— 
Livraria Editora de Joáé Figueirinbis 
Júnior. — Rua das Oliveiras, 75. — 
Porto. ' 

T F ^ a i n í i a S a n t a por Caldas 
Cordeiro. — Sensacional, histórico, il 
lustrado com explendidos chromos e 
gravuras originaes de Conceição Silva. 

A m o r - c P A e t r i z de Concei-
ção e Silva, editado pela livraria Cen-
tral de Gomes de Carvalho. — Rua da 
Prata , 160. — Lisboa. 

O s G S - r a x i c l e s M a l e s por 
Thomaz da Fonseca, editado pela typo-
graphia Minerva. — Famalicão. — I O 
Tabaco. 

E n t r e M o n t a n h a s (scenas 
da vida do Douro) por Vieira da Costa 
e editado por Tavares Cardoso & Ir-
mão.— Largo do Camões, 5 — Lisboa. 
800 réis. 

N o v a A r i t h e m e t i c a das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4." classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco.— 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa. 

A N I S U N G I O S 
Venda de propriedades 

Com bom rendimento, vendem-se 
á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

TYPOGRAPHO 
Precisa se dum. 
Na typographia deste jornal se diz. 

Alta noYidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1.0 

(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha 
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

T H E A T R O PRÍNCIPE R E A L 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d* Abreu — Coimbra. 

~A!UGA7SE 
A casa que se acabou de construir 

na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda-se toda ou aos 
andares. 

PIOIOGRÃPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2.0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Soph ia /e que tenha', 
pelo menes tres quarto?. 

N typc g aphta d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker* 

messe das Créches, perdeu-se um de 
sêda pertencente ao sr. Manoel José 
Tel les , quem o encontrasse e o queirá 
entregar receberá alviçaras. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120?Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SERRA DA E S T R E L L A 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer lioi-a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

S A N T A C A S A 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A D E L I S B O A 

50:000$000 
E x t r a c ç ã o a 10 de J u n h o de 190 3 

BILHETES a 24f000 íeis 
VIGÉSIMOS à 11200 réis 

A commissão administrativa da lo-
teria, incumbe-se de remetter qualquer 
encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 % . 

Os pedidos devem ser dirigidos aò 
secretario. 

Remettem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 18 de Maio de 1903. 

O secretario, 

José SMurinello. 

HOTEL COMMERCIO: 
Praça do Comercio e Rua das Flôre 

Figueira da Foz 
'^J li. KXS Gf 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o qne se encontra trabalhando por sua 
tonta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

1 
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F A B R I C A D E T E L H Õ E S E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portusaeaa. no Porío, 

em 1882, com diploma de mérito i 
e medalba de cobre na Exposição »istrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Sto Pinho Coimbra o o o 
20, R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

K M M CURIA 
(SVlogofores—Anadia) 

Sulfatada - Calcica 

i n i c a m l y s a d a ao paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m Hííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A5 Yenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a y o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO fiOMGS MOREIRA 
COIMBRA 

SALÃO DA MODA 
gô — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapéos. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de 

EXPORTARÃO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 

\ Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 
e álcool. 

Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 
(Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A r > E S . P A U L O - 9 , 1.0 
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LUCA 
Delicioso licor extra-Rno 

V X N T r I O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

§ 
i n "3 
hJ "8 

£ 

o 
Cj-
59 

V) a 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre iíf>o5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

llnico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

(Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

3 $600 réis 
336000 » 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %. 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
ões coc 

jornal fôr honrado. 
as publicações com cuja remessa este 

nal fôr h< 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—<§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza: 

D ô c e s d . e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi. 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d . e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri 
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

J P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - H G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s - e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

-se 

LEÃO MOREIRA TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 1 2 » 

4 » 20 » 

WERNER 
1 3 A c a v a l l o 22o$>ooo 
2 » 240Í&000 
3 » ' 275^000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8026000 réis 

(CbeMi doai D O V O N m o d e l o s DARRACQ) 

Igendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

$IGUEIRA-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
§0RT0-£ISB0A-336 „ „ 11 h. e 26 m. {gecord-^ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

a 
D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.% 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
prémio; 

Paris-Berlim, r. 

milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, 1 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. — r 

Fornecem-me> âutomoveis ou motocyclette» de quaesquer oonatructores 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
' prémio; P 

Circuito du Nord, x.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 
land, 3.° . ' 

prémio; Paris-Roubaix, 
mio. Mais de 100 i.°" e 2.°' prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

>i 

aris-Bordeaux, e 2." premio; 
lio e medalha d'ouro; Concurso 

prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
prémi 
he, 1. 

primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.' 
prémio; Nice-Marselb« 1 0 i.° pré' 
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Republica e Iberismo 
A imprensa monarchica volta a 

occupar-se da conferencia republi-
cana de Badajoz e reproduz mais a 
infamia canalha de os republicanos 
por tuguêses terem ido offerecer á 
Espanha a independencia de Por -
tugal, como garant ia da implanta-
ção da republica no nosso país. 

A imprensa monarchica que 
tem favorecido dia a dia a venda 
do nosso império colonial, defen-
dendo todos os contractos ruinosos 
que nos tem levado o que possuia-
mos de mais rico, ella que está 
sempre p rompta a unir-se pa ra de-
fender a immoral idade, para enco-
brir o roubo, arvorou-se agora em 
denunciadora de crimes cinicamen-
te inventados. 

A conferencia de Badajoz foi 
invocada por o sr. João F ranco , 
para a odiosa perseguição movida 
contra republicanos que t inham 
apenas por cima a ser iedade do seu 
caracter , a firmeza das suas convi-
cções. 

Na obsequiosidade mais baixa 
de serviçal de roça o sr. João F ran -
co inventou as mais torpes calu-
mnias para apresentar os republi-
canos portuguêsfes como uma hor -
da de malfeitores, capazes de todos 
os crimes de que os part idos mo-
nárchicos tem feito a sua força. 

A perseguição ao part ido repu-
blicano, odienta e velhaca, começou 
na conferencia de Badajoz que foi 
explorada por este estadista, com a 
insistência rancorosa dum odio de 
confrar ia . 

E dessa lucta, da influencia ne-
fasta do sr. João F r a n c o data a 
marcha vertiginosa da nossa ruina. 

Os par t idos monárchicos fortes 
com o successo, livres da concor-
rência dos republicanos, que lhes 
vigiavam os actos e corrigiam os 
desmandos , ent regaram-se desafo-
r adamen te ao roubo, e á explora-
ção de contractos e negocios es-
curos. 

Ho je nem os proprios monár -
chicos se a t revem a negar que o 
roubo os tem desorganisado, sem 
os ter enriquecido. 

A conferencia de Badajoz teve 
apenas isso de m a u : impondo-se 
aos monárchicos como ameaça de 
perda próxima da exploração do 
país, deu ao sr. João F ranco força 
pa ra atropellar a lei, .e consequen-
temente a rvorou como qual idade 
administrat iva a exploração rapida 
da fazenda publica. 

N a conferencia de Bada joz não 
houve da par te dos republicanos 
espanhoes que a ella assistiram se-
n ã o palavras de f ra ternidade e elo-
gio pa ra Por tugal . 

As palavras de Salmeron foram 
como agora , de sympathia para 
Portugal , exal tando as vir tudes he-
róicas dos antigos portuguêses , e 
comparando-os aos espanhoes na 
heroicidade antiga, e na decaden-
çia, a que os t inham levado a admi-
nistração monarchica. 

Os portuguêses, sempre alvo 
das mais sympathicas manifesta-
ções, fo ram até tomados por alguns 
chefes do movimento separatista, 
como motivo pa ra a f f i rmação de 
indepen iencia de a lgumas provín-
cias espanholas. 

Sempre, em toda a parte , e a 
todo o momento se fizeram allusões 
bem claras á independencia de Por -
tugal. 

As declarações de Salmeron 
tám francas e tám leaes, de tanta 
sympathia e admiração por Por tu-
gal, foram até tomadas por alguns 
jornaes monárchicos como a rmas 
de combate contra o part ido repu-
blicano espanhol, fazendo-se por 
par te dos monárchicos espanhoes 
referencias á fu tura conquista de 
Portugal . 

A conquista de Portugal é u m a 
ideia tradiccional da monarchia es-
panhola , e com ella ha de morrer . 

Os republicanos portuguêses 
acham-se reunidos aos espanhoes 
pelo mesmo ideal generoso e pelo 
mesmo odio. 

Caminham francamente , t r aba-
lham em commum á luz do sol, 
pelo t r iumpho da mesma causa sa-
grada, na conquista da republica. 

T e m de c o m m u m o odio á mo-
narchia que fez cair dois povos ri- 1 

cos e poderosos na ruina e na ver-
gonha de que se vão felizmente le-
vantando, conseguindo para as suas 
patr ias o respeito que os part idos 
monárchicos a lhearam. 

Trabalham com a mesma fé, 
com o mesmo ardor na serenidade 
de quem vae seguindo pela estrada 
do dever . 

triumpho do valor scientifico, e do ca-
racter dos seus alumnos, acatando po-
rém sempre, no respeito da sua corpo-
ração, as decisões que tentára impedir. 

Nunca discípulo lhe ouviu nas aulas 
ou fóra delias phrases de descredito 
aos seus collegas; alguma allusão que 
fazia a factos conhecidos de todos era 
repassado da ironia doce que tem o 
talento consciente, livre de invejas e 
de odios mesquinhos. 

Em cada discípulo teve o dr. João 
Jacintho um amigo, e todos verám com 
applauso enternecido a festa de glori-
ficação, que lhe fazem os nóvos médi-
cos. 

E X G E R P T O S 
0 Sr. João Franco 

Corria o anno de 1895. 
Era consule João Franco... 

IJItt CRIME 

A demissão do secretario da Uni 
versidade e ameaças aos lentes e outros 
professores sám da escola do Conde 
de Basto e do governo cabralista. 

Proclama-se toda a repressám nos 
funccionarios públicos. E ' a restaura-
ção do miguelismo e cabralismo para 
onde nos querem levar. 

Dr. João Jacintho 
O curso do quinto anno medico, 

o ultimo que foi regido por este eximio 
professor, prepara para o dia da sua 
formatura uma festa em honra do sr. 
Dr. João Jacintho da Silva Correia, que-
rendo significar lhe assim a admiração 
pelo seu talento, a adoração pelo seu 
caracter. 

Logo em seguida á formatura, os 
novos médicos reunir-se-ám com a Fa-
culdade de Medicina numa das aulas e 
celebrarám uma sessão solemne, inau-
gurando então o retrato do sr. Dr. João 
Jacintho. 

A moldura é um trabalho de escul-
ptura em madeira que honra os artis-
tas a quem já se deve a restauração do 
retábulo do altar-mór da Sé Velha. 

E'-nos grato noticiar esta festa aca-
démica pela alta significação que tem 

Quem entra na vida com um acto 
de admiração e de justiça, com o res-
peito dos que honram a classe a que 
vám pertencer, entra nobremente, com 
a certêsa de triumphar, porque só a 
admiração torna grande e bella a vida. 

O dr. João Jacintho, que é tám que-
rido em Coimbra pela sua bondade, 
pela integridade do seu caracter, pela 
elevação da sua intelligencia e pelo amor 
que sempre mostrou pela sciencia que 
professa, pelos discípulos que educou 
é um exemplo a seguir por professores, 
a admirar e a respeitar por estudantes. 

Nunca, durante a sua longa carrei-
ra de prefessor, teve uma palavra de 
enfado, um gesto de impaciência, voz 
mais alta para um discípulo, sabendo 
desculpar irritações e vaidades de gen-
te nova, tmdo sempre o conselho prom-
pto e amigo. 

Espirito disciplinado, pugnou sern-
jpre na Faculdade a pemnce, pelo 

E' necessário que não morra num 
silencio esteril a voz vehemente que se 
ergue a condemnar uma iniquidade 
medonha, clamando pelo concerto de 
todos os homens de coração para uma 
altíssima campanha de justiça. Appel 
lou o dr. Alexandre Braga para todos 
os altos espíritos do seu paiz, para os 
verdadeiros escriptores e para os ver-
dadeiros poetas, para todos aquelles 
emfim a quem a injustiça, ainda reca-
hindo em alheia casa, confrange e re-
volta. E' necessário, para honra dessa 
elite intellectual, lançada na defesa 
da justiça, com a fervente devoção da 
Bondade, que não reste desattendido 
o nobillissimo appello. 

Ha na Penitenciaria de Lisboa um 
innocente odiosamente condemnado. 
As provas dessa innocencia accumu 
jou as e deu-as ao conhecimento do 
publico o desinteressado patrono dessa 
victima; e perante a revelação de tam 
hediondo caso, recusa o novo espirito 
admittir que hajam almas que nám 
sintam o natural compadecimento que 
afflora, expontâneo, ante todos os sof 
frimentos, e não se erguam na revolta 
fremente que todas as iniquidades pro 
vocam. 

E' um homem roubado, odiosa-
mente, á Vida, que elle poderia tornar 
fecunda de benefícios, fruir na repou-
sada felicidade do seu labor honesto, 
viver na ampla liberdade creadora: è 
um homem infamado cruelmente por 
uma arguição grave, morto para todas 
as aspirações do seu espirito, agoni 
sando no desespero trágico de se vêr 
iniquamente, e talvez para sempre, 
condemnado. 

Urge resgatar esse crime, por uma 
immediata innocentação do infeliz con 
demnado. Compellir a Justiça a que 
reconsidere ante a marcha triumphante 
da Verdade, a que arranque essa victi 
ma do seu erro tremendo á sepultura a 
que a atirou, trazendo-a para a liber-
dade e para a vida. 

De novo vae o nosso appello para 
todos os homens generosos, para todos 
os espíritos em que se abrigam os 
ideaes explendentes da Justiça e da 
Bondade, para todos os revoltados com 
tra a immensa Mentira que escravisa 
o mundo. 

Que todos os ouçam, e pela Jus 
tiça, e pela Verdade todos se juntem 
para a nobre campanha. 

Informam-nos de que antes de hon-
tem, por ordem do governo, foi offi-
cialmente participado aos srs. drs. 
Manuel Emygdio Garcia e Guilherme 
Moreira, lentes de direito; dr. Philo-
meno da Camara Mello Cabral, lente 
de medicina; e dr. José Bruno de Ca-
bedo, lente de mathematica que nám 
podem tomar parte em manifestações 
ostensivas contra as instituições. 

Vamos retrogradando para o mi-
guelismo e cabralismo. Voltamos aos 
tempos do Conde de Basto de onni-
nosa memoria. 

A reforma administrativa por elle 
(governo Hint^e-Franco) agora publi 
ada é um composto de attentados 

contra todas as liberdades civicas. 

Ontem realizou se a festa acadé-
mica da queima das fitas pelos quarta 
nistas das diversas faculdades. 

Pelas onze e meia da manhã, os 
quartanistas de medicina organizaram 
o cortejo no Largo do Museu indo 
adeante da charanga dos bombeiros 
voluntários até ao pateo da Universi 
dade a cumprimentar os quartanistas 
de direito. 

Dahi voltaram 30 Largo do Museu 
atando as fitas a um balão, que subiu 
perseguido pelos foguêtes. O balão 
era de quadrados azues, vermelhos e 
verdes. 

Nem sombra de azul e branco! 
Ainda bem! 

Em todos os actos politicos do 
actual governo (Hint\e Franco) se ma 
nifesta a mais pronunciada tendencia 
jara annullar todas as garantias libe 
raes. Estamos a voltar para o tempo 
dos governos absolutos e para tudo 
que elles tinham de mais odioso. 

A reforma administrativa ultima-
mente publicada é mais um documento 
de compressão que se exerce nos di-
reitos e liberdades dos cidadãos por-
tuguêses. 

E' o requinte da arbitrariedade go 
vernamental e o mais audacioso atro-
pello dos direitos dos cidadãos. 

A esperança do país, para remedio 
de seus males, na actual forma de go-
verno, está de todo perdida. 

J o a q u i m Martins dc Carva lho 

(Conimbricense n.os 4948, 4949, 
4952, 4954, 4955.) 

Museu de antiguidades 
Foi depositada no Museu de Anti 

guidades do Instituto pelo sr. Nelto 
uma imagem de pedra, representando 
N. Sr.a da Alegria, que se diz ter per-
tencido ao nicho, remate da porta que 
fechava na Couraça de Lisboa a rua 
da Alegria. 

Foi demolida no século XVIII e 
resta da memoria delia, apenas um 
desenho na collecção do dr. Teixeira 
de Carvalho. 

Por esse desenho se vê, que o arco 
era encimado por um nicho sustentado 
por columnas salomonicas. 

E' por isso possível que a estatua 
tenha pertencido áquella porta. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou um par de esporas marro-
quinas, exemplar antigo e curioso para 
a história da cavallaria em Portugal, 
porque os exemplares marroquinos, tan-
to de estribos como de esporas, foram 
copiados pelos cavalleiros portuguêses 
do século xvn como mais próprios do 
que os que entám se usavam na Eu-
ropa. 

Depositou, além disso, o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, um estribo de 
metal para senhora, exemplar raro, do 
principio do século passado, notável 
pela decoração. 

A Sagração jie Bordallo 
Dizia Ruskin, o grande estheta in-

glês : admirar é a principal alegria e 
o primacial poder da vida. E o se-
gredo da felicidade. Ora eu hoje ex-
aerimento esse prazer, ao dar conta 
selos jornaes d'essa festa honrada que 
consagrou publicamente, mais uma vez, 
a alta personalidade artística de Raphael 
Bordallo Pinheiro. 

Apoz as palmas d'uma assembleia 
escolhida que lhe entregou um álbum, 
negro dos louvores escriptos, entre as 
flores d'uma apotheose e os crystaes 
de um banquete, em que uma multidão 
de 247 homens se dava á grata e sucu-
lenta missão de devorar esse lauto 
jantar de merecida homenagem, as 
gentes artistas de Lisboa, ungiram Bor-
dallo no alto grao do mestrado. 

Esta manifestação, gloriosa pelo 
vulto que as flôres coroaram e verda-
deiramente triumphante para o grupo 
que a promoveu, se marca um dia de 
gala para a arte portuguêsa, assignala 
ainda melhor, um dia de juiso, um 
momento interparoxistico de bom senso, 
nas largas exhibições pedantes do cabo-
tinismo lusíada.' Foi uma verdadeira 
hora de rehabilitação essa e a deglu-
tição desse menú, coincidiu com uma 
phase sadia e inesperada, desses cére-
bros aquecidos pelo calor de uma 
admiração sincera e significante. Real-
mente, nesse dia roncaram num somno 
que os affastou de lá, os vulgares cul-
tores de idolos sem miolo e de miolos 
sem tino.. O thurybulo da lisonja servil 
e aparvalhada ficou no prégo, em troca 
de rosas frescas para o enthusiasmo 
digno. Accacio não appareceu a desaus-
tinar a turba e num convívio aberto, em 
que fremia a convicção, foi honesta e 
foi alevantada essa glorificação ao 
mestre. 

* 

Bordallo é realmente, no vasto campo 
da arte, que não tem fronteiras, uma 
das mais possantes, vigorosas e predes-
tinadas organisações artísticas que hoje 
produzem. 

A sua maleabilidade espiritual do-
mina toda uma serie vasta de especiali-
dades diversas — a caricatura, a cera-
mica, a decoração, até a esculptura—• 
são círculos que elle percorre nessa 
bella proteiformidade do seu completo 
e altíssimo talento. 

Nelle integram-se os mais variados 
e dispares elementos de educação e 
assimilação, e é assim, que elle, sendo 
um intenso admirador da arte antiga, 
um apaixonado conhecedor da heredi-
tariedade artística, não tem a visão 
seca e èsteril do archeologo; é comple-
tamente um moderno, não no sentido 
exotico da palavra, mas no seu sentido 
logico, de homem que está na epocha. 

Tem predileções de antiquario e 
phantasias de inovador, é um tradi-
cionalista em certas maneiras de sentir 
e um ardente revoltado em outros pon-
tos do seu critério. Por exemplo, na 
ceramica, Bordallo tem conseguido uma 
tal evolução que por tám rapida quasi 
se despercebe. Dessa antiga bonecada, 
barbara e tosca, bruta e primitiva, com 
verdes de melancia e rubros de romã, 
que era a ceramica caldense antes delle, 
vegetando numa miséria estructural 
deplorável e numa pobrêsa de motivos 
franciscana, elle consegue, aproveitan-
do-lhe a tradicção, fazer uma coisa 
que evolute, sobe, chega ás maravilhas 
imponderáveis dos rendilhados aereos, 
em que o barro, esquecendo as suas 
propriedades, attinge a vaporosidade 
dos tules, o transparente dos véus, 
consegue até manter-se, em prodigi», 
na tenuidade delgada da linha ou tfb 
indelimitavel dum ponto mínimo. -

Elle faz a jarra Beethoven,/ que 
depois da creação de Adão pelo Detife 
é -a mais extraordinaria obra <jue a 
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ceramica deitou cá para fóra, nám já, 
pelo seu valor artístico, mas precisa-
mente, como no caso do Pae Adão, 
pelo milagre da sua existencia conse-
guida. E Bordallo que em ceramista 
popular, faz amas e policias, archeiros 
e viscondes, que converte o barro em 
hortaliça, em fructas, em peixes, em 
bichos, em ovp§ e - até em J ^ e s , que-
rendo como os manuelinos á estylisação 
da felina t da florjt^e obtendo re$ulf 
tados optimos, elle, com o barro, 

„ faZ -1 . P diabo; Ha mesma massa tira 
a jarra do Fado, deliciosa creação, a 
taça renascença, tám apregoada^ mo-
dela as figuras do Bussaco, esculpe os 
bustos de Guilherme de Azevedo, 

tempo para uma vez estudar barros 
espeçiaes para filtros, fazer apparelhos 

v de riidsá,'' de louça Smfctíck e nâciortal 
e descobriu umiáííLporoso e tám bem-
dito barro que quasi gela a agua, como 
se nos quisesse, morta a sede do espi 
rito por arte sua, apagar também a 
sede da bocca, ainda pela sua arfè.10 : 

StOfi.fca i i l j r .. 0 c, ; 

Na caricatura elle é absolutamente 
único. E ' escusado buscar-lhe afini-
dades ou escolas, compara-lo a fulano 
ou equipara-lo a çjçrano. Bordallo é 
Bordallo. só se parece comsigo, tem o 
seu estylo, a sua maneira, o seu punho. 
A caricatura portuguêsa está por estuf 
dar, comtudo nunca foi manifestaçãQ 
querida á nossa raça. Dentro da his-
toria artística geral, a caricatura é uma 
manifestação recente, própria de epo-
chás adiantadas. A França e a Inglal 
terra sám cs seus fócos de irradiação; 
é certo que nesse intuito scientifico de 
descobrir as origens de tudo, muita 
nota caricatural tem apparecido em 
tempos velhos, mas esses documentos, 
sám mais desenhos de teratologias e 
aleijões, como nos romanos ha pouco 
descobertos, como por exemplo, em 
Leonardo de Vinci, ou então, como em 
muitas pseudo-caricaturas populares, 
sám as mais das vezes, imagens falli-
das, productos reles, em que pela ca^ 
rencia do saber artístico, ignorancia do 
desenho, da perspectiva, etc., as figúi 
ras assumem esse aspecto a nossos 
olhos, mas não que o artista as qui-
sesse taes. Acontece ainda hoje isto[ 
com os desenhos das creanças, íonl 
os monos feitos pelos pretos. Nas 
regiões nipponicas é que ha séculos ha 
caricatura e é até essa, quasi sempre, 
uma nota dominante em toda a sua 
arte. As japonesices o attestam. 

Não se pode t ratar , num artigo rá-
pido a caricatura de Bordallo, que vaé 
desde a graça do typo geral, até á 
satyra pessoal, desde o boneco apenas 
ridículo, como os desenhos de Thacke-
ray, ás concepções ousadas da carica 
tura symbolica, politica, social, que 
pensa, que fustiga e morde e protestai 
Pa ra dizer da grande sciencia carica 
tural de Bordallo, basta citar — Zé 
Povinho — a figura do povo, adoptada 
por elle, reconhecida por todos. E o 
mérito extraordinário que essa creação 
representa, escapa facilmente, pela inte 
gração expontanea, que esse typo en 
contra no espirito geral. E ' só preciso 
oihar em qualquer manifestação artís-
tica portuguêsa, qual é o typo geral 
qué ficou ? 

Poetas e prosadores, pintores e ar-
tistas, em nenhum, encontrámos nunca 
um desses grandes typos que nossym-
bolisem e sc vinculam. Onde temos 
nós um Gavroche ? ou onde deparamos 
um Sancho Pança ? Até Calino não 
e nosso. Apenas Bordallo, teve esse 
poder immenso de generalisação e de 
synthese, de vidência e de objectivisa-
ção nítida, que sám necessarias para 
crear um grande typo nacional. E o 
Zt Povinho é-o, immensamente, vale 
todas as epopeias e com albarda ou 
sem ella, resume uma nação. 

Depois, a caricatura de Bordallo, 
desde esses seus maravilhosos croquis 
à la minute, em que a attitude dutn 
artista é fixada com a rapidez dum 
obturador-instantaneo, até ás suas gran 
des caricaturas satyricas ou symbolicas, 
é completíssima. Como elle é um ce-
ramista e portanto um figurador, e 
como é também um desenhador per-
feito, as suas figuras tem relevo, tem 
modelação e caso raro, tem avesso. 
Não sám por exemplo como essas ca-
ricaturas de Cappiello em que o motivo 
apparece cheio de exquisita e incisiva 
graça, mas que a gente não vê levantar 
do papel, sem perspectiva e sem fundo 
«rr, e nas figuras apresentadas de frente 
nrt-sc que sám unicamente as metades 
diantertas duma pessoa que elle dese-
nha, cprtadas pelo canivete que aparou 
p lápis. 

, Em Bordallo a caricatura é sempre 

e ainda teve ultimamente na Parodia. 

, s v m - " ' > 
acabada, precisa, infinitamente signifi-
cada, absolutamente artística. Elle é, 
em plena verdade, um grande artista 
e com a obra de Eça e a obra de Bor-
dallo metade do século XIX eternisou 
se. E sám tám'- iniimas^ alguma* liga-

— • 
Charles Lepierre 

prepara-
da e çhi-

ções entre elles, que é Bordallo o único 
artista que podia e .devja ihustrar Eça. 

Sám numerosas aVpàbticaçõeS efn 
que esse rico espirito se expandiu já e 
pena é, que a dispersão acompanhe 
sempre a actualidade do joíftâl, des£à 
x.amjnhand.Qespolia.tám..YaiÍQ^jo... Entrg 
outros Bordallo tem trabalhado na 
Berlinda, Lanterna O Bino * ' • y -. ~ -
culo, Mosquito, Pst, O Mntonio Maria, 
(dois typos immortaes), Pontos nos ii 

Sám tamb?m variadíssimos os al 
buns que tem publicado, os> livros que 
tem illustrado, as capas que desenhou, 
números únicos, programmas, carta-
ses, etc. ' 

Como decorador o seu bom gosto 
é a sua primordial qualidade; casa que 
fellè toque fica linda, prega que elle 
prenda, colhe graça, sala p^i,.salão que 
elle decore se não fica um paraíso é 
porque faltam os anjos. 

.sj&ii ÍG£3 Oi i * . O-, 3 0jc£9 u 

Por esta sua immensa magia de ar 

para d o m i n a r V b á f f t í , 'ta Hítíh dà°e rii&h i 
trei, a Bordallo, d ieu semelhantè^èMò 
em Deus, - Elle « o Padre Eterno. 
mas eu ainda prefiro Bordallo, porque 
se o outro inventou o riso, este desço 
briu a sciencia de fazer rir. 

Emfim 1 e para terminar, uma nbta 
que não pode esquecer : é éssé abraço 
qué Bórdaílo foi dar a "íaborda, que 
uàia ligeira doença prendera em casa. 
O grande artista de hoje tocando o 
grande artista de hontem. Dois mes-
tres do riso, unindo se, nam numa gár* 
galhada, mas. num. abraço. Taborda, 
a grande caricatura que viveu no £alco, 
Bordallo o summo caricaturista, ^que 
vive no jornal-^ambos rta^arte. i 

E esse abraço parece-me dum bello 
agoiro — é o velho mestre impondo, á 
um mestre mais novo, a tradicção artís-
tica, nessa cadeação de almas que se 
transmittem grandes, atravez dos sé-
culos, eternas sobre os homens que 
morrem na v ida—a vida que continua 
a arte. 

E para rematar com Ruskiii foi 
esse dos taes dias que se marcam com 
uma cruzinha branca, como elle dizia 
dos « dias da vida em que um novo 
mestre ná solidão de um museu nos 
tenha dito qualquer coisa 

E desta feita fomos nós que disse-
mos ao mestre, á plena luz, qualquer 
coisa da nossa admiração. ; 

Manoel de Sousa Pinto 

Do sr. Charles Lepierre, 
dor do gabinete ,de .microbio 

ica da Universidade, rece-
bemos um trabalho com o titulo de 

matijng<?s Subsídios t par o estudo do r 
èoccO; prihieifa dás memoTiàs, e W q t k 

auctor refere os seus estudos origi 

Crorernador c iv i l 

, o 

Tomou posse do logar de gover-
nador civil de Coimbra, no dia 8 o sr. 
dr. José SobraLCid. 

No aèto, a que assi|tiii o sr. gene 
ral Oliveira, o sr. governador civil teve 
a%-palavras de louvor ao sr. dr. Luiz 
PefeiVa d ^ Oosfta^e ao seu governo que 
manda a boa educação burocratica, e 
affirmou que o cargo era pesado demais 

^ a f a ^ s é t i & b o m b r o s ; mas que empre-
sua-.. bôa.r3£ootfiijcle.^para,j0!. 

cumprir o melhor que podesse, no 
lijnite da,s suas forças, 
t i O logar de governador civil de 

Coimbra 

O Centro de instrucção popular 
dos operários de Coimbra enviou ao 
Jornal de U^oticias a quantia de réis 
2136675, productó duma subscripção 
aberta para. soccorrer os grévistas do 
Porto. 

Acto nobilíssimo de solidariedade 
para com camaradas em lucta angus-
tiosa, elle inaugura auspiciosamente 
a nova aggremiação operária póf cuja 
vida desafogada e util continuámos fa 
zendo sinceros votos. 

Corridas velocipedicas 
Para a corrida de motocycletes, es-

peram-se os distinctos corredores: Can 
dido da Silva e M. Esteves Amorim; 
de Lisboa; José Trigueiros Martel, do 
Fundão; Eugénio de Aguiar, de Cas-
tello Branco, Francisco Pina da Covi 
lhã, Alberto Baptista Gonçalves e Al-
berto Pitta d'01iyeira, de Coimbra. 

Para as de bicycletes, os srs. Ar 
mando Crespo, de Lisboa; Pedro Nu 
nes Monteiro, de Santarém; Constanti-
no Pessoa (campeão do Gymnasio Club 
Figueirense), A. de Oliveira.e Silva e 
Antonio Reis, da Figueira da Foz; J i y . 
me Thomaz da Fonseca (vencedor das 
provas de 5o kliometros da Figueira a 
Leiria) de Leiria; Eduardo Baptista, 
Manuel Mesquita, João Fernandes Ou-
rem e Antonio Martha, de Coimbra^ 

Afóra estes corredores, espera-se 
ainda que novas inscripç.oes sejam, fei-
tas, o que,nos leva a crêr que serám 
estas umas das melhores corridas que 
se tem dado em Coimbra. ' , j 

O s bilhetes de cadeira para a meta 
acham-se á venda no Centro Velocipe 
dico, Empreza Automobilista, Nova 
Havaneza e Almeida Rocha & G A 
Alguns prémios para esta corrida já 
estão em exposição na montra do sr. 
Affonso de Barros. 

gista era já conhecido, nas suas linhas 
geraes e nas conqteões v péla memória 

-hfcséripta nó %ú?rtèMude " r ^ ^ d e rmaio 
de 1903 do Journal de Physiologie et 
Pathologie gênérale, e vem já enco~ 
porado nos tratados de microbiologia 
extranjeiros. 

E ' escusado encarecer a ímportan 
cia da descoberta de um sôro, que 
torna immúnes, os animaes contra 
meningite cérebro-espinal epidémica, e 
que, no caso de doença declarada, atte 
nua a violência dos symptomas e vai 
até a debellar completamente. 

Sam decisivas as experiencias já 
feitas e publicadas em coelhos, cobayas 
ratinhos e outros animaes de pequena 
corpolencia; haverá por isso todo o in 
teresse em applicar ao homem o sôro 
dos animaes immunizados pelos pro 
cessos já indicados ou por outros ainda 
em via de estudo. 

O sr. Charles Lepierre, com a pru 
dencia que caracteriza o seu trabalho 
intelligenté e Mfâtigavèl", aguarda poj 
rém os resultados das experiencias erri 
animaes grandes, em via de immuni 
zação por êstes vários mèthodos, para 
estudar a acção destes soros sobre 
doentes atacados de meningite cérebro 
espinal epidémica. 

Além do valor que dá aos traba 
lhos do sr. Charles Lepierre a sua uti 
lidade therapeutica, tem esta memória 
um alto interesse scientifico por expli 
car factos, apparentemente contrários, 
verificados-por experimentadores diVer 
sos, e por os prender e subordinar ás 
propriedades e vida do meningococco 

Referindo-se aos erros a que tem 
levado á falta de conheciààento das mo 
dalidades da fórma de que é suscepti 
vel o meningococco, cita o caso da des 
coberta do micróbio do somno, tám 
apregoada pela imprensa lisboeta, sem-
pre prompta ao reclamo industrial que 
faz a glória e a reputação das sum-
midades scientíficas da capital. 

Traduzimos litteralmente da me 
mória do Journal de Physiologie et de 
Pathologie général: 

«O papel do meningococco em pa-
thologia tende a augmentar como acon-
tece com outrâs especies. O micróbio 
isolado, por exemplo, por o sr. Betten-
court e seus collaboradores, de Lisboa, 
em doentes atacados da doença do 
somno, confunde-se, como faz notar 
A. Pádua, com o meningococco de 
Weichselbaum e não pôde ser consi 
derado, como diziam a principio os 
auctores, como um termo de transição 
entre o pneumococco e o streptococco, 
como os mesmos auctores sustentam 
hoje. A leitura attenta das duas memó-
rias publicadas sobre este assumpto, 
comparada com os resultados que obti-
ve com o meningococco, não deixa dú-
vida a este respeito. Ha não só analo-
gia, mas talvez se podesse dizer até 
identidade de caracteres morphológi-
cos, culturaes, etc. . . » 

Houve da parte dos sábios lisboe-
tas, na precipitação de ganhar o record 
da microbiologia, erro fundamental, 
confundindo por falta de estudo e se-
renidade dois micróbios que deviam 
merecer mais attenção por pouco estu-
dadós. 

E' êste um dos pontos m i • curió 
sos da lucta scientifica entre ca labora 
tórios de Lisboa e Coimbra, que a im-
prensa da capital tem âjndado por ma-i 
neira a promover por todas as formas 

descrédito do" ensino universitário. 
O Journal de Physiologie et de 

Pathologie général inseriu também no 
número de i5 de março do corrente 
um outro trabalho do laboratório cíe 
Coimbra com o título — Les glucopro-
téines, estudo original e do máximo in-
teresse síentífico, rezolvendo urn dos 
maiores problemas que os microbiolc 
gistas seguiam com mais persistência 
-—encontrar um meio de cultura suffi 
cientemente nutritivo e de composição 
simpies e conhecida, podendo fornecer 
azote aos micróbios sem conter sub-
stâncias albuminóides. 

Estas duas memórias vêem confir-
mar a alta opinião em que é tido o sr. 
Charles t,ej>ierfe no mundo scientifico; 

é espinhoso; porque tem de 

iv pouco de pessoas, por sua natureza 
ligadas. 

A Universidade com os seus pro-
fessores e empregados, os estudantes, 
e o commercio de Coimbra sam enti-
dades que apenas se ligam em occa-
siões de festa, obedecendo ao impulso 
irresistível que a todo o bom português 
dá a philarmonica e to foguêíeí' -

Fora disso, as três eijtidades detes-
tam-se cordealmente, tendo a amabili-
dade de o confessarem entre si, na 
intimidade dôce dos conflictos coim-
brões. 

fi' O sr. dr. Cid é novo, é um rapaz 
que teve sempre dos outros rapazes as 
provas de consideração, que á intelli-
gencia superior nunca foram recusados 
pela academia de Coimbra; não teve 
tempo ainda de tomar relações com a 
classe commereial, desconhece as intri-
gas, não está compromettido com cot-
teries;como professor não tem tempo 
também para ter em cada faculdade 
um bando de predilecção, está por isso 
em circumstancias de fazer uma admi-
nistração JJexcepcional que provavel-
mente não agradará neste meio corrom-
pido pela intriga mesquinha e peque-
nina dos influentes politicos de cada 
rua e de cada praça, desta terra, a que 
ó odio do grego deu o nome de Athe-
nas lusitana, n 

Apezar de tudo porém, para nós, 
a nomeação do sr. Hintze é mais uma 
prova da incapacidade do illustre chefe 
do gabinete. 

O sr. José Cid pela sua intelligencia, 
pela orientação moderna dos seus es-
tudos tinha naturalmente um lògar 
parte nas commissões de remodelação 
do ensino nacional. 

O sr. Hintze porém pensa que 
não ha nada a fazer na instrucção 
superior. 

E faz bem. 
Se em Portugal se não sabe ler! - . . 
Para quê a instrucção super ior? . . . 

seguintes criticas e informações sobre 
a significação da velocidade dos corre-
dores automobilistas e outros. Souplet 
diz que todo o individuo que se acha 
em situaçao de augmentar á vontade a 
sua velocidaifc está unicamente inva-
dido pelas impressões intensas que 
experimenta. Não se pertence a si 
proprio, tal q jp l como um ébrio; nesse 
momento surgem nelle sentimentos 
anormaes, t a t á j cb raã4^ òrgulho com-

v i X n c k ^ Fzt°JsZ] r - a n c o r ' m a ] d a d e e 
fórma e de grau, segundo se se trata 
de conductor de omnibus, de cocheiro 
de fiaefe, caValleiro ou automobilista. 

Benllon diz que ha uma grande 
anulugia entre j eujíilófU da velocidade 

Í - . L p r . ° d u Z Í d a P e l a mo-rphina. Os in-
idade 

til sám, 

diyldfâOsique se 
pela velocidade, sem t,fn 

st 
os 

pela maior parte, degenerados despro-
vidos de todo o poder moderador. 
JNao teem nenhum império sobre 
mesmos, cahindo no fjuror contra 
obstáculos mais insignificantes. 

Mangin diz que com a velocidade, 
como com o álcool ou o tabaco, trata-
se de indivíduos que do uso passam 
iactlmente ao abuso, incapazes de se 
deter, a ponto de perderem o instincto 
da sua conservação pessoal. 

Grolet diz que a euphoria do auto-
mobilista não é idêntica á dó caValleiro 
porque este deve provar arte, compe-
tencia è saber, visto utilisar uma ma-
china ínteUigentc? da qual s e faz com-
prehender e_que deve conduzir, porque 
o animal não obedece sempre servil-
mente, mas consente em obedecer 
dentro de certos limitéiái101^ 

Luz declara ter assistido na iAlaeria 
a corridas de cavallos arabes, em que 
alguns cavalleiros meio loucos, embria-
gados pelo pó, arrebatados por um 
furor selvagem, careciam de qualquer 
especie de poder moderador. A sua 
euphoria parèce-se com a dos automo-
bilistas e attinge também os cavallos. 

Benllon conta o facto dum sujeito 
atropelar um homem sem o vêr e ter 
mais tarde conhecimento da morte 

Dettuncía-se, pagà pelos jornaes. 
indemnização, mas 

de 
Pelas duas horas 
direito formáram 

os quartanistas 
um cortejo em 

carros vistosamente ornamentados, cor 
rendo as ruas da cidade, e distribuindo 
os programmas da corrida que hoje 
dám na Figueira da Foz. 

Foi muito notada uma gentil espa-
nhola que fazia parte do cortejo, com 
seriedade e correcção verdadeiramente 
aotfttoekib o e w ; fnnqoiq f ioí^síoiq] 

Bévá apontava-o a dedo e dizia: 
1 jaja: 
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E' do ^Movimento ÈMédico o artigo, 
que em seguida publicamos, firmado 
pelas iniciaes do sr. dr. Serras e Silva, 
distincto professor da Universidade. 

Chamámos para elle a attenção dos 
eitores. O autompbilismo tornou-se um 
jerigo não só pelos desastres que ar-
rasta constantemente, como por poder 
contribuir para accentuar phenómenos 
serigosos de degenerescencia em indi-
víduos novos ou predispostos. 

Já um artigo anterior do illustre 
jrofessor denunciára o automobilismo 

como contribuir io para a propagação 
da tuberculose, e reclamára a fiscaliza-
ção das velocidades dentro e fóra. da 
cidade. 

O automobilismo é uma coisa uti!, 
em verdadeira phase de progresso, 
mas, como todas as coisas da ultima 
moda, precisa de ser vigiada e corrigida. 

Quando app sreceu o velocípede, 
não faltaram elogios á invenção e che-
gou-se até a proclama la como factor 
aa educação physica. 

M-iis tarde appareceram os incon-
venientes, e hoje, que a febre passou, 
o exercício da bicicleta é vigiado, e di-i' 
rigido por os médicos que foram os 
primeiros a verificar os perigos do seu 
abuso. 

.A. p s ^ c h o l o g i a d a v e l o -
c i d a d e — Na Sociedade de Hypno-
logia e Psychologia em sessão de 24 
de março de i£q3, produzirem-se 

. continua de futuro 
com fernesi a entregar-se á sua paixão 
favorita. 

Para Voisin quando um facto dêstes 
nám serve de lição trata-se de verda-
deira obsessão. ;t 

f*. m. 
- f t " 

Hoje, pelas seis horas da tarde, 
sairá da Sé a procissão tradicional de 
S. Jorge, com a solemnidsds do cos-
tume. 1 .. . 
t Agradecemos á Ex.ma camara muni-

cipal o convite que recebemos para 
'CTtff-cehiítóttia. 

sn fiBaosifinJoâo, rdôi Afenezes! P a r -
re i ra recebêt i ios a s seguin tes c a r -
tas e q u e g o s t o s a m e n t e p u b l i é â m o s : 

A Folha de 
seu numero de 
noticia: 

« Dizem nos 

";[ Senhor redactor: 

Coimbra, publicou no 
4 de junho a seguinte 

que o novo director 
da Penitenciaria, descobriu naquelle 
estabelecimento grandes fraudes, pelo 
que vae proceder a uma rigorosa syn-
dicancia. 

E m 7 do corrente o mesmo jornal 
publicou uma rectificação a essa noti-
cia, acompanhada de palavras que 
muito me penhoram. Comtudo, para 
completa elucidação do assumpto, visto 
ser eu quem, até ha pouco tempo, 
tinha toda a responsabilidade da admi-
nistração deste estabelecimento, peço 
a v. a fineza de inserir no seu illus-
trado jornal uma carta, que a este res-
peito dirigi ao sr. director da Peniten-
ciaria e a resposta que delle recebi. 

Desde já agradeço a v. este obse-
quio e sou com toda a consideração. 

Coimbra, 8-6 go3. 

De v., etc. 

João de Meneces Pài-reira. 

Ex.mo Sr. —Publ icou 'a Fo-
IJMÍAR/» HA £' 

III. 
lha de Coimbra, de quínta-feira, unia 
noticia relativa á Penitenciária, da qual 
V. Ex.a teve conhécimento nesse- mes-
mo dia. a f , 

Como até. ggóra me não Conste que 
V. Ex.® desmentisse essa noticià, rogo-' 
lhe a fineza de me dizer: 

i.° Se V. Ex.a descobriu fraudes 
graves, ou não graves, netste estabele-
cimento; , _ 

V Se V, Ex.a julga neçessario 



• 

qualquer syndicancia, ou inquérito, para 
averiguar de factos aqui occorridos. 

Peço a V. Ex." auctorisação para 
fazer da sua resposta o uso, que eu 
julgar conveniente. 

. Ç o i m b r a , 7-6-903. 
Himi5 \ X/i ouiraúK. ostr>sz?.&0 

De V. Ex.» att.° v.*» 
°.i jíiisioQ fiiiáns-i tuíL 

João de Meneces Parreira. 
;-om çEOibàiq 3D ioiussz sg-rnsmoT 
Epeh o ininoo gojnaocuoibdfijga o aexjid J 

Ill.m0 e Ex.M0 Sr . —Respondendo á 
carta de V. Ex.a tenho a declarar que 
é completamente íalsa a noticia publi-
cada .-no jocçal a que V. Ex.a allude e 

de *<# sou 
director. 

. Até hoje nenhumas'fraudes encon-
trei na administração daquelle estabe-
lecimento, nem reconheci necessidade 
de qualquer syndicancia. 

Pode V. Ex.a fazer o uso que jul-
gar conveniente desta minha resposta 

Coimbra, 7 6 903. 
onsJíi9DDe v> v.or 

José Miranda. 
t ^ g ã M i o o 

Arinuncia-se pára breve a publica-
ção de uma revista., litteraria dirigida 
por Paulo Osorio, da redacção da Pro-

Q U C Í I j O I J . . 
Tem por ti tulo—Aguilhadas — t 

púbíicar se-ha mensalmente em Volu-
mes de 24 a paginas, contendo ar-
tigos de critica á arte, á politica e aos 
costumes. . 

O primeiro numéro sairá em junho. 

Recebemos o ultimo numero do 
Touril, semanario de critica tauroma-
chiça illustrado, de grande formato, 
coilaborado por os mais distinctos es-
criptores da especialidade, e com ser-
viço telegraphico especial de Espanha 
e de todas as terras do país, em que 
ha praças de touros. 

•hcJfci smu 

Acontecimentos de 12 de março | SERRA DÂ ESTRELLA í Alta noíiMe em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais d . I p e n s ã o m o n t a n h a 

O s G r a n d e s M a l e s por 
Thomaz da Fonseca, editado pela typo-
graphia Minerva. —Famal icão.— I O 
Takaco. 

G e o g r a p h i a d a s E s c o -
l a s P r i m á r i a s em harmonia 
com os programmas officiaes da 4.* 
classe por António Justino Ferreira.— 
Livraria Editora de José Figueirinhas 
Júnior. — Rua das Oliveiras, 75. — 
Porto. 

R a i n h a S a n t a por Caldas 
Cordeiro. — Sensacional, histórico, il 
lustrado com explendidos chromos e 
gravuras originaes de Conceição Silva. 

A m o r d . ' A c t r i 2 : de Concei-
ção e Silva, editado pela livraria Cen-
tral de Gomes de Carvalho. — Rua da 
Prata, 160.— Lisboa. k> : 

E n t r e M o n t a n h a s (scenas 
da vida do Douro) por Vieira da Costa 
e editado por Tavares Cardoso & Ir-
mão.—Largo do Camões, 5 —Lisboa. 
800 réis. 

pela academia, encerrou no último sab-
bado os seus t r a b a l h o s / N o relatório 
que enviou á commissão académica, 
consigna que recebeu da mesma, as 
importâncias seguintes: 

(A I :5OO METROS DE ALTURÁI " -n. 53 R̂nMHMI 

b!}íl! 

De Coimbra 
Da Louzã .......... ,s 
De Amarante . . . v 
De Felgueiras ' ; 
De Barcellos ^ 0 0 0 
De Braga $8®100 
De Guimarães 47^280 
Do Porto 43^700 

1' A n S o m m a . . . 6283&590 
Esta Commissão recebeu mais do 

industrial sr. Alves Coimbra, desta 
cidade a quantia de- 236000 réis, o que 
faz um total de 63o$59,o réis, que 
distribuiu da seguinte fórma: 

A' viuva da victima Manuel ' m
T . i 

Bento $ 3 ? . 5 ^ 0 0 0 
Depositou na Caixa geral 

dos depósitos, para serem 
entregues á dita viuva em 

^prestações mensaes de rs. 
3?ooo 1003&000 

a cada um dos fèridoS: 
João Marques 
Joaquim Andrade R n a s . . . * 
Manuel Raymundo. 
3 donativos de 2®ooo réis . 
A 442 operários a 'i £000 

réis cada 

S o m m a . . . 
Despeza com o funeral de 

uma das victímas « w w / 
Despeza com e x p e d i e n t e . ^ < 5 1 ^ 7 3 0 

Somma. 

Abre em rr de maio esta; no^gjg j la 
bem situadjg- próxima do Observatório 
e Estação-Telegrapho-PostaJ. ; 

Recebe pessoas que quàraSiPmi-
^ 3 2 ^ 0 1 0 I far^se de doenças-do peito. * 

4935000 Recommenjlaíse pelo. seu borri tra-í 
fy^boá Jaàèi i to . g . f f » M , fc | 

ioííooo I Tem óptima estrada desde a éstâíão 
de Gouvêa até á porta. 5. Ç ^ H 

Aledico a q u a l q u e r l i a r a > 

Para mais - in form^ões , -o I f t P ^ -
rente: Antonio Mendes'da Ln\. 

w .o —j' 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 

R 

A casa que se acabou de construir 
na Avenida. Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antpnes. 

Pará tratar: JÕsé MarqueS Bapçj$ta. 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Bprges. 

A casa sub-arrenda se toda ou aos 
andares. b 

te de uma das primeiras casas-d'-«ste 
PPis^as 

sei)horg§ ;(decCoimhjta â̂  visitar o?seu 
a d e r no, Largo da Portagem n . °9 - i> 
( c a s a . d o s r . Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento d,e cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venla chapéus éot>a&áj)k 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios 

casa. O"Cl RÍT" 

ROBES 

REFORMADORA' 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

I3ÍÍIOOO 
I3Í®OOO 
3$ooo 
6»ooo 

442^000 

627Í6000 

i$86o 

T H E A T R O PRÍNCIPE R E A L 

Becebem-se propostas 
para, arrendamento. 

Andar 
tttOJ 

ou 2.0 andar, 

O caderno de distribuição é contas 
pode ser verificado no praso de 10 
dias, no depósito de moveis de Joa-
quim Maria de Jesus, ao Marco da 
Feira, 23 e 25. 

l 

Precisa-se d u m 1. 
que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Viscondf da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tía-

W Í a i izsmhT 

go 
Especialista. aite estrangeiro ^ r . . . 

tíeteria Affonso de Barros. 

M w t M m í w f í 

|fl£ll 2 

que se encontra trabalhando por sua 
WPfà:i&QiArco,-dAlmédifip O.®- ,̂ res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
'Wfi&MSftjÇíe^^bálhQSr. ebnediJBlq 9 
sod&fCfQbimftá&Wfiq 3 23Õ?omJanoo 

ab !£. i i l i J J-ofaoT .0?J 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

1 H & • OlM|D<> Ó O L°DHias 120 Por 10036000 rs. 
Estabelecimentos tão} t c : : . 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pegr 

Em casa do sr. António Rc 
Pinto. i , l i 

lOSí GUAROA-SOL 

seda pertencente ao sr, Manoel José 
1 elles, ^uem o ^ o n t r a s s e e jè queira 
entregar receberá alviçaras. 
) a A ^ - r n f f g T j a y r s r i « r r 5 I ± 

A N N U N G I O S E S T A Ç A O i ss iS 

Jornal illustrado para família 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Úm anno. 
6 mêses . . 
3 mêses . . 
1 numero 

5®ooo 
23Í6OO 
1^400 

240 
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O calor molle do banho-entorpeceu 
todavia um pouco aquella cólera ner-
vosa e Mussidora deixchi fluctuar indo-
lentemente os seus bellos braços, ao 
cimo de agua; algumas vêzes-levanta-
va-os e divertia-se com uma curiosidade 
de creança a vêr a agua a separar se-
lhe sobre a pelle e rolar á,. direita ̂  á 
esquerda em pérolas transparehtes. 

Jacintha entrou e veio debruçar-se 
ao ouvido de Mussidora. 

\ Çra Arabella que desejava fallar-
lhe. 

— DÍz-lhe que entre, ínurmurou 
Mussidora levantando o corpo por fór-
ma a trazêl-o do fundo dagua á super-
fície, para que as perfeições submergi-
das hão ficassem separadas do olhar 
senão por uma delgada camada cristal-
lina; porque sabia que Arabella tinha 
dito que ella era magra, e não desgos-
tava de lhe dar um desmentido bri-
lhante.— Com effeito Mussidora, por 
um privilegio especial a estas creaturas 
vivazes, tinha as fórmas ao mesmo 
f»topo M e a d a s e arredondadas» % 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. !qot(I fSJEÍoootio s t znodmod i . T 

Variada e grande collecção de cy- I mais actualidade pélas suas magnificàs 
lindros, com lindas operas, cançonetas, gravuras em preto e colorido 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

- . w^b I 
Este jornal impresso em Portugal i 

melhor, mais bem redigido e com 

• i è t O ^ O H I O T A 
LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sonsa ieli# & Irmão, Successores 
® í! $ ? jg-M # 

PORTO 

-a • fri 1 ii ir - i ? j I 

]é;e xtrapedifiáriafy-jportpnro é um de{ 
moniWe-c»s a c W l a v a .—Comó 
diabo ç-oude elle entrar pelo burac^ 

— Entám, divina, pomo vaes t 
disse Arabella beijando Mussidor-á.-

— Soffrivelmente:-=ra minha sailde. meuu ™uuc cuc cuuar peie 
melhora; ha tempos que engordo. E a da fechadura com os sapatos > 
vingativa rapariga levantou-se mais; a — H a talvês alguma porta fa!sá 
ponta dos peitos e um joelho sairam que lhe ensinou algum dos teus-amçn 
de todo da agua. — N ã o é verdade que tes despedidos, disse Mp|sidora com 
vestida pareça mais magra ? continuou | um sorriio env 
fixando os olhos de gata em Arabella, 
que não poude deixar de córar um 

Figueiri -

HOTEL COMMERCIO 
do Commercio e Rua das Flôre 

da Foz 
— ê ^ a / c ) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramwày— qne pas j 

sa em frente do-Hotel; offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos ' 5o m g . Cibo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 reis. r 

Preços do Hot<Y *1 r§5bV V ^ e o ^ e -
í®2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

aiXT^CA-T^Xc 
O Propr i e t á r io , 

J|)sé Maria Júnior. 

10, qU 

pouco. 
— Sem duvida, estás gorda como 

trm pardal. — E ' uma surprêsa que 
guardas para os conhecidos.—Ordiná-
riamente toda a gente se engana em 
sentido inverso. — Mas não sabes o 
que me Iraz cá ? 

—Não , e tu ? perguntou M u s s j d o ^ 
sorrindo. 

o p r a z e r d i j e vêr. 
— E depois, o que ? U motivo seria 

. tám fuíil,.,. . j (m .» t." iij^ t b n u 
— Venho annunciar-te uma coisa 

abs l i f j a j . inimaginável, loucá, limpossií 
vel, e que vae contra todas as ideias 
concebidas; sç* ag$e#fí|ssç> no diabo, 
diria que era obra do diabo em pessoa. 

•;— Veàâs p diabo, Arabella ? Apré-
senta-me a elle se o conheces, disse 
Mussidora, com um ar meio incrédulo; 
ha muito tempo que-tenho vontade de 
me encontrar com elje. 

— Lembras-tè dos sapatos da prin-
cesa chinêsa qiíe Fòrturiió me tinha' 
promettido? Pois bem! Encontrei-os, 
como elle tinha dito, sobre a pelle de 
tigre que está aos pés da minha canja. 
Todas as portas estavam fechadas, *e a 
do meu quarto de dormir só se abre 

Não! Esse quarto é onde fecho 
os meus diamantes e as minhas jóias, 
não tem senão uma saída, que eu tinha 
fechado cuidadosamente para ir cear 
com Jorge. Entendes ? Por agpra aqui 
tens os sapatos. 

Arabella tirou do peita dois pequer 
rios sapatos bizarramente bordados a 
ouro e pérolas, dõ capricho o mais 
chinês, da m ais louca gentilêsa que se 
•possa imaginar. 

— Mas sám duas verdadeiras péro-
las, e do mais bello oriente, disse 
Mussidora examinando os; é um capri-
cho mais precioso do que tu imaginas. 
^ - O l h a para estas duas pérolas, as 
de Cleópatra não eram nem mais puras 
n&rtj&uVtfâde&U&Á o4\\ ^ \ \ 

— O senhor Fortúnio é na verdade 
duma magnificência: ásiatica; mas é 
tám invisível como um rei oriental. Só 
se mostra nos seus dias. Estou com 
medo, Mussidora, de que percas a tua 

procurar o mysterioso Sésamo 
devia fazer girar as molas sobre si 
mesmo, e desvendar-me os preciosos 
segredos, tám cuidadosamente guarda 
dos; mas, como se Fortúnio tivesse 
adivinhado as mSfhas intenções, não 
encontrei mais do que uma flôr secca, 
uma agulha e dois pedaços de papel 
sujos das mais horríveis garatujas. Não 
é a maior irrisão do mundo? 
i; —Podia ver a carteira? 

— O h ! Deus, pois não; deitei-a 
zangada para o meio do quarto; Jacin-
tha vae buscai a. 

Jccintha voltou com a carteira hie-
roglyfica. 

Arabella cheirou-a, voltou-a, visi-
tou-a nos cantos mais intensos, e não 
poude descobrir nada de novo; ficou 
alguns instantes pensativa, conservan-
do a sempre nas mãos .brancas, e de-
pois dé uma pausa: 

—JVIussidora, díçse, veiu me agora 
á' ideia 4 u e êstés papeis devem ser 
escrijptos tnuma linguagem qualquer; é 
nfecess&rio ir ao 'Collegio da França; 

m Jjíeridâ flé pVopHècfadês 
fc Çorçi bom r u d i m e n t o , vendem-se 
á quinta de Sanfa Cruz alguns orédios 

rua da Louça, encarrega se de S a r e s t a ^ o . d e incend,os ou Antonio Pedro, 
seguros de prédios, m o S L , estabekei- m a ° n e m a l d e 

eata compaijhia. Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-

e ^ c o r p U . » 11 
Offerece os seus serviços na rua do 

Correio, n.° 11, indo também a casa 
das feégoeáasffiQ otlZQi j 

COMPANHIA E f i U M D Ê 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 do vallr do animàl 
; ^ 4 g e n f t U J i Cofriilra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
^ ^ B O E Ô £i£Q a e a i x I o j B l ^ ê 

^píj-
, mappas e todos 

^ i m p r e s s o s , ^ g p i a m m -

10 

S O S í -

J f c M REIS GOMES 
Su a da ^oeda, íi-<§oimbra 

v 

.j " ^ v r*. ̂ imtipiu, a ujaiuita caricira m 
|)or. íorraa tomtiãâ. de. sim. pfo Mq i ^ e f i a d m W » 

aposta. 
— Eu tenho também receio Ara-

bella. TWha fingido que dormia^' e 
a proveitára-me dum momento de For-
túnio, qqe não desconfiava dp mim, 
para lhe roubar a carteira cujos apgu-
los se Reconheciam através da casaca. 
A principia-Tá- mífldlta carteira não 

cglO 

t u tejm^fmww . f p d a s a ? i p g ú " 
que já nao existem; havemos de encon-
trar nêsses senhores, que se dizem tám 
sábios, a explicação do enigma. 

—JajflnthajMafia^píiereteviínhatn 
depressa tirar-me desta cuba em que 

os cabellos tornam-se me s erdes conjo-
os de uma nympha marinha, disse Mus^ 
sidora, pondo-se de pé na banheira. 

Era encantadora assim; Com a péllè, 
levemente surprehendida com os bei-
jos do ar, os cabellos pallidos estendi. 

dós pela humidade, chorando sobre â s 
suas costas e hombros, o rosto doce-
mente rosado pelo vapor húmido do ba-
nho, tinha p ar de uma çyjphidp paindo, 
ao pxiçwlro raio (da lua, (^ração 
da campanuls, que lhe serviu de refu-
gio durante o dia. 

As gotas dagua, brilhantes, suspen-
diam-se lhe ao corpo e como que o en-
volviam em uma rede de prata. A 

As creadas correram, limparanttoe 
no corpo as ultimas lagrimas da naiade, 
envolveram-a preciosamente num largo 
penteador de cachemira, sobreick qual 
deitaram um grande chalé turco, met-
teram-lhe nos pés elegantes sapatos 
forrados de penugem de cisne, e Mus-
sidora, appoiada ao hombro da cama-
rista Jacintha, passou para o gabinete 
de toilette com a sua amiga Arabella. 

Pentearam-a, perfumaram-a, puze-
ram-lhe uma camisa enfeitada com uma 
admiravel renda de Valencienes, cal-
çaram-a, vestiram-lhe um a um fcada 
vestido sem que ella ajudasse por fór-
ma alguma; mas, quando as creadas 
do quarto acabaram, pôs-se a pé, colo-
cou se deante do espelho, e, como um 
mestre que põe um ou outro retoque 
sobre a obra executada, segundo dese-
nhos seus, por os discípulos, desatou a 
extremidade duma fita, fez dar outra 
forma a uma préga, passou os dedos 
afiladds pelo tufo dos cabeífòs para lhe 
desjarranja,? um pouco o excesso de 

Isymetria, e deu accento, vida e um 
ar poético á obra morta das suas crea-
das de quarto! 

Là S L I (Continúa), 



RESISTENCIA — Quinta-feíra, XI de Junho de 1903 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a ExpotiçAo de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 188», com diploma de mérito» , 
e medalha de cofcre na Exposição «istrictal de Coimbra, de 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para r e t r e t e s , vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de UsDoa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, R u a de J o ã o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 

l l i l l M ( U S 
( M o g o f o r e s - A n a d i a ) 

Sul fatada - Calc ica 

i Mica aaalysada no paiz, similliante á afamada agua de COSTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno; — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero, o ex.m°sr^ Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
IMCach. i ia .as para fiação e tece lagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas , gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç j o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 
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LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
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Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeot , , 4 Ioga-

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

res. 

V1 
3 
hJ 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

" R E S I S T E N C I A „ 
CONDIÇÕES D - A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23t>70° 
Semestre i$35o 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 226400 
Semestre Ht»oo 
Trimestre 6 0 0 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 178 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

<Herculano tgarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

3$6oo réis 
3 #000 » 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » 

ANNUNCÍQS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l s o 4 0 r é i s 

150—§ua ferreira <§orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r i x c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s O á - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32, 

SALÃO DA MODA SILVA & FILHO 
LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 

G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diflerença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoiina, benzina e veloxina. 

$jnviam~se catalogas com os preços sobre pedidos 
A. RIVIÉRE 

R U A D E S . P A U L O - O , 

L I S B O A 

WERNER 
i 3 / 4 c ava l lo 220Í&000 
2 » 24OÍPOOC 

3 » 275$ooo 
LURQUIM — motor ada 

ptado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

(Cheiíl do» novos in odeio» DABBACQ) 

Qendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRÂ-féISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRÀCQ) 
g0RT0'&ISB0A-336 „ „ U h. e 26 m. (@ecord-$ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursô 
lealizados em França. Eis os mais importantes: _ ^ 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurs 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Ho 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pre 
mio. Mais de xoo e 2.°" prémios em concursos meno 
importantes. Delem todos os records do Mundo. 

D A R R A C Q , . Suas principaes victorias de 1902» 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.% 4.0 , 5.® a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, prémio. 

Fornee@m-se automovel» ou motocyc le t tes de qnaev^Mr co»atruotore» 
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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9.° A N N O 

NÂ SERVIA 
N a Servia a cor rupção monar -

chica acaba de originar uma tra-
gedia duma barbar idade an t iga ; e 
é de notar que, lamentando o facto, 
a imprensa tanto no nosso pais 
como no extrangeiro, ache quasi 
justificado o excesso do povo Servo. 

Morreu ás mãos duma parciali-
dade palaciana um rei e u m a rainha, 
e os seus corpos conservam-se in-
sepultos, emquanto o povo ri e passa 
em acclamações t r iumphaes sau-
dando um rei novo. 

O rei que morreu , t inha um 
sangue viciado, e com elle acaba 
u m a dinastia que encheu a Servia 
de vergonha , e de ridículo; o nome 
daquel le povo pequeno fora arras-
tado pela imprensa extrangeira que 
contava os escandalos e a vida 
descuidada e sem escrupulos do 
pae. 

Romancis tas , dramaturgos , a 
imprensa no que ella tem de mais 
alto ou de mais canalha fizeram da 
sua vida pr ivada e publica o maior 
oprobio para o povo da Servia, 
que todos julgavam pelo modelo 
do rei. 

O filho admirou por u m golpe 
- de energia, m a s acabou por aihear 

todas as simpathias, dando o exem-
plo duma ligação vergonhosa , sa-
crif icando os mais altos interesses 
do estado pa ra obedecer á intri-
gante que impuzera , como rainha, 
ao respeito dos seus súbditos. 

E era tal a fama de baixêsa que 
entre o povo Servo tinha a rainha, 
que se contava como certo, que 
ella simulara a gravides pa ra enga-
na r o povo e collocar no throno 
u m filho comprado , a cuja sombra 
continuasse a governar . 

P a r a manter dominada a Servia, 
cu ja cólera sentia ferver e prompta 
a explodir, aliou-se com uma na-
ção poderosa , e a Rússia impoz a 
tolerancia daquella vida dessipada 
para , á sombra da complacência 
d o rei, dominar naquelle país pe-
queno, mas altivo. 

Dentro do palacio real começou 
por se estabelecer a scisão, por se 
fo rmar o grupo dos part idar .os da 
rainha, o grupo dos part idarios do 
rei. 

Dominado pela mulher, que 
cuidava apenas dos seus interesses 
e em assegurar vida fácil e desa-
fogada aos parentes, o rei da Servia 
viu desapparecer um a u m os pou-
cos par t idar ios que lhe res tavam e 
que deante da ruina iminente se 
vol tavam contra o rei para livrar 
a patr ia da oppressão e do crime. 

Nada via o rei, fiado na alliança 
extrangeira , confiado m arnisade 
dos que exploravam as facilidades 
da sua vida que tudo sacrificava á 
sensual idade e ao prazer . 

A vida do rei Alexandre come-
çou como u m romance de amôr , 
a m a n d o u m a das damas de honor 
da mãe. 

Era , como o pae, u m sensual 
sem escrupulos, capaz de rezolv r 
£otç uma violência súbita uma 

questão, mas sem força para um 
trabalho persistente e util. 

Soube vencer todas as d i f i c u l -
dades que lhe levantou a politica 
para obstar ao seu casamento, e 
teve po r alliado fiel o povo, que 
tomou a sério o seu capricho mo-
mentâneo de sensual, e viu na re-
sistencia aos part idos palacianos 
uma garantia de felicidade para a 
Servia. 

Enganára -se a ingenuidade po-
pular : mau tinha casado, começá-
ram as luctas caseiras, que vieram 
reflectir-se na vida e na adminis-
t ração publicas. 

Violento, mas sem força para 
resistir á vontade persistente da 
mulher, deixou-se arrastar , victima 
da sua sensualidade, a todos os 
excessos até ao drama sangrento 
em que perdeu a vida. 

A sua mor te tem ainda a mes-
ma baixêsa covarde . Fugiu mise-
ravelmente, depois de ter provoca-
do por uma violência o desenca-
dear da fúria popular . Morreu ás 
mãos do que o povo da Servia 
tinha de mais novo e mais puro. 

E a imprensa de todo o mundo 
deixou passar-lhe a morte sem uma 
palavra de piedade para a mulher, 
tám formosa, para elle tám novo e 
que fôra tám amado . 

Na tragedia da Servia ninguém 
viu mais do que um crime, dos que 
a história aUribue â monarchia , 
crime conhecido em todas as par-
ticqjíiridades, corno tantos outros 
que se tem repetido por os séculos 
adeante , em todo o tempo e em 
todo o mundo , e que de ha muito 
condemnaram êste regimen de im-
moral idade e corrupção. 

Ninguém viu na coiéra, popular 
a exploração de mais um part ido 
monárchico que quer apoderar-se 
do poder; todos se inclináram dean-
te da justiça do povo, tanto tempo 
provocada e que acompanhava de 
gritos de t r iumpho, os gritos de 
agonia, e que corria alegre pelas 
ruas deixando insepultos e abando-
nados sobre a terra os corpos dos 
reis ainda com vida. 

Espera se dentro de breves dias 
nesta cidade o sr. Annibal Fernandes 
Thomás, bibliographo distincto, e um 
dos homens que em Portugal tem uma 
livraria mais escolhida, rica em verda-
deiras preciosidades bibliographicas, 
sendo notável e única a collecção de 
livros escriptos por judeus portuguêses. 

O sr. Annibal Fernandes Thomás 
vem colher elementos para um traba-
lho, que anda escrevendo sobre ex-libris 
portuguêses. 

Concertos historicos 
O concerto de hoje no salão do Ins-

tituto não será composto por musica 
de Liszt, como estava annunciado. 

O sr. Theophilo de Russel teve de 
modificar a sua resolução a pedido de 
varias pessoas que desejavam antes de 
ouvir a obra de Liszt, que constitue 
uma forma á parte no movimento mu-
sical contemporâneo, que se fizesse 
um concerto em que se tocassem a3 
peças que mais agradaram nos concer-
tos anteriores. 

O concerto, aue se realiza a ihJ.2 
horas da tarde tem o seguinte pro-
gramma ; i 

Beethoiven—Sonata op. 53 (Aurora). 
Allegro com brio — Adagio molto — 
Rondó. 

Weber—Invitation à la valse. 
Schubert — Inpromptu com varia-

ções. 
Mendelssohn—Deux romances sans 

paroles a (Duetto b) la filense. 
Schumann — Romanza em fá suste-

nido. 
Chopin — Valsa em sol bemol — 

Valsa em lá bemol op. 4 2 . — N o c t u r n o 
em ré bemol — Scherzo em si menor 

- Polacca em lá bemol maior. 
Como se vê do programma, não 

podia ser mais bem feita a escolha do 
brilhante piannista, que iremos applau-
dir. 

Fim d e anno 
Encerraram se na ultima quarta 

feira as aulas da Universidade. Findou 
o anno lectivo e os successos que o cor-
taram não dám matéria para inventario 
apreciavel. Apenas os acontecimentos 
de março esboçaram um parenthesis 
de affirmações vigorosas, que não che 
giram a definir-sc, anceios vagos d'um 
protesto nobre, impulsos logo quebra-
dos, desfeitos, de generosa solidarie-
dade. 

De resto a mocidade académica 
desta terra confinou se, innacessivel, 
na placidez sorna da sua vida incara-
cteristica e banal, avêssa a toda a 
movimentação ardente e sã, em que 
outr'ora o seu espirito fuigia, e a sua 
alma, na devoção dos grandes ideaes 
generosos e altos, palpitava, num éIan 
vibrante. 

J i ninguém é p<>!o Ideal - . . E esta 
palavra, que accordára em fortes gera-
ções idas, revoltas altas' e cândidos 
enthusiasmos, provoca na gente moça 
de h< je contundentes sorrisos de mofa. 
Accacio, pratico, na composta gravi-
dade das suas maneiras, prelecciona a 
ordem, a prudência, o amor á rica 
commodidade da vida, no refugio doce 
de secretarismo; e a mocidade, pre-
cocemente sabida em processos de fis 
gar, o arranjo da vidinha, abstem-se 
de velleidades compromettedoras. 

Tem envelhecido, a mocidade. . . 
A julgar do seu decahimento entris 

tecedor ahi está essa questão ridícula 
da Tuna, toda uma mocidade saccu-
dida de cóleras e arrastada por irresis-
tível interesse, a gritar virulentos pro 
testos, na defesa inglória duma troupe 
de flautistas e reiseiros. 

Só a Tuna conseguiu accordar essas 
consciências moles, e trazel-as á irre-
quieta agitação dum protesto esteril e 
ridiculo. 

Outros raros episodios insignifican 
tes originaram na massa académica um 
alvorotc^leve,- Uma grande calma rei-
nou ; nao essa calma que é sempre 
para estimar e se resume na ausência 
de conflictos irritantes, mas a calma 
triste indicando depresèão. 

O anno lectivo que findou foi duma 
esterilidade desconfortadora. Que o 
novo anno de 1903 1904 se assignslle 
por affirmações sympatnicas e fecundas, 
de molde a dar nos a todos esperanças 
nos homens d'amanhã. 

E que «gora, nos actos, a boa for-
tuna os siga a todos, para que levem 
a suas familias a alegria e a \cntura 
dos seus triumphos. 

De Vianna do Castello dizem que 
foi brilhantíssima a recepção do curso 
do quinto anno theologico jurídico, que 
alli fôra dar a sua Vecita de despedida. 

Houve recepções,jantares, festivaes 
populares, que correram na alegria 
mais franca e enthusiastica, trocando-
se brindes e discursos sempre app'au-
didos. 

E X G E R P T O S 

Çpr t^áu i c inhã os trabalhos d-
co... t w^cu nova rua que l,bá 
SantAnna com o Penedo da Saudade. 

Monarchia e Republica 
Corria o anno de 1895. 

Era consule João Franco... 

A nossa posição é bem clara e 
definida. 

E' aquella para ende estám indo 
os numerosos cidadãos, de todo des-
crentes do actual systema politico, pelo 
que o abandonáram, justamente revol-
tados contra a maneira como se escar-
nece da nação. 

Pois estavam persuadidos que ha-
viam de zombar impunemente dos ho-
mens liberaes, pretendendo fazer-nos 
voltar para o absolutismo contra que 
tanto sa luctou? 

Sám muito pequenos para isso. 
Não o conseguiram politicos de outra 
esphera quanto mais êsses pygq^eus 
que estám no poder. 

Não estamos rezolvidos a ter con-
descendências com partidos palacianos. 

Fóra com os reaccionários. 

A.quillo a que nunca chegáram os 
fautores do absolutismo estám no elles 
praticando agora. 

E ainda ha quem ext^anhe que a 
actual geração procure mudar de sys-
tema politico — do monárchico pa.rà o 
republicano. 

Entre a monarchia quasi nbsolutista 
que &hi existe, e a republica, o nosso 
caminho esiá naturalmente traçado. 

Não queremos saber de homens, 
mas de ideias, de princípios e de ga-
rantias liberaes. 

«íoaquim Martins de Carvalho. 

(Conimbricense, n.os 4 9 3 6 , 4 9 6 3 , 
4954 e 4 9 7 0 ) . 

ISussaco 
A companhia dos caminhos de ferro 

portuguêses da Beira Alta estabeleceu 
já o serviço especial de verão para a 
epocha thermal dê>te anno. 

Os bilhetes, que sám válidos desde 
i5 de junho até 3i de outubro tornam 
excepcionalmente barata a viagem para 
Luso, onde êste anno a concorrência 
se annuncia como pouco vulgar. 

Todo o anno, mesmo durante o 
inverno, em Luso e no Bussaco, hotfvp 
hospedes nos hotéis, concorrendo para 
isso o tempo excepcional que fez todo 
o inverno. 

Notou-se um augmento na concor-
rência de viajantes inglêses, que, vindo 
para se demorarem pouco tempo, fiei-
vam presos pela bellêsa do sitio e pela 
amenidade do clima. 

O Bussaco deve vir a ser a estação 
de verão mais frequentada de Portugal. 

Associação fraternal 
dos operários conimbricenses 

Com este titulo existiu em Coimbra 
uma aggremiação que prestou relevan-
tíssimos serviços á classe operária, da 
nossa tetra. Esta aggremiação, porém, 
mercê de motivos que mal se conhe-
cem, deixou de exercer a sua benefica 
acção, extinguiu-se, e ainda hoje nin-
guém sabe onde foi parar o seu espolio. 

A' commissão administrativa da 
Associação fraternal dos operários co-
nimbricenses, pertenciam os srs. Joa-
quim Teixeira de Sá, Miguel Costa, 
Antonio de Sá e Affonso de Bastos. 

Estas informações sám-nos forne-
cidas por um associado, que nos pro-
curou para pedir-nos que, por intermé-
dio do nosso jornal, procuremos saber 
o que foi feito da Associação fraternal, 
que tanta falta faz. 

Assim fica satisfeito o pedido do 
honrrdo e prestante operário, que t>e 
nos dirigiu. 

CARTA DA FIGUEIRA 
Está se ainda sob a impressão de 

mocidade e alegria despretenciosa que 
nos deixou a brilhante festa do curso 
do 4 . 0 anno jurídico. 

Não é possivel descrever a animação 
excepcional dêste dia, cortado de epi-
sódios alegres, sem a nota discordante 
dum desgosto. 

Milhares de rapazes aqui passáram 
algumas horas na turbulência e vida 
intensa da mocidade, tendo sorrisos 
para toda a gente e por toda a gente 
recebidos com sorrisos. 

Os carros, vistosamente enfeitados, 
cheios de fitas e penachos, cruzavam-se 
em toda a direcção. Os âutomoveis 
passavam carregados de gente; não se 
encontrava um lugar num carro. 

Os americanos, que se encheram 
rapidamente a cada comboio, eram 
abandonados quasi completamente, mal 
se dava qualquer desarranjo insignifi-
cante e fácil de reparar. Todos tinham 
a ancia de chegar para apanhar um 
bom logar. Todos corriam a comprar 
o sêllo que o curso inventara, com 
todos os requisitos legaes, até no preço 
de 19 réis, o que fazia com que cada 
um pagasse mais do que as Camaras, 
perdão, o curso havia votado. 

A praça estava cheia, alegre pelas 
cobertas de seda, com que tinham en-
feitado os camarotes as senhoras, que 
foram durante toda a festa amaveis e 
gentis, distribuindo flores e sorrisos. 

Quando o cortejo entrou na praça 
no meio de uma das maiores ovações, 
oueaqui temos visto, todos se puzeram 
45»pe-rompendo novas palmes e novos 
risos quando appareceu o curso do 
quarto anno medico, arvorado em ses-
são da cruz vermelha, com macas e 
enfermeiros. 

Havia em todos ó mesmo desejo 
de que a festa fosse toda de alegria, e 
cada sorte que saía bem era recebida 
com applausos enthusiasticos. Sorte 
errada era motivo de novos applausos 
e novos risos. 

Nunca vimos aqui tourada de ama-
dores que corresse tám bem até ao 
fim, sem desgostos e sem enfado. 

Contra o costume, cada boi deu 
origem a um incidente novo, manten-
do-se assim o publico sempre em ale-
gria, sempre em animação. 

O trabalho dos cavalleiros que con-
correu para dar animação logo ao co-
meço, foi em parte prejudicado porque 
o boi do segundo cavalleiro se desen-
bolou, e cavallo e cavalleiro entraram 
para o touril donde José Casimiro, 
num rasgo de audacia, soube fazer re-
tirar o boi que ia a precipitar-se sobre 
o cavalleiro quando o viu cair da sella 
logo á entrada. 

A cruz vermelha correu a felicitar 
o cavalleiro e lá foram todos para a 
enfermaria, onde o trabalho e os brin-
des eram constantes. 

As pegas foram excellentes sendo 
a primeira de Alves de Sá vista e 
applaudida com a alegria com que 
todos veem este rapaz na alegria com-
municativa e simples da sua vida aca-
démica. 

Andrade surprehendeu pelo arrojo 
que admiravam todos os que apenas 
conheciam a gentilesa e correcção das 
suas maneiras. 

Um capino novo e bonito, cujo 
nome nos não souberam dizer mostrou 
também deante do touro arrojo só 
comparavd ao de Pad-Zé toureando 
vestido de andalusa, e ajoelhando co-
rajosamente deante do touro, que não 
arremetteu de admirado. 

No toureio a pé distinguiu-se Quei-
roga um rapaz fino e elegante, com uma 
figura nova de toureiro fidalgo, vestido 
com distineção, sabendo caminhar e 
parar na arena, saltando com a elasti-
cidade dum profissional. 

Pires, Lacerda todos os mais se 
houve^jo com coragem, aproveitando 
a occasião de metter a sua farpa ao 
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touro, agora que é tám difficil mettel-as 
a um lente. 

Os dois cavalleiros foram arrojados, 
e alguns ferros mettidos de uma forma 
superior, sendo sobre tudo admirado 
Tudella, rapaz novo, cheio de coragem, 
sabendo domar o cavallo que estava 
nervoso e impaciente por ter sido mo 
lestado por o boi. 

Alberto Costa vendia para estudan-
tes pobres ventarolas com desenhos es-
pirituosos e versos allusivos á tourada. 

O cartaz era obra de Cursino Cal-
deira, uma das raras caricaturas que 
temos visto em festas académicas, que 
faziam lembrar .o trabalho de um ar-
tista. 

Era também dêlle um programma 
illustrado em que um bandarilheiro 
voava pelo ar sacudido por um touro, 
facto que felizmente se não deu com o 
caricaturado. 

Quando acabou a tourada eram 6 
horas, espalhando se todos á procura 
de Hotel em que comessem e enchen-
do se a cidade de vida e e alegria. 

Ainda hoje se vê por ahi um ou ou-
tro; a maior parte seguiram nos com-
boios da noite e madrugada. 

A recita no theatro correu anima-
damente, sendo os amadores muito 
applaudidos, e com justiça. 

Num entre-acto Alberto Costa im-
provisou um monologo recitando o de 
capa e batina, sempre saudado com 
palmas, respondendo com espirito a to 
dos os ápartes. 

Nos cafés não se podia andar, so-
bretudo no Atlântico, e cada um con-
tando com a amabilidade proverbial do 
dono da casa ia ao balcão buscar com 
que se servir, e para o balcão voltava; 
porque no intervallo a mêsa fôra inva-
dida por outro grupo, exigindo serviço 
prompto, e os creados de todos os cafés 
de Espanha. 

Foi emfim uma bella festa que nos 
deixou as impressões mais saudosas, e 
que gostaríamos de ver repetir todos 
os annos, sempre com esta alegria sem-
pre com o mesmo enthusiasmo. 

L. 

A junta de recrutamento reunir-se-
ha no proximo mês nos dias: 4 para 
Almalaguez, Ameal, Arzilla, Antanhol; 
6 para Antuzede, Assafarge, Botão; 
7 Trouxemil, Castello Viegas, Ceira; 
8 Eiras, Lamarosa e Ribeira de Fra-
des ; 9 Santo Antonio dos Olivaes1^ o 
Santo Antonio dos Olivaes e Santa 
Cruz; 11 Santa Cruz e S. Bartholomeu; 
i3 S. Bartholameu; 14 Sé Nova; i5 
Sé Nova e S. João do Campo; 16 Sé 
Velha, S. Martinho d'Arvore, Taveiro; 
17 S. Paulo de Frades, S. Silvestre, 
Souzellas; 18 S. Martinho do Bispo; 
20 S. Martinho do Bispo, Santa Cfara, 
Valle de Mattos; 21 Sernache, Villela, 
Brasfemes. 

Bando precatór io 

Hoje realisa se um bando preca-
tório a favor dos pobres operários, que 
no Porto estám sendo victimas da vo 
raridade insaciavel dos patrões. 

O bando é promovido pelo grupo 
operário excursionista e será acompa-
nhado pela philarmonica Conimbricense 
que generosamente se offereceu. 

Alguns estudantes, que tinham ido 
' á Figueira á tourada e que não tinham 

podido voltar no proprio dia em que 
eram validos os bilhetes por não terem 
logar nos comboios que saíram da Fi-
gueira, foram presos ao chegar á esta-
ção por não quererem pagar novos 
bilhetes. 

Foi um incidente que os rapazes 
levaram alegremente, dando-se por pre-
sos e fechando elles mesmo cuidadosa-
mente portas e cancellas para não fu-
girem. 

Declaráram se sem dinheiro, mas 
querendo satisfazer as exigencias da 
companhia prestáram se a ajudar os 
empregados na descarga dos vagons. 

Por fim lá foram com os três poli-
cias, nos seus trajos de festa rindo e 
cantando até á esquadra da Baixa onde 
começáram o almoço, ou continuáram 
a ceia. Não ficou isto bem claro. 

Por fim chegou ordem de soltura e 
elles foram muito unidos tirar um grupo 
com o salvador que lhes valeu. 

Os estudantes do primeiro anno de 
Medicina realizaram no dia do ponto 
um grande jantar em Santo Antonio 
dos Olivaes, festa de alegria a que nos 
xeftrircmos no proximo numero, 

Partido republicano 
Em artigos magníficos, cheios de 

brilho e lucidez, superiores pelo alcance 
das suas considerações e pela nobre 
sinceridade que os valorisa, vem o nosso 
presado collega o Debate pugnando 
pela união republicana, como meio 
único de arrancar o país á ruinosa e 
degradante exploração monarchica. 

Animados dos mesmos intuitos te-
mos deixado neste jornal palavras de 
incitamento e de paz, revocando para a 
vida e para a lucta tantos homens con-
siderados cujo esforço valoroso se per-
deu num longo retrahimento. 

Temes pedido energia, dedicação, 
honestidade: que se unam e discipli 
nem, união e disciplina que não pre-
tendemos obedeçam a preceitos rígidos 
de quaesquer leis, mas derivem mui na 
turalmente duma mesma e exacta com-
prehensão do momento; e se temos 
sido por vezes severos na apreciação 
de certos íactos, não nos move o de-
sejo de molestar homens que todos 
bem perto de nós queremos, unidos 
no mesmo esforço, mas tám só o de 
obter, pela revelação franca da Ver-
dade, o resgate dos erros que tenha 
havido. 

O Debate entrou na campanha in-
dispensável e urgente com a galhardia 
que tám sympathicamente o tem assi-
gnalado, aos olhos dos proprios adver-
sários mais apaixonados, e os seus 
artigos últimos sobre a união republica-
na bem merecem de todos os nossos 
çq^religionarios cuidada reflexão. 

Não deixarão de prestar-lh'a os 
homens que no partido republicano 
representam uma força superiormente 
apreciavel, e confiantes estamos de que 
breve sacudirão o entorpecimento que 
os tomou, voltando á lucta energica e 
persistente que mais do que nunca se 
impõe. 

A união republicana ha-de fazer se! 
A nós proprios damos esta certeza 
animadora, prestando uma homenagem 
justa á inabalavel crença e á provada 
dedicação de tantos democratas illus 
tres, em momentos de bem dura prova 
alfirmando ante o sacrifício e a derrota 
a sua indomável rebeldia. 

A monarchia cahe, aos pedaços, em 
meio da dissolução crescente dos seus 
partidos. O impudor politico é extre 
mo. Aquelles que, não a tendo ainda 
abandonado, não descem todavia a sane 
cionar-lhe os desvarios constantes, la 
vram a todo a momento, em palavras 
de rude verdade, a sua condemnação. 

. A união republicana, pois, impõe se 
por fórma terminante, para concluir 
com um protesto sadio a destruição 
dum regimen odiado. 

Para esse protesto chama o Debate 
todos os republicanos; e em plena con 
cordancia de opiniões com o nosso 
illustre collega não nos escusamos a 
saudal-o muito cordealmente, do obs 
curo recanto em que pelejamos, pelas 
suas nobres palavras de exhortação, 
tam cheias de intelligencia e de fé! 

A procissão de Corpus-Christi, que 
antigamente tinha um brilho desusado 
em Coimbra, queixando se até o bom 
Azpilcueta Navarro de que os conegos 
se esqueciam de cantar para virem á 
varanda da Sé Velha vêr os officios, 
que chegavam, e as invenções que tra 
ziam, fez-se este anno com explendor, 
que não era de esperar attendendo aos 
milhares de pessoas que tinham ido 
para a Figueira da Foz a vêr a gar-
raiada dos quartanistas de Direito. 

Enganára-se o publico nas suas pre-
visões: a Feira encheu-se completa 
mente e as forças militares tiveram de 
ceder ao povo ávido de admirar o 
S. Jorge pintado, rígido e fero como 
um general português, com dispensa 
de edade, nas boas graças do sr. Pi-
mentel Pinto. 

No dia 19 do corrente terá logar 
na egreja de Santa Cruz a festa do 
Coração de Jesus com o apparato do 
costume: fogo e arraial na vespora, 
missa cantada, sermão do sr. dr. San-
tos, Te-Deum e procissão no dia im-
mediato. 

A procissão seguirá o itenerario 
seguinte: Largo de Sansão, Sophia, 
voltando ao chegar a Santa Justa para 
seguir pela rua do Carmo, Adro de 
Santa Justa, rua Direita e João Ca-
breira, Terreiro de Santo Antonio, 
Largo das Olarias, rua da Louça, re-
colhendo então á egreja, 

R E P U B L I C A E I B E R I S M O 
Não é inútil insistir na acclaração 

terminante que Salmeron fez, em pre-
sença dos estudantes portuguêses, so-
bre as suas ideias ibéricas, tám velha-
camente desvirtuadas por insignes go-
liardos da politica monárchica. 

Que também êstes tem insistido, 
cynicos ou ignorantes, em que os 
republicanos sacrificarám a indepen-
dencia nacional ao desejo duma fede-
ração peninsular, apezar delles sempre 
terem accentuado, quando a opportu-
nidade se ajusta, que querem a sua 
pátria livre e autonoma. 

Fingem ignorar a história — e mui-
tos de facto a ignoram — que depõe 
que a tendencia do iberismo só se tem 
verdadeiramente assignalado em com-
binatas dynásticas, visando interesses 
de familia. 

Foi, por isso, com prazer justificado 
que lemos as declarações terminantes 
de Salmeron, em resposta ás palavsas 
encarecedoras do seu esforço que lhe 
foram pessoalmente levar os estudantes 
do Porto: 

«Podeis dizer que, seaquellas ideias 
puderam fundir os cerebros, é pelo 
respeito ao Portugal autonomo e inde 
pendente, quando a Espanha se re-
constitua com instituições novas, que 
hám de deitar á rua o despotismo da 
Monarchia e do Vaticano. Por nossa 
parte, ao apertarmos as vossas mãos, 
queremos formar duas nações irmãs 
(Applausos). 

As uniões feitas de cima sám uniões 
de corpos, por isso teem sido estereis 
e funestas as suas obras; nós não que-
remos unir corpos, queremos fundir 
almas. (Grandes applausos.) 

Não pretendemos fazer a federa-
ção ; nem emquanto eu fôr o chefe do 
partido consentirei similhante orienta-
ção. Unicamente, quando a fórma 
republicana se tiver implantado nos 
dois países, quem pôde fazel-o, quem 
poderá dictar essa federação, será uni-
camente a Republica Portuguêsa. (Es-
trepitosos applausos), 

Vós outros deveis dizer que tal é 
a aspiração «da democracia espanhola. 
Essas uniões devem ficar apenas para 
as ambições monarchicas. (Applausos.) 

E aos insensatos que receiem pela 
vossa independencia, dizei lhe que a 
segurança de vossa soberania vol-a 
dará á Republica. 

Fiquem as cobiças para os reis e 
os temores para os súbditos; pelo que 
nos toca, havemos de ter em vista, nas 
nossas realizações, que se não extingam 
as duas raças que povoaram a penín-
sula, e que, quando não tenham a re-
flexão dos povos do norte, possuem, 
riquíssima, a vida do sentimento e da 
fantasia. 

A' homenagem que vindes entregar-
me, posso responder que também a 
Espanha anceia redimir-se, e que todos 
os seus anhelos sám por que se redima 
Portugal.» (Applausos). 

Estas palavras de Salmeron sám 
claras e sám nobres: vem tocadas pela 
sinceridade do seu alto espirito: não 
deixam logar a duvidas ou a interpre 
tações arguciosas. 

Registamol as—como o desmentido 
mais formal e valioso ás insinuações 
do Messias do Chiado, intrépido João 
de nova aventura em demanda do vel-
locinio d'ouro do poder. 

LITTERATURA E ARTE 

Os quartanistas de medicina cele-
braram no dia 10 uma ccia para sole-
mnizar o ponto dêste arfno. 

Foi uma festa que correu sempre 
na maior cordealidade e na mais expan-
siva alegria. 

Publicou se o n.° 7 da segunda 
série da revista litterária—zMocidade, 
que se edita em Lisboa. 

Insere além duma interessante ana-
lyse bibliográphica, a continuação dum 
conto de Mário Tello, versos de Gomes 
da Silva e oAs duas searas episódio 
biblico tratado por Luís da Camara 
Reys. 

Agradecemos, 

Alguns estudantes fizeram, por acca-
sião da tourada na Figueira um peque-
no peditorio a favor dos grevistas do 
Porto. 

Pena foi que se não tivesse dado 
auctorisação para um peditorio na pra-
ça, como fâra solicitado. 

VERSOS Á GRÉCIA 

Mata a ideia de Patria isso de Humanidade! 
E' um berço que se queima embora á luz da fé! 
Não firma o sangue em nós princípios degualdade, 
Entre homens de egual sangue ha distancias até. 

Espirito que o mundo em teu abraço agarras, 
Detraz de cada ceu ha sonhos differentes! 
Para vingar um ceu eu sinto-me com garras, 
P 'ra defender o meu sirvo-me até dos dentes. 

Qualquer coisa que o sangue ensina á alma inquieta, 
Eu dei ao meu país o meu canto primeiro, 
E, se á luz dêste sol eu me senti poeta, 
Julguei me desde então armado cavalleiro! 

Odio ao forte, gritava em minha voz sonora, 
Eu que tivera Avós na gleba fraca, inerme; 
Protesto de quem foi pyrilampo uma hora, 
De quem, sendo hoje larva, havia sido verme 1 

Sinto em mim toda a dôr velha da minha raça, 
Gira me um sangue mau nas veias esmagadas; 
E nestes braços nus, erguidos com desgraça, 
Tenho ainda o signal vago das vergastadas! 

O mesmo sol mentindo ainda do horisonte, 
A amargura de sempre em todos os caminhos, 
As palmas, em que alguém nos agrilhoe a fronte, 
Dão-me ainda a sensação duma c'roa d'espinhos. 

Mas empurro commigo a minha própria loisa, 
Sinto-me môço e bravo ao pé de vós agora: 
Uma sangrenta dôr foi sempre qualquer coisa 
De motivo a atirar os nervos cá p'ra fóra. 

Os gritos dos clarins dessa Grécia clamando, 
O grande coração dêsse povo aviltado, 
Trouxe-me um lar com sol e passaros em bando, 
Deu ao meu corpo fraco um vigor de soldado. 

Sempre a ideia de Patria o nosso peito a guarda! 
Esqueço a dôr por onde o meu coração rolo: 
Hei de saber também pegar numa espingarda, 
Eu que só sei puxar uma creança ao collo. 

Ha mil boccas de fogo em cada peito: é abril-o! 
Nas bocças dos canhões ha peitos a tremer; 
Falla-se em Patria? Basta! E' o seu torrão aquillo 
Que elles defendem! Basta! Elles hão de vencer 1 

Luctar braço com braçò e fibra contra fibra, 
Se a consciência o dita, o nosso Deus o ensina: 
Não gosto do punhal, mas quando quem o vibra 
E' fraco e aviltado, é uma arma divina. 

Porque sou como vós dum país ameaçado, 
Eu comprehendo agora o vosso odio bem! 
Elles entram talvez o meu País amado, 
Elles veem matar os meus irmãos também! 

Approxima-se a lucta horrível e suprema! 
Que bello é assim o ceu e doce o nosso trilho l 
A cada bala sua hei de eu dizer um poema, 
P'ra cada pedra nossa eu hei de ter um filho. 

Só podem constellar o nosso peito f r idas ! 
As espadas vão bem na mão, não na bainha! 
E todas as nações poderám ser vencidas; 
Ha uma só que nunca o pôde ser: — é a minha. 

Vasco, passando altivo a agua embravecida, 
Gritou no seu valor todo o nosso poder! 
Pois essa agua p'ra mim inda é a agua da vida! 
E essa índia, lá longe, uma ancia a apprender! 

Dêsse Camões não são seus sonhos já dispersos 
Sente-o a gente ao pé como se vivo fosse: 
O tempo não apaga a tinta dos seus versos 
Nem o bronze endurece essa figura dôce! 

Gregos, eu sei da vossa dôr tremenda, immensaf 
— Quantos perigos! Quantas luctas! Que d'escombrosr. 
Mas a espada que ergueis defende a Patria e a crença 
E é já palma, que vós trazeis a cruz aos hombros. 

Um grito enrija o peito; e criam-nos raizja 
Os braços quando a lucta é, como a vossa, bella! 
Quem me dera uma hora egual p'ra cicatrizes! 
A minha Patria assim para morrer por ella! 

Os meus braços estão cançados dos abraços; 
As estrellas do ceu quasi não posso olhal-as! 
Tomae os braços meus e dae-me os vossos braços-
Pesae-me o coração e restitui-m'o em balas! ' 

: Coimbra, 1897. 
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Universidade 

Os júris dos actos na Universidade 
sám respectivamente em cada facul-
dade: 

Faculdade de theologia — Começam os 
actos no dia 18. 

Jurys: 1.° anno, srs. drs. Gama, Reme-
dios e Hora; 2.° anno, drs. Porphirío, Cal-
listo e Remedios; 3." anno. d r s . Hora 
Madureira e Ramos; 4.° anno, drs. Ra-
mos, Vasconcellos e Guimarães; 5." 
anno* drs. L ino, Vasconcellos, Pitta, Gui-
marães e Porphyrio; cadeira de grego, 
drs. Gama, Ramos e L>no; cadeira de he-
breu, drs. Guimarães, Madureira e Por-
phyr io. 

Faculdade de direito—Aclos em 18 — 
Jury s : 1.° anno, d r s . Callisto. Alves Mo-
reira e Reis; 2.° anno, drs. Teixeira ile 
Abreu, Marnoco e Sousa e P. Martins; 3.° 
an:io, drs. Ass is , Pedrosa e TaVares; 4 0 

anno, drs. Fernandes Vaz e Pitta; 5.° an 
no, drs. Henriques da Si lva, Dias da Sil 
va e Villela. 

Facnldade de medicina—Actos em 18 
— J u r y s : l ,°anno, drs. Bazilio Freire, Phi 
lomeno da Camara e Egas Mon z; 2.° an 
no, drs. Costa Allemão, Motta e F. Ba>lo; 
2.° anno, d r s . Lucio da Rocha, Padua, 
Angelo da Fonseca e Viegas; 4." anno, 
drs. Daniel de Mattos, IMo i oe , Campos e 
E . Moura; 5 0 anuo, drs. Luiz Pereira, Lo 
pes Vieira e Serras e Silva. A ' fo rmatura : 
assiste toda a faculdade. 

Facufflade de mathemat ica—Actos em 
15 — Jurys: Álgebra, drs. H. de, Figueire-
do, R ' icha Peixoto e Garrett; geometria 
descriptiva, drs. Arzilla, Luiz da Costa e 
Souza Pinto; calculo, drs. Costa Lobo, 
Luiz da Costa e Sidonio Paes; analyse su 
perior, o jury de calculo; mechanica ra 
cional drs. Luiz da Costa, Sousa .Pinto e 
Arzi l la. 

5.° a n n o — D r s . Garrett, Rocha Peixoto, 
S idonio Paes e mais dois professores a 
quem competir; cadeira de desenho (ma 
tbematico): presidente, dr. José Bruno; 
vogaes. os dois professores Pinheiro e 
Gonçalves. 

Faculdade de philosophia—Actos em 
1 2 — J u r y s : Chimica inorganica, drs. Sou 
sa Gomes, Guimarães e Alvaro Basto; chi-
mica organica, d r s . A lv s ro Basto e Sou 
sa Gomes; physica, l . a parte, drs. ViegoS, 
Teixeira Bastos . e Ferraz de Carvalho; 
botanica, d r s . Julio Henriques e Bernar 
do Ayres; physica, 2.® parle. drs. Teixei 
ra Bastos, V iegas e Ferraz de Carvalho; 
zoologia, drs. Ayres e Bernardino Macha-
do; mineralogia, drs. Guimarães e Ferraz 
de Carvalho; ant l fopolog ia, drs. Bernar 
dino Machano e Ferraz de Carvalho. 

5.® a n n o — D r s . Bernardino Machado, 
Guimarães e Ferraz de Carvalho; analyse 
chimica (pratica), d r s . Ferraz de Carva 
lho, Sousa Gomes e Basto; cadeira de de 
senho (curso philosophico), presidente, 
dr. Sousa Gomes, vogaes os dois profes 
sores Pinheiro e Gonçalves. 

( i 5 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
Feito isto, foi almoçar, e Jack veiu 

annunciar que a carruagem esperava 
pela senhora. 

Não começaremos o capitulo seguin-
te, nem subiremos para a carruagem 
sem dizermos como era a toilette de 
Mussidora. 

Mussidora tinha um vestido branco 
de musselina das índias, de mangas 
muito apertadas, um chapéu de palha 
de arroz com um molho de flores anãs 
de uma delicadêsa, e levêsa ideaes; 
uma baute venesiana de rendas pretas 
delicadamente deitada sobre os hom-
bros, um pouco apertada ao corpo; 
fazia sobresahir admiravelmente a abun 
dancia e a riquêsa das pregas do ves-

. tido, que se estendiam como tubos de 
*marmore até aos pés mais pequeninos 

do mundo; acrescentai um collar de 
jais de contas grossas, mitenes de re 
tróz preto e um relogio pequeno mais 
delgado que uma moeda de cinco fran 
cos, suspenso por uma trança simples 
de seda e tereis, do principio ao fim, 
a toilette de Mussidora; coisa tam im-
portante de conhecer pelo menos como 
o anno preciso da morte da Pharaó 
Amepotejph. 

Contas da snbscripção aberta na cidade do 
Porto a favor dos grevistas de Coimbra 
Producto liquido da subscripção, 

em harmonia com os documentos que 
se encontram em poder dos signatários, 
á disposição de quem os quizer exami-
nar iò'ò$-]oo réis. 

Importancia enviada para 
Coimbra, em duas remes-
sas, nos dias 2 0 e 2 1 de 
março, ao ex.,no sr. Fausto 
de Quadros, como mem-
bro da commissão central 
académica t53$7oo 

Importancia entregue no dia 
3o de abril ao ex.mo sr. 
José Egas de Azevedo, 
como thesouteiro da mes-
ma commissão central . . 43^700 

S o m m a . . . 153^6700 

Documentos: 
Recebi dos . . . srs. Annibal Soares 

e Adriano Pimenta a quantia de cento 
e dez mil réis, proveniente da subscri-
pção aberta na cidade do Porto em 
favor dos operários grévistas de Coim-
bra, a qusl fica guardada sob minha 
responsabilidade nesta redacção, até 
que a commissão operária a reclame 
—Coimbra, 25 de março de igo3. 

Fausto de Quadros' (logar do sêllo 
de 5o réis. 

Recebi dos . . . srs. Adriano Pimen-
ta e Annibal Soares a quantia de réis 
43^700, quarenta e três mil e setecen-
tos, producto das subscripções abertas 
na cidade do Porto, para soccorrer as 
famílias das victimas e os operários 
grévistas de Coimbra. 

O thesoureiro da commissão aca-
démica, José Sebastião Egas d A z e 
vedo e Silva, — Coimbra, 3o de abril 
de 1903. (Logar do sêllo de 2 0 reis). 

QAdriano Pimenta. 
QÁnnibal Soares. 

Coimbra, 9 de junho de 1903. 

No dia i3 de julho irám á praça na 
repartição de fazenda fóros pertencen-
tes á confraria das Almas e Capella da 
Senhora da Piedade de Goes, e á con-
fraria das Almas de Semide. 

Vae ser enviado ao conselho supe-
rior de obras publicas e minas o reque-
rimento do sr. José Pinheiro, pedindo 
para rectificar a margem direita do 
Mondego a montante e próximo da 
foz do Alva. 

O sr. José Arthur dos Santos; pre-
sidente da Associação dos tanoeiros 
da Figueira da Foz foi encarregado 
da construcção do vasilhame para a 
adega social de Entre-Douro e Liz. 

V I 

A carruagem parou desnte de uma 
casa de apparencia medíocre, numa 
rua affastada e solitária. 

Conhecem estas casas do século 
passado que não tem sido tocadas 
desde a sua construcção, e que a ava-
rêsa dos proprietários deixa cair em 
ruina ? 

Sám muros cinzentos que a chuva 
vermiculou e que estám feridos numa 
parte e noutra de manchas de musgo 
amarello, como o tronco dos velhos 
freixos; o pé é verde como um charco 
na primavera, e poder-se-ia compor 
uma flôra especial com todas as hervas 
que lá nascem. 

A ardósia do telhado não tem côr; 
a madeira da porta dissolve-se em pó 
e parece ir toda a desfazer-se, e voar 
aos pedaços a cada martelada que 
lhe batem. Janellas fingidas, outr'ora 
pintadas de preto para simular caixi-
ihos, e cuja pintura escorreu do segun-
do andar para o primeiro, mostram 
que para se fazer aquella casa, se em-
pregaram os mais infelizes esforços 
para obter a symetria. 

Um catavento de ferro cortado, em 
que se vê um caçador a dar um tiro 
numa lebre, range ao cimo do telhado 
e corôa dignamente a sumptuosidade 
do edifício. 

O groem desceu o estribo e bateu 
na porta uma martellada magistral que 
a ia deitando dentro. 

A porteira aturdida de surprêsa 
passou a cabeça por um vidro partido 
que lhe servia de guichet. 

O narís delia, durq carmesim vio-

Carues verdes 
A camara municipal rezolveu em 

sessão extraordinaria de ontem officiar 
ao arramatante das carnes verdes para 
que abaixasse vinte réis em kilegramma. 

Fci publicado o decreto approvan-
do o regulamento da secretaria, thesou-
raria e archivo da Universidade. 

Anda de esperanças o illustre auctor 
do Coimbra. 

O factò foi já communicado aos 
principaes centros Iitterários. 

Requereu a medalha militar de 
comportamento exemplar o sr. João 
Baptista Ladeiro, primeiro sargento de 
infanteria 23. 

N o v a A r i t h e m e t i c a das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.® classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco.— 
Travessa de S. Domingos, 6 0 . — L i s b o a 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço C500 réis 

A N N U N . G I O S 

PHONOGRAPHOS 
ftlanoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 1 4 . 

lento, talhado em fórma de rolha de 
garrafa, estava todo sulcado de verru-
gas ; estas verrugas, cada uma das 
quaes era ornada de dois ou três cabellos 
brancos duma grossura e dum tama-
nho desmedido, eguaes ás que ouriçam 
o focinho dohypopotamo, davam áqudle 
narís o ar de um asperge para distribuir 
agua benta ; as suas duas faces atra 
vessadas por fibrillas vermelhas e mar-
teladas de placas amarellas pareciam-
se soffrivelmente com duas folhas de 
vinha asafroadas pelo outomno e cres 
tadas pela geada; um olho pequeno, 
medonhamente encarquilhado, tremia 
no fundo da sua orbita como uma luz 
no fundo de uma adega; uma especie 
de gancho, dum marfim duvidoso, le-
vantava o canto do seu lábio superior 
á maneira da presa dum javali e com 
jletava o encanto desta physionomia; 
as fitas da touca, moiles e engelhadas 
como as orelhas dum elephante caíam 
indolentemente ao longo das suas ma-
xillas cheias de pelle pendente e en-
caixilhavam convenientemente aquelle 
todo. 

Mussidora não estava longe de ter 
medo á vista daquella Medusa grotesca 
que fixava sobre ella duas pupillas 
dum cinzento pallido, cheias de inter-
rogações. 

— O sr. V . . . está em casa? 
— Com certêsa que está; nunca 

sae senão ás horas da lição, o pobre 
homem, um homem sábio, que faz 
tanto barulho em casa, como um rato 
domesticado. — E ' ao fundo do pateo, 
na escada á esquerda, no segundo 
andar, na porta em que está uma mão 
de corça — n ã o ha que enganar. 

Mussidora e Arabella atravessaram 

A casa que se acabou de construir 
na Avenida Navarro e que pertence á 
viuva de António Maria Antunes. 

Para tratar: José Marques Baptista, 
Estrada da Beira e Cassiano Ribeiro, 
rua Ferreira Borges. 

A casa sub-arrenda se toda ou aos 
andares. 

T H E Á T R O PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.0 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. * 

R O B E S POUR DAIf lES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

-Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 715 

R E F O R M A D O R A 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

SERVIÇO ESPECIAL DE VERÃO 

VIAGENS DE RECREIO 
A 

LUSO 
DURANTE A EPOCHA THERMAL 

De i5 de junho a 3i d'outubro de igo3 

Bilhetes de IDA e V O L T A a preços 
excepcionalmente reduzidos 

das estações abaixo á de L U S O 
ou vice versa 

Validos por 3 dias 

Preços com o imposto do sello incliíldo 
Figueira da Foz, i#3oo em 1.» clas-

se, i$ooo em 2 . a classe, e 7 0 0 em 3.a 

classe; — Cantanhede, 6 0 0 , 5oo e 35o; 
— Santa Comba, 7 0 0 , 55o e 4 0 0 ; — 
Carregal, i$ooo, 75o e 55o; —Nellas , 
i$5oo, i $ i 5 o e 85o; — Mangualde, 
i$65o , i$25O e 95o; —Gouveia, i ^ j i o , 
136400 e IÍ6O5O; — Fornos, 15*900, 
i$55o e 1 $ 15o; — Celorico, 20200, 
i®75o e i»35o;—Villa Franca, z$5ób, 
2 $ o o o e iíf>5oo;—Guarda, 3«#oo, 2ÍÍ400 
e i$8oo. 

Vide as condições do respectivo carta? 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d Almedina n.° 7 , res 
ponssbilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

o pateo levantando o fundo do vestido, 
como se andassem num prado hume-
decido pelo orvalho; — a herva crescia 
entre as fendas do calcetamento em 
tanta liberdade como em plena terra. 

Mas, vendo que hesitavam, o terrí-
vel cão de touca saiu da sua loja, e 
caminhou para ellas bamboleando se 
e arrastando uma perna, como um 
ceifeiro ferido. 

— Por aqui, minhas senhoras, por 
aqui; cá vae o caminho pelo meio. E ' 
que esta casa não é como outras, que 
sám verdadeiras republicas, onde se 
não faz senão andar para traz e para 
deante. E , apezar disso, não ha ainda 
seis semanas que eu rapei todo o pateo, 
e até tenho as minkas pobres mãos 
cheias de callos. As senhoras seriam 
3or acaso parentes do s r . . . ? 

Mussidora fez um signal negativo. 
— E' que eu tinha-lhe ouvido dizer 

que tinha parentes na província que 
deviam vir a Paris. 

Tinham chegado em frente da porta 
do sr. V . . . , e, como nem Arabella, 
nem Mussidora lhe respondessem, o 
animal viscoso e escorregadio agarrou 
se ao corrimão, e deixou se escorregar, 
roendo as palavras até ao fundo da 
escadà, confiando na descrição da me-
nina Catharina, governanta do sábio, 
sara colher mais amplas informações. 

Arabella puxou pelo pé da corça. 
Um Kling-ktang rouco e delgado 

proveniente duma campainha rachada, 
ez-se ouvir nas profundêsas miste-
riosas dos aposentos, e approximou-se 
da porta um ruido abafado de passos. 
— Houve durante alguns momentos 
um ruido de chaves e de ferros velhos, 
de ferrolhos corridos, de çadeados 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, às 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1.0 

(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus eoncerta-os 
e modifica os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2 0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menes, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

abertos ; depois a porta levemente en-
treaberta, deu passagem ao narís pon-
teagudo e inquisidor de M. l le Cesarina, 
bellêsa fóra da edade e que não con-
tava ha muito tempo. 

A' vista das duas raparigas, a sua 
physionomia tomou de repente uma 
expressão de poucos amigos, modifi-
cada todavia pelo respeito que lhe ins-
pirava o brilho da cadeia de oiro que 
Arabella trazia ao pescoço. 

— Queríamos fallar ao sr. V . . . 
A velha abriu a porta de todo e 

mandou entrar as nossas bellas numa 
ante camara, servindo também de' safe 
de jantar, forrada de papel verde, or-
nada de gravuras encaxilhadas, repre-
sentando as quatro estações, e dum 
barometro envolto numa camisa de 
gaze para o livrar das moscas. Um 
fogão de faiança branco cujo canudo 
ia cravar se na parêde opposta, uma 
mesa de nogueira e algumas cadeiras 
rebentadas de palha formavam.todo o 
mobiliário; pequenos círculos de pano 
encerado estavam collocados deante de 
cada cadeira para pouparem a côr ver-
melha do chão, e uma tira de tapete 
ia da porta da entrada até á do outro 
quarto, também com o fim de conser-
var a preciosa camada de ocre da 
Prússia, tam cuidadosamente encerada, 
e passada a panno por Cesarina. 

Cesarina recommendou ás duas ra-
parigas que passassem pela tira de 
tapete, o que fez sorrir Mussidora, que 
estava mais preocupada com a idea de 
não sujar os sapatos, do que de sujar 
o tapête. 

(Continúa). 



BESISTENOIA—Domingo 14 de Junho de 1903 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expoiicão «le Ceramica Portugueia, no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito; 
e medallia de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

— DBU—i 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, sipWSes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc.— Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da SilYa Pinto Coimbra o o o 
S O , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 —COIMBRA 

i i l l 111 CURIA (fVSogofores—Anadia) 
Sulfatada - Calcica 

A inica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas dr litro-Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHÃRIMCIÂ DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Macilinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bQmbas. 
Machinas de escrever, de systema 

Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installapoes, desenhos, montagens. 
Eacilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOIO GOMIS MOBEIBA 
COIMBRA 

SALÃO DA MODA SILVA & FILHO 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diflerença 10, 20 e 3o por cento 
piais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

JÍXPOBTAClO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Âpparelhos, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoiina, benzina e veloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 
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L U C A ' 
Delicioso licor extra-fino 

V X N H O S 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
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Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre iíd35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 1&200 
Trimestre 600 

Único Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Yitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

-3WHS-
3$6oo réis 
3$ooo » 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIQS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A . v u l s o 4 0 r é i s 

150—<§ua (gerreira <§orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade aue 
difficil se torna enumera-la. 4 

Dôces de frneta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais' 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões Lvras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' ' 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e i a pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc.- das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m e n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. ^ 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

L E Ã O M O E E I E A T A Y A E E S - C O I M B R A 
G A R A O E - B E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

WERNER 
13A cavallo 2203&000 

2 » 240^000 

3 » 2753&000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Ci ía tu ido i n o v o s m o d e l o s DÍBBAC4) 

$endo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

gIGUEIRÁ-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-DARRACÇ) 

2 » 9 » 

2 Â » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

§0RT0-&ISB0A-336 tf 
D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.8 prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

11 h. e 26 m. (gecord- $gERNER) 
W E R N j E R ; ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, x.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.03 e 2.0" prémios em concursos menos 
importantes. De tem todos os records do Mundo. 

Fornecem-s© automovel» ou motocyclettes d© quaesquer construotores 


